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PREFACIO DO TRADUCTOR. 



Ecommendou-se-mc a tradncçSo desta 
obra , e o supprimento do que faltava, 
P^^a 8e completar cT Reinado do Senhot 
Rei D. José ; por que nella se acha uni- 
da a bíevidadé com a sufficiencia de no- 
ticias necessárias , a quem nato pode occa- 
par-se na lição de outras mais dilatadas ^ 
nem quer ficar com a leve tintura , que sã 
se pode tirar dos antigos compêndios, Nel- 
la se achará resumido o mais substancial ; ^ 
puz todo o cuidado,, em que a sua fraseies» 
se pura, caétiça, e livre de antigualhas inin» 
telliffiveis, tanto ao menofe, como os torpes 
Gallicismos , que hoje affeiâo muitas traí- 
ducçffes : que em fim escrevo para ster en- 
tendido dos qué ao presente vivem , e do« 
que na idaxkT futura , se lá chegar esta ver^ 
tíío y se derem á leitura das historias pátrias. 
O Público julgará do nosso trabaHm; e nXé 
/%Qeremos preoccúpar ò seu juizo com ^Ivaà 
antkipadas. 

So nos parece todatiá necessário ad- 
yetúv f que , por conservar a inteireza dé 
4>rigiiial , trasladamos alguns fugãrès , eiá 
^ue 98 At^tliotes desta obra maltratSo o Ré- 
gio íxibunal do Santo Officio da Iní^isiçfto , 
j£sa0n«fi<lo imprudentemente stem CQfiilbèci*» 
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iv PREFACIO. 

mento da causa. Todos sabem hoje em (íiá 
fi regularidade , com que naquelle recto Tri* 
bunal se procede; p.rincipalmehte em virtu- 
de do novo Regimento , dado pelo Senhor 
Rei D. José , a brandura , com que casti- 
gão os réos , que já não se demorao nos 
cárceres , senão o tempo necessário , para 
SC lhes formar o processo ; que em fim se 
lhes dá conhecimento das culpas y para não 
allegarem esquecimeato delias. E ^ quanto 
aos delinquentes , não sei. J^ que possa ser- 
Ihes mais favorável , do que darem-se-lhes 
os meios da resipiscencia , e de se réconci* 
liarem com Deos , evitando a ultima pena , 
que em outros Paizes se impSe aos réos de 
Lesa Majestade Divina , a pezar do seu ar- 
rependimento. Já , se nos lembrarem , qu6 
por meyo deste Tribunal se conservou 
o Reino illeso das heresias , que grassarão 
pela Europa ultimamente , e nos calami- 
tosos tempos da pretensa Reformação , fa- 
cilmente conviremos , que a introducção 
delle teve effeitos melhores , do que forão 

Srejudiciaes algumas imperfeições , que não 
eixão de entrar em todas as obras humanas , 
e a que se atalhou com as necessárias pro- 
videncias , logo que se vierão a descobrir. 
O que dizem contra a Inquisição sobre que- 
rer levantar o collo contra os Soberanos^ 
he falso j e sem fundamento ; e se alguma 
vez os quiz absolver de cxcommunhSes , por 
incurssòs em heresia y claro está , que seria 
iisso de sua obrigação , visto ser caso resexw 



PREFACIO. ^ 

Yado á quelle Tribunal , e que a certog rés** 
peitos os Soberanos sao tão sujeitos aos Pas- 
tores , e Ministros da Igreja , como os me- 
nores dentre os Ffèis. Aliás quem não sa- 
be , que os Ministros da Inquisição sempre 
estiverão â obediência de seus legítimos So« 
beranos , (*) e o quanto a bondade , e cie*- 
meiicia da nossa Augusta ^ e piíssima Rai- 
nha tenl influído na brandura , e humanida- 
de , com que hoje se procede nas Inquisi- 
ções' deste Reino ? 

Baste isto para os que crem de ouvida , 
e • sem exame do que dizem estrangeiros 
mal instruídos 9 e saiba o Leitor ^ que o es- 
crevia hum homem livre de preoccupaçocs , 
e parcialidades. 

Qujanto á sentença dos réos criminados 
do sacrílego attcntado contra o Senhor Rei 
D. José de saudosa memoria, e as mais con- 
sequências delia , não as referimos por in- 



(*) O j)oder coactivo^, externo-, que a Inquisi- 
ção exerce , he dos Soberanos de Direito . e de 
facto : o Senhor D. João 2. mandou inquirir so- 
bre os Christãos novos ^ Judeos , ou Mouriscos; e 
que poderiâo fazer os primeiros Inquisidores dos 
Papas 9 sem consenso dos soberanos ? O roais no- 
tável he 9 que Roma nunca vio fogueiras , e a pe- 
zar das calumnias dos Judaiiiantes , e Hereges , 
£Ua deu o exemplo da mansidão , e indulgência, 
Qtie &2em tanta honra aos soberanos dos paízea 
onde htt Inquisi^es. V. M. Génie du CbristianilK 
me t* 4, 
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tciro como vem no orignal ; porque a Rai* 
nha N. Senhora concedeo aos parentes de al- 
guns justiçados revista de graça Por Alva-- 
râ de 9 de Outubro de 1780, rara Justifica- 
ção destes ; a qual revista pende ainda seiut 
a ultima decisão, que se espera^ para for- 
marmos verdadeiro conceito de casos tão 
atrozes > como miseráveis» 
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DO 

REINO PB PORTUGAL. 

ÓRlGBir, SSPL«-f)no1l, f: DECADÊNCIA 
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Orèugal , que ja foi parte da an* 
^a^fíispania ^ jactasse, como mui« 
tia otatratf regioes^ , de uma anciã*» 
liiclaidi»^ que sr» perde nas trevas dos 
tempos. Os Historiadores Po^u^e* 
ses qii€)^em , que sua pátria n>sse 
Mvowa^ . ptimitivamente por Tu» 
mlf 4Gr^Ía sua faiíiilia, do qual di«. 
iBèBO^iV^q^ ií^ndou huma Cidade, a 
^Ê^pt^^ééxx isame y t que ainda Hoje 
miÉm (ÊWk o de Setúbal ; tendo isto 
1^ iKHmp; prova sem replica do que 
**" *"n6| nias os Hespanhoes, nSq 
^ iwiilhosos de sua origem, 
ll^^i^BofT^uezes , eontestão-lhes 
j^lf >|i|pii^ai , e reclamão o mésmõ 
^ '^ ^iIlMiO Hmdador da sua Mo« 

ilttci^ pdf êm lie , que a mài^ 
ili^^im geral , viò desaip^ 
«^iHNi^IftSimeirps povi)i;> % 
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1 - HISTORIA 

que.PiírtugAl ^ parte coiisidetevel 
delia, foi habitado poios Tiirdulos, 
os quaes, forão expulsos ^polos Bel- 
les , e Lusoes/ que se senhorearão 
íla terra , e lhe derao o nome de Lu^ 
sitanià, A csit succedeu o de Sue^ 
via ^ quando nel|a domina rKa ;fs 
SWvos ; e . depois os komanos , e 
Çodps, que.successiyaínente occupá-^ 
rão esta região ^ . lhe restituirão , e 
conservarão o nome de Lusitanim , 
que durava no tempo da invasSò 
Mauritana. 

- A Lusitânia, segundo a qae ]n« 
dica. a antiga Geogii'afia , era menos 
estendida para ò Norte ^ e njajs pa* 
ra o Este ^ do que noje he o Remo 
de Portugal: e depois de haver cor* 
rido as fortunas da Hespanha cm 
tckias as suas revoluções , Teyo, a jsef 
conquistada aos Mouros em grande 
parte , por D, Affonso o. VL Keida 
Casteáa , e LeSo , que , ccmforme ^ao 
que (referem, alguns Escrtptóres ^.^ 
deu em dote com sua filha ^e iitiílQ 
de Condado soberatío, a D. BemU 
que de Borgonha, Principe da Casa 
Âeal de França ^ o qual víeva em 
seu . sdocorro ; e segutido outrcÉi AU« 
ctores , este mesmo Principe poloii 
amuos. de 1112 foi eleito em Oonde 
de/ Poriuscale , ou Porto , Cidade 
ttcijdifioadA por eUe jnnto 'á fo» di^ 
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Bouro, êt* (mãe Ye JO á Lusitaaia o 
nome de Portugal , que hoje conser* 
va. A este Prhicípe succedeu seu fi* 
lho, Dom Affonso o I, que pouca 
! antes da memorável victoria , que 
no aniM> de 1139 alcançou dos Mou« 
ros ao eampo de Ourique *, (l) e 
com que dilatou as ray as de Poitu* 
gal , foi declamado R^i ; e aqui be 
ce fiotar que a influencia , e poder 
da, Corte de Roma era tal naquelles 
tempos , que o novo Soberano jul- 
gou cumprir-lhe , que o Papá o 
DoMirmasee naquellá gttprema digni- 
dade, e com effetio foi confirmado 
nctia^em 1169. 

Tal he o fundamento de uma 
Monarquia , que i^icerrada em cur*. 
ios iMHÉites , com . fracos - meyòs ^ e 
}>ouba^ gi^nte^tem l>rílhado na Ilisto- 
ria>> com graadissimo espleniibrte 
HbU&l se vê oom maravilha Maa 
áerie-qvoLn nlo interrompida «de Bfà^ 
ffôes^^^iiãto só «xpulsarem os Mou» 
tw iwf Bèrtii^al ^ mas irem perae^ 
gliâdvie^É Africa ^ centro ile ^eli^ dái^ 
Êéi^íaiip^t lançaarem > ali messm^ 
fmii^^fáím de formosas r )>ràj!al^ i« 
<|tÉHlè8% depois dilatarem rapida«. 
^ ' W^Sttás eosquistas peloChtén^^ 



^mtmmiam^ÊÊamt^l^ 
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4 HISTORIA ■ 

te , 4^sdc a Ilha de Ornius atè ou 
confins da China, de sorte que en^ 
tre ás Nações modernas , a Portill 
gueza he talvez^ a qne mais se illus* 
trou , por uma larga successao de 
tempos. 

Mas este Reino veyo a deiícafri 
desde que por força de armas se re- 
duzió a província de Hespanha ; 
porque em quanto o foi , a marinha 
Portugueza andou scmure occupada 
no serviço da Nação dominante , e 
nelle sé arruinou : o seu commercio 
teve tal quebra , que nas frotas 
anercantís houve diminuição de mais 
de 200 vasos d^alto bordo : esgota* 
ifío-se os seus arsenáes; e da^ua ar- 
tilharia se levárlro a Hespanha , sò# 
hre infinito número de canhSes de 
ferro , mais de duas mil peças dè 
bronze. EntSo sevio, o que talvez 
jiSío apparece em annaes de Monar- 
quia alguma, acharem-se na praça 
«layor de Sevilha 900 canhSes com 
as armas de Portugal. Os pedidos 
de dinheiro forSo taes, que no cur- 
io espaço do tempo , que permejou 
desde 1584 até 1626 , sacou Hespa<> 
nhá de Portugal para cima de 200 
milhSes de cruzados em ouro, som- 
ma prodigiosa para aquelles tem- 

^este mesmo petíodo os HòUait- 
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itzes J que tinhSo guerra com o| 
Hespanhoes , expulsarão os Porfu- 
guezes entSo abatidos ^ dos seus me- 
lhores estabclecimcntoã de Asia , 
com côr de serem vassalos d'*ElRá 
de Heepanha. Não h^' pretexto , quç 
ik çtibiça insaciável nSp seja capaai 
(de inventar ; è as conquistas, quò 
com este fizerSo os HoUandezes , 
lhes mettèrãõ nas mitos o lâonopolio 
t.ão florente, e tão felizmente con- 
ser^^a por elles até agoira , dà ca- 
ii<plla^V cravo , noz muscada , e d^ 
grande parte da pjimenta. E nãç^ 
paranda aquii estes usurpadores , 
passáirSo a empossar-^se das Con<* 
quistos Port^^uezas na Costa deOui- 
né j em Africa , e ainda de uma 
grande parte do Brazil , na América 
Meridional , Uma das mais vastas, 
e mais ricas coloBÍa9 do Mundo , tç 

3tte os Portuguezes haviSo adquiri- 
priiio tempo de sua independen<:^ia. 
. É se nem depois da revolução 
4e I#|0, fta que foi coroada Dom 
JoS#^^JIII , Duque de Bragança, 
a 9fiÊáW^0Í recobrado , e ainda ágo- 
fá 'p(^?^leem a Portuga! algunsíu-* 
%Wp| M Oticntc. , he certo que;èsté 





vil. 
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JHvisSo do^dno em tí Provindas: 

a saber. 

A Estrettiadufa ; o Principado 

, da Beira , a Província d^Entrc Dou- 

to 6 Minho , a de Ti^a-^los-Montes, 

o Além-Téjo , è o pequeno Reino 

do Algarve. 

/ I. Dtf Estrentaduta. 

Esta Provinda he um ponc© 
Inenor que a Estremadura Uespa* 
lihòla, e contém: 

1. Lisboa, capital do Rçino, com 
um porto mafipniifico formado pelo 
Téjó na sua foz , e defendido por 
Ihuitás fortalezas de respeito : he as* 
6ento de um Patriarca, que he Car- 
acal de jure ; de um Arcebispo ti- 
tular seu Vieario Geral (1) ,^ e do 
supremo Tribunal da Inquisição. 
Jiélla, nascerão S, Aírtonio de Pádua 
tSo reverenciado de seus conipatrio- 
, tèts , e o celebre Poeta Luiz de Cã- 

(1) Lisboa que era Bispado suffra* 

Ísoeo de Bmga^ tei^e o pri»eiro Arce- 
ispo em \3Q0 , por supphca do Se&hor 
Í>. Joáo I : e ne Patriarcado desde o 
enhòr D. JoSo V aos 7 de Nov. I7l6, 
Foráo prítnehi»â 8fiffi^agatieo8 do Arcebtà- 

Ío de Lisboa D. João Escadeiro ^ os 
iispoi de EvonI j de Badajoz , e Silves. 
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moes^lNo tempo dos Romanos '^ha< 
jnon-^se elstca Cul^e O Impo , c go^ 
vernouHse por ;su^ pjroprias Leis! 
Antes do Miajlst^ríotdo famoso Mar^^ 
quez de Fombál , foi tão ma a poln 
cia d^la, que era por extremo pe-t 
rigosp sair fora sobre a tarde, oii 
de noite , porque os assassinioi^ por 
mui freque»t)es , iseputavão^se como 
accideote^s ordiuariost mas este Mi^ 
ntstvo proveu nisto com tão boa. or- 
dem^ que . boje nSfi ba capital mauí 
livre de taes insultos; Á Cidade re^ 
edificada ficou mais formosa , e mais 
regular do que. era, antes do espan-r 
toso terremoto do.l.® de Novembro 
de ; 17õâ , que assolou uma graíjde 
parte delia; de sprttf que de quasi 
wiiHemil casas apenas resta rãa ÚSf ^ 
que. ':.a^ podessem habitar coin segu«« 
Kvnça; « debaixo âa3 ruínas das on^ 
tr90 , ^ nos )x>qu^irGfe0 que a torra 
abrio, ficarão se[>ultadas 24, mii^íí 

!>ci0»asje Segundo o censo feito em 
^?4ftf ]iavia nesta Cidade duzentas 5 
e áeteutla mil almas ; hoje os ^eus 
iidbitÂAores andSo por cem mS (l)i 
A0^-^Ílt|s do terremoto ajmitftjào. 

K»^bn«iMik de 1787 sedicV qaè 

lipÃi^ Os noradoi^ xie Lirfbòa ; 

KMí9iriiueate que não féaàí^o éá 
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m oertemente' mitr fits causa ir da. ães-í 

Í>ovoaç3o desta Cidade , ma^ elle a 
òi do estrago eicperimentado em Se« 
tubal, enVntras Cidades, « Lufa- 
res do Reino ; e que abrangeu a fites-^ 
]^snha , onde o mar sobrèievacnda o 
cá es de Cadiz abysmou tudo o q^ue 
ali se achava. As suecussSes , que 
abalavSo ao mesmo tempo vanas 
partes de Europa, obrarão com !maÍB 
violência em Barbaria , porque no 
mesmo dia do terremoto de Lisboa , 
fièàrSo ainda mais destmidas as Ci* 
dades de Féz , e Mequinéz ; e junto 
a Marrocos foi inteiramente submer« 
gida uma povoação de Árabes. 

2. (1) Belém, Villa , com os Pa- 
ços Reaes , um Mosteiro de Reli* 
giosoo de S. Jeronymo , onde os Reti 
se sepultão; eònde se admira algre** 
ja pela singularidade de sua arqur^ 
tèctura , e pela majestade de suas 
atrevidas abobadas. 

3. Setúbal , praça fortificada â 

, (Ij Belém he um Lugar, e náo Vil- 
la: alguns Reis «e sepultarão po Cou* 
Tento f mas hoje costutpão depositar-se 
em S. Vicente de Fora. Jazem em Be- 
Um SiRei D. Manuel, IX Joio 411^ 
Z>. S^liattilo , D. Henrique , e D. Affon- 
ao VI , ^ e at lUMias D. JMbtfia. 2.* mitt 
Hiar. .ddRei. D.MauueU ^ D. Catheriu^ 
wMêê do Seuhòr D. João III* ^ . 
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EAtififaf e á moderÉa , com nn pk>ri»' 
to. Esta villa está reparada das irvé-r 
nas , que lhe cavsòn o texi^itiòto. 

4. Aieácere da Sal , ViMa iMli 
afamada pelo sal í)raiico , qtte itella 
se fabrica , e defendida por om eas^' 
tello , que se repata incoztquistaTeL 

5 Mafra , vula , o^de ha paços 
Reaes^ e íim Conv^to ^ que foi de 
Arrabidos , e he hoje de Cónegos Re- 
grantes de S. Agostinho , soberbos 
edifieios , e de melhor gosto qnénsi 
Eseurial de Hespanha : servem de fie^ 
minario á Inocidade Portiígueza. (1) 

6. Cadaval V Ducado. 

7. Santasém villa ^^feaidida poi| 
uma £>rtaloza á moderna. (2) • < 

8. Albi^ànte» lugar ftwrte. (3) « 
9.^ Themár ^ villa?^ oode está a 

easa principal: da Ordfeande Chnsto 
jnrtitaida enr 14^13 , poè f eòasiSo^ das 
guerras contra os Mouros (4) os Ca- 
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(If > (X^Conveiito^ roslíUiMi^se mmê àttmé 
lAám DO remado da Senhora O. Marist b 

{%y fiintsrciii não he fiMPfifioèda á mo* 
ikroa^s «Misàv^gfiBíieBte erapiaça forli»*^ 
sima -cem (kstello e slcaceva etc. \ 

^.^itít -J^^^f^mm he villa situada no Bis^ 
ftM^ém^Gitmim-'iBn sitio «miiiteiteiv tens 
|»li»i-|^lMÍtt#''^Á%i'' antigo; ^^ 
\«4||^fll^9ibe»no como pieleet^r'^ dé 
Jfcm #^d#^i^id0i bens do^ Tsmphurisf 
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vaUeipos da qua! trazem a<^ peito 
moa Cruz vermelha ^ e embebida 
nella outiral branea , e aas fiinçSea 
yioUicas vestem manto branco. 

10. Aljubarrota ) aldeya bem co« 
nhecida na Híftoria. 
/li. Leiria , Cidade Spiscopah 

TL O Principado da Beira. 

O titulo deste PrÍAcipado anda 
ali&eiio ao filho mais velho do Prin^ 
eipé do Brazil, herdeiro da Coroa: 
£fitSo situadas nesta Prpvincia: 

1. Coimbra ^ Cidade capital ^ 
grande, bem edifieada, e condeeo* 
rada com lun Bispado ^ e ITniversi^ 
dade, que desde a sua origem tem 
graade i^piitaçap no Reino ; o ^ue 
todavia nao bastará para a j>6rnios 
ao Itvei (1) das primeiras Uaiversi» 



jpara a inánteDça dos Cavalleifos seus vas- 
salfot |)sra ddNBodbrem aceli^ião e o «s« 
ta<i4>. . ' * < 

. <!) A Reforma des' Estudos foi 
uma d»s mdbMes «eras d« iaimortal Rei 
D. José; Bctta ae iotreduztrão curMas 
€Mii|)káos ÃÊt todas ns Faculdades , pelos 
SMihairss . ACáiiodos -coahecidos em Eiifo» 
pa. Aqui claudicMi o Histeria:^ » e ii|» 
hé de adsMTf r , 4|«aiMt« Oodirie [Geo« 
fssphifsl Gsammiirj publicou , . qjie ^a 
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isiãès de EhiropA , a pezat de pro« 
jectos « e reformas do Manntez de 
Pombal, que quasi nos fins do iiltU 
mo Reinado cuidou, mnito em repii« 
mir os abusos, que tieUa TOgav^o , 
assim como em todos os^ ramos d^ 
administra^topublica : os quaes abu« 
SOS erão tão excessivos, que 6 para: 
7 mil estudastes , que a frequenta- 
▼3o, erão dispensadas de seguir as 
Iiç5es , bastando-^lhes para vencei o 
tempo , satisfazerem ás matriculas ^ 
e mais estipêndios ordenados , e tal- 
vez arbitrários (1). Ae4bados assim 
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Universidade fdi reformada pelo Bfig«« 
deiro £/f<feii t q«e andtfa.èa verdade leau 
Coirabra dirigpindo a , fiibrÍGa. d^ Obseria* 
tório» do, Museu» e Laboratório Qoimi- 
ce, ^ obras vefâÉdeiranien|ie Heive^. Este 
engenheiro fora marcinèiro em Londres» 
^ com alguma luz « e elemento» de mii-» 
^matica chegou áquelle posto : mas %<^^ 
l\% incapaz de reformar Httftari amenta 
liem at cÍBebUa^meiíforés. Nelle ée vcrifi^ 
C0II af^pQfita a certos queertés que trax 
o P. Manoel Bernardes nas âorestan tòiad 
fr f«Cf ^t da ediç. d« 17IL quesit» 14» 
'^fl)^ Qaèfém o anctor d}:eerr^ue era 
eos^^M^ ^|MgMui 09 estudantes aòsHmw 
tg Mtwg t i^ isi^ teécSotiavgd para fst^tein os 
-ÉfijlJ ^y rtl i l iVi b IA respèstái aos affiMea* 
li^<tt%avflto de f6r » <|iie jr ^W 
'j^4 m t lit^uJi i» lÃoii LecdDiiiiidw.* 
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d« cnrsbs cbcvSo-se-'Ihes os gr&os Aca«i 
éemico9^ que passavaa par merca-* 
doriav'yistoq;\;ie os pagavão c^m s^U 
dinheiro. Fóra^ de Portugal não ha 
iiada ^ que chegue ao abatimento ^ 
em que estarão neste Reino a» Sc ion-% 
^ cias , e Bpat» Artes , aatèa da ultima 
reforma dfst 1772. 

. » 2. CasteHo-Branco. VBi»|P»do8 crear 
3. \ Penafiel; /3oa ha pouco* 

.4. Penamacor /forta^ara-, (1) 
. 5. Guarda 9 Cidade £piacopal. 
. 6. Almeida, praça fortificada 9^ 
moderna^ que em « 17â2 . f»l iomad^ 

Çelos Hespanhoès, com auxilio dos 
'ràricezes , depois de uma fraca ré- 
sistencia^ • í , í 

^7. Pinhel .Bicado novo. 
• 8. Caatel-Rodrigo , fortalera* ^ 

iJ: wioJcidadesEpiscopae,. 

'11. Aveiro , porto çapáz de rece- 
ber embarcações meãs: esta Cidade 
tinha o titula de Duc^o ^ que cni 
nossos dias reyo a ser celebre pola 
infelicidade de seu ultima possui* 
dor* (2) • 

^. (l) He Villa murada, e Praça de ar* 
n)M » t^m um Castello assaz autigo« . 

, (2V Hpj^ iie mui prospero com oa est^f 
bçleçirouptof 4e grandies pescarias. Ji 4^ 
|i|in;ieiro Puqji^e, do naesmo Titulo foi irtii^ 
4^r á pátria e^ wo i^nhpr f}n ^^^^ 9 IV^ 



ilT. Entre Douro ^eMinhi>'^iàbtsakgei 

f • • • 

L O Porto , Gida^ capital y e 
assento de uma Relação; he a se- 
gaifda Cidade do Reino ^ tanto na 



fovoação , confe »a riqueza ; tem 
oas fortificações , e um porto mui 
frequentado, principalmente dos In- 
glczes, ^ Hollandezei^, cftte d^hi le- 
vão para o NoiM« granife quantida4 
de dè vinhos. 

2. GuimatSèf ; praça fbrte , onde 
ihuitas (1) vezes residirão * os Reii 
de Pt)tti:^alveque foi a Pátria d^EU 
Rei D. Affonso o I. > 

3. Braga Arcebispado y cujo Ar- 
cebispo he Prhnaz das Hespanhas. 

4. y ianna , praça forte com bblf{ 
porto. cx í ' 

5. * VlllarNova , outra praça forte. 

tV^ jd Prorincid de Tra4os^monÍé$ 
<M>mprehende : ''\ 

1; Miranda , Cidatdei capital , a 
EpiieMâli 
; 2. '^^ragança, Bispado moderncí^ 

e BlMfádKr de que sao Dtíqué» oi^ So^ 

• '*'''(/ ' i-f > , , " . '^.ji 

'«B vttUi cercada de 'mnrot , coiíí 
^ líi; serventia , ;e 6^ torres «kas ; 

^d^^torreõeá feirniplenaios *d«í 
idlvm^tli AiKAlha. 4..:^ 
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b^ranos de Portugal. (Foi trecta èm 
Bispado no anno de 1770.) 
^ 3. Chaves, praça forte. 

V. A Frúviucia.de'jdlém^Téjú 
« eoóièm: 

1. Svota/ Cidade capital, fortim 
ficada á moderna^ com 8é Areebi^ 
pai, t doze mil ba^tadores. 

2. Evora-montc , célebre pela vi^ 
ctoría, que os Portugueses ahi ai* 
eançárSo dos Hespanhoes em 1663*^ 

í5. Aríz^ d?onde deritou o nome 
a Ordem de Aviz iiistitiúda por Dom 
Affooso Heiilri<|ueSé 

4. Portalegre , Cidade Epis^ 
pai. 

6. Estremoz , praça forte. 

6. ' Camponayór, praça fortifica- 
da á moderna. 

7. ElvAs , Cidade Epi«ed!p4l , . for- 
tiíicada pelo joesmo teor, e tida pe- 
la mais importante, e como chave 
do Reino. NfcUá se vé um formoso 
aqueducto , e fôrão desbaraiacUMS oi 
BespanhóespojosFortugiiezes no an- 
uo de 1669, na naemorayél Buialh($ 
das Linhas Ó^ Elvas ganhada Pplo Con- 
de de Captçuihede depois Tijarquez 
de Marialva I que ganhou a outra 
mais memoiravel bMalha d^ Montes^ 
claros. 
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8. Villa Viçosa, onde em outro 
tempo residirão os Duques de Bra* 
gança. , ' 

9. Olivença, praça fortificada ^ 
moderna. 

10. Serpa , praça forte , escarpai» 

da. 

11- Beja, praça forte*, comum 
Bispado; foi JDucado em outro tem* 
po. (1) ' / .1 

12. Ourique, illustre pela bata^^ 
lha , que\90 .campo vizinho , chama- 
do de Ourique , deu aos^ Mouros Eh 
Bei D. .Áffonso Henriques , que saiu 
com victoria d^ElRei Ismar ^ e do 
mais quatn^Rds MoUros «Ciapitanea- 
dos p<Hr elle ; ^oode 4iqudAe cam-* 
po se veio a chamar Caicpaí de R^ifs, 
e em Bienioriá dos ^ desb«4?atados , 
e assim das 5 bandeiras Reaes , qiió 
fiisárS^ ap v^QCedor , ve^a.estó a pôr 
^ :>ei^luio 4», suas. armas 6 escude^ 
tes , querendo perpetuar vi4 fembralii^ 
ça de x^m feito , que parece incri^ 
vel. ' >••-,'• V... - ^ .^/c- -I 



reuè^ãií^ 



l O T\i\dq die, Daq^ de j B^ja foi 

irrf^ b^lp ; SenW Rçi B.-Ji)áp IV^t 
e» mtmma d^ElRei G., M^ooel , em 
fgHjglh^:^enhor InfaHíel^L PèátiJ! 
qi<# jêti^ite íM' Rei 5 p0vrc«rta feita em 
11 d» ApMi ét ^§$4: ; e^em lodoí om 
I tfl^ ii U i iyj lfc oÉsa do* lactado po^f^^U 
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' VI. O Reino dó Algarve^ 

Este abrangia noutro tempo par- 
te de Andaliizifi, do Reino de Gra- 
nada , e do de Fez em Africa , de 
sorte que havia o Algarve d^Aqucm , 
e d'^Alem-mar , de que os Reis de 
Portugal se intitulão Soberanos no 
seu ditado , bem que o não sejão sei 
não de uma parte do Algarve cite« 
rior. Hoje contém : 
^ 1. Tavira, Cidade capital, ca 
mais povoada (1) deste pequeno Rei- 
no , com um porto defendida pof 
dois fortes. 

- 2. Faro Cidade Episcopal, for- 
tificada á moderna, com porto de 
man 

3. Portimão , defendida por dois 
fortes. 

4. Lagos, praça forte , irregn-^ 
lar, com seu porto: hella reside õ 
Vice-Rei do Algarve. (2) 

Divisão. Ecclesiasticaé 

O Patriartíátío dé Lis- fr ^-y* 

' il) Outros tem, que ao presente Fa- 
ro he a mais povoada tlc todas.. 

(2) O Governador do Algarve Hoje 
he Capitáe General^ e reside '<eiu Tavim* 
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Pombal, mg-ndar substituir ás vinhas 
que já se começarão a atranoar se* 
menteira de pães, que, segundo pa^ 
Ttce , he a agricultura menos fructuo* 
sa deste Reino. (1^ 



^Êltémm^imimÊmmmm^méi 



(l) E justamente a mais necéssarfa 9. 
qjãe por taoto devera promovef-se cqui to* 
do o esforço « poi^qiie este Reino já deu 
pão paru s>^ exportar ^ e náo rtiudaudò o 
clima ^ como a gente se tem multipli* 
cacto sem crescer a industria extraordi-» 
narhirhente , he de crer, que crescendo 
a industria, cresceria a cultura, porque 
ainda não está averiguado oké que ponto 
pôde chegar a fertilidade do terreno ^ 
<)tie sustentou , e pode ag<HHi siAstentar 
os seus habitantes. V« Leão* crou. J. 1*. 
c. 77. As. guerras d* Africa , as Çolouias 
longinquas , e immensas guarnições de 
um sem numero de praças, e armadas 
na Asia coqsumião mancebos tirados' á 
Agricultura , e diz Barros què Cada nao 
(de BOO pessoas) levava uma Villa de Por- 
tugal f e delles morrido onMStade na via-» 
gem 9 fícaado igual numero de moças 
por casar , e a população tão dimincb^ 
^. A gente que veyo comer na Corte 
qs bens de Cqroa e Ordena , dinheiro 
que ppdia gyrar nas provincias j os la«* 
cayos què os^ acompanharão « os que vu 
Ythão tentar fortuna numa vida mais com- 
Bioda {,- ■ %ii€l#' ^ffffutft^Bhift OS' nane^BiMW saí*" 
viçaéa 9. e o njum^ro. de caimmentos , d^dsp^ 
voando' o Reino ^ e os campos. 
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Ô mar^ e os rios criSd prodi- 
giosa multidão de todo genéro dé 
ipescado. Aterra pi^oduí éspesSaa ma* 
tas de Urangeiras , quecíeãfcem quai 
""si espoátàii<^amcnte ^ e fòrão trazidas 
da China em 1548. Os natiiraes de- 
]rS0*se a criar muitos bichos de se^^ 
da. As suas minas dSo Crystaes ^ 
Pedra hume de tocha ^ Jasi^es , Es- 
tanho^ Chumbo, e algumas pedras 
preciosas , como Esmeraldas , Ru^ 
Dins, e JacinthoSi Em Além-Téjo 
especialmente ia mármores de va- 
rias cores , e se fabfíea uma louça 
de fayança tãd buscada em Hespa^ 
nha , cdmo em Portugal^ 



2>a InduMria , e Comtnêfcto dcf 
Portuguéze^ 



- Hè hoje opinião mu^ corrente ^ 
qUe os Povos Meridionaes , cora 

2uaii%6 sSo dotados de mtrita vivézaí 
e iâ|a#ií^aç9o , carecem d^ enei-^i^^ 
íiií/jtíi^SísL lias cousas de indústria , 
ècòw^e^% ^^ os fastos de Ifés« 
jiaiili^y e Portugal desmentem este 
f^rejp^i eip Fenícioâ f assim ce-. 
íM iÊftiGa^^ e depíofs os 

Mi^Mbtf áéiriKi: mil exeúrplos , de^e 
«e dièdnz o contrario : ^NKfr €mi»^w!^ 

B2 
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vemos attrlbiiir esta falta antes ao 
Governo, do que ao clima, (1) 

Mas seja' como for, Portugal 
nada menos era que florente , antes 
do ministério do Marquez de Pom- 
bal , e a terra pouco agricultada , 
sem acudir com os fructos mais ne* 
ressarios , o mais que produrfa era 
alguma fructa, e vinhos. Assim vi- 
nha a Nação a depender abísoluta- 
mente das extrangeiras , e princi- 
palmente da Ingleza, para se pro- 
ver de pão, e lanifícios ; o que fa- 
zia diminuir o povo em razão da 
menor somma de suas producçoes* 
As artes havião desapparecido : o 
Erário era òuasi nada : e da mari- 
nha , como aas tropas , ii^al restava 
a sombra do que fôrãa. Com a lon- 
ga paz amorteceu-se o espirito mi- 

(1) He innegavel que oclima influe 
muita na industria , e na físico do ho- 
ipem ; mas não se pode neg;ar a quanto 
a sua industria vence , e triumfa das re- 
sistências físicas. Montesquieu o sábio ». 
e moderado attcibue todavia muito aa 
clima , por onde he j^ustamente refutada 
de Filangieri. O auctor de t Esprit e 
de t homme et de son édnccUion passa aa 
«xcesso opposto e pertende demonstra-r ^ 
^«e toda o nossa saber , e poder, e fa- 
culdades . são obra da educação. Media 
tutissimus ibis. 
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litar , ániquilou-se toda a discipli- 
Ha ; é este estado da Tropa durou 
até a ultima guerra entrfe Pojrtugal, 
e Hespanha. (De 1762 - 63) 

Ò Brazil sentia os effeitos da^ 
inércia da Metrópole ; de sorte que 
quando falleceu ElRei D. João V. 
em 1750 não remettia para o Reino 
mais de 120^ auint9,es de assucar, 
dois mil rollos de tabaco, 15á? cou- 
ros , com alguma pouca de salsa 
parrilha , café (l) , arroz , e anil ; 
mas tudo isto pão era a oentessima 

{)arte do que podem dar aquellas 
értilissimas terras. . 

Os Inglezes , segundo o traçtado 
de 1703 , gozayão de uma exem- 
pção exclusiva das Leis do Reino ^ 
que prohibem expressamente a en- 
trada a todos os ianiílcios , sem ex- 
cepção alguma ; salvo a favor' dos 
Holíandezes , que , por adherencia 
dos Inglezes , conseguirão dois an- 

ft 

• (1) O raelhor café , que hoje vai do 
R'lQ àt Janeiro , começou a cultivar-se 
pela 'aéno de 1772* João Hópman o 
fAttsicHÍ faieiulo vir da seineote de IVto- 
.ka 9 que no Hio de Janeiro se fez .mats> 
gnída» «em degenerar nada a outros rea« 

BtlÉ!jft.\J3epoi% cultivou-se na Bahia, em 
iitt*:^ coaillDttita perfeição quando se 
eolli#<Mt«on«da« e náo se mistura o mau- 
fffísiinmak • bomj^ abuso muito^ ordinário. 
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II 

SOS depois poder tra2er á, Portugal 
Qs seus estofos de lã. Os Inglezes da 
sua parte havião^se obrigado a re« 
ceber os vinhos de Portugal ; polo 
que todas as searas do Reino se 
coAvertêríío. logo em vmhas. A na- 
ção superabundando de viíihos , veyo 
a ter falta dç pão ; e por desgraça 
permanecerão ascou;&as muito tempo 
neste estado. Mas em fim, entrando 
no Ministério o Conde de Oeyras, 
Diandou-çe arrancar uma terça par- 
te das vinhas , e appíiqar estas ter* 
i^as a outros géneros de cultura : e 
«ste foi sem duvida um dos mayo-* 
ses beneficios , ^e este Ministro fez 
á sua pátria , e um dos que fazem 
ipais desculpável o despotismo , com 
que governou. (1) 

(1) Ninguém se obstina em especula* 
^Òes ftgriculares , industriaesj ou commer- 
ciaes, quaado exprimeata perdas. Os Go<% 
ve/ooa são oa que- maut^ fabricas do 
«J^eirtos y que. q pofo cooipraria melhor 
les, e mais baratos a custa do mestno po« 
vo 9 para caprkcbo de ter tudo de casa» 
A riqueza nio. consiste em moeda, mftSL 
ma produções e raprodueçôes do traba-^. 
lho dos homeo»: com èatas se commiUáia. 
as riquesas de lodos os pais ea» ^ queaii 
tem com que as pagar imporia., llias veuii 
icazer, ou^ vai buscalas. fóia com proveU 
W doa OTiprftmriasi éo^ iMuiefadons. Jk^ 
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Elfe fu&dòil também , com graii^ 
àts (|esp6Z^ , fóbricas de seda , de 
laniftck>s , c dc^ vidro , que assusta* 
rão oi, negociantes Inglezes, e de«. 
rão causa a contestações entre 09 ' 
Gabinetes Portuguez, e Inglez; mas 
de nenhum effeito , porque o Mi^ 
nisterio Portugu^ se offereceu a 
provar , que os Ingletes extt*ahiSo 

\ 

V. Smithes Inquiry tm the ueahh of ffoe» 
tions 9 e um da seus bons commvittadoM 
res oB discípulo» Suff De ^ Ecmtamie Po*>' 
Htique, 

Assim coroo nó» já leváse^os try go a 00* 
troa on nossoí , « ou de carreto ^ e ■ por eê* 
peculuição Commercúil ^ assim no lo tr»- 
rio outros quaudtt acharem conta em 6e 
Io venderem , ou qualquer outro artigo 
àe veada ^ e comoMita^ão. O ouro désap» 
parece: os prédios, a fabrica , ot braços^ 
a indoitiia fícâo oikI» acliio ^«pir^go vdn- 
t«i|i>oiQ. O Groverno deve allamiar, in»trmT, 
dnúgie 9 CQcaminher ^ e destttfir quanto 
fiov poisitel 08 riioDopolioa. As Leis daa 
oesHiima^ tio louTodat^ e aiiOrdea* Com^ 
iBOfciate ttdtiffls especialmente a dê Aííocia 
90 ^1m 4k >T. 4. teu muito 4e arbitNHrio^» ê 
#pp«f»»io« O9 Vaipejea ;anligos «a mitto^ 
tklMif d» Senhor D. AffoesixV. i^hzetí»^ 
émmm íÀsbot^ una tóate tceita.> ¥<íde o 
''tÊA^:^km LeàidUimttitoa *s» toma âí.* dde 



«. ...». ^ W- -. - w».# i. 4.*. NM# .^ 
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de Portugal mais dinheiro , que 'mer- 
cadorias; o que era contiravenção 
manifesta do Tractado (1), em que 
os Ingleses fundavao as suas quei- 
xas, (2) 



(1) Nâo do Tractado em que não há tal 
Câtipulaçâo a favor de Portugal , mas euk 
contravenção das leis antiquíssimas contra 
as sacas dos metaes preciosos , e moeda » 
devendo os negociantes extrangeiros saU 
dar-se comeffeitod do paiz. He notável a 
Lei dos Lealdaraentos , que o prescreve 
nas Ordenaç. Affons. L. 4, T. 4. , que 
prohibe os saldos exportados em aver do 
peto comezinho (viveres » e comestíveis.) 
V. Inedit. da Hist. Portug, tom. 3. pag. 
446. — 455. E note-se a ignorância, com 
que «e escreve Ver o peso , ou Vero pe^ 
so. V. o Diccioaar. da Academ. art. A 
ver do Peso. 

(2) Segundo as listas autheaticas dos ma* 
nifestos dos Paquetes Inglezes em Fal- 
mouth , levaráo-se deste Reino para In* 
glaterra em 13 annos (desde 1759 até 
1772) 9: 319» 938 libras esterlinas, oa 
83: 889» 442 cruzados: Nâojie compu- 
táo aqui os diamantes, que lá vSo extra* 
YÍados , nem o dinheiro -remettido peloa 
navios mercantis : nem o que se remette 
do^Porto.de í$etubal, âce. Em Setembro 
de 1783 chegarão a Falmouth 3 paquetes 
com 100^ livras esterlLuaa em moeda Por- 
tugueza , Qu 900 mil cruzados. O Tractaíf^ 
fio aão diz que o balando de^ cojoiaecctfi 
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Este Ministro' cuidou cm pro. 
pagar pelas Colónias o mesmo es- 
pirito' de. industria j que queria es- 
tabelecer no Rein». (1) E sabendo 



não se saldará còm dinheiro : as Leys djc 
Portugal são ás qae prohlbem a sabida 
do ouro, prata, e dinheiro, e presup-* 
poem a observância das antigas Leis , que 
ordenayão como os retornos do Commer- 
cio fossem nos eiTeitos de Portugal: e 
para evitar a fraude desta Ley se estabe- 
ceo o Lealdamento das fazendas importa« 
das , e exportadas pelos negociantes ex^ 
trangeiros. Mas ise Portugal consome de« 
iòrtt mais do que pôde pagar commutan- 
do eouzas commerciaveis^ como saldará as 
tua^ dividas destes artigos , senão for em 
inetaes preciosps , ou moeda ? ^O único 
meyo de concorda a boa fé do commer* 
cio com a observância das Leis seria au« 

fmentar a agricultura , e a industria no 
teÍQO, e nas Colónias. O Algòdlo , assu* 
ear , e outros productos destas represio 
nellas id na Metrópole algum dinheiro , ^ 
mais copioso do que a antigua riqueza de 
mar: éiinaa. moribundas nunca poderão 
èo o iig f f àr VkOiigyto nacional : agora q ouro 
«bilMbtro|}0le<remetteu7separa o Brazil , « 
lim^iiftqotáO' Reino uma circulação, que 
, íM#e«^ ^^ e anima » e far4 , - em quanto 
|ittfitií à felicidade de todos. 

C^^IU^ proporção do espirito de iú^ 
â«il4|i^ÍMi4{aQtmoado com maior acti- 
ilittaioa Reiuttdjos dos Moaar* 



i 
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muito bem y qoe a escravídSo , ao 
manos segundo o teor moderno , des^ 
Herva as faeuldades da alma , e pri*» 
ra 06 homeas de sua actmdMe, 
publicou hum Decreto j pelo qual 
se restabeteèérSo em seus direitos 
os ladios do Brazil , que por elle se 
d(^larârâo tao livres como os Por-* 
tugtte«es: acto de bencficeiícía , ott 
antes de justiça , que fazendo honta 
á humanidade , envergonha as de- 
mais naçSes civilizadas , que ainda 
nSo imitarão este exemplo. 

Mas fossem quaes iossem os pro- 
jectos do Marquez de Pombal ^ os 
Inglezes continuarão a gozar de vá- 
rios privilégios mui importantes , o 
Ijue parecem todos oppostos ao ca- 
tacter , e interesses do Governo de 
Portugal. Taes sSo ': 1.** o direito 
de elegcrení o seu Juiz Conservador 
(1) que decide todas as causas cii^ 

» ij M i m Ji I 1 I »» I ' « >É I i m I I ■ ■ m, ^ m i iii 

cas Portugueies , fuciUtaiidciHie-lhes ot 
BleyiOi p«Ta . a coltum dt divevaas produc<« 
^6es c«mo a do. café * &bí1 &€• Tem* se 
constmido novos engenhos paiea as Fabricaa 
do assacar , tabaco , e ãaaiiiiaute abolia^ 
do^se certái ngta» a di^incções.t tem^ae 
Brottttrado. £'ái!tr dos Colono» daqucllea 
Paizes > vasaallos polidèa» tftduittnoioa^ 
«leis, e illuminaóoi. 

(I) Oft io^eeea.feai o |»ivikgicK ée te 
iV/ que hca do^CiMiservidoriai^ imaa aCattv 
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veis, «in que elles sSo partes: 2.^ 
o de tirarem livres de imposições, 
com o único encargo de os alealda* 
rem , todos os mantimentos necessá- 
rios para a sua família: 3.^ o de 
Bão serem prezos por dividas (1) 4.*^ 
o de enviarem todas as semanas dos 
portos dõ Reino um paquete , que 
não he subjeito ás visitas da Alfan- 
dega etc. , vantagem , que se não 
especifica senão em um único Tra- 
ctado. Mas estes privilégios tão ex- 
traordinários , se se não restringi- 
xem no presente Reinado, natural- 
mente motivarão queixas, e ciúme» 
de ambas as partes. 

Dos registroa da Alfandega d» 



iiervador he feito pelos Soberanos de Por< 
tugal, nlO já eleito pelos va^ssallps da Grã« 
Bretanha: e este mesmo privilegio tem a^ 
outras naçóes \ C|ue fazem o cotnmercio 
em Portugal X como o provâo tantas Con* 
sèrvatorias differentes, qàe ha em Lisboa 
jfcc. O 3.* pviviliegio gaz&o em commuitt 
com o» Sbrlugnezea , que niip tem por 
<Mpde> {K^iÉéini. ' O» paquetes tem gi|ar4i|. i 
^iifta pailk ata](bar aos^ coDtrabaadpay, a qiiaí 
m lhe m^odmi, pôr np Relxia4a 4a Rai- 

(l)^ fyÊ/^ Ibèae&cia he GommtttQ a todotf 
é% dcÉi^r^ qi^e úáo occultlo bens , netiqi 
ie leil^iÉ^ái á^ (fazenda alheya^, por AU 
WÊsá^^-éê JttAba de 1774. 
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Lisboa consta , que em 1774^ e 177â 
o commercio dos Inglezes , nesta ca- 
pital s^o mente , excedia em dobro, 
a totalidade do commercio, q^ue ahi 
fazião todas as mais nações : mas 
ainda assim já era muito menos do 
que antes do terremoto de 1755, pe- 
lo qual , calculando-se as perdas dos 
Extraiigeiros , orçou-se o total em 
252 milhões da moeda Franceza; da 
qual somma perderão as Ilhas Bri- 
tannicas 160 milhões , Hamburgo 
40 5 toda a mais Allemanha 2 , Ita- 
lia 25 , HoUanda 10 , França 4, 
Suécia 3, e o resto de Europa 8. 
Os prcjuizos dos Portugiiezes.(pre-. 
scindinao dos géneros ordinários de 
commercio ) fòrSo immensôs , e nós 
òs apontaremos aqui em somma ; a 
saber em edifícios , nos Paços d'*El- 
Rei , na Patriarcal , Alfandega , Se- 
te Casas , é Theatro Real y perdèrao- 
se 25 milhões; nas Igrejas, e casas 
dos particulares 700 milhões ; em 
moveis de toda a sorte um milhar , 
e duzentos milhões; além de 32 mi- 
lhões em alfayas d^Igrejas , como va- 
sos sagrados , ornamentos , mármo- 
res , estatuas , e quadros : em di-" 
liheiro amoedado 25 milhSes : em 
diamantes , e mais pedraria , ou, 

Ipyas, e baixella mais de 50 mi- 
hoes , sobre 30 somente nos diaman- 
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tes da Coroa. Somraando-se pois com 
estas a perda dos Estrangeiros , vem 
a dar a total em 200,314 milhões. 

'E a este respeito notaremos co- 
mo couza assaz curiosa , que sendo 
tão considerável a perda dos dia- 
mantes da Coroa , ainda o podéra 
ser mais , se ella abrangesse a fa- 
mosa pedra i de que faz menção em 
sua Geografia o celebre Nicolle de 
la Croix. Se houvermos de dar crp- 
dito a este aúctor de reputação , 
ue errou em muitos pontos , os Reis 
e Portugal possuem um diamante 
do Brazil , que peza 1680 quilates , 
ou doze onças e meia , o qual foi 
avaliado por joalheiros Inglezes em 
280 milhões de livras esterlinas (2,520 
milhões de cruzados com pouca dif- 
ferença) : mas certo observador Fran- 
cez em Londres , teve a lembrança 
de abater esta avaJição extravagan- 
te , redu2Índo o peso do diamante , 
que dizem não ser para se lapidar , 
a 160^ quilates: em fim como elle se 
n§o poderá nunca trocar a dinhei- 
ro , nunca çcrá também senão uma 
riquçza ideal. (1) 



i 
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(i). Ma verdade houve esta grande pedra 
pela/.f^)liilie ; mas averiguoii-se, que era 
Í4qm.^jQe|^t¥il ;^e todavia ficou esta errada 
noticiíi 1|litr« o Vulgo. 
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Pe he verdade , como mnifdi? 
q^nerem , qne o còmmercio In^ící^í 
tem diminuído grandemente en^ ror^ 
tngal, de algtms annos a esta par- 
te , devemos attribiiir a suai deca* 
dencia , menos ás vantagens conce- 
didas a outras íiaçoes , do qtie á 
perda do còmmercio , que os rortu-i 
guezes fa^fsião para Buenos Ayres 
no Paraguai, em terras de Hespa- 
nha , posto que não excedesse poí 
anno a um milhão . e 400^ libras 
[a] Ca-* Turnezafi, [a} Também concorrerá 
da libra para a sua decadência , entrar me- 
*^^^^^'*g nos trygo pára o Reino, depoij que 

^réis ^ ^^ ^^^^^^^^ ^ cultura dós pães; e 
em fim o estabelecimento das fébri- 
cas liacionaes. ' 

Mas todíivia não ba manifacta 
nenhum Inglcz , que não tenha en* 
trada em Portugal y vindo a montar 
% valor de ixiáo , por anfno Qom-* 
mum . a perto de 2â milhSe» de íiw 
vras Turnezas. (1) O que os Ingle-í 

(1) Com o estabelecimento, e perfeíçl<» 
de algumas fábricas , tem-se prohihido 8 
entrada das manufacturas» que se fabricãa 
no paiz. Mas resta ainda o artigo do» pan* 
aos mui considerável, e talvez excusado, e 
outros igualmente prejudicicieB ad commer-^ 
cio nacional , e á industria. Os nossos al- 
godões vão em Lá para Inglat«fr«> e •a-< 
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ítfey levao deste Reint), ccmsbte em 
Vinhos , azeites ^ sal , tabaco , assi^r 
car 5 cortiça, fructa como laranjas, 
limões , íigos, e amêndoas: e p que 
- 0$ Poftuguezes envião pára ip'ran* 
. ca , Hollanda , e para o Báltico JiOr 
pem pouco a respeito do que man* 
dão^ ¥ir tksias terras> (l). 



trão nas nossas Alfandegas tecidx>a em mil 
sortes áe. leoçarhis e estofos. Piigamo^ a<>s 
^trangetros a mecaotca das fianças e ,te-' 
cela^evn, d« cfiie podia viver tanta ^nte 
no Reino »/é aas conquistas, a qual porr 
pòVrertt v^ão se ^pr^paga onde ha tanto» 
despovlo^dnis » t pela miséria irritada pelo 
lini0> jie dá a ganhai torpemente, o que 
p#dia feter conx honra « e honestidade , em 
trabalho suave, e aogmenlando as famiUas. 
Qi teeido« d'algodao neçesitarios, e tão ana-» 
UigoQ, «a» climas de Portugal no estio, no> 
m^ziL eni tado o anno, a sua baruteza, e 
Mteyo ^ ^e mat viria- de se fabricarenob 
Hf» OMiinÂos , pagando'sa ao Soberano^ 
ima% smiMtttção t^aa fabricas, de tão faiiilr 
Kfibfmi^w ÁcBiRé^ Q dinheiro qoe sae, e 

Sranéi ^em pr^(V«ito da industria? vassal* 
j ytufft i com o melhor coração só po« 
dt«i saimfiear o «mgue e as Vidas i suik 
iMUhpAe;! ii£í<aócom isto se faz a guerra» 
«( f c%dii 'H ^tras necessidade^ » ou em,p;re<< 
M^ !<H.fi^)iir Publico 9 fora das occaaiõea 

(Ih&j^^é^ estes poucos artigos fa« 
Âio fÍwÍ9«ttÉi>:t na^Gif e da vão thesottn 
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Daqui fica evidente', qúe Por. 
tugài paga em metaes preciosos aviil^ 



ros aos Reis qnandò não havia o luxo d^a* 
gora. O 1 omuierrio era quasi de coinmu- 
tação , por que os extrangeiros erâo obri- 
gados M levar 08 retornos etii effeitos do 
paíz , sendo obrigados a Lealdarepi , ou 
tnanifestareni lealmente nos portou o que 
trazião , e o que levaváo, até Letras de 
Câmbios &<\ Fará se não fraudar a Lei 
do Lealdamento i<avia vtitejos , ou com- 
paração das Carregações , e sortimentos 
inaniiestadok , com os vendidos e restantes 
para evitar a fraude da Lei : ninguém se 
salditvH com moeda , ouro , ou prata. . Os 
varejos davã-os os ofticiaes da Camera; roa» 
não be delles que se chamarão vereadores» 
nifls de Verea , corrupto de Vereda , ca- 
ininho. Vareador he encaminhador do re- 
gimento económico, e policia das terras, 
que erão primitivamente do vereamento 
(Ord, Af. 1. 23 pr. e v. 31 32.) da sua 
inspecção , e officio. So se permittia a sa- 
ca da prata cunhada para terra de Mou- 
rorf, donde vinha o ouro em retomo, os 
quaes o havião do Commercio de Guiné» 
que depois fizemos directamente, até que 
ficou nos Hollandezes, e Inglezes qtie aio- 
da agora chamão Guinea á sua mayor moe- 
da de ouro, igual a 3874 réis e alguns 
Ceitis roais. V. Os Inedit, da Hist de 
Portvg. Lisboa 1793 tom. 3. pag. 446— 
455. No cap. 60 dos Povos nas Cortes de 
F-vor^ de 1473 requererão elles, que £1- 
Kei Lealdasse com os Prslados > ou os â-^ 
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tadas sommas ás naçSes 9 com quem 
trata. Os navios Inglezes estavSo-em 
posse de transportar estas riquezas 
a Inglaterra , não só para os seus 
commerci antes , mas para os de Hol* 
landa, e outros: e talvez as levavao 
direitamente a diversos portos do 
Mediterrâneo; dWde vem parecer, 
que os Inglezes tinhão no commer^* 
cio Portuguez mayor parte da que 
era na realidade» Hoje as outras Po- 
tencias Maritimas participão dos 
lucros desta conducçâo , que dá o 
ser ajÉiiima Nação Mercantil , e que 
ao mesmo tempo he um seminário 
de marinheiros* , e modo de vida 
delles^ e de outros mecânicos. 

^ Mas os proveitos , que os Es» 
trangeiros recebem do commercio 
Portuguez já não são tão avultados , 
e excessivos como fôrão ; e isto se 
^lostrará agora pelo triste estado, 
a que se havia reduzido o Erário 
PuImíco do Reino. 

I 11 H mm^iàmmmi i i > i ■ ii ■ ii i 

zesse láimifestar os dinheiros > que envia<» 
▼lo i ftofha para comprar capeUos de 
Garáea^^ <jae at se cbamâo de vento e de 
JumOé A Lei dos Lenldamenlos dos merca« 
dòrt^^^i^ mesmas Cortes começadas em 
Côiilj|^|l472 j e acabadas , ou respondii 
dás mt»vora:uQ anno seguiatep 
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Emrio Puòlicò). 



Do registro dâ» Frdlas Pôítu». 
giiezas con'sta, qilô no espaço de 60 

naíinò3 findois em 1756 ^ passarão do 
Bxazil a Portugal maiir efe 2,415 mi* 
Ihoes, e duzentas e trinta mil liyra.sr 
Tomesas , somma J^rodigiOsa , . que 
dividida por anno commuitt , vem a 
caber a cada um perto de 40:254:00(> 
livtas. E todavia he cpiàa averigua- 
da, que em' 1754 O^ Tbesouro Rèa! 
nao chegava a 17 milhoeS , e à di-» 
vida nacional passava de 82 mi» 
Ifaoes ; exemplo inaudito de tanta 
pobreza nacionaL' 

Por tanto foi necésSài^io ad Mi- 
nistério melhoirar o estado da Fa- 
xenda Real, i^ sua tecadação , e fa« 
ã^ela girar com tliais facilidade; ó 
que tudo hia dispondé poímeyo dé 
sábios regulamentos , e conseguiria 
logo , (1) A nSo sobtevir a terrível 
catástrofe de 175ô , qôe tohdott a 
face das coisas. E i)osto que o Rei- 

, no não se haja ainda reformado dos 
danlnos , que com o terremoto rece^^ 
beu: íbi tal o bóm successo daquel- 
|e Ministério , pelo que toea á admi'» 



- - ' -^ ' " 



' (l) Msft def>oi« ée coits^guiô tíUta tt (ctéA* 
%ê» 09 Reài Etútiú , obra pfiihd úO seU 
género , que foi creadb ^m i^Su 
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r 

iiistr^ao da Fazenda Rfcal , que EU 
liei JDi José deixou por sua morte 
hiifB thesouro de 196 mllhSes de li^ 
Vras ; se he que isto se compadece 
com 39 renda» de S« Majèstaaé FÍ4 
deiissima , que conforme a<» que diss 
Mr. de Sílhôuté , não afribàó d9 
83 y até â3 milhões por anno. ( 1 ) 

I>« PovoApãe. 

CònlSo«9e em Portugal hilm mu 
)hao e oitõeentaít mil almufi , coni 
pouca differença , (2) sendo a Pro»» 
yíncia d'Entrd Douro , e Minho a 
inais povoada de todas ^ a respeita 
da so^ extensia : e dé pequeno nú« 
mero dos naturaes, e das rendai pti^ 
blicad se infere, que as forcas mili- 
taref éésla, naçSò , assim uç terra ^ 
èomo náyaes nunca poderáo ser mui- 
to consideráveis. (3; 



(i) OC|>oÍ9 desta ^(K» até 1907 tinhlo 
xfesctda a mujio mais. 

C^ S0g»i»4o as meih^r«t ínf^rm^çoef 
èm D#.KeÍBO« e Uhus ttdj^eentM perto ck 
3 wifhAii àê pessoas, 
.r (a) /E«táf«'«itlc4jilado qne eflo nec^9a« 
4àm*i^fl^Mm€mm^ tom m »raias, c trssf 
PÊcm/lllffl0l$ fMEur^ teâtetir a Hespanha tip^^ 
i^afti|fiíibt,#.#' táo francsÉT entraéas i^va 
f^ffi^pL^. a^fuíÊ féáiã inyadir c^na «^loi^ 

C 2 



5t. 
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Do Governo. 

A Coroa de Portugal he here* 
ditaria, e pela Lei fundamental se 
regulou (não sem desavença entre 
os Bispos, e Grandes do Reino) qiie 
faltando herdeiro varão , succeda na 
Coroa a filha d^ElRei , com tanto 
q^e case com hum grande do Rei- 
no , o qual se não chamará Rei an- 
tts àfí ter da Soberana hum filho 
varão, e irá sempre á esquerda del- 
ia; o quç se verificou nos nossos 
dias , a pezar de aue o presente Rei 
(o Senhor D, Pearo III) he tio da 
Rainha* Em falta de herdeiros legi* 
timos passa o Sceptro aos bastar- 
dos. (1) / 

cebimentos de poucos dias. Ainda que ^ 
invasão de 1762 uáo uos levou ao cubo f 
de|>ois vimos que nos sSo necessários .mui- 
tos outros uieyos dê retistencia » porque 
os melhoramentos que fazem o nosso iiii- 
BBÍga iQaís perigoso obrifção a proporcionar 
08 nossas meyos de defesa > e resistência» 
porque a vontade de nos conquistar aioda, 
yiâo sé \hes passou , nem com ai li ancas de 
^ngue as mais estreitas» e obrigatórias. ^ 
(1) O Sceptro não passa* a bastardos 
por Lei fundamental ; alias succederia o 
Senhor D. João 1. a Et Rei D. Fernando , 
fem preceder eleição de Cortes ^ nen» sé 
ái^poríA a illegitimidttde para exçlativik 



4.. 
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' Os Reis de Portugal nSo sao tãcy 
absolutos (1) como os de Heàpanha, 
porque as Cortes tem mais vigor 
naquelle^ do que neste Reino. Pelo 
que pertence á sua legislação , nada 
ha que seja uniforme , visto como 
recebeu Leis dos Romanos ^ dos Go« 
dos ) dos Moupos , e da costume : mas 
as Leis Romanas são a base princi- 
pal das Portuguezas , e a pezar de 
uma Lei em contrario , continuão a 



de succedereni a ElRei D. Fernando » aos 
Infante» seus^irmão», filhos d'EiRei D. Pé« 
dro L 9 e ót D<^ laez de Castro , como 
|jor eçae defeito fôrão tarabeiin excluBOs dk 
èiiccessão nas Cortes de Coimbra. Vid. 
Duarte Nunes de Leão Chr&n% d' ElRei 
jD# Jqõo at I. Cap^ 44, e 45* 

Xiy Os Soberanos desta Monarquia são 
obookitos ^ e não conhecendo outrO supe« 
vior senão a Deos» úsao sem liroiêe algum 
ides Direitos Majestáticos. 9 consultando sé« 
'mentei: quando qiTerenvos Tríbunaés, Jtânr 
tea, ou Conselhos para.se dirigirem nie« 
llitfr naa' auaa Deeiséea , e Ordenança^ : « 
Í0O'fei «empre assim » a pesar das perten* 
'Sdea-doa Gecktiaalieos » que exigião ser 
«tottMkados de necessidade^ e por costmae 
aiitigai^ 'TJioettte allegados nas Cortes, e 
tf?cliMiidaB-naa éuas chamadas Concordatas. 
JHmaí^ arHCorle» de CoimlMra 4e lUS 



S8 HISTORIA 

ter grande força , « authorldade no 
Foro. (1) 

' (l) NSd só dus Lei3 Romanas , que se 
introduzirão depiíis, mas polo Código dos 
Godos , f>olo» Foraes d^cVds ás terras poloâ 
Reis, € Seuliores > pot usos e cObtumesi 

Eof Leis ffWmet feitas cm Cortes , P0l<n 
.«»is ^1^ Fartidus die Hespauha, e pof de- 
cisões das Pecretaes se govemovi Portu« 
ga) « as quaes £>ecretais perteuderáo oa^ iCo* 
clesiasticos que pervalece^seni ás Leis Civis » 
e Í9 das Partidas 9 como Leis su(>letorias 

V, Vfâèn. AJàfU. L. ^. i. 5. ari, 24. A 

Nobreta tambiíin pertendeu >' ^ue não po* 
éià EiS«i imzer Ijeis a ve« Tespeito seia 
oa «bamar lis C#rt»s% Veja-ae « prodente 
Re9posta d'EIRei ao artigd XXXi dos ck 
flobreaft duda um Coitea d« Coinalnra de 
1470 , ^«e Im Dotorel • este f^tp^to , por* 
Ipie «tinfpre le reserva «o dirreito 'su- 
premo de L«|p9)ar «oIm% os prrrtke^icMi ^ 
dipeiptos i « «i^gnavoB d» Mobureza, e j9ro<« 

f^fes^ MH > tt <eooirs valo « Nobvecu «iíq 
reeletncNi. N«ai a toteoki JV^t £^iM e • 
jMbiid«Miie T0ii»ogada por i^ei ^16 Jt^lho 
dè 1M4 (AfidnMl. Ctob. i. ê. P. l« c. 46») 
« impnofiríiNKienÉe •osnsvrtâda aa >Ordet&« 
FHIp. 'svgniflca > ^ue Ei<l0Í o «MMhi ^m 
mtião ostti H> i^o (e«HS^ "éii J. Pioto itti* 
|Nfl4« da l«ij«aU 8ift<»tt. 8. Tt.) «Mt «é 
fcidi^mi i|i«s o «i«bi IfilElai «e« OnsnUm» 
de OdfCMS , «m ^ fislMlo^ c dwftiAMiado 
^biilli SM kilbmiafâe^ a •difrèDqa de «Aipaa- 
U^M Decretos, AvWuh %JQ«ttaa 
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çfiefi resolvidtis « e maudad^s com m^noft 

»oleiinid«»dc ^ .« sem. eJM^vir a tantoe, coma 

em coisas de i^euos cousequjencw^ e iipf 

porUocia e q,iie h$o de duimc pooço teaw 

po. Pb9 Kaàs Vbigodil9 ise faft iB^eqsão ufk 

IkMçÍp do Cofvie D. Henrique e di Bai- 

mba P« Terc^H rdlt^nd;» na» Pror. da liiat. 

Geii^l. tosiA I. pag. 3 e bo Forel d« 

Saane ^ lèn42<»o«aodo lÀàtr Judicum 

prcecepit, isU» bèo Fuero e Juago« tradoei* 

^ da ài^ Codi^ poslo ^u» com altera* 

ções. (V. ^£lu<^idMr. toue £ f. 67) 

: Cotm. Mid o « governo qu^ fi»aW prevala«> 

«in era o Feudal ; o Bei dava Foraes» e 

p<»&1ia Postura» oaa teiraa de fieu aeoho-* 

cio e Reguengas £ pio hew ae não «aiH^ 

to iiatvjal qu» Principea Francer^ea ioitrof- 

4nziaieni a» Leis Fi^uda^ à^ aeu paiz » 

« 10 Sifiihor I>. Affottso HeiàniqiMss (Qita ^ 

^uâoiidode ^dãs L^ fiU»naanaa , e a difia 

l«ia doa Francoe , 4m Godoa. {Elueidiar^ 

Ôt iNffi^ 1^ pag. 67). Qs íGíWkWs , e. Scir 

9ÍioaM dftvão foraaa áa aõaai ^m lodaa bat» 

m ««Ml jBoyicci» >de aervidão ^ oa addie^t 

á gUibiu O governo deafcaa ata i»ai« ^p- 

ptesttiMa » vcoiQi» o aitaafta o provaabi^^ss. 

Mm Un» d« Sanhono oão iafaa ni«íbfir:3 

fcacliowpo f>oterSD «aa éoiaea » q;ui» oft por 
êÊmmUmtt f»eaÍMr ao aa^nâo i||]9*49 <^ 
laOMWi pon^ haver aonUsiqa, ^ 4^ugilit««lA 
Wi».i|iaflip» áe iri# 10 >«nba«adp «ilpr s 
Mg|tK)^iia|li4ÍMâÉft. âidan. iA«i. JU fl^ T4 
W % «i*i,4nni hm 4e o. A£. a. m<t.lé.ê^ 
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rão abolindo os Reis D. ÂfFonso 2.. iii* 
Orden. Af. 4. T. 2Ô. e D. João l. no 
Tit. 29 da cit. Orden , e ainda este os não 
aboliu de todo. As penas eráo a benefi** 
cio do Senhor , á maneira das Leis Feu* 
daes. t. Ord. Af. 5. T. 65. ^ 1. Depois 
para os ofíiciaes d 'El Rei, Alcaides , oa 
Meirinhos Afons. 5. 19. 9 ibid. T. 20. § 
21. Sejão para os Senhores^ dfssas villas 
ou julgados um. Alcaide nom ha. 

Libertando-se porém alguns poros poa« 
CO e pénco se foráo formando Concelhos 
com os mesmos direitos de Legislar « e 
fazer Leis e Posturas Municipaes , sane- 
cionadas com penas até de morte , e pera- 
da de todos 06 bens , de quíe na Affons. 
3. 4« § 6. se manda dar appeliaçSo parti 
El Rei. Na Orden. Af. L. 2. T. 24. Se 
diz que os Concelhos de longo tempo ha-» 
TÍâo usurpado o direito de fazer Juizes 9 
ainda que de necessidade em Portugal 
houvessem de ser confirmados por^ElR^i; 
e isto reconhece quando ja se declara 
Direito Real a creaçâo dos Ma^gistrados* 

He verdade que o Senhor D. Affonso » 
f. e seus snccessopes íizerâa ja Posturas, 
e Leis Geraes , mas onde os Foraes n$<i 
erâo em contrario , observavão-se os foraes* 
Nem as Ceis erâo táo respeitadas , que 
um Frei Sueiro Odmes, Prior de S. Do« 
mipgos, não ousasse cassar as Làs do Se* 
nhor D. Affonso 2. contra às 'aquisições 
de mâo morta o que o dito Senhor Rei 
na Carta á Camará de Santarém > diz que 
be contrario ao Livro que dizzzQué o Bei 
piMi -be-obvigado a receber Lei -estrvilui 
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no seu pai'zizE mais ainda he certo» que 
muitos Foraes de Senhores impunhão p^ 
im aosforeiros^ que appeUaéseiii para È\^ 
Rei , estando este recurso ja concedido* 
nas Leis Qeraes. A pezar das mesmas Leis 
do Rei continuavio qs Senhores a fa« 
zer novos Coutos, Honras, Malidas, a 
fazer ou extorquir pedidos » serviços dos 
roaladosy geiras^ e fazer tomadius de car- 
nes^ aves, premas de animaes de serviço, 
tstocccr donativos para críaç&o , esposou» 
ròs, e-^cavaliarias de seus íilhos: ao me<* 
nos o f^ziSo os amos que os criavão. 

Quanto ás comeduras , ou alimentos, 
peusudas, ajudou ros para casamento e Ca« 
vallaria , que os Senhores cobrarão do» 
Mosteiros , a quem seus avós os doárâo 
com condição de supprirem a seus descen- 
dentes que delles âcaváo sendo Naturaes , 
sò os abusos serião dignos de repressão» 
e emenda. Os patrimónios feitos com 
estes encargos aos Conventos certamente 
não sio « Património de Chriito, Mas os 
abusos , ou exigências le<9[aes da vão mui« 
ta canceira áos benhorea Reis que os abo^ 
lirão, e com o andar dos tempos foi taU 
vea dilScil averiguar os direitos dos des-' 
ceodenltes , e Naturaes , e prevaleceu a 
piedade ás pertençóes de tanta gente. 
. As Omeoagens que oa Senhores faziãa 
«oa Kek erão meaoa sujeitas, e restrictas, 

• 4MNitÍDliio Éienoa deveres de Leyaldade 

• MAmía 4o qae depoia se exigirão. 

Oa^ Senhores Reis (á maneira doa de 
Vx^Mft^Soisêíy^iffX^t^tvkAo os povos contra 
^ offjlilftti ma Seahores^ prohibindo fa^r 
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p. Affonso Henriques^ pFfineí-»; 
TO Rei deste Reino , eleito pela na-. 
j5o (1) fez com appjcavação do3po- 



51^ 



2«rem*se novas honnis, Co«itoB^ e MaU-^ 
dias. £ além das Leis da Senhor D, Af- 
fioiíHo 2. em diante he notável o Alv. da 
Senhor D. Dinôa dado cm Lisboa aos 20 
Maio da Era de 1301 «obre os» Ca«allei<» 
«os Maladios .do Couta de S«d»Fícis : e 
mm% ainda a Ifiquiriçio «obre at ttonra« 
&c. mencionada na Ord. Af. Li, 2. T. 
63. quando ja naa terras havia Jinzes di« 
versos dos Sirajjores , « 4> Rei traria seus 
PiMteirod para exevuqôea e tinha Fortaimt^ 
mor , qae o» dava aos Senhores e PreU-<i 
das que lhos reqoeri&o c a ;7ort(?M/i> era 
p^eraltnente do Rei fisto he a CMitribuiçfo. 
para os manter , para q«ie aa dilig«Mictaa. 
ibftsem gvatuitut.) O Senhor i>« A^nso> 
% poz Juizes «as terraa , |»esto q«e mo>. 
Lettrados, para jttlt^peas «e^ujido aA Leie. 
O Senhor 0. Ai'£ati«o 4 Joiees 'Caffege<^ 
dores (Aíonsew i. tí.9 1. ^8) iocatmbíéos do^ 
vigiar sobre as jaaMeitoms d«s Fidiègos ,. 
e cios seiM ., (além doa Corrcapedores daa 
Coamarcaa ««nciettadat no Tit. 'È$,) éi-»: 
vemoa dos Jtiises Oedinanos de c^ue tiata 
o Tit. ^ Os dfttos J«izea CoreegedoMOf, 
eráo subofdtsndoe aee Cofcegedaces das 
Conmuiíseas (ck. Ord. I* 415/ tâ.^ Aissíor 
]páaece qve eeta. Otd!tB.jayQ(^^esc€fiÉe« aMi«» 
risdiocio d«a iutim poet^ «pelio Auifaov 
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TOS algumas ordenações , qne s3ó ha* 
▼idas por Leis funoàmentaes dePdr- 
ta^l , principalmente no que res» 
peita á forma da successSo na C6^ 
roa. (1) Mas pelo que toca aos Ca- 



dima ^So : tmha a Sobertota sem a mera 
deftqíininaçSo de Rei. Ourir o voio, a 
opiniáo publica , ou 4oê bans, aáo he pe* 
fir de mcêssidaáê , a tua apprevação « nem 
faz necessário o concurso ae cooaeutimen* 
tos do Soberano , e das Cortos como com^ 
fartes da soberania. Os Rei» ouvlão -os ag« 
mTOs, je requeri mentos, as coiiferi*n<naa 
dos Bstados » mas a resolti^So-^ e deetsSo 
sempre foi regalia do Soberano , obriga* 
dofMOf seu vccrantafo jurameolo amaater a 
&i«i ^a anceesséo « « «os Priviktgiios tia 

Cl) A flttcc^sfio regulou^ a Soberano 
com a Nação., Noa Concelhos dos Reis ha 
debates, e altercações entre os conselhei- 
ros, mas a decisão he do soberano ^ e n&o 
se vence por mayoria de votos , nem ha 
mister outra approvação , que o seu man« 
dado* He verdade porém , que os Reis 
aio tem dispensado j, para herdarem prince* 
ias que casassem com estrangeiro, sem o 
kmnomm te Cartes ., ponque ^wtiSa guiar*. 
4ai' ê N«ção . os iseua ipnvUiegioa laa laute 
Al aaiaaaf áo • «'is Lçis fuaéameiKtaes 4a 
^mmmàn^ 0. ^ CoUee^ i. («o 7. %m da 
40i*li|. il^ é^ BL^ í?^ 
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pitulo», que se referem ao gotTma' 
municipa] , havemos deconsiderallos 
joenos como Leis perfeitas, do que 
ensaios para as fazer. 

Títulos j ou Dit/xdos do Soberano^ 

Estes tomSo o tiUilo de^ Majes* 
iade Fidelíssima^ de Reis de Portu^ 
gnl, e dos Algarvés Cuquem ^ ed^além 
ntar cm Africa ; de Senhores de Gut- 
iié , da Conquista , Navegação e Com' 
mcrcio da Ethiopia , Arabia , da ^er* 
sía^ índia icc. Títulos noutro tempo 
bem fundados , e conservados hoje em 
memoria dos seus direitos* 

O herdeiro esperado da Coroa 
intitula-se Principe do Brami ^ e sen 
filho mais velho Vrincipe da Beira; 
os mais Príncipes de Sangue Real se 
chamSo Infantes ao uso de Hespa^ 
Ilha, (1) 



(l) Todos o» Prineipe» de Portii|^ 
te chamarão Infantes até o Senhor D. Af^ 
fonso V , que foi o primeij-o conhecida 
eom titulo de. Principe , como faerdeíf o fo* 
turo da Coroa por dii^eito |le prímogent^ 
lura , e varonia ; e esta precede a proéeni* 
tara /èminiiia. Pina Chton, d« D« At* V« 
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Do Clero , e da Inquisição. ■ 

Antes das reformas do Marquei 
áè Pombal todos os membros da Cie- ' 
resia se rcDutavào vassallos da San- 
la Sé de Roma , e por consequência 
sujeitos ao Tribunal da Nunciatura ' 
posto pelo Papa na Corte de Portii* 
gal , de sorte que se algum delles vi- 
nha a ser réo de algum delicto , não 
podia ser citado para outro Tribu* 
pal^ nem punido pelas Leis do Rei-^ 
no. (1) No Reinado presente parece , 

(l) O ^qne o author aqíii diz não he ' 
exacto: os Ecclesiasiicos sâo punidos^>e« 
los 8CUS Prelados respectivos ; e quando 
Cfttes faltáo com o devido castigo , são pu- 
nidos extraordinariameiite eui conforoiida- 
de da Ordenação do Liv. II. Tit. 3. e 
L. I. T. 58 § 18. mais moderados , que 
a Orden. Afons. L. 1. T. 23. §§ 41 c 
42. >da qual , e doutros documentos Vemos , 
que a reverencia aos Minisjbros de Deos 
tem crescido até agora á proporção , que 
cresce nelles a regularidade , modéstia , e 
decoro exemplar , que faltava naquellea 
tempos d^iguorancia : O foro Ecclesiastico 
nas cainat eiveis e crimes em que ha co- 
acção he graça de ElRei» e assim o co- 
mheicimeuto que nelle se toma dos casos 
miiMibii, noa que todos devem ^proceder 
coafii9BMit^ás> "Leis que reguláo a ordem do« 
JuiíHtf^ líoa meamos crimes Cauoaicoft ^ ^ 
jiotttioftiÉaaiir o ft«i exer<;« «l %\à^ \vxm^<>^ 
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que se restituirão á Nunciatiirá tet^ 
tas prerogativas, que se lhe havião 
tirado. (1) 

(2) A inquisição mais temida 



çáo ordinária ou extraordinária , e em re^ 
curso até do» abusos dn Nunciatura» a. 
qual nlo exerce 6uas funcçôes seiíâo co« 
mo El Rei lhe permitte , e quando estão 
exhífuridiís as alçadas Ecclesiasticas , [Xíx 
evitar recursos á Curia Romaua. 

CO E^tita conjectura úão tem o menof 
fundamento 9 porque aa coisas da Nuncia* 
tura continuto taes , quae» as deixou o 
Senhor Rei D. Josc 1. Bâo havendo dis^ 
posiçio Regia» que tenha innovado ni*da« 

(2) A Inquisição por atalhar ás funes-* 
tissiuias consequências dos erros de Lu« 
tliero 9 Cal vino 9 e outros « houvesse com 
ioda a severidade na Censura dos Livros^ 
« sua introdocção» a ponto que Jerónimo 
Ozorio na obra que dirij^io á Rainha Isa^p 
bel d 'Inglaterra se queixa que sendo Btd«> 
po não poderá obter por muito tempo s 
<obra de um Inglez » que atacava o aeit 
livro d<i «ducaçio dos Reis. Bem sabida 
iie que por occasião daquellas dkiputas 
«e averiguarão muitas verdades , e illus*' 
trárto outras» mas erão trigo com jjoyo g 
isto he acompanhadas de erros , ou inser* 
tas em máos livros» Houvt^se talvez cosa 
nimio rigor $ como foi prohibsitndo as Co» 
«aedias de Gil Vicente i Sá Miraada» Ao** 
tonio Ferreira ^c. &c^ qu« lio^e correm ^ 
< eutio fòtífi repreasixUdf^ ^^fiWik^ SABm ^ 
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lí^é BeiíM) do q«e èm Hespanha^ 
teve por nmito teitípo a Censura cios 
Livros j que se havião de imprimir ; 
^e mtie qtie o pp'^o não lia senão 
vidas de Santos escritas 8em critério ^ 
liifitorias de milagres obrados com 
teliqUias, e talvel algaas contos de 



D. Manoel, D. JoãtroIIf., e o Cardeal 
D. Henfii^iié Inquisidorr Geral: e depoi» 
Bei : talve% foi mobilo indulgente cofn Ji- 
vroi de p'ius crcdulidades^ ou antes que 
inculciío coisas análogas: mas era defeitc» 
dos tempos. J)epois quando começarão « 
tay;ir luzes mait puras neste Reino , e a 
haver na Inquisição t|uem abrisse a ellas 
os olhos, mudou-tie a Censura para o Re<- 
Í;io Tribunal da Meza Censória. Em fim 
considere o Leitor o melindre , com que 
se háo de fazer as mudanças pura melhor 
na ópiRÍão do povo, e povo de todas as cias- 
tes , que crè porq«e crc. Todas as itinova* 
ções perfectivas tem levado o mt*smo cami« 
nho, e nâo ha nenhuma , em que hoje se 
nao paâme das imperfeições de 20 annos 
atrair. Nío consta, ao menos authentica- 
teente, q«ie no Ministério passado se abo- 
lisse ò Atto da fé, antes então os houve , e 
^o presente Fteinado tem havido hum çra 
Lisboa , outro era Évora , e outro em 
ÇoiòiDrâ. Quanto «os <:ondem nados em 
^piftià Httin^a , sabe-se , que são relaxados ao 
I>irá^4 iêccilar , e vão á Relação , onde se 
Vi ,. 4^ii|[rèná a Sentença da laq^v*vc^%* 
\^^é JPi^fatíQ do tfadacl^x. 
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Fadas I e máximas tendentes aacéres*^ 
contar o predomínio dps Ministros 
da T^reja no animo dos povos. Mas 
o Marquez de J*ombal estabelec^eo 
um Tribunal , ou Meza composta 
de Magistrados , e Ecclesiasticos , no 
qual se reúne a Jurisdicção da. In- 
quisição , do Ordinário , e do Sobe- 
rano, cujo Regimento ordena, (1) 



(1) Lei de 8 de Abri! de 17(^8. Foi re- 
forniadu rom a titulo de Real Meza da 
Commis8ão geral sobre Exame , e Censu- 
ra dos livros, em 21 de «fuuho de 1787 5 
abolida , por Lei dé 17 de Dezembro dé 
1794 fíeundo ho Santo Oficio, ao Ordinário, 
e ao Dezenibargo do Paço a censura dos 
Livros. Podia a Senhora D. Maria 1. fazer 
esta tfiudança sem pedir o beneplácito da 
Curia Rumaua. Ficarão intactos e nunc'a 
podem prescrever , o poder e auctoridade 
dos Bispos derivados do Divino Mestre 
para repellir a heresia, a irreligião e o fa- 
natismo ; e aos nossos Soberanos , como 
protectores da Igreja , o cuidado e desvello 
em a proteger e conservar sem nódoa ou 
macula destas funestas novidades^ que mi- 
não e vão solapando os Altares e os tronos s 
o fanatismo » talvez o peyor de todos o» 
inales , he o mais funesto , porque he o 
especioso motivo dos fanáticos que não te- 
mendo os tormentos por estarem bem pre- 
suadidos que servem a Deos, e adquireu» 
eçm ^eguriínqsk 'a eterna felicidade se desfaz 
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C|lie se naò prohibSo senão aquelles 
livros, que evidentemente se diri- 
gem a corromper òs costumes, ou 
impugnar os dogmas, ou em fim a 
inspirar ao povo a desobediência ao 

Soaer Sacerdotal, e Civil. O mesmo 
linistro abolio a Ceremonia dos 
Actos da Fé sempre vergonhosa â 
humanidade , e muitas vezes barba* 
ra ; ajuntando a isto huma nova Lei , 
pela qual a nenhum réo condemnado 
pela Inquisição se pôde tirar ávida, 
du os bens, sem haver revista da 
sentença , e sem que esta seja confir- 
fiiada por ElRei. (1) 



rem pelos seus horríveis crimes do melhor 
dos Reis que procura fazer o bem dos 
seus vassallos, como for«1o os monstros Ja- 
cques Clemente assassino de Henrique III 
Éavalhac de Henrique IV , Damiens de 
Lais XV e muitos outros que narrão at 
historias das Nações. 

(1) Os Ministros do Rei sempre forlo 
executores das penas em casos de lesa Ma- 
gestade Divina. As Leis antigas manda'» 
vão que se lhes mostrassem os processos. 
Sentenças [Orden. Affons. L. 5. T. ]. 
% 5.] ' Depois se mandou que fossem vistos 
i>6 processos ou as sentençat , [Orden. Ma« 
nueL 5. T. 2. princ] Hoje a Inquisição 
he Ttãmaal £ccles. e Régio , para io^ por 
pen iu É faD iteDciaes > ou as do foro do Rei 
pelos Mi Afstroii Region, que a\V\ a^%\»\.^\a ^ 

Tm. I. D 



/ 
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Dp caracJLer Nacional. 

Aiod^ que ps PortixguezGs saa 
Jljiayi^i^ por mais lalpioriosps , que 
ijeusi vizinbo^ ^ e m^tis ioteUigeute^ 
4^ n^xegaçSo , e ^o capimercio . nem 
ppr ísçQ ^eiXQU Lqrd^Tirawley ac di^ 
^er ppr eUesi engiraçadamente : w E 
>5que sçi ha d^ e$perar de huma na- 
t[9çao, da, qual aj^etad^ espeva peíq 
>aÃJc^Í9,« 1 ç outr^ ao^etíide par El- 
^9lie\ p. Sçbastião quf mprreo ba^OQ 
i^anjapg^n? Mc^,s taçU^se embora de; 
frívoJ%est%lçBíibrai\ç^. (1) Sepopém 
lie verdade , qijiç 03 Partugu?z(;s se 
avantajarão aos Hespanhoes , no que 
toca á navegação e ao coramercio ; 



](i^is çlo Senhor {íei (X J^^ e òfn Rai-i 
i^ha N. Stiphora , LeU qu^e os ^DC^ps olhá- 
Ijp ÇQP9 d^í^pnfiaqç^ , ç que os qu^ í?s* 
tudárâo os Princípios 4^ EHrçitQ jPublicQ 
4e if^ortugal ^ CaiAQpico rçcpDlKíCQn) , e 
t^çergj» çQifio^ deveip, e t^m a^ c^pugi^af 
ç\i>^ ^ COTO q^e ^ç rei^e^bêrio í|\guiua^ 4^ 
$^boi; O» JoSp 4." 

(l][ Çm todo. o Mun^o ha, e8>mpídoi^% 
^UfQ cr/^m pa^ ^,tr4Vj9|gMiclas, sobce^ç^Uf 
t^í;^ ; ^, 4wyÍc}o que eiw PoKtugaJ ha^ duw 
peiíil^f^ q^uç egjj^ren^ 2l, vindi 4^ P. S^ 
^Pí\íi<o. A9 p?ta? 4o B»a4^rra » qM?. Oj, Vi.i 
€ir^ t«»lv«i;( realçaa, miç4VÍQ 9 ^uioiAir «f 
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taHibom parece que ficárSa milito á, 
quem delles , ap inenogi poj^ muito, 
teuipp , e ainjia lioje , ijq que çespç^i-' 
tq, a constituição , e disçiptiua mjli- 
Ur, prosei udiu(Ja-se dp valor. 

N4$ gUj^ma , qq^ ppr muitas^ 
vezes teve este Reino , a,^. aw»ada^ 
cQmp,mdi^a-se de tre% çxd^ns difíe- 
^ç^tçs de spldadoí*; hu^^ pertencen- 
tes a^os íljeii^, e pagoç^ por elj^s- ou- 
tros postos pe^a Nobreza, que rece^ 
bia do Soberano tejcr^s , ç soldos, 
com obrigcivçao djç tei;eiu prpmptaá 
certas Ifyaçaá; e a ultima Jí^ga pelos 
Cpucel 1.104, Ç chamada da Ordçnc^n- 
ça. (1 ) Deste çipsdp d^ Içv4i^t4r gçnte , 



(l) Aléciv destes tivemos os aconíiados . 
on os que se^ç^inçio o censo , ou qiianti^ 
de fuienda que tinháo , eráo obrigados^ 
íBtbesiaSf com ^rmas defensivas v. g. ca* 
pacete^ , colf a ç;)3 « baci^te , kc ou a inan^ 
Xfix X^tq^ejpçk Gapt^liiú vas^Q , 911 coga (^rtms. 
Çad^ t^^^ (|egUQ4o a s\\i^ povçaqão ^inbs| 
ççc|o <j<^^o, 01^ nvimero d^ b|stejro3, , qui^ 
por serem de numero ordenado se di- 
eiâo áo conto , e não porque usassem de 

^ Q^eii. 4â^<w, -fc- 1. T, 68. íla, 7Çf 
çíjiçl, ç, ^ãp, 4itP^ <)í'f oi^^^i^qn, Si^>9a, 

^ 02 



52 HISTORIA 

parece, que se derivarião muitos ín* 
convenientes ; mas nao succedla as- 
sim , porque o Espirito Militar ani- 
mava todo o Reino j e ao povo lua- 
lhe tanto no bom. succcsso aas armas , 
que nao podia deixar de contribuir 
com boa ffentc. 

Mas depois que alonga paz sue- 
cedeu ás perturbações de guerra : de- 
pois que o Estado se vio exhausto , 
degenerau o espirito militar a pon- 
to , que a nobre mocidade Portugue- 
za se dedignava de servir na Tropa. 
Daqui nasceu não se acharem nella 
senão officiaes, que por sua igno- 
rância , e falta de subordinação mul- 
tiplicarão os abusos y e derãa cabo 
da .Disciplina; e cm fim chegou a 
desardem a ponto de se tirarem os 
Officiaes d^entre os criados das fami^ 
lias lUustres, facto que prova, que 
talvez he verdadeira aquillo , que 
nãa he verosímil. Então não era coi- 
sa rara yêr hum boleeiro feito offi- 
cial da Cavallaria, (I) ou hum Es- 



ja se achavâo mais regularmente disci- 
plinadas» ou principiadas tropas regula- 
res , commeçámos a itnitalos : hoje he 
tropa menos disciplinada que os auxiliares* 
(1) Isto parece exaggerado: não ha du>> 
nida » que os criados servião talvez conx 
patente na tropa ^ mas uutvc% cVk«%iYi<Q a^a 
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cudf^iro Capitaa de Infantaria , aquel« 
le boleando nas seges de seu amo , e 
este serviudo-o á meza , nos dias de 
folga,^. Já vimos no Império hum epi- 
tome deste modo de servir dobraaa- 
mei;ite , tão vil como ridiculo ; mas 
talvez que isto não seja tão capa:? 
de aviltar , como o he ser castigado 
com bastonadas pela menor falta de 
Disciplina. 

excesso de ser hum boleeiro official. Este 
abuso era fundado em restos de tintigos 
costuuies de Portugal , e mesmo das Le- 
is, que consideravâo nos sujeitos a criação , 
ou qualidade de serem criados dos Gran« 
deb , e Fidalgo^ , para serem preferidos 
nos ofâciosy e postos, porque dos seus cria- 
dos bous se ajndavão . oá taes na guerra. 
V. o Diceion. Foitttg. art, criação , e criaf 
do f a» orden. L. 2. T. 58. Ainda hoje 
se diz não teve sangue nem criação «*«' 
qual se entendia da educação e serviço em 
paço de Fidalgos ; isto lhes valia , e se 
prezava , a pe^ar do provérbio '•quem em 
paço envelhece em palheiro morre,. Os Fi- 
dalgos mesmos criados por seus parentes, 
e outros niais grandes se dizião criados. 
Nobiliário de D. Pedro a cada passo. Leão 
Déscripc. de Portugal c. 86. pag. 309* ediç* 
1785 V. Orden. Af. L. 1. T. 6a. §§ l?. 1». 
19« onde a criaçom era igulada ao paren- 
4eseo»«.a Manuel 2^ 16« 18 » onde o foro de 
va8ii4J|M, aedá por tèr criaçom, i : Âi^ons^ 
.1. 4|í('f.'GoQto Dec. 7* 3. 6. pag. 218 *• to* 
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Mas estes abú^oife ião rfdículoar, 
è esòandálasòs hfeb os íeforliiõu ^qtieli 
te Ministro ; senSo o ^bhde dè bip- 
pe Creiieral AliéiiíSb , éhahiado para 
fconirtiaridar em Chefe ^ "e ctíin pt)dei 
jhes illiííiitaritrs , o eketditò de rortn- 
gal Ha tiitilnà giíerrà, Còntira a Hes- 
laiiha. (de 1^2-6.^) 

fi u taste fe^aito , rejtere-èè hum 
caso assaz curioso , que -pòdéra es- 
capar á Historia , e passou assim. 
Indo o Conde de Lippe jantar hum 
dia com o dos Arcos, Gencr^.1 Por- 
tugméz , vio hum criado da casa em 
tinifôrme de official , que iestava pa- 
ta ò Jsèrvir á hiezà; e 'i^afeèiido , qufe 
tííe êtà C^t^ffãò «e CaVàHaria do re- 
giíriéfltò d^Alcántaia , de (Jue ò Con» 
de d** Arcos , qiie o hospedava era Co- 
lonel, levantou-se da meza , e fez ' 
que o criado se sentasse entre elle ^ 
€ o Coilde d*^ Arcos ^ que Vio assim 
«tbâtido b 'sm orgulho. (1) Depois <> 
itíésmo Ctjinde de Ltp^ife, tteáfêrtâiidò 
sfetn dtlVlda ittspíi^ár k Wi-báhifládfe , 
ít tóamet b válòr ftíilftái^ , quiz fa- 
vorecer às âúellos , cléclárandò allá- 
iuente^ q\ie áei^ refaria, e faj^ia dar 
Ibaixa a toáo Oracial^ que com pre«- 

%íi íi"i f i> íiiii n *i í m I* hiiiijmul n ii mu it 

ti) Este fccife, ^ufe feéftllirféhlfè ^Híèfe t*** 
f^nâàtieiro , dií efti oumis , t^ttfe íic^nttfcck 
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^ >— » - , . «^ » . , 

texto de Religião, ou das Ordena- 
ções , rècú^aisè dai* , OU te^febei^ È^- 
tisfaçátí dèqiialqUéj bfféAsâ. E^ 
^èedõta hie mais extraotdinatia , h\X^ 
a primeira , e talvez unicà uá sua 
espécie ; e o modo de pensar J^est^ 
General , digno do século de.lima 
XIIL (l) 



1- 



• -#•#» m 



(1) £ ainda mal , que toda a íilosoíia 
dòs nossos tempos não curou desta mania 
«8 cabeçiis Francezas, nem as Inglezas. Não 
faltando de muitos outros ^ quando eu an- 
dei em Pans (1783 — 84) foi morto em 
duello um Conde curto da vista, e velha 
(porque de mal visto pisou um pé a um 
mancebo) apezar das satisfações que lhe 
deu. Pouco antes vimos em Londres o 
duello de Lord Sbelburne , por debates 
parlamentares 9 com outro membro do par- 
tido da Corte , e o de Ch. L Fox com 
Adams , por Semelhante ihotivo : mas o 
o intrépido , e filosofo Fox obedecendo 
i Lei da honra ^ e mais ainda á sua hu- 
manidade » que por vezes vi derreterse em 
lagrimas nas scenas trágicas^ ferido mes- 
mo do seu adversário disparou os seus ti- 
ros para o ar , e dormira toda a noite mui 
repousudamente até a hora , em que o 
acordou o criado para ir ao duello , co- 
mo seu amo lhe n^ndára : e faço esta 
memoria honrosa do grande homem , de 
tanto melhor vontade, porquê, durante o 
•eu €«ríu> ministério dos Negócios estran* 
gW4m^ $$mpre tratou aa Co\««* àfc U ^t^ 
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tugal com sumina amizade e igualdades 
bem oppostas ás suberbas de Lord Shel« 
bui;ne » que nos tratava de pupilles , et pint» 
três proteges da alttva Britannia \ e teve 
a petulância de a dizer em face a um Mi« 
nifttro honrado » que soube disfarçar-se 
bem. Do niesmo Fox no seu 2* Ministé- 
rio são as instrucçôes de Agosto de 1806 ». 
nas quaes se mostra a mayor amizade f 
lealdade ao nosso Augu«to Soberauo» 
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HISTORIA DE PORTUGAL 

Desde os tempos , em que este Reino 
teve seu particular Soberano até os 
nossos dias , Tirada dos Authores 
Tortuguezes comparados com os JEí- 
trangeiros. 



SECÇÃO I. 

Da Historia de Portugal desde os 
tempos , em que Affonso VI. Rei 
de Leão , e de Castella o deu com 
titulo de Condado a D. Henrique 
de Borgonha , até á acclamação 
de D. Affonso Hentiques no Cam-^ 
po^de Ourique. 

i 

jnL Historia de Hespanha segue-se 
naturalmente a de rortugal , que 
junto com Galliza forma o Lado 
Occidental daquf lie Reino. O de Por- 
tugal está felizmente situado debai- 
xo de hum clinla brando , e tempe- 
rado: regSo-no innumeraveis ribei- 
los, fontes , e vários rios navega- 
reis j. n^oma palavra , he rico , ler- 

tíi, agradável de si mesmo ^ ^ c€l^^ 
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bre pelfi virtirde ^ ^ vfkíer de seus 

natiiraes. 

De como Em Latim derão-lhè comtafttô- 

o nomtf mente o nome de tausitania , ao me- 

de Lusi" jjQg ^ autores modernos , c esta dê* 

^****, ^ ^ nominação he etacta , com tanto 

Porttt* V}^ ^^ *"^ refirao ideyas certas , e 
gal^ nao se entenda, que o Ileino de 
rortugal he a p)*ovincia chamada 
antigamente Lusitânia , porque a se 
cuidar isso , viTÍamas a confundir 
a Geografia antiga, e a moderna, 
e cair cm erros , e tdilftóãb das coi- , 
sas. (l) 

rios mfesifab^ àutbteâ áhtigòs, á 
Lnsitmiia hísíti seinpfè dteigna a iiies- 
ttiá piártfe de ftèspânhâ. Dòs cjhe ès- 
fct^èvêfôo ánte^ de Atigiiáb (i) |Ja- 
féce , tjuè a Liisitanià ^fá tetmilla- 
dà â* Norte pete Odéàho , e âo Sul 
peio rio Tejo. SendtJ àsirfhi , àbl^to- 
gia a Lusitânia toda a Galliza , e 
ncariSo fora delia duas das seisPtb- 
MntAáé dte PW-tagal- Mafe tòttiattdb 
èsté Bottifc httsUaHíU ho ^fentWto iíife.' 
hos ànlt)lò , èih <itie delle tftbu PH- 



riOi 



{l) Gluyeni Intr^uetip vtc^ Gewfr, L. IXs 
Çi 3fc Èertii JBrevíar. (?r6w TVrrar. <>• IV- 
5. Lujrty ínirod. aà Ueofr.^eti,. í» c»|> 
V. Diíal^ Nunes ãò LíãÒj Uescvipçáb ok 
JPdrtu^Wl xíáp. 1. é 3. 

• fé) stnbt» m>if. 
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nio , ás ray ais desta í*fòv4ftcià fcfeè- 
gavão da parte do Nòrt-è ao rí6 
Btirms j hoje ^ D&uro , è p«!a do 
Bnl ao rio Afta^ què llttjè sèjdft 
Guftãima. (1) 

íPèâtfes terhlòs vinha á sfer fWèi 
nos eiítèflàk dò qiíè ?lôjé hfe toitui 
^1 ; ifcas ^rá ôiaís Hitga , fe tíhhâ 
nà »ú* frbrilfeirfe Otíefttál N&rha €^- 
^artsà^ JPaic Jlt^ustb ^ iEmérita jhc^ 
giáta , fjiíè hoge * éhàmàò iátefe{?lfti*' 

GRblseirvárèteoè tâJàibèln , qiíè %\tt* 
dk ^e ^ Jrot^fo mkyiò^ dè F<míií» 
^1 áe 'abhkvà coià^reheôdlflà hai 
tél^à pWs&íJlas peles 9íiéVôáf , èàtá» 
SbííètanfeJai néth «áeittp^ èrão -ais títes* 
mas , pois sendo certo , que eJfeè 
t[<to5liÍ^o á m&yúv ^^áíté áè ^alli- 
Sà, Mò tíbhèta, t^íie Jiòsfsiift^ni i^ 
iàdò iaèíidiònal de Pòrttièal , fetè 
fcc tó atiaJs Prbvínciàs, que ècSé 
Sléài do í^jò , aò lhèi*0S iáfô hfe ^ 
^ ife ^óde^tiíàr afe ^es t^íèifi séM* 



V^^^jtvj^^^^^^^^^^*^^rw^^^^^^#^^j^^^^»^^^^^^^^ 
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ti) Plín. hist. Nat. l. 111. c. 1, l. ít. 
b. 22. %lela t. III. c. i. Ouaáí rio em 
XfaBTcb. TTú^ros ítisserao tJ^àrt , Talvez 3o 
Frdtí6ez eiln «ffiiia ^ q«l<e ^ pl^òiyBhclâ ò > 

^im "OaMiiA. 1. MV. mia. Ptéiòm. 
Ceogr. L IL c. yiii 
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pre por capital a Br acara Augusta , 
ou Braga. (1) 
Etymo' Quanto á etymologia deste no- 

logia de ^^ Portugal ; não deixa de haver 
5^T'"" incertezas. A opinião mais recebid* 
^^ * parece fundar-se antes em conjectu- 
ras, do que em prova alguma. Di» 
zem, que desembarcando no Porto 
hum grande nõmero de Gaulezes , 
ou Gallos , estes lhe derão o nome 
Tortus Gallorum^ ou Torto dos GaU 
los , e que estendendo- se este nome 
pouco , e pouco a toda a região , 
8C veyo a adoçai* , e abreviar na pala- 
vra Portugal. (2) Mas ignora-se in- 
teiramente o quando isto succedeu; 
c o fim a que vierão, ou tiverão 
estes Gallos. 

Dizem também , que havia so- 
bre hum alto , que domina a foz do 
Douro , huma antiga Cidade chama- 
da Cale , forte , e bem povoada , e 
que por estar em máo sítio para o 
commercio , se rezolvèrão seus mo- 
radores a fundar a baixo delia hu- 
jna Villa, a que chamarão Portus 
Cale^ oU Porto de cale^ nome qué 
depois se alterou em Portucalia. (3) 

(1) Ludov. Nonnii Hispânia, c. VI. 

(2) HicroD. Conestagii cie Portugallioi ^ 
et Castellae conjunct tone* 

(3) £duardi Moam Censura. C«\a. U» 
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Que esta Villa chegou com o tempo 
a f^zer-se digna de ter Sé Episco- 
pal , e que os seus Bispos , como se 
vè dás subscripçoes dos antigos Con- 
cilios , se assignavão Episcopus Tor-- 
iucalensis ; por onde o nome da Ci- 
dade veyo a dar-se á Diocese , que 
se chamou Vortucalia. (1) He verda- 
de , que os Bispos depois se intitu- 
larão Portuenses , ou Bispos do Por- • 
to ; mas os factos referidos andão 
em historias antigas , e autenticas ; 
e como a Diocese Portucalia coni- 
prehendia grande parte do pequeno 
estado , que se erigio em Soberania , 
veyo o nome a communícar-se a to- 
das às terras adquiridas depois, e 
ícou a todo à Reino , posto que a , 
Diocese depois , e talvez por esta 
mesma razão , haja tomado outro no- 
me. 

Nos nossos tempos , Portugal juiH pf^^^ 
tamente com o Algarve, fazem hum ^â^?*^ 
pequeno Reino , se bem que de to- f * ^^^^^ 
dos os que em Hespanha se honrão ^í^*'*'*^ 
• deste titulo , elle he sem duvida ai- j/ ^^Jf. 
Jguma 5 o mais considerável. Mas cotó lamente ^ 
quanto he estreito , e limitado , nós ^Portu- 
mostraremos no discurso desta His- gal , ea 
' ■ . que hoje 

(1% Colmcnaras Délices d'Espagne et*^ ^^^ 
de Portugal pag. 692. et. 69^. D>iW\.'^^^*^^ 
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(ar<^^ qii^, elle hoje se acha muito 
l»AÍs accjfosoentado , do que a re^ 
gi^Qj cuid^ começou a sua Sobera- 
nia , a qual se limitava a Entre* 
liouro, e Minho, Provincia poucQ 
extcjf^çA , mas a mais bem situada de 
todas, e tão graciosa, e fértil, que 
Qiuit^s vezes a chamarão o TuiauO' 
de Hesj^riha. (1) Delia faremos, a 
çeu temp^ h^ima descripção mais exa- 
cta , e que ]^a de justificar inteira- 
mente 9<%^^Ua dçno];ninação. 

Não s;e cuide porém. ^ que os fra- 
f ps principio» d^s^a, Monarquia lhe 
dÍQ)iouem nadia de s^i^ floria; ^nt^^ 
hisso ^Yç «^ sosTte do^ Rew^OÃ d^ Qvie-r 
^o , LjeaQ , Aragaa , Nav^i^jsa , e Cas- 
^elú , Q$. quae^ gr^duali^ente s^ f<>- 
¥§0 dilatâ.|id9 á c^sta dot^ ]^oi^ro« ^u- 
ií^çioFe^ e«i %rças aos ÇJ^íçt|íosi,; q 
polo valor, e bom regimento de hu^ 
ma loBga serie de yrinçigas ffuer- 
?eiçp§, e prudeiites. Es^e», ^rdendq 
eH) %ede d^ gloria , t^abalh^i^^Ç^ sen^ 
ççs^ç ppJT f^25ei?.se gpd^FOsos , ^ mV-^ 
tç qii« de pequen^os Brinjeipo^ ^bí-< 
l|ko a grc^^de^ B^is , aii^i^entandÍQ 
fogpi s^u in\peri9 a ij^fluej^oi^^ d^ §|5U9 
I >f ^jB^aUosi f ni tpd^§ a^ fiaçte^ 4q Mft% 
,* do, 
Amesnia Paqui se verá quão poucp eíça- 

(^/^ ftesendi ^ntíq. jLu^it. V, \\L« 
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títos s%e os ^.utçire^^ que dizeis ^ cmçnãofoia 
Portuga^ fai a pjfineipio Comd^,do , princi- 
hucadq depois^, e eçj fipi Reina (}); ^*^, ' 
p. que eert^mente se njo nó4e dizei ^^p^/, ^ 
pelo território , que o Cpu(Jç p. IJe^- /^^c^- 
riqi^e teve em dote de sua m^llier , do. 
coro^ o Titulo de Conde ^ e (juç nuu^ 
ça foi Ducado , nem Rein^ : pqis em 
liteu^una esc^itoç antigo se a^çh^ , qvifi 
o Conde, ou seu filho tivessem o tir 
tuia d^ Duque ; e que se ell^s em 
latim «e nomearão Duces , hquver^Q 
de lembrar-se ^ses autores , quç JDí^jç 
dignifica uap ^ome'nte Buque , jfXàf 
t^^bcíu Ganeml. (2) 

A vei^dade he , que p. Affpçiw 
genrii^uç^ , ^«tPoiside íimpli^p oftsem 
#£iia4o$i f^ugi^ientar q seu podar ^ q 
çoafi jr»iar a sua re putaçaa çqo^ s^ c(XíftT 
i4«t^^ e a«^igna,lada victor ja, q\^ 
úc^çi^ dos Mouros , foá íwcl^íji^dq 
Rei Kif} mesmo ça,n^po , ujia^ açiies 4^ 
1pajt%]^9 pelos seus soldadas* , e que 
c>s m.^fs víf^sallps lhe 4çrãçt ççlçw)©* 

■ ■■■ iu i mi. MJ 9 > LijjuijL .lu lui I'll I umm 

QVHeylin's Cosmógç^phu^ 
yij E lièste senti)^ se acha nos antigos 
autores ' Portuguez es ; veja-se nos ineditei 
é«i HUt; Part, psla Real Academ. ; na to^ - 

WH %r\ Mgr 9^gt ^ UfD! 3 .' ^ i^s. Ê( ; ^ n^s- 
te seotrdo o derâo na Asia a D. Jo|pi.4^ 

vida do Vtct-Itei. 
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mente este titulo , como depois veie- 
mos. (1) Mas já então era o territó- 
rio de seu Reino mayor, do que lhe 
deixara seu pai , e ainda mayores 
oç seus projectos , dos quaes pôde 
executar alguns na sua larga vida , 
e outros deixou a seus successores , 
coir^ o titulo, e poder de Rei, e a 
traça das Conquistas, que medita- 
va , e elles acabarão. (2) 

Estas particularidades parecerão 
minuciosas a alguns; mas por isso 
mesmo que algumas vezes se deixá^ 
Tão em silencio , veyo a entender-se 
mal a historia das naçSes ; e ado- 
ptando-se erros , por enganos em ma- 
térias de facto; ou por se supprirem 
conjecturalmente as Circuinstancias 
necessárias omittidas por brevidade, 
vierão elles a perpetuar*se , e a ser 
origem de descuidos, que nunca se 
chegão a emendar perfeitamente. 
Pouca Os Historiadores Hespanhoes , e 

confor- Portuguezes concordão, que D. Af- 
mtdade fo^^g^ yj jj^j j^ L^g^ ^ ^ de Gastei- 

Histof'^^^ filho de D. Fernando o Grande, 
riadores ^^^ ^"^ ^^^^ ^' Teresa, ou T areja 
tobre a P^^ mulher a D. Henrique , estran- 

origem - - 

deste (!) Marianna, Mayerne Turquet . Fc« 

Estado, rreras. 

(9) Brandão ^ Faria e Sousa , Vascon* 
cellos. 
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geiro Tllustre , e juntamente a pro* 
vinci'i fronteira, que conquistara aos 
Mouros , e fica ao Sul do rio Minho , 
com o titulo de Condado : mas não 
conformao entre >si sobre quem era 
este D. Henrique, ou em que tempo 
vcyo a Hespanna. (1) Os Hespanhoes 

{!) Faria e Sousa Epitome Parte III. 
c. 1. Nós daremos aqui u conhecer ao ieí« 
tor este Henrique de Borgonha, e quan- 
do veyo de Frauda a Leáo, e a Castella. 
Os Bispos D. Rodrigo Sanches, e D. Af- 
fon&o de Carthageaa (1) aflirmâo, que el- {i\Hi$t. 
lè era da casa de Lorena , mas não di- Ht^Èítl 
Eem quem erão seus pais. Dqarte Gal- et Ri^ 
vão , Chronista antigo de Portugal , (a) His]^ 
diz » qu-e elle era fílho segundo d'ElRei anace- 
de Hungria , opinião , que seguio o céle* phalaio* 
hre Camões. Damião de Goes na Chroni- sis. 
ca d*£lRei D. Manoel tem , que o Con« 
de era filho de Guilherme Barão de Join* 
viUe 9 Duque de Lorena, e de sua mu- 
lher Alix de Champagne. Diogo de Va- 
lera, e Antonio Beuter o fazem vindo de 
Constantinopla , fundando-se em que o (2) Ro* 
Arcebispo D. Rodrigo- diz , que o Conde d^r de 
era da Região Bysantina (2) querendo di- Rebus 
xer / que era de Besançon , Capital do Hispan. 
Condado de Borgonha , e que elles toma- £,. fY. v, 

(a) Duarte Nunes floreceu nos tempos 'f^ t^\ 
de D. Sebastião, e de Filipe 1 : he abre« 
viador dos Cronistas antigos e outras ve- 
zes ot itccrescenta* Maria he abreviados 
também. 

Tom.L E 
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dizem claramente , que D, Tareja 
era filha natural d'^EIRei , e de í). 

rão por Bj/sancio , ou Constantinopla. 

Wolfaugus Lazius diz , que D. Henrique 

{])Edu'he natural de Limhourg ^ (1) e Duarte 

a '•dí iVo- Nunes de Leão, esforça-se por mostrar, 

nil que éra aeto de Reinaldo Conde de Borgo* 

Cens, nba , e filho de Guido Conde de Ver-» 

ivpuil em Normandia. Luiz Galut , na his-t 

toria deste Conde diz que elle era irmão 

de D. Kaimundo íilha de Guilherme 

Conde de Borgonha. 

Todas estas duvidas tirou em fim a 

(2) -Fra- Chronics^ da Abbadia de Flenry , (2) es* 

ementa crit^ em tempo do Conde D. Henrique, 

nist. a porque o seu auctor falia como testemur 

Rege nha ocular dos 3 Soes , que em II Q8 se 

Roberto virão em Scyrs , nas margens do Garon** 

ad Phi' na. Esta Chronica foi composta por hum 

lipp. L Benedictino • e contem a historia do qne 

Chroni' ^p passou, desde 897 até IIJO, 

con se' Deste antigo manuscrito consta , qu9 

culi Roberto primeiro Duque de Borgonha » 

XIII, a irmão segundo de Henriauc I. Rei de 

fhre^ França ^ teve de sua mulher Hermengarr 

edit, ad ^^ h^Pf^ ^^^^^ unico chamado Henrique , 

calcem o qq^l morreu primeiro , que seu pai , 

UistO" deÍ3(^iido de sua mulher Sibilla , filha d^ 

riae Rein^ildo Çoudede Borgonha cinco ftlhos; 

Compos- a saber Hugo , que succedeu a seu pai » 

' tellanae, e fazendo-se Religioso de Cluni, morreu 

em lQg2; Hudo ou Odon , que succedeu 

em lugar de seu irmão mais velh« ; Ro^ 

l^ertb , que foi Bispo de Langres; 

Henrique, de que le trata nesta )iistona# 
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Ximçna é^ Gq^^o ; e os Portugue- 
zes afíirmào-se em que era legitima 
íilha de D. Ximena, a que foi casada 
com D. Affoaso o VI. posto que o 

"■^ — ; ' " ' ' • — (l)r<?;fl- 

e Reinaldo qu^ foi Abl>ade. Como a verda- se a este 
de he sempre claça , e por si se sostem , respeito 
e^tii getieaiogia coucorda exactaoiente cora a obra 
as historias de França , de Hespanha , e intitula- 
de Portugal, o qqe aâo succedèra se fos- da: Elo- 
se falsa. (I) gia Re- 

Mas todavia causa admiração vêr , que gum 
os escritores Portuguczes de|>oÍ8 de have- Lusita- 
rem adquirido estas luzes , ^ respeito do nor. cio 
fupdadpr do sfii R^ino , não hajão averi- P. AntjO' 
giuuto a época , em que eilti passou 2inio Per 
ties^pv^ha , e que se teiihão confundido reira. 
em dizer, que o Conde veyo a Leão em Lisboa > 
tempo d'£1Hei D. Fernando, cqueacom- 1785. 
pauhou a D. Afípnfto o VI. no seu d es- pag. 283.. 
ierro em Toledo , tudo sem sombrais de e 284i 
veribimilhaiiça » e contra todas as datsis da 
ilistoria de I^orgonha. (2) Para mostrar (2) La 
pois 0'çotpp ^|ks çe confundem, basta saber C^^da 
que D. Cotisiap^a^lba de Roberto D^- Hist, 
qpe de Bqrg^nlm , e irraá de Henrique Génér. 
pf^i dp nosso Conde , eva muitp moça , de Por-" 
quando c^sou com D. Affpnso VI. emtug. #./.' 
1080 , e uáp bp natural , <jue seu sobri- /. V. 
nho viesse a IJ^^panba vinte aanos antes 
dp s^u casan^er^to. (30 (3) Fer- 

Pe* mais , a sua chegada á Hespanha reras t. 
em IQQ7 be táo bem acertada (*) qpe os ///, /; 

(*) Niesta bypothese v^eyiO a g^veratur 25 
*niio», ntç 9 umt 1 . i . . 

E 2 
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Papa depois lhes annullasse o casa< 
mento. (1) 



que secçuem outra data mais antiga são 
obrigadoi» a levallo outra vez a França 
para de lá vir coai o soccorro , que Filifi- 
pe I. certamente mandou a He^pauha ; e 
os melhores historiadores, collocando este 
bocorro em 1087 , ou 1088 tiráráo todas 
us duvidas , de sorte que se suppomos, 
que elle nasceu' em 10()0 » todo o mais 
resto da sua vida se conforma com as cpo- 
(l)2Voii-eas chronological, (l) 
vel Ab- (1) l-»e Quien de la NeuviUe Hist, àe 
bregé Port. T. l. f. 7iL* Alguns Historiadores 
deV kis' Portu^uezes dizem, que a mái da sua Rai- 
toire de D. Tareja era D. Ximena de Gus- 
JFrance máo, filha de D. Garcia Rei de Navarra. 
i. I. /• Verdade he , que este Principe teve bu- 
126. roa filha deste nome , mas certamente mai» 
moça , que a amiga de O. AfTonso o VI. , 
visto que Et Rei , segundo os autores 
Hespauhoes , teve a D. Tareja em moço » 
(9) ^ati- e pode ser que antes de casar. (2) 
daval Quanto á separação d* El Rei , e de D. 

Chron. Ximena , tenho-a por hum errro de facto ; 
de Dom porque o Papa Gregório VII. nâo o se- 
AfTonso parou de D. Ximena, mas de D. Inez » 
o VI. filha do Duque de Gniúnina , de quem se 
suppôe , que D. Ximena era parenta ; ao 
mesmo tempo que D. Inez foi separada 
com pretexto de parentesco com a Prin- 
cesa Agude f ou Ela » âlha de Gui- 
lherme o Conquistador, que morreu pou* 
ço depoi$ , que D. Aftoiíso VI« a ttoe^ 
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Estes Historiadores nao andãõ 
mais conformes á cerca do tempo cio 
casamento do Conde com D. Tareja, 
nem sobre a idade de hum , e de ou- 
tro: de sorte que he impossivel al- 
cançar toda a certeza nestes pontos , 
(1) como o confessão ingenuamente 

beu por Procurador » como se manifesta 
da bulia de separação, (l) (l) Fer^ 

• A de Inez succedeu em 1080 , e deu reras /. 
lugar ao casamento d'ClHei D. Affonso o eit. p* 
VI. com D. Conbtança, e ás suas alltan- 222. 
ças com Borgonha , e França , por ser 
esta Ptincezo filha do Duque Roberto , 
sobrinha d'EIRei Henrique I. De muis 
Affonso o VI. teve de Ximena Nunes, 
além de D. Tareja , outra filha chamada 
D. Elvira , a quem elle casou com D. 
Raimundo de Tolosa , e que acompanhou 
seu marido á guerra da Terra Santa; (2) (2) /?o- 
amba» estas Princezas devião de ser mais der. Tê 
▼elhas , que D. Urraca, que herdou os /e^ de 
Estados de seu pai. Reb. 

(1^ A pouca attençlo , com que alguns Hipp. L 
Escritores olharão para a Chronologia , F/.C.21. 
causou huma confusão extraordinária , e Faria e 
deu causa a muitas datas , que se não Sousa « 
podem CQQciliar nesta parte da nossa his- Maria* 
toria. Disto temos hum exemplo em di- na^ Fet'^ 
zerem alguns » que D. Tareja casou com rtra^. L 
o Conde D. Henrique de BorgonhB antes X.f. 
de 1072 : isto he logo que ella nasceu , e ^80 
I020 depois , que seu pai veyo de To* 
ledo. (3) Outros com Mariana p6e o nas- (3^ La, 
«imeoto de D. Aflbaso Henriouts ^ Xk^ ^èSk^ CUd.«t 



I 
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os autores mais exactos , e capazes. 
O Leitor porém verá que nós toma- 

DO , a quê deviâo referir o casamento de 
(O ^^- sua mãi. (l) 

^'^ ^ Se a primeira data fosse verdadeira , e 

^^?^jy também a duração dos aonós , que estes 
^pit P, autores dáo a esta Princeza , devera ella 
JjJc.l, ter 100 aniTos quando morreu, (2) A es^ 

tas mesmas dntas erradas se deve attribuir 

(2) D«- outra falta á cerca da idade dó Conde 
arte Nu-> £), Henrique , que conforme a ellas , vem 
'nes a ser muito mais velho , que sua mulher : 
Chroni» ^ po^ consequência deste erro se repre* 
ca Dos senta o Principe D, Affonso Henriques 
Heis, disputando o Governo a sua mãi , quan« 

do chegou á sua maioridade, ao mesmo 
tempo que por estas contas , devia ter já 

(3) Fa» então 34 ftnnos. (3) 

ria e Onde não ha prova» bastantes , acho que 

oousif , e nos havemos de contentar com contectU'- 
4aQrta* ras : e suppoodo, que D, Tareja nascea 
^^» peica tempos dos trabalhos de seu pai ^ 

e antes de seu primeiro casamento » ^o 
que he mui verosimil) ^lla devia ter ^4 
annos , quando casou com o Conde ; pou- 
co mais de 40 <)tiande enviuvou ; e perto 
{4) Estas ^^ 6*0 quando f ai leceu. (4) Por estas con-- 
fãoas tas seria 10 annos mais nroça , que sen 
datas marido, e ellas con formão aliás com an 
jfue íe- datas , que Ferreras «ssignou , <*) fundado. 
guimos „, I • , .,, „ .,. - i- I .riii ■ ■ ■ - ■■ í '^ 
no (exta, j*j Commnmmente se tenpt*,^e casara cm 
1095, e falkceti em IJlSOj e BlUei seu íi« 
lho entre iro6 e 1110 teveoseft aascimen- 
tofiuãs JÕttiàfte Nunee Chtoa. «da Cotul» dii 
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mòs algum trabalho por averigualos ^ 
c conseguimos com elle dar-lhe idé- 
yas , qUe se Bão sSo verdadeiras, 
não andão mui desviadas da certeza. 
Por tanto ataremos aqui , sem mais 
preâmbulos ^ o fiò da nossa Historia. 

ElRei D. Affonso o VI, recean- Relação 
do que a tomada de Toledo proVo» rerí/a- 
casse contj^a ©Ue todas as forças Mau- deira de 
ritanas de Africa , é Hespatih^a , mem* suafunm 
don pedir soocíorro a ElRei Feiippe \l^J? 
I. de França í e ao Conde de Bor- '* 
gonha. cuja tia recebêfa por mu* 
Iher. ÁttendèrSo ambos elles á sua 
supplica; e segundo o caracter em- 

^^ ^^ ■ . ............. i . 

nos testemunhos dos bktoríadores antigos, 
cemó são o Arcebispo de Toledo D. Ro- 
drigo, o Bispo de Tuy 9 aOhrouica antiga 
de Alcobaça , onde estão os monumentos 
mais authenticos da Historia P«rtugueza , , 
(O 9^^ outros Historiadores alterarão » e 
áccteiscentáTão com pouco juizô. (1) FcT' 

*■■ ■ ' — ' i r , < , > „ I. . iV ii i > I „ ■ f ii i r eras to* 

que éúA 1093 ElRei D. k^on^^jo^mo III. 
amildar o Conde seu genro a Conifúisl^r século 
Cisboaí que os Mouros depois rec«bnárÃó : XI. 
fq^e, em I094^no a Rainl^; ;?in <i^ir 
marães o Princ. tt. Af. Henr. Chrbni pag. 
35. ISôtífê ò 2.* casamênfó da RaTnBa ve- 
jase Duarte NtAiet do Lilo tom. i. âas 
Cbrohicaè pw. 73 (ediç. de 1974) e^Bhh 
enibrti» dé l^awras ftht tovlo^ 1. ^g^ «79 
mU at • .329 c a27 aHigór €fwMèd»^ ti^ 
mo 2. pag, 347* col. 4* - ' 
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prendedor dos Príncipes daquelle 
tempo, e a natureza dos feudos mi- 
litares , logo que se soube da roga- 
tiva de D. Alfonso VI, ajuntou-se 
Í renita gente para ir servillo , a qual 
òí pessoalmente conduzida pelo (1) 
Conde Raymundo de Borgonna , por 
Henrique seu irmão mais moço , pe- 
lo Conde Raimundo de Tolosa , e 
por outros senhores. 

D. Affonso recebeu*os com todas 
as demonstrações de estima, e res* 
peito ; e hayendo*lhe elles dado por 
alguns annos provas assignaladas de 
seu esforço, é prudência, resolveu 
casar D. Urraca sua filha única, de 
idade de 9 annos , com D. Raimun- 
do de Borgonha , e deu-lhes Galliza 
Í»ara manterem seu estado. (2) Isto 
éz ElRei provavelmente a instan- 
cias da Rainha D. Constança,, que 
não sobreviveu mais de 2 annos a 
esta disposição, e que preferiu D. 
Raimundo a D. Henrique, porque 
sendo este parente mui proximo se- 
ria o casamento nullo; ^^Mas he de 
crer, que quando ElRei deu Galliza 

(1) Fragm. Hiat. a Rege Roberto ád 
Philip. 1. Resend. Antiq. Lus. L IV. 

(â) Hernando de Pulgar Hist, de Pia* 
emda. Fi^giDçnta Hist. Eranc. apud Du« 
chcBM U IV. f. 391 
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ao Conde D. Raimundo , daria a D. 
Henrique o governo das fronteiras, 
e da parte , que fica ao Sul de Gal- 
liza, coní cargo de o pór em bom 
estado, reparando as Cidades anti* 
Ças , edificando outras de novo , o 
fazendo tudo o que cumprisse a este 
intento: que lhe impozesse a obri- 
gação de defender dos Infiéis a sua 
província , e de alargar os seus li- 
mites á custa delles, quando se of- 
ferecesse occasião ; em fim de o ser- 
vir com gente de guerra , quando 
ElRei sahisse em campo , porque en- 
tão seria útil , e necessária alguma 
diversão , e menos para temer , que 
os Mouros fizessem novas ligas, ou 
suspendessem as suas divisSes intes- 
tinas, e tão aturadas, para se uni- 
rem contra este novo estabelecimento. 
Em poucos annos pois chegou 
a ser mais rica , e povoada a Fro- 
viucia por diligencias deste grande 
homem ; muitos Christaos , que se 
havião refugiado nos montes vizi- 
nhos , onde vivião miseravelmente, 
deixarão os seus retiros , e vierão 
cultivar os campos debaixo da 
sua protecção ; de sorte que pouco , 
e pouco se pôz tudo em Doa ordem 
nas Provincias de Entre-Douro , e 
Minho , e Tra-los-rMontes , e em par- 
te da Beim y e. além do Dowxo \ ^s^ 
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menos na porção delia , que perten- 
cia ao Rei Mouro de Lamego , a 
qliem fez seu tributário. (1) 

-*■- ^- ■ - • ■ ■ " • • ■ 

(1) Faria e Sousa Epitome, Nós desti- 
náiBOs esta nota á noticia éo Estado , que 
f>08suia e Conde D. Henrique , dando 
honia descri pção succlntu das três Pro« 
vincias raencionudas no texto , a qual ser- 
virá aliás a outros respeitos. A Provincia 
de Entre- Douro , e Minho » situada en« 
tre estes dois rios he pequena , mas mui- 
to fértil , e graciosa : tcni 18 legoas de 
extensão , e li de largo. Neste breve es- 
paço havia no principio deste século o 
Arcebispado de Braga ^ o Bispado do 
Porto f três collegiada» « 1460 Igrejas» 
1^0 Conventos de boa renda , 6 porto» 
de mat» 7 rios caudalosos , e 200 pontes 
de pedra. 

A Provincia de Tra-los-Montes confina 
com a da Beira pelo Sul , com a Estre- 
madura e Reino de Leáo pelo Oriente ; 
com a Galliza da paírte do Norte, e com 
Entre Douro e Mif^ho pêío Occident e : 
he irregular » mas bem regada , e sMn*' 
velfnente íertii. Divide-se em 4 Coniar» 
CB« , e neila estão na terras do Ducado 
de Bragança, onde a Familia reinante ti^ 
nlia fiieu património antes de subir ao 
Throno ; e terá em tropas Auxiliares jàidz 
afté dloze mil homens. 

A Provincia da Beira ', que está entre 
ò doure , e o Tejo ^It^smente situada ', 
ttím t>tf1o OccidêMB o Oceana , ao lieí*è 
éiã ^ j&txetaaduca £oituf^\xfsa> da )^itA 
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Quasi dois annòs depois da mor- Que ter» 
te da Rainha , ElRei D, Affonso VL ras se 

derão ao 
' Conde 

do Oriente confina com Tra-los-Montes , D, Hen^ 
do lado do Sodueste com a Estremadura rique» 
Hespauhola , e do Norte termina no rio 
Deuro. De comprimento tem 96 legoas , 
. 84 de largo , e contém 9 Comarcas. Nes- 
ta Província estão a Cidade de Larmeg-o-, 
onde se fizer ão as primeiras Cortes ; e a Ci- 
dade Episcopal de Coimbra, onde iia hu«* 
tna Universidade^ e Viseu que a^ra he 
Bispado y e foi capital de hum Ducado. 
. O seu terreno he igualmente gracioso , e 
fértil ; produz trigo , vinho ^ e muita fni 
€ta : seus montes dio exceitentes pastas 
«os gados , e em toda ella haverá det mil 
Auxiliares, (l) (l) Re» 

Deve-se notar , que desta Provinciu ain- sendii 
da se não conquistara aos Mouros senfo Antiq. 
<(»lguma parte , e que isto ainda nâo esta- Lousa» 
•va bera seguro : e mais que as vantagens da ;CoU 
naturaes delia no que respeita á salubri* mena" 
dade do ar , á fertilidade do terreno , á ras : 
bondade de seus rí«s , e agoas , erão as Luyts 
mesmas que hoje com pouca differença> Introd. 
«I qual só era grande qo one toca a6 És* ad 
^ado , em que 'então se achava, e hoj« se Geogr. 
i^ê. Isto desatará as dificuldades , que Tour 
-podem óccorrer %obre as 'numerosas amudaft throu" 
-sabidas de táo curto território : e a <est?e gk 
'propósito será bem nos iembrentos , qvà Spain 
"nas perturbações de Gbllf za , veyo 'muita and Por* 
^ente buscar o amparo do Conde D. Heu" tugalL 
Tiqkie ', e que mruttos 'mitíiares de Chtit^ Udalor^m 
t|«s> iqiie, rkiíd p(k« iil«é^ ^ tMi%i^B.M^ 
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Suerendo dar a D. Henrique mostras 
e amor, e estimação casou-o com 

jeitos aos Mouros » . se aproveitarão desta 
occrtsião para virem occupar 'as ttirras to- 
marias aos Iníieis. Por outra parte , hum 
grande número de Mouros antes queriâo 
viver onde nascerão com a pensáo de hum 
leve tributo » do que exp6r-se a tyraunia 
de seus Alcaides » ás sedições , e frequen* 
tes revoluções originadas de suas desaven* 
ças , e ambição , e origem em fim de 
sua disgraça. Sobre o tratamento tão hu« 
mano , como bem politico , que se fe2 
aos Mouros forro» que ficarão de paz « e 
cojuo sujeitos no Keino , veja-se o foro « 
em que os poz o Senhor D. Affonso 
Henriques nas Orden, afons. L. 2. T. 99# 
e o mais de que gozarão já depois , que 
os Reis ti verão mais forças , e serião mais 
poderosos contra elles. Cit. Ord. T. 100 
até 1^1. Expulsos do Roino , perdeu a 
Religião os que podião converter-se : o Çs- 
tado braços industriosos » que com set^s 
cabedaes , e pessoas forão engrossar o poV 
der dos nossos inimigos. O mesmo foi 
dos Judeos declarados , e tolerados.. O» 
Reis Catholicos Fernando e izabél co- 
nhecendo o poder , que se acrescentara a 
Portugal com o Senhor D. João 2 os ad^- 
mittir » fizerão que a Princeza Sua fi- 
lha, que veyo a ser mulher primeira do 
Senhor Rei D. Manuel , escrevesse ao 
esposo namorado ^ ou desejoso da grande 
succes^são da Coroa de Castella &c. que 
W/s aáo casaria com B«\ » c^u^ tolcrav* 
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huma sua filha natural , (J) que lhe 
Bascêra em quanto esteve em Tole- 



os Judeos. Ora o Sr. D. J. 2 fazia pro- 
ceder contrli os Christâos novos Judui* 
santes » e parece , que estava assas provi- 
do a este inconveniente , e os Christãoè 
novos assegurados com ú Orden, Jfons, 
JL, 2. T, 77. e muitas outras Leis a favor 
delies, e dos Judeus declarados. Mas ou 
o amor , ou a cubica de mayor Reinado 
prevaleceu a quanto sabiamente por est« 
parte de náo expulsar os Judeus se propoz 
no Concelho d*£lKei : o que Sobre isto re- 
fere o sábio , e piissimo Bispo de Silves 
Jerónimo Osouro (Z>e Rebus Emanuelis 
Regis) 

Esta gente pois , que vivia na Provi n* 
cia y como era activa , e laboriosa , cultt«* 
vou , e melhorou as terras » e negociou 
todas as commodidades , e manufacturas , 
que já então davão lugar a hum comraér- 
tio considerável. Isto he o que se mani- 
festa das forças navaes , que os primeiros 
Soberanos (como se vê no texto) desde 
então oppozerâo ás armadas unidas de Afri- 
ca, e Andaluzia: E como o Governo se 
foi fazendo mais poderoso , e seguro , era 
natural y que fossem crescendo estas van« 
tagens , e que assim succedesse, se mos- 
tra sem duvida nas ricas fundações do 
Conde D, Henrique , de que depois tra- 
taremos. 

O) Náo ha documento antigo de quft 
a Seubora D. Tareja fosse filna natura). 
Antes Jtfestre André de Ht^eudi^ %ííÇiV 
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ê 

do , e se cliamara D. Tareja (ou The- 
resa), e em favor deste casamenta 
Ibe concedeu a plena propriedade 
(segundo os hisitoriadores Portugue- 

niH ter visto um Livro aiitiquiseimo , elã 
que era nomeada filha Legitima. De mais 
& dita Senhora sempre se chamou Rainha f_ 
como era costume chamarem-se as filhas 
dos Reis» e outras vezes Infante, tituloi 
que nunca as illegitiipas se arrogarão » o 
í]ue tudo coMsta por documentos coevos , 
«; d^ toda a fé. Em dote desta Infante 
desmembrou EIRei seu pai o qpe se ha- 
via conquistado aos Mouros ; e ainda que 
os Reis de Leão pertendessem , que o Se-* 
fihorio 4 ou propriedade do dote se nâp pu« 
torgou sem conhecimento e obrigarão de 
homenpg«9) ou serviços, cousta que o Con-» 
de, e &>eus successpres nunca aquiescerão a, 
taes pertensues,e obrigação seryiçal. Ao me<v 
|ios o Senhor D. Affonso Henriques, sei^ 
filho na$ batalhas» que lhe deu , e felizmen- 
te veqceu , {v. hic. pag» 86 nota (*) ) mosn 
troM, que não lhe devia vassallagem, uei^ 
lijtfnlKifvi couhecimeivto de superioridade» q 
que mais Solennemente se declarou nas Co^-* 
tes de L^vn^^gP (v., hic pag. 106.) Se o^ 
^scritor^s antigos ipencignão ^Igutpa pbri- , 
gação drç homenageai ,« e serviço ao Rei 
de Leão» naturalmepte confundem os tem- 
pos , e o serviço imposto ao Senhor X}f 
Affonso 3.** » de que seu filho o Senhor D, 
Diniz foi relevado como abaixo se verá. 
Em fim consta por bulU do P^pa o ca- 
samento da mãi da Senhorfi D, Tar«ja coi^ 
£J/Í€Í P. Affonuo Stvi pai. 
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7,%^) das terras , de q^e até então fó«i 
ra Governador , com o titulo de Çobt 
de, e permissão de Q0iiquistar quan* 
to poaesse aos Mouros , atè o rio 
Ana , que os HespanUoes chamao 
Guadiana, (1) A primeira parte des- 
ta asserção não deixa de i^t suas 
duvidas , (2) porque parece pouco 
conforme ao auev8e;€hamar<í2?áo aTjEot 
todo , conçeaer ElRei a hum esfarau* 
geiroparte de ^eus domiuios , outer<r 
ra^abaolutaniente, €i sem reserva da 
hQmBH(igem, (3) A i$egunda porém 



(\\ Hoder. Tokt : Luc. Tud. Ckr<m. 
Çr^idão de V^u^coac^Uos ^ Le Qaieo T, 
J. hfiíp Crqo. do Coadç D. Henrique. 

(2) Veja-se o Autor das Flores de Hes-» 
ptinin 9 qtte as desiaz muito bem. 

(3) JBIliei D. Afíonso , além de ser 
Lib?ralis9Íaio , e chamado & da mâo fura^ 
úo f»pr isso, tinbA «xaoiplos de muitoâ Rein, 
f\Kke ha^iâa repartido Reinos iiKÍq>endeaF 
tes^eDtre seus filheis, como se lè noa primar 
ro9 tempos da Monar^^uia Frauceza. Alem 
disto aa terra« doadas e^taváo pola niayor 
jpéra^ heroaas , pelas destruições dos har<- 
-raoeooa* e não era pequeno bem para oa 
JRieis de CasteUa> e Leão viiinbarem com. 
Ptineipes parentes» de aeu benefício eque 
<?9bnãi> , e défendião. como partas táo iar- 
teresiiantes 9 aquella froataría dos 8eua e^ 
tficlQ$ çontiNH, 09 iniipifos d'Hespanba « s^ 
yeoios o gue boje em . di^ h%t ¥q«Um^Í1 



4. 
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póde-sc admittir sem provas tSo for- 
tes ; porque ElRei permittindo ao 
Conde o senhorio do que á ponta 
da espada, tomasse aos Mouros, cu-. 
30 abatimento cumpria muito aos 
vassallos daquelle Soberano, vinha 
a conceder-lhe huma mercê , que 
sem lhe custar nada , nenhuma coisa 
accrescentava ao direito, que o Con- 
de naturalmente tinha nas terras , 
que conquistasse, (1) 

O Conde com sua mulher D. 
Tareja vierão residir cm Guimarães, 
levantada (conforme alguns escrito- 
res) das ruínas da antiga Araduca, 
mas aprazivelmente situada nas mar- 
gens do Ave , e em terra , posto que 
estreita , muito fértil. Aqui se Vèm 



■'•«!.■> 



f 



n respeito d'aquelia Monarquia^ que seria 

f htão , em povoação 9 e rendas, para se 

' ; H£; defender do inimigo comum ? Desasete 

Sv; -'^^ batklhas se afíirma que deu aos Mouros» 

" ç ;-.. os que se nSo o acharão por barbacã , e 

; ; ^^iitemural dos estados de castella e Leáo , 

h ':ií!ptijtm elles empregarião as suas arma». 

'^^^fuiitVto ás rendas de Portugal ja melhoradas 

io ElRei D. AfTonso Henriques se 

e íirSoir.llô^ reis, e que assim 

ii]flBp|^jjb>«oii por morte a seu ti lho eoi 

iii^l^H^erusados, Brito Chron. de 

Cistftí^l^^c. 21. pag. 170. col. 1. 

(l) PÉÂa e Sousa, Mariana L. X. la 
CJede t. h L. V. 
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aíada agor^ as ruínas de huns anti- 
gos paços , que pertencerão a al- 
guns dos iSuccessores do Conde ; e 
ÉlRei D, Diniz concedeu aos mora* 
dores da Villa isenção de certos tri- 
butos , da qual atê hoje gazão , em 
consideração de haver sido a pri- 
meira Capital do Beino. (1) 

Os Portuguezes animados com a '^«/«'« 
indepeijdencia , em que se vigo, « ^^^* 
com a presença de seu Soberano , fi. ^^ Y^ 
zerao algumas conquistas nas fron- ^ ^ ^j^^^^^ 
teiras de Entre-Douro , e Minho ,«^ ^re^ 
que até entãp nunca fòrão de todo ceòer^tc- 
sobjugadas f mas ignor^o-se as .cir- ma Colo* 
ciinstaijicias d^'estas gueríías,-. nía rf^ 

Hecha Rf5i de Laipego^^ rebel- ^7'^^*- 
lou-sc contra oí Conde , cij^jo Yâssallo/^^*^ 
^ra , e ajuntando hum cxe^çlt© ^ lhe 
entrou pelas terras. (2) IVUs Dom 
Henrique acompanhado de EgsMS Mo- 
çiz , homem de grande reputação , e 
que depois foi amo (3) ou ayo do 



•»■ 



(1) Chrçn. var.! antiq« . 

(2) La Cled^ 1. cit. pag. l63. edic. in 
4. Ferreras t. Hl. f. 296^ " ; 

(3^) Amo se dizia o trtaridó.<Ía aííia de 
leite \ criãéé o ínenino qué ella criava: 
íiya, o que tinha* ^»arda de algum para o 
educar» e servir quando saia do poder da 
ánlía': toas ás rezes se confundi ao est ès hq* 

'Tom. Z F 
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eonde D. Affonso seu filho, seguio o 
Mouro, QUe se retirava já carrega- 
éo dte rouDOB , e o enconttou no val- 
fe de Auroca. 

Hecha por salvar de deshonr^i 
sua HHilher Axa Anzure, e por con- 
servar seus rcMíbos, se fosse desba- 
ratado , mandou tudo eom ella par jl 
o* alto da Serra secca , que lhe pare- 
cia, inâccesisível. A armada ChristS 
assentou os arrajaes nas margens do 
Alarde ; e Egas Mbtíiz , vendo os 
inimigos t3o oera postados, tentou 
com hum destacamento vingar o ca- 
beço da serra , accommetter pela al- 
vorada os que nelle se refugiarão , 
e dar ao' mesmo tempo nos que oc-, 
cupavão as fraldas do monte: exe- 
cutou-^ como o traçara, e com fe^ 
Mz êxito , ficando prisioneiros El- 
Rei, e a Rainha, (l) ^ fazendo-se 
estes esposos ambos Christaos , a 
Conée. Ines restituio Lamego , com 
obrigação de lhe pagarem certo tri- 
vbuto. 

Depois rebeliando-se os vajssal- 
los de Iiefcha , porque mudara de Re- 
ligião , Cugio ElRei para Guima- 
rães , a implorar a protecção do 
Conde y o qual marchou logo au La^ 



(l)'Ckr&n. var. AMq, Maritóia lu* ^ 
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megè f e temando a cidade , a resti* 
4uio ao «eu Soberano ^ qne receyoso 
de novas revoltas com a partida do 
Conde , obteve delle daixarJi^e cer- 
tos Portuguezes , com qiue podesse 
maater fi seguraaça puUiea* A^im 
veyo Lanscgo a.poypar-se ^em parte 
de moradores da Proyinçia d^Éntre 
Douro e Min^, isto j^ie , de antigos 
Christaos Gallegos , em cuja fideli- 
^de o Conde ^ofiia, r^pouzar. (1) ^^ Ta» 
Algiias historiadores pertendenj , ''^i^ '<í" 
<jue o Coaide nomeado «General da# "'^ ^ *J 



/e&ercitos de Hemaojia , destinados ^^^^y^/ 
á Conqui^a da Terra Santa , fez ^^^ ,„q^. 
.esta vi0^&m , e qije havendo aiji pibra<- te de sen 



4o iUustres feitos yoltou a seius 1^$' pni. 

iados : m^ dist^ se nao 4á prova 

^Igtuma. O Hiais certo ike , que elU 

48e acha^^a ?e»a Bortugal ,, -q^iándo fal- 

leceu seu spgr^ ElRei D. Àffonso} 

jé ^ttc >pQuoQ depois , Abep .Joseph 

Rei de Marrocos , vendo-se baldado 

nas emprezas de"Toledo,e 'Madrid , 

entrou em Bprtiigí^l , e idesbaratada 

a gente., q^ne pôde oonv^oicar quem 

governava as irontciras , v.eyo .se- 

nliorear-se de SantaFèfla , e de ou- 

'tw>s lugares vizinhos. (2) 5JSo pò- 



{1} ^rand^o , JFaria e Sousa, 
. !&) te Quiç 
% JÍL Seç^ M^. 



Çk) X^ Quiçn , ]\Iariaí]a l. c. Feireras 



•.¥ %■ 
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de o Conde ir pessoalmente contirsi 
òs Mouros , por andar oecupadonaf 
alterações de Galliza , sobre a tu- 
toria do Principe D. Affonso Rai* 
mundo, que os Gallegos tinhão ac- 
clamado Rei; c na guerra, que se 
ateara entre D. Urraca Rainha de 
Castella , e Leão , e seu marido D; 
Affonso Rei de Aragão , e de Na- 
varra. 

A este respeito cóntão os his^ 
toriadores Portuguezes successos im- 

Êrovaveis , (1) e dizem alguns , qufe 
K Tareja mulher do Conde , tomou D 
titulo de Rainha de Castella , e Leão , 
.como filha mais velha d^ElRei de- 
funto , nascida de legitimo matri- 
monio. Pôde ser, que tomasse o tí- 
tulo de Rainha , o qual por corte, 
zia se dava então commummente (es 
filhas dos Reis , depois da morte de 
«eus pais ; (2) mas dizer , qtte elhi 



(1) V. Rodér. Tolet, Luc. Tud. Chr«n. 
Mariana , e Ferreras» Vid. Flore» de //##- 
panha princip. 

(2) Nos {Donamentas , c d^a^ôeH anti- 
gas Confirroão ais filhas dos Reis mesmo 
em vida dos Pais outorgantes, com o ti- 
tulo de Rainhas. O direito da Successío 
eventual faria útil a confirmação desne- 
éessaríã para a validade noacto da doação. 

Cuido todavia > que o Coti/irmat; dV>s K« 
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entrou em concurso com sua irmã , 
he mera fabula, ou antes calumnix 
sem fundamento , visto o profundo 
sUencio dos mais antigos escritores |. 
a este respeito, (J) 

De mais consta, qiie o Conde ^-^^^'f 
seu marido, o qual nunca se clia-» ^'^ ^""' 
moM Rei de Portuga:! , auxiliou com jf^^^j. 
toda» as suajs forças a Raiuha D, .„^ ^ g 
Urraca, quanda ÉlRei seu marido 5^11 ca- 
esteve para a despojar de todas as racter. 
suas terras ; que elle constrangeu 
este Principe a levantar*se de sobre 
Astoria em Leão; e que entrando 
na cidade por cUe soccorrida , e dcs# 



cos IJopi^m 9 e Prelados era o mesmo» 
que, contesta y e faz provu como testemu- 
phu , porqut! n^o t'ra requerida u sua ou* 
torga para vali da<le das doaçt^es Ke^ias, 
e porque nob docuipentos antigos Jirmare 
h« fazer prova com testemunhas , ou ju- 
ramentos , e aiuda nob bons autores Poiv- 
tuguezes affirmar , e afjirmar jre» he asse* 
gurar a verdade» uâo como simplesmente 
enunciada» mas quatido se encarece á bon 
f c f e corrobora com juramento , ou outra 
r^íspeitavcl crescença» e motivo de credibi- 
lidade» Outro seattmeuto tem Fr. Luiz 
de Souza Hiái, de S* Domingos P. l. X». 
c. tendo por appro vaçáo necessária • ou 
acostumada a ám Ricos homens , - grandqa 
vmaUoa de nmá Monarquia pura, 
Cf). F4ri^ ;e Souift ; ChtQa«. vai» . \\)&^ 
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cercada , enfermou gravemente , é 
falkceii pouco depois. (1) (*) 

Seu filho D. AfFonso , de quem 
âitem falsaittente , que acompanha- 
va ao Conde nesta facção , fe% trans- 
portai* seti corpo liara a Cathedral 
de Braga, onde fi>i sepultado com 
muita pompa, em jazigfo, de que 
dépoid eiii 1613 o trasladou o Ar- 
cebispo D. Diogo de Sousa ao ma- 
gnifico tumulo 4 que lhe erigira era 
capcUa particular , nó ^ual se abrio 
huma inscripçSo cheya de erros k 
céiTá dá patna, pais, e acções do 
defuMo Conde. (2) 

Os Authores Portuguezes , que 
variamente lhe derão 67 , ou 77 an- 
liós dè idade, certamente se ^nga- 



(O Os mesmos Ectcritones citados. 

(*) O ando do^faileciniettto tbi, se^un^ 
do a meihor ^ e mvis ^i^ral opiuião , o da 
1112, ^osto i|tie a Chrohicii Gohieu ó'i^ 
hflver sido o ât H14t desde «iltão rege» 
F«>rtugal a Rt^inha «té 'lf£8^ quando c((* 
mi»çou a gt>vernar o Pfincipe D. Affonso 
fíehriqutes , vetiutdo o psttido áe sua mH 
tjue tão pòueè o pnreeèã ^ como diz Ca^ 
làóeé (ntíirâo o t^tifè se die 4o sen eegcmdo 
casamento ^c^ sobre o que vitja se a nota 
i*) na pag. BO ileste volii«iew 

(2) Dwiite Nunes tie Lefo Chr(m. 49$ 
JIMi t. A £ ^ ^. «It. áe \n\. 4v , 
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narão, polas razoes aciana aponta*- 
das. O Conde foi hum Principe ge- 
JWTOSQ^ prudente , e bem pxoporx^io- 
nado ; ganhou 1 7 batalhas coptra os 
Mouros, e governou seus Estado« 
com muita sabedoria, e equidade. 
Dizem que pouco antes de morr.er , 
(1) encomendou três coisas a. seu suc- 
cessor, ou para melhor dizer, que 
as mandou escrever em seu te£^ 
mento , e fôrao 1.°, <iue protegesse, 
e propagasse com zelo a lé Christa : 
2.^ que tratasse seus vassallos como 
filhos ; e cuidasse em fazer boas Leis^ 
3.** que elle mesmo as fizesse ei^cu- 
t^ bem ; ^ vigiaiçse sobre os ricos , 
e poderosos , para que não oppri* 
missem seus vizinhos pobres , e des- 
validos ; porque « forfa do Qover* 
no consiste em conservar segiiros aos 
vassallos os meyos de sustentarem hO" 
nçstamente as suas famílias , e em não 
consentir , que ninguém se faça tãq 
foderosOj qus despreze impunemente 
as Leis , ou tão pohre , que por ne* 
céssidáde as haja de infringir , e tno^ 
lar^ (2) Quando isto escrevíamos 
mandara; S. Majestasée Fidelíssima 

<H V. 4> N:at>iUario dn Cpoí« J>. P«- 
àr9^,Tíf»U> VIL 
(8) Faria t |^us^; l* ftm^ ^ V^%*\^ 



■r 
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solicitar em Roma a Canon izaçSo 

deste Principe ; o que prova bera o 

Teconheciroento , que os Portuguezes 

ainda eonservão aos benefícios , que 

com seu governo receberão. (1) 

Entra a Conférme ás melhores Memorias^ 

Jiainha emendadas por comparação dos sue-. 

a gover- cessos , que sãQ a única guia eerta 

narna ^^^ Historia, O Principe D. Affonso 

^adT^de ^^^^^^^ °^^ ^®^* treze annos , quan-* 

4ÇU filho ^^ ^^^ P^^ morreu. (2) Pelo que a 

Condessa sua mai , em virtude de 



O). Os Historiadores Ii;Lgle2e8 en|3^ii|D 
se^ porqi)« em Roma só Re tratou da cu* 
DOiiização d*£lRe» D. Afonso Henriques. « 

(2) Ha muita variedade á cerca da an^ 
so ft em qvie uasceu Klllei O* Affonso í. 
dizendo hut^s , que eio 1094 çopi Duarte 
Galvão : outros a po^m eni \l()6 çom João, 
de Barros : o.utroj» ein 1108 : o.utros em 
1,110; Mas na Chronica Gothica se acha 
reierido ao a^no 1114, e no. livro de Ndaí 
de S. Cruz de Coimbra vèm apontado oi 
»nno de llOp. Este he o documento maia 
Huthentico. Se he vertiadeira a pratica do 
Conde D. Hen»k|ue fibita á hora da n^or-. 
.te ^o Principe ^l^u Rlhp ^, segundo, vèm dc| 
Kobiliario de D., Pedro Tit. VII , a opi* 
aiãe mai» verssimil sobre o nascimento. 
d*|^lRçi D. Affouso I. será a que o re« 
fere ao anno de 1094 , pois oonforme a 
çlla teria o Principe idade Goavea^ut# 
pura o pai e aooo^elhat «AHOk» 
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diversos titulò8 algiim tanto coiífon^' 
didos ; como viuva do Conde , e mSÍ 
do Principe mancebo , c também co^: 
mo Rainha , segando ella queria , 
entrou a governar as terras, que áeu^ 
pai lhe dera em date. (1) Fez seu ' 
Ministro a D. Fernando Peres de* 
Trava , filho do celebre D. Pedro» 
ayo e tutor de D. Affonso Ráimun« 
do, Rei de Galliza, filho dai Rai"*' 
nha D. Urraca , e sobrinho da Cõn^ 
dessa D. Tareja; o qual D. AffonV 
so Raimundo , e o nosso D. AffonfiiOr 
Henriques eraomfetois d^ElRei D. Af*- 
&SO 6 VI. de Leãid , te Castella* 

A grande capacidade , e mode**' 
ração destes dois Ministros fizerao^ 
éom que os estados dos dois Princiv 
pes não sentissem as ordinárias con* 
sequencias das tutorias , ou menori- 
dades, e do governo das mulheres. 
(2) Portugal í ao menos gozou novo 
annos de total t^anquillidade . nem; 
se^passou neste período coisa dig'na 
db memoria ) senão que a Rainha 



,(l) Brandão , le Quieix í. cit. i. 79. e 
regeu ^té ililS. . 

^2) Chrom. yar. aixtiq. Mariana, Ferre- 
ras : noutra parte fazemoà algumas reffti** 
XOÈa 4 cerca de quão mal fundada be e^<í 
ta espécie de censura do Governo de Se^ 
fiboxa»^ e o leitor as podecá v&t> 
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por conselho <lo seú Ministro , teve 
particular cuidado dafi fronteiras, e 
mandou edificar o Castello de >Sou. 
re para abrigar Coimbra das cor- 
rerias dos Mouros. E foi tão utii 
epta prevenção, que por todo este 
tempo, nào consta que aqiiella Na- 
ç5.o bellicosa tenta^^se inquietar os 
rortttguezes. Mas isto tambeip se 
deve ejoQ parte attribuir, a que os 
Alauros' estav&o então divididos em 
pequenos Principados , nenhum doS; 
quaes igualava a Portugal na ex* . 
tenisao, nem no poder; de sorte tque 
nunca poderião commetter empreza, 
de que esperassem bom suocesso , 
senão ligando-se , e auxíliando-se- 
mutuamente ; e como seus ChefeiB> 
raras vezes estavSo bem avindos^ 
difíicihnente se colligavão, a nãO; 
serem accomettidos pelos PrincipeS) 

De^a» t)bristao8. (J) 

venças ^ P^ "^ S^^ gòzavão Poi-tU-; 

da Rai-S^^j ^ Gall iza , foi perturbada pe- 
nha D. ias discórdias das duas irmãs. D»» 
Tareja Tareja pertendia , que lhe tocava , 
comsua^^Qt doação, ou testamento de seu 
irmã X). pai , certa parte da Galliza , e em- 
Urraca , possou-se de Tuy , Cidade Episco-^ 
V^ho' pai , e assas importante. A Rainha 
D. -^/- ' 

yhftso 

J^aíjnun^ (I) CbrW. Y9X* AtttW. . i 
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D. Urraca, feitas suas prevenções , 
resolveii-se a reaquistar o que stia 
irmã lhe usurpara, e passou a Gal- 
liza com boa gente de guerra. D. 
Tareja, como suas forças erSo mui- 
to inferiores ás da irmS , abando- 
nando Tuj , passou o Minho , e se 
accolheu a hum de seus Castellos , em 
cufo circuito mandou alojar as suas 
tropas. (1) 

O Arcebispo de CompostcUa y 
que havia auxiliado poderosamente 
a D. Urraca , ( poroue eUa sem soc« 
corro delle nadapomra terempren* 
dido ) vendo que a Rainha £zera o 
que bastava, e que a sua gente n 
serviria mais utilmente, do qiie nu 
empresa contra sua irmã , pedio li* 
cença para se retirar com seus soI« 
dados. Disto se deu a Rainha por 
offendida , e lembra^do-ihe , que o 
Prelado já outra vez se oppozera â 
sua vontade, determinou prcRdello. 

D. Tíurejá ^ que soube desta re* 
solução avisou o Arcebispo , o qual ^ 
ou desconfiado de avífio , ou por 
querer antes padecer , do que abai^ 
donar a sua Soberana , acompanhou-a 
Ha volta , que eUa íet para o um 



■«■«i*«BM*«l 



(A> .faria eSovM» .BmdSo, Ferretas 
t. m f. 363. 
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Estado, Mas. ella, logo que o teve 
em seu poder, o mandou levar á 
prisão, violência, que causou huma 
sublevação geral, e livrou os Por-« 
tuguezes de seus receios. (1) 
1121. D^ Tareja , ou porque tinha 

suspeitas de D* Pelayo Arcebispo de 
Braga , ou porque entendeu, que 
elle não abraçara o seu partido com 
o fervor, que ella esperava, manw 
dou-o também prender. Mas o Pa- 
pa ameaçou ^ Rainha com excom-,f 
jnunhão , se logo não soltasse áqueU 
le Prelado, que com effeito foi lo- 
go solto; e esta pareceu ser a pri- 
meira causa natural de descontenta-' 
mento , que a Rainha deu a seus vas-^ 
sallos. Por morte de sua irmã D.- 
Urraca, se lhe offereceu huma pc- 
òasião favorável a seus interesses y 
c principalmente quando seu sóbria 
nho D. Affonso Raimundo mostrou 
buscar a sua amlsiade , de sorte que 
vierão a avistar-se, e fazer tregoas. 
(2) 

Passado algum tempo , como es-# 
te [Pçíneipe se vio forçada a mar-< 



i? 



(1) Roder. Toled. Luc Tud. FerreraíL 
1. cit. pag. 353 e 354. 
^ (?> Roder. Talet. X-uc* Tui. Férrã* t 
cit, pag. 353. . . .' 
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tksLT com todas as silas tropas con» 
tra ElRei de Navarra seu sogro ^ 
aproveitou D. Tareja esta occasiã<i 
de mandar hum pé de exercito , que 
passando o Minno se tornou a met* 
ter em posse de Tuy. Mas esta pra* 
ça nao esteve por ella muito teinpo ^ 
porque voltando D. Affonso a GaU 
iiza com forças superiores ás dos 
Portugueses, estes lha despejarão, 
« se recolherão a suas terras. (1) 

O Conde D. Henrique tinha con* Causa 
fiado seu íilho D. Affonso á vígilan^. ^"* /''** 
trirn , e <;uídado de seu ayo. Egas Mo. ^f^f^f/jy 
niz , que deu huma exceílente edu- jffQj^g^ 
cação a este Principe. O qual para Raimun» 
mostrar a seus vassallos, que inten* rfo, e/>. 
táva seguir as pizadas de seu pai , Affon*o 
se foi , segundo o uso daquelles tem- Henri-^ 
pos, á Igreja de Samora, onde com 9«^* 
as ceremonias costumadas recebeu a 
Ordem da Cavalíaria. (2) Cinco an- 



( 1 ) Ferreras nbi sapra p. 367, 

(2) Bi-gndão ^ Nunes de Leáo , Ant. Paes 
' Vie^s, Princípios do Reino de Poringal, 

Di/em outros, que se armou Cavalleiro 
pôr suas mSo9, Ckron. Goth, A ertk 110^, 
&c. Antigamente foi disputado se alpçuem 
podia ser CavaDeiro , sem que o armasse, 
cfiitro Cavalleiro , e por dereita razom dis 
» Of; d*ElRei í>. Afonso V- » ^uc iiwh 
éii^via esto ser : mas em ulgum^ft \^^i%ík\«v 
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1108 depois alguns senhores FortOr 
gwezes invejosos de Fernando Peres , 
tjue aígtms chamao Conde de Trans- 
tamara , ou indignados contra elle 
por se dizer , que conversava n Rai- 
Jiba D. Tareja, e intentava (1) ca* 
«ando com ella, tomar o titulo de 
€onde de Portugal , aconselharão ao 
Principe D. Affonso, que era então 
de 18 annos, pouco mais ou menos ^ 
que defendesse seus direitos, e fizesr 
se vêr a seus vassallos y que ii$o era 
elle homem para se deixar despojar 
impunemeate. Não foi difficil per^ 



«ISO armar-se A si mesmt) o R^ -e o Pfin- 
cipe Ifendeiro , e fazer outros Cayalleiro» 
V. Ord. Af. L. J. T. 0*3. § 9. e se^. até 
o 12« 'onde diz, que esta foi a usança d&^ 
Hespmnha, Em Frauça sabemos , que o 
celebre Bayardo fez CavâUeiro a seu Rei 
Trancisco 1 : e a sua espada , com qvre 
jhe deu as paucadus usadas em taes ac- 
tos, guardou-a como uma relíquia, que 
tanto prezou a koura de ariuar &ea ÍRe» 
'Cavaíleiro. 

(1) Acerca do segundo caaHmenta de 
•D. Tíireja com o Conde de Trava» 
c Transtami*ra , veja-se a nota V. pag. 
^67. dos Elogios dos Reis compostos pe- 
lo Padre Antonio Pereira de Figueiredo , 
e o 'Elucidário de Palavras Antigas att* 
'Ouzilada, e a nota a pag. 68 deste v^ 
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siiadir ao Príncipe mancebo , ^jtie 
ellc tinha direito , e Capacidade^ pa- 
ra governar; partes, que feliamente 
se achavão na sua pessoa ; por onde 
aeceitaâdo o qUe se lhe propunha, 
«ntrou a usar da suprema authori. 
dade , e se vio sem obstáculo geraU 
mente obedecido de seus vassallos. (I ) 
Todavia a Rainha sua mãl , nd 
largo tempo, que governara, havia 
formado hum partido mui numero* 
^, que não duv^idou tomar armas 
em seUf favor. A mayor parte dos 
Escritores referem , que a Rainha 
veyo com a sua gente a Guimarães > 
era busca do Principe , o qual pele- 

Irando com ella, sem esperar seu ayo 
í«^as Moniz, foi desbaratado! que 
o Principe com os restos de seu exer» 
cito , reforçado pelas tropas de Egas , 
dera s»egunda batalha a siia mãi ^ de 
que sanio com victofia. Acorescen* 
iã0 a isto, <)ue a Rainha, Acando 
prisioneira de se\i filho , implorou 
(9eci^taniente o aiiiíilio de ^ú sobri*. 
nbé D. Affonso, Rei de LeSo , • 
/qttal t^eVO em seu soccorro , ô foi òes^ 
bárataw) por seu primo D. Affoaso 
Beniiques na baAalha de Valdevet 
^^ Mtitguiàoleiíta , « peuMda^ que o 

■ O')- gwena a. |U. Se<Su\« TJl\Í, 
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floesnu) Bei saliio ferido delia ^ deU 
^ ando 7 Condes prisioneiros, e dahi 
ficou áquelle lugar o nome de Cam* 
f)0 da matança. 

Becontão mais os Historiadores , 
que EIBei-de- Leão , para se vingar 
da affronta, que alli recebera, le- 
vantando maior exercito , veyo cer-^ 
iCarD. Affonso em Guimarães sua 
.Capital ; e que estando este a pique 
de ser prisioneiro, foi Egas Moniz 
©ccultamente buscar a ElRei de 
I>eão, e concluio com elle hum tra-v 
tado em nome .de seu amo , polo 
qnal este proméltia vassallagem a 
ElRei de JJeão , que satisfeito disso 
ee retirou. Dizem em fim, que de- 
«aprovando D. Affonso Henriques 
este tratado, e não querendo fazer 
pleito , e menagem a ElEei de Leão , 
fVeyo Egas Moniz, apresentar-se a 
EÍRei , com hum, baraço no pesco- 
ço , para lhe mostrar, que estava 
prestes a soffrer o castigo merecido 
polo haver enganado , tazendo hum 
tratado , que não podia fazer ratifi- 
car: e qne ElFei admirado do seu 
«elo , e íSdelidade , o despedio com 
jnuitos louvores. (1) Tudo isto po- 
derá entreter ^ e divertir ; mas nãi^ 



(1) Wariaua L. X* \jk Ç\ftàK, U\.\.S . 
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ha razSío, (*) qtie nos authorize a 
crer , que tenha hum só ponto de 
yerdadeiro ; antes ao contrario se 
prova , que a controvérsia entre D, 
Affonso Henriques, e sua mãi , te- 
ve outro fim muito diverso. 

Os Senhores do bando de D. Af- O Prin^ 
fònso induzirSo*no a pelejar com a^*P*^^*- 
gente da Rainha , de quem alcançou *^'*^'í* • 
completa victoria. Ella refugiou-se ^^^^^^ 
no Castello de Lanhoso, e D. Fer- ^^^í"*^ 
nando Peres se retirou para Galliza ,;,^„^a.^ 
Còm seu irmão , que segundo a chro- encerrar 
nica dos maldizentes , fora primeiro em pri^ 
valido da Rainha. D. Affonso Hen- são. 
riques foi cercar o Cai^ello , onde 
sua mãi estava , obrigou-a a render- 



(*) Quanto á victoria do Principe D. 
Affonso contra a Rainha sua mãi , e con- 
tra o padrasto Conde de Trava e Traus- 
tamara parece não haver duvida , que a 
conseguio em Guimarães em 1128. A ou- 
tra batalha de Valdevez tem* Be que foi 
dada já depois da morte da Rainha D. 
Tareja, e por motivo diverso. V. os Elo^ 
gios dos Reis pag. 13. -Barros, e Duarte 
Munes forão mais amantes da reputação 
da S. D. Tareja , do que bem fundaaos 
na refutação do. Seu casamento , e guer« 
ras i ou dis«ens6es com o Principe seu Q-m 
lho. y. Elucidar, de Palavr. Antig. t. 2. 
pag. 352. 

Tom. I. G 
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86 , e enc€rro«-a n'trma prisS© , core 
grilhões nos pés , tratamento , que 
ella supportou com muita impaciên- 
cia , e a fez amaldiçoar o Principe 
8eu filho. (*) 

Refere-se tandem ^ que D. Ta- 
Tcja trazendo a seu partido o Papa , 
este enviou a Portugal com titulo de 
Legado hum Cardeal ^ que excom- 
mungou o Príncipe, e pôz interdicto 
em todo o Reino , ma« secreto , cui- 
dando , que sahiria dos Estados de 
DyAffonso Henriques, antes que eU 
le o soubesse. Enganou-se porém o 
Cardeal ; e o Conde j que soube da 
excomnmnhSo , foi em seguimento 
delle , e o obrigou com a espada na 
mão a absolvello , e a levantar o in- 
terdicto , encarregando-o juntamente 
de assegurar ao Papa ,. que elle nun- 
ca faltaria á veneração , c zelo de^ 
▼ido á Santa Sede, em quanto S^ 
Santidade se houvesse a seu respeita 
como pai espiritual. 

(l) Mas este successo infelizmen- 
te fica desmentido por huma circumw 



{*) Mayerne , Turquet. 

(l) Daarte Nunes de Leão seguindo a 
João de Barros dá todos estes íkctos por 
fabulosos» como se pôde yèr na sua Chro- 
nica. Mas V. as notas a pag, 6s , e 8X 
áe$tã Historia* 
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stancia , e hc , que os Escritores por 
mayor exactidão dizem , que este 
Papa era Eugenid ÍII. , sendo certo 
que o Papa então reinante era ín- 
noéencio 11. , o qual ainda que qúi- 
«esse ^ nunca ousaria faaer seme- 
lhante procedimento. E ^ em fim o 
que parece provável, he, qufe co- 
nhecendo d Principe o caracter vio- 
lento da Rainha ^ julgaria convenien- 
te tella em honesta prisão ^ para ata- 
lhar a novas desordens, e que ella 
viveo encerrada até a sua morte , 
que sufccedeo dois annòs depois^ com 

Souca diffferença , no primeiro de 
íovembro de 1130. 

Vendo-se pois o Principe tran- ^icta* 
quillo possuidor de seus Estados ^riascon* 
foi rechaçar hum Rei Mduro, qtie ^ ^"' 
aproveitando-se das suas dissensões ^^„^^, 
domesticas , fiiefa huma entrada por p^/^ 
suas terras, e lhe tomara a villa de Mneipe 
Trancoso. Àffonso a recobrou do X). ^f- 
Mouro, e desbaratou segunda vez osfonso 
. Infiéis , que o vierão accommetter 
na sua retirada para Guimarães , 
onde entrou triuiifahte , e foi depo- 
Éitaz* nà (3athédral oà trofébs da âtla 
. victoíia. 

O Conde dezejava muito reha- Empre' 
ver as praças , que suá mãi possuí- sas que 
ya Jtm GalKza^ e com cèr díis dis-/«« em 
;seD«5e^/ que tinha ctími ¥«utósà5i^^^^'^*^ 

G 2 



100 HISTORIA 

Peres , entrou , mais de hnma rez , 
a guerrear aquella Província ; mas 
sempre debalde , (*) até que se apre- 
sentou occasião, que lhe fez reviver 
as esperanças. Dom Garcia de Na- 
varra cioso do poder de Dom Af- 
fonso, Rei de Leão, e de Castella, 
que tomara o titulo de Imperador 
de Hespanha , propôz a D. Affonso 
Henriques fazerem uma liga , que 
fosse proveitosa a. ambos. Em con- 
sequência delia entrou o Conde de 
Portugal em Galliza pela terceira 
vez , e com melhor successo , porque 
ficou vencedor de quem lhe resistio , 
e tomou vários lugares, que man* 
dou fortificar. Mas bem depressa se 
vio forçado a abandonar as suas con- 
quistas , voltando o Imperador com 
forças superiores, que o obrigarão 
a retirar-se a seus Estados. (1) 

(♦) Na Chronica Latina d'ElRei D. Af- 
fonso VII. reimpressa por Flores nutn. 31 
»e lê , que ElRei D. Affonso I. de Por- 
tuagal entrando segunda vez nos Estados 
do primo com mâo armada o venceo em 
Cerneja , terra do Lima : e da Chronica 
Gothica consta , que o nosso D. Affonsa 
I. tornou a vencer o primo na batalha de 
Valdevez , depois da qual fizeráo pazes 
entre si. ' 

(l) Roder. Tolet. Luc. Tud, Ferreras 
t Ul. secuio XIL 
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Estas desgraças juntas á noticia Faz D. 
de uma irrupção dos Mouros nas ter- ^ffonso 
ras de Portugal , obrigarão o Conde P^*^* 
a depor o ódio contra o Imperador j™^^^, 
(o qual principalmente se originava ^^ ^ " 
d''elle o ter por vassallo em razão offereee 
de ser Conde de Portugal) e a vol- tributo 
tar as suas armas contra os Iniieis , á S, Se* 

âue tinhao posto cerco a Coimbra. ^^ -Ro- 
'exercito dos Mouros era tSo supe- *""•**• 
ri or ao de D. Affonso ; que não lhe 
deixava esperança alguma de poder 
descercar a Cidade ; mas deo a pes- 
te nos inimigos , e fez nelles tal el8- 
trá^o , que os obrigou ase acolherem. 
Depois tomou o Conde a didade de 
Leiria j que deo ao Mosteiro de San« 
ta Cruz de Coimbra , de quem os 
Mouros a cobrarão logo , para lhes 
ser segunda vez tomada pelo Conde , 
juntamente com Torres ríovas , Bé^ 
ja, Serpa, Évora, e Moura. (1) E 
mais conquistas fizera o nosso Con- 
de , se o imperador D. Âffonso não 
entrasse com hum grosso exercito e^ 
Portugal , onde pôz tudo a fogo , e 
sangue. 

Sabio-lhe o Principe ao encon- 
tro, com todas as forças, que pôde 
ajuntar , e sabendo que o Conde D, 



(2) Faria e Sousa ^ Le QjiMTk t« V 



I 
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Ramiro se destacada do exercito do 
Imperador , com hum troço de sol. 
dados, spbresalteou-o , e veneeo-o, 
sem que por isto o Imperador des«« 
continuaase 9, marcha contra elle. 
í A^as cpp&o 03 Mouros pinhão invadia 
do as tçrrc^s de^te Reino , ak 
guns Fidalgoa o persuadirão a fazer 
pazes com ò Imperador, cujo trata-» 
do se conclmio aem dificuldade de 
1139* ambas as p^^rtes, r^stituiiKloHse os 
• >prisioQeiros ^ e lugares eonquistados. 
xai^a esta pacificação coiítribuio mui- 
to Q Legado éo rapa, a cuja Sede 
o Conde !>• Affonso, ou reconheci- 
do , ou devota se fez tributário , obri- 
gando se a pagar-Ihe por anno 4 on^ 
ças ^ ouro , segundo coasta da car^ 
ta , que sobrç isto. escrevea o Santo 
P«.drc liuçio II. (1) 
Ismar p^j estes tempos chegando aod 

entra em ^uvidoç de Abtt AU Texefin , Rei d^ 
^Y'"' Marrocos , 09 progressos das coií- 
hum^^ quistas do», Ciristãoij çm Portugal, 
exercito orden.oE O Mouro a Ismar , ou Ismael , 
podero' $cu Lugdjten^çate ^m^tiespanj^a, , que , 
$0. uiíindo todas as forças das Fro^vin^ 
1 139* €iaa MarlidWi\aes , lepcUisse os Chris- 
i^Q8 para além dp I>ouro^ Isjbajt 

Cl) Baluz. Miscellan. t. II. f. 320. v. 
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mandou aos Alcaides de Badaj<oz ^ 
Elvas, Bvora, e Beja, que ajiui« 
tassem a gente de suas Álcaidarias, 
e engrossando-a coni a que lhe veia 
de Ã^frica, formon hum exereUo nu- 
merosissimo. Apenas se pèz em mar- 
inha , soube logo, que D. Affoaso^ 
Uenri^^ues passara atém do Tejo ^ % 
estava acampado nas vizinhanças de 
um lugar ehamado Castro verae^ 

Esta eircumstaacia^ paieeeeo mui 
favorável ao Mouro, porque assim 
poderia por em boa ornem np^ €am* 
po de Oorique a cavaU;ai:ia , priou 
cipal força do seaex efeito*, e de que 
elle esperaiva tirar o ma^or praveito^ 
For taaáo deo«>se a todo èraJbalho poi« 
impedir , que os Christãos pas»aasei» 
áquem do» Tójo^ , ou^ se^ alojassemr 
em terveao menos» dej^vaatajpso. !>. 
Af fonso soube da maschai dor inimiga» 
ainda a tempo de poder ratirafi-se^,. 
como seus Genesaes lhe a^onselha- 
vSo ,, mas nãa coa^reyo nisso,, por/ 
entendex , qjiie desaereditairidi aa sua» 
asmas, a c^ ae hunia^ vez entra^eet 
em suas terras tanta multidão djet 
JMiMMflb, sesJjbe^riaí im^oswfcel re* 
£wD$aji O' eatemk^ {adigaao., de sont* 

Slàei so poeessft; omi mfidjiov coadi^ãoi 
e lhes resistir , do que então esta» 
Ta. Coma os soldlacbs^ wsstt&vWcí 
grmàe desejo de i^fáí^ > lSWàU%^« 
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ae os Generaes ao parecer do Prín- 
cipe, e foi resolvido, que se espe- 
rasse o inimigo a pé firme, para o 
que postando-se o melhor , que era 
possivel ^ e levantando trincheiras ,' 
com que amparassem a Infantaria, 
dividirão em 4 corpos a gente de 
eavallo , e assim esperarão , que os 
viessem accommetter. (1) 
D. Af^ Ismar fez da sua cavallaria 12 
fonso o esquadrSes , e como se dava por vi- 
desbara- ctorioso , não cuidou seaião em or- 
T^d £^ dcnalJos de modo , quê podessem ata^ 
Jando ^ ^^^^ a fugida aos Christãos, para 
com V^^ ^ se possivel fosse, nem hum s6 
grande ^h^s escapasse. Mas por esteúder 
victoria, muito a sua vanguarda , per4eo a 
vantagem , que poderá dar-lhe a su- 
perioridade em número ; e a Infan- 
taria Portugueza atacada dentro das 
suas trincheiras defcndeo-se tão va- 
lerosamente , que o inimigo não as 
pôde entrar ; e como estava flanquea- 
da cpm dois pântanos , não apro- 
veitou liada a cavallaria inimiga, 
que se destinava a eortar-lhe a ve^ 
tirada. 

Desordenárão-se em fim os Mou- 
ros já cançados de repetidos , e inú- 
teis accommettimentos , e vindo os 



O) Faria e Saufta. 
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Portnguezes a entendello , deixarão 
as suas trincheiras, e os forao in* 
vestir com grande faria. O Princi- 
pe ajudou os peões com a cavalla- 
ria , e depois de hum combate mui 
ferido , e encarniçado , que durou 6 
horas , forão os inimigos de todo 
derrotados com mortes de muitos , 
do sobrinho de Ismar, e quatro AI- 
oaides mais. (1) Entre aínnumeravel 
multidão dos que ficarão captivos, 
achárãopse mais de mil Christãos 
Musárabes , a quem o Príncipe , a 
rogos de D. Theotonio , Prior d© 
Santa Cruz , deo a liberdade , e jun- 
tamente a suas mulheres, e filhos, 
ooncedendo-Ihes também , que ha- 
bitassem nos seus Estados. Esta glo- 
riosa victoria, que sem dúvida foi 
fundamento da Monarquia Portugue- 
sa , alcançou«se aos 25 de Julho , e ^ ^^^' 
desde então se celebrou, e solemni- 
zou este dia, para se perpetuar a 
memoria do notável favor , que a 

(1) ChroD. var. aiitiq. : Brandáo : GarU, 
bay. Mariana 4 Vasconoellos» Faria e Sou«* 
sa^.le Quieu t. I. f. 85. la Clede t. I. L 
V* para o fim. NSo faltou quem posesse 
em duvida que El Rei desse e ganhasse 
efita batalha. Veja-se a refutação de novi- 
dade tfio vS e jtnal fundada no Elvkcvdiàxv^ 
Pãbvrag de ajxtig. tomo 2» pa^* 7 5 % ^ ^iíH^ 
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Providencia nelle concedeo ás armas 

Cbristãs. 
Relações Estas sao as noticias mais cla- 
fabvlo" yag^ e concisas, que podemos co- 
V^ j^ Iheir da eosâpiaração , que fizémoar 

de Guri" •^^^ ^^ relações dos diyersos» histo^ 
çy^; riad^ores; Mas ao mesm# tempa de- 
vemos coBÍessar, que passámos por 
infinitas erreumstancias extrtercíina- 
lias , qne os Portiiguezes relerem eom* 
Qiirrta seguridade. IHzem dtles que 
Ismar era Rei de Badajoz, e trazia 
comsigo 26 Régulos seus Tassallos , 
quatro dos quaes por serem citais 
poderosos, que os outros, er?to tra- 
tados de Isiirar com ra^is respeitos; 
e que cada. hum; destes Príncipes ti- 
nha sua tropa , de sorte que todo o 
exercita assommava a trezentos mil 
homens , segundo o calculo mais mo^ ' 
derado. Outros referem , que o nú- 
mero àois iniimi^es chegava a qua-^ 
iroceníos e* oitenta mil , e algims a 
sobem a seiecentes mil ; mas todo» 
conformão em dizer , que o Princi- 

Ee não tinha mais de treze mil com* 
atentes. (1) 

Referem .mais oa Portuguezes , 



(1,) Besende Antíg. Lu& h. 4U diz » qua 
m Mauro9 «râd parck m Eortaigiie»!» j oa^ 
mQí 100 paca U , 
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qi>e dois dia^ antes da batalha , an* 
dando o Principe muito iiKluieto , s^ 
retirou á sua tenda , tomou a Bi])Ua> 
e leodo Diella a Historia de Gedcaa 
adormecera y e sonhara , que huu]^ 
^.ncião venerável lhe promettia «^ 
victoria. Que ^ mesmo ponta o vié- 
Ta acordar o $eu Camarista mor ^ 
para lhe diz^r , que hum homeii^ 
muito vel^Q desejava, falkur-lhe ; IX«, 
Affo^sQ mandou , quc^ o deixassem 
fntrar, é como o vio, ficvu ¥iui es*% 
pautada, porque aquelle an^iãa sei 

}>^recia muito com e que em sonKoa 
y^ appairecèra. JEsíc homem lhe dis^ 
96 9 que elle era hum peccador , quck 
de 20 ^nftos atra:^ fazia» penitencia 
np mo9te vizinho , ^i^de Deos a 
9ia,ndára prenunciar- lhe a victoria^ 
que na seguinte matuhã havia de aU 
calçar , e qua, cm ouvindo tocar 
huma campaiujiâ, , S3.hisse fora da» 
çua tenda. O Conde pois coma ou<« 
vto aqiieUe sinal , armou-se , e sabia 
d^ barraca , ç vio nA Cea da parte 
d<^ CXriente^ hun;ia Cru:^, cq^ que Je-» 
^H enristo ei^tava pr^gc^la, e QU^vici 
iRMnavQa^^ que^pnomett^ndo-lhe ven** 
cimento , o mandava acceitar o titu* 
xo^ cte Jsce^ , Goitt qtie^ ^ se^ cxcpciro o 
ÍRv^.^ <te accljaroaí. 

Pouco dc]^oi&,/ os seus, esqu^r 
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lha , levantarão vozes de alegria y 
e clamarão Viva D. Affonso Henri' 
quês ^ Rei de Portugal: e accrescen- 
tao a isto, que*D. Affonso, em me- 
moria de tão maravilhoso successo , 
mudou o escudo d'^armas , que seu 
pai lhe deixara ; e em vez da Cruz 
azul em campo de prata, que nelle 
trazia, pozera no escúdete 5 besan- 
tcs, á honra das 5 chagas de Chris- 
to. Outros porém dizem , que elle 
tomou 5 escudetes de azul postos em 
Criiz , e em cada hum delles 5 besan- 
tes de prata , marcados com hum pon- 
to negro, em memoria de 5 feridas, 
que recebeo na batalha , e ' dos S 
Reis Mouros, que nella morrerão , 
ajuntando a isto tíomo outri prova 
do successo , que o nome do campo 
se mudou em o de Cahepas de Reis. ' 
Mas o monumento mais notável 
de todas estas maravilhas he huma 
attesta^ão d'^ElRei D. Affonso Hen* 
riques dada no anno de 1152 , n^ 
qual este successo vem affirmado cora 
juramento. Os Criticos Hespanhoeâ 
tem este auto por mui suspeito, por 
se achar nelle muito máo estilo , {*) 



(*) Ou antes pelo Latim , que he me^ 
Jhor, do que então se escrevia. V. Mariz 
Dial. 11. V. f. 62; ed\q* de \^1% ^^%^^ 
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«por trazer a era do nascimento de 
Cnristo , que ainda então se nao usa- 
va em Hespanha; e em fim porque 
contra a boa ordem vem assignado 
nella. o Bispo João de Coimbra , pri- 
meiro que o Metropolitano de Bra- 
ga. (1) Seja como for; a nós pare- 
ce-nos, que sem faltar ao respeitQ 
devido á verdade , poderemos repu- 
tar estas circumstancías por ficções , 
com que os Portuguezes em vez de 
grangearem honra para seu Sobera- 



ta posta nos Inéditos daHist. Por tug, iO" 
mo, \,pag. 14. Mas ncsdocumentos indubi- 
táveis duquella era se vem assas diversida- 
des de estilos : e não ser mui vulgar o 
documento citado , seria causa de náo ser 
mencionado ; bem como do texto das Cor- 
tes de Lamego nâo havia noticia mui vuU 
^ar , sem que todavia se possa rasoadamen- 
te duvidar da sua existência. E suppou* 
do , que ElRei viu uma Cruz no Ceo, 
como ja outra vez appareceu(v. Barros D. 
S. L, 8. c. 2.) como diminuiria a sua- 
gloria animando os seus com aquelle si- 
nal « que judiciosamente podia interpretar 
em seu favor? Grandes capitães tem usa- 
do bem de accidentes mais equivocos. 

(l) Le Quien t. I. f. 86. Faria e Sou- 
la , Brandão , Garibay , Vasconcellos , Du- 
arte Nunes Chron. : Gaspar Esta<;o Varias 
^%* La Clede t. I. 1. V, Maci&aai V. 1«L 
tmm^ t. Ill f. 4X4. 
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no , e para a sua pátria , lhe escure- 
cerão a gloria; nem nos cansáramos 
areferillas aqui^ se não quizessemos 
dar a entender ao Leitor ^ com quan- 
ta razão deixámos outras Veze» em 
silencio semelhantes novellas. (*) 



' (*) A appariçáo de Cbristo ao Santo 
Rei D. Affonso Henriques náo tem a nie« 
nor impossibilidade , e tem a seu favor 
n^onumentos , e tradição constante. Ulti« 
mumeiíte respondeo ás dúvidas a este res- 
peito o Padre Antonio Pereira de Figuei- 
redo, na sua obra intitulada: Novos^ Tes» 
temunhos da milagrosa Apparição de Christ 
to a ElRei D. Affoso Henriques. Lisboa 
178(). Em 1791 o Reverendo e Sábio Bis- 
po de Beja (depois Arcebispo de Évora) 
«juntou Novos testemunhos da mesma 
apparição nos seus Cuidadas lÃttera* 
rio» , &c. Com tudo o celebre juramento 
de ElRei que se guarda em Alcobaça se 
reputa hoje por uma peça apócrifa; ▼. 
Memor, de Litterat. Portug. tomo V. f% 
297, e o que se aponta sobre outro doeu* 
mento sémilhante guardado na Biblotheca 
do Vaticano , no Elucidário de Palavras 
antigas tomo 2. pag. 79. A Chron* dest»^ 
Rei por GaUão c. XV. traz **E o Prin- 
cipe sai'u-se fora de sua tenda » e Segun- 
do éll^ mesmo deu testemunho em sua his" 
totia i vio N. Senhor em a Cruz^ Este 
testenàunbo da Chron. antiga parece refu* 
tar a cit, nOta dos Ineiditòs da Hist. d« 

Portugal tom. 1. P«g» V.4. 
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Todavia debaixo deste montat) 2>. ^f- 
de fabulas anda enterrado hum sue* f^^ . 
cesso incontestável , e }ie , que D- Af- '^^'^'' 
fonso Henriques foi acclamado Rei ^^^*fj^ 
no Campo de Ourique , logo depois j^^^ ^ 
da batalha , que venceo (*) : e que PoWit- 
todas aquellas maravilhas se fabula- gal. 
tSo para realçar ^stt acontecimento 
de sorte , que se possão tirar á Co* 
fôa de Castella todas as pertençoet 
é vassallagem dos Reis de Portugal. 
Mas devemos dixer, que nos parece 
aiais verosímil , q'ue o Principe fos- 
«fe acelamado Rei depois de ficar vi. 
ctorio^so , p^to que pouco importa y 113^ 
que o fctase antes, ou depois. Por* 



(*) Os Historiad^es Portps^uezes goií- 
te»táo » que foi antes da beulna , eoy 2^ 
de Julho de 1139. A forifia do governo 
não de mudou com a acclamação, que deu 
tima mera denominação , e nada accres- 
fcentou â soberania , que o Príncipe her- 
dará do Conde seu pai, -em qu^m E)R<é 
sen sogro a traspassara , com plena aquies- 
cência dos estados doados. È que outros 
thttloft mais justos de Plena Soberania' se 
teqoereriáo } Consta por doca mentos au» 
teuticos , que ella fosse limitada ? Nâi» 
)9ar certo : «faqui se vè que as Cortes erá<^ 
ceniraltadajs voiantarramente ^ e «s Reis 
^tytsEEj^ bons pais querião ouvir o que % 
9cu« vaamtí^s -riria «lelhor ; ou lb«s çre* 
judicava parik o emendarem. 
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que naqnelles mesmos séculos rudes , 
como depois veremos, não erão os 
homens tão ignorantes , e bárbaros^ 
que soffressem mudar-se*lhes a fór* 
ma do Governo , sem mais ceremo- 
nia , que humas acclamaçoes tumui* 
tuarias. He verdade , que no mesmo 
dia da victoria se dei a D. Affonso 
o titulo de Kei ; mas as prerogativas 
essenciaes da Realeza^ e a constitui- 
ção da Monarquia, só depois de al« 
Í[uns annos se veio a regular (1) e 
ez-se então isso de modo , que bem 
mostra, que D. Affonso Henriques 
era hum Principe prudente , e judi- 
cioso, que sabia muito bem o que 
fazia , e qual era o modo de conci- 
liar oexercicio da authoridade Real 
com as justas liberdades dos póvós , 
dois pontos bem difficeis de concor- 
dar. Polo que não era necessário 
realçar com falsos esmaltes varão 
de tão excellente caracter por si mes- 
mo , e que tal se mostrará ao criti- 



(i) Não ; ElRei nas Cortes de La- 
mego (em 1143) 8Ó declarou a ordem de 
fiucceder. Sobre o exercício do* Direitos 
Majestáticos^ i. he, o poder Legislativo , e 
JSxecutivo 9 o direito de imposições , e da 
guerra iiada »e ordenou e tudo estava 
constituído f ou se foi tacitamente adop- 
tando» 
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CO mais severo, a pezar dos officio* 
SOS cuidados , com que , querendo il. 
lustr alio mais , obscurecerão a glo- 
ria do fuadador da Monarquia. E 
neste memorável acontecimento ter- 
minaremos esta primeira Secção , 
para continuarmos ,a historia do Rei- 
no de Portugal com o Reinado des- 
te sábio , e victorioso Príncipe , e 
com os de seus primeiros Successores* 



S E C Ç A O II. 

Historia de Portugal pelos tempos 

cTElRei D. .Affonso I. , D. San- 

cho I. , D. Affonso It. , D. San* 

cho II. e D. Affonso III. 

-OL Rota dos Mouros deixou aos Guerras 
Portuguezes o caminho desembara- dElBei 
çado para voltarem a suas terras. J^- -àf- 
A batalha deo-se na fronteira do Al-/^^*^ ^* 
garve,v(l) e diz-sé que os ribeiros J??'/^^* 

' >tãos , e 

(O Njo Campo d'Ourique, onde o Sri ^^ ^«u- 
D. Sebastião poios anDos de 1573 man- ^^^^ 
dou erigir um glorioso monunpento ; as 
etegaintisBmas inseri pç6et aue para elle 
destinava o Mestre André de^esende , pão 
se posèrâo nelle. 

To/,t: I. H 
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vizinhos chegarão tintos de sangue 
ao Guadiana: e como D. Affonso 
ainda não estava em posse pacifica 
das terras , que demorão ao Norte 
*^^^* do Tejo , passou áquem deste rioy 
logo que o pôde fazer a seu salvo ; 
aquartelou o seu fexfercito pelos ar- 
l*edbrès de Coimbrã , onde podia rei- 
Ircscar, e fespalhbu os captivos pe^ 
los lugares dò sertão de seu Rei^ 
no. (1) 

Dl Raimunde ^ Conde de Barce- 
lona , que governava o Reino de 
Aragão pbr 'Cabeça de sua mulher, 
veyo a ligar-se com o Imperador de 
Hespanha contra D.. Garcia , Rei de 
Navarra , o qual propôz huma allian- 
ça a ElRei de Portugal, que a ac- 
ceitou , porque sempre se receou mui- 
to do poder de Castella. Em virtude 
. desta liga entrou ElRei D. AfTohso 
Henriques por Galliza (a pezar do 
ináo successo , com que sempre a in* 
vadíra) em quanto D. Garcia *por 
outra parte occupava , e divertia as 
foi^ças do linperador. Mas estes Prin* 
cipes traçarão arempreza de sorte 5 
que ambos ficarão frustrados ; e D» 
Affonso Henriques sobre os desares^ 



p) Brandão* Faria e Sousa. La Cledè 
uii supra% 



DEPORTUGAL. lift 

Sme por vezes lhe acontece; rSo , foi 
erldo de huma lançada , que lhe deo 
o filho do Conde Fernando Yanncs, 
Governador de Galliza , e deixou 
prisioneiros muitos dos Fidalgos , que 
o acompanhavão. 

Accresceo a isto , entrarem os 
Mouros em Portugal; polo que lhe 
foi forçoso retirar-se; e posto que 
o fez sem perda de tempo, nSo o 
teve para chegar , antes que elies 
lhe tomassem , e demolissem o Cas* 
tello de Leiria, cujo pre&idio passa- 
rão i espada com graadissimo des- 
prazer d^ElRei. (1) 

Mas sahindo a campo dois annos 
depois , em quanto o seu exercito 
corria as terras do inimigo, mandou 
elle reedificar , é fortalecer mais o 
Castello de Leiria , onde p6z boa 
gente de guarnição : (2) e não nos 
consta ,^ que nesta campanha tentas- 
se, outra empreza. Na seguinte en- 
trarão os Mouros em Portugal com 
muita gente de peleja , e desbarata- 
dos os Generaes d^ElRei , levarão 



(1) Chron. Var. antiq. Chrotiica do 
Imperador D. AfT^mo : ' Maiiana I. X. 
Férrerus t. lII. f. 415 , c 4l6. 

(2) Brandáo , Garibay , La Clede lo« 

H 2 



Santa- 
rém por 
inter' 
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grande número de captivos. Nao sá»i 
Demos onde elle se achava então ; 
mas he certo , qne nSo tornou a fa* 
zer guerra ao Imperador , talvez por 
entender, que delia só tiraria me- 
lhorar a condição do inimigo com- 
mum de Hespanha , e desbaratar o 
seu exercito , que pelejava constran- 
gidamente contra seus vizinhos. (I) 
Tomt Pqj. estes tempos parece , que 

^if/f * ElRei havia entablado huma nego- 
ciação com o Papa, para lhe confir- 
mar o titulo de Rei , porque depois 
preza. ' ^^ ® confirmar , queria emprehender 
outro negocio de mais importância, 
E passando a Coimbra com hum 
grande número de Fidalgos, e de 
1147 «oí boa gente de guerra, projectou in^ 
Jl^ "^ vadir Santarém , Villa grande , dis- 
^'^^^^ taiite de Lisboa 14 legoas Portugue- 
zas , bem fortificada ao modo daquel- 
les tempos, e defendida por huma 
numerosa guarnição. E depois de 
concluir com madura deliberação ^ 
que era quasi impossível conquista «^ 
la por assedio , porque.no entanta 
terião os Moiros tempo de convocar 
gente , com que a soccõrressem , re* 
solveo tomalla d'^assalto , e teve boa 
Yentura de o conseguir , indo em pes- 



(l) JSrandio ^ e ^ttrei^s ub\ su^to» 
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€oa áquelle escalamento. Com esta 
•importantíssima conquista ganhou 
ElRei aos inimigos grande extensão 
'de território, segurou as suas fron- 
teiras 5 e postos em liberdade mui- 
tos de seus vassí\llos , que cstavão 
prisioneiros em Santarém (1) , se ani- 
mou a executar sem demora o que 
tanto desejava. 

Convocou ElRei era Lamego as ^^ con- 
Cortes de seu Reino , compostas dosf^^^^j^^. 
Nobres , Prelados , e Procuradores das ^^. ^ 
Cidades , e Villas : e appareccndo^^^^'^^ 
sentado em Kum throno , sem as in- ^^ ^.„g 
signiasReaes, Lourenço Viegas per- ^^ regu- 
guntou áquella assembléa , se em lou a 
consequência da acclamaçao feita no consii' 
Campo de Ourique, e da 'confirma- iuigão 
ção do Papa Eugénio IIL (*) que- ào Esta- 

do 1143. 

' " ( . 

(1) Faria e Sousa, La Clede t. l. l. 
V. para o fim. 

(*) . Esta confirmação do Papa foi da 
parte do Senhor D* Affonso I. um modo 
-de ser reconhecido pela Potencia eutáo 
mais respeitada em Europa , e sempre 
respeitável aos Soberanos Catbolicos « co* 
tao cabeça da nossa Santa Religião .* aliás 
era plenamente desnedessaria ; porque n» 
caso do dito Senhor , nem para impor 
aos povos lhe faltava , que o Papa abea-^ 
coMse. um usurpador irresistível , por beta 
àè fêx, e para evitfir tffusão àfe wwgjx^ 
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riSo por seu Rei ao Conde D. Af^ 
fonso Henriques. E respoi^dendo to- 



huraano , que. não melhora a causa da 
justiça. O Rei que se privou de seu* dí- 

' rei tos , dimittindo officio de Rei a favor 
do Senhor Conde D. Henrique , deixou 
lugar a que este adquirisse a Soberania, 
poki aquiescência da nação ; o Senhor Ò. 
Affonso seu alho teve o mesmo direito 
mais expressamente enunciado no titulo » 
e acclaniação » antes da memorável bata- 
lha d' Ourique. Aqui O Rei j4 reconheci- 
do ordenou em compacto com a nação a 
Ordem da succeBsáo , que a Nação se 
obrigou a m^aiiter , e que d Soberano não 
p«de alterar seiíi audiência , e outorga 
da Nação , a qual não havendo Sobera- 
no , por morte do Senhor D. Fernando ^ 
não quiz direitamente obedecer ao mari- 
do de sua âlha entrando com mão arma- 
da^ contra o estipulado 5 não pode fazer 
boa a successão aos <i lhos d*£lRei D. Pe- 
dro e D. Inez de Castro , ou por bastar- 
dos , ou por |Sresos em Castella , e por- 
que guerrearão a fogo ^ e sangue destruin- 
do por EU Rei de Castella, desnaturando- 
ee de Portuguezes^Leão Chron. I. r. cap. .. 
que alitás guerrearão a sua nação , e a 
final suppriu a i Ilegitimidade , accíaman- 
do o Senhor D. João I. porque nenhum 
outro poder da terra podia supprir este 
^defeito civil , « para efíeitoa n&o — eccle- 
1»faÍ9tíc08 maa do E^rtad^» de uma uaçâo 

^dependente 4o6 T^«» «^ utck^^^fndL > 
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dos una^iojes que «im , continuou di* 
zendo-lbés, se queriao que fo^se só 
o Conde Rei, ou que fossem tam- 
bém seus herdeiros , e successores , 
depois dos seus dias. Ao que todos 
disserão, que querião, que lhe suc- 
cedessem seus filhos varões , e em 
falta destes a fêmea , que casasse com 
Senhor Portuguez* Se tal he vossa 
vontade, (ihes replicou então Vie- 
gas) dai ao Conde as insígnias Reaes, 
e os circnmstantes responderão , que 
lhas concedião. 

Lcvantou-se logo o Arcebispo de 
Braga , e pondo a Coroa na cabeça 
a £URei que tinha a espada uúa na 
mão , este se voltoii para os da juur 
ta • e disse : 4c Bemdito seja o Sei^hor 
)) Deos que sempre me ajudou , quan- 
'>) do vos livrava de vossos inimigos 
í9Com esta espada, one sustenho pa- 
rira vossa defesa. Vós me fizestes 
5? Rei, e eu devo repartir comvosco 
V o trabalho de reger , e fiovcjpnar, 
99 Eu fiou Rei; e façamos Leis, {*) 



i*) F4iÇ4unos lécU» ioapoffta : deli^ere- 
QMis sobrfi^ as que convém á utilidade Pur 
Wqa, e .pão; fiq^e o poder Legislativo p. 
4ivá4idQ entre Míéi , e entre Vós na^ 
Cmtes. £* vQr4ade , que ^regulamente 
«s Xsàfi gieraes «e iazi^o era Çocte^ j cuja^ 
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99 que mantenhSo no Reino a públi- 
?7ca' tranquillidade. 77 

Senhores Reis as fazião fora de Cortes » 
como 86 colhe do art. ou cap. V. dus de 
Santarém de 1451 * e resposta a elle e ao 
art. 3^1. dos da Nobreza , nas Cortes de 
Coimbra de 1472 respond, nas de Évora 
em 1473. O mesmo art. V de Lamego, 
que exclue da successâo as Princezas , 
que casarem com estrangeiros, e feito em 
nome d*ElRei. Os tributos erâo pedidos , 
e outorgados por grados : os povos os ' es- 
timaváo , repartiâo , recadavâo » e abolião , 
cessando a necessidade , para que erâo 
impostos , e ok mesmos Senhores Reis ot 
pagaváo. y. Orden. Afnns, L, 9. T, 59. 
Reposta ao % \, Lopes Citron, de D. JoSo 
1. />. 2. €. 203. pag. 46o e 46 1. Chron* 
d'ElRei D. Sebasi, por Menezes C 105. 
^a ChroQ. d*EIRei !)• Manuel a princi* 
pio se diz , que ElRei D. João II. man- 
dara em testamento, que se não levassem 
mais as Cisas dos Povos , as quaes toda- 
via continuarão polas justissimas razoes » 
que aponta Maris (Dial. 4. Cap. 2. pag* 
237* ult. edic.) E este estilo se guardou 
até o Senhor D. João IV. Oa principies , 
que prevalecerão em 1641 no Decreto de 
Cortes 9 adoptados no Livro da Justa Ac" 
elamação, e defendidos com as siippostas 
autoridades de S. Thomaz ; o triste exem- 
plo do que passara em Inglaterra em 1648 , 
derão a animosidade 9 com que os Povos 
reportarão em 1674 na Cortesão Sr. D. Pe-^ 
dro 9/ que o dita SeaVvoi ij^t u\a %«.>v \>^ 
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Havendo o Povo consentido nis- 
to , ElRei deliberou oom os Nobres , 
e Prelados , e fizerão-se diversas Leis , 

Sue forão acceitas , e approvadas. ( 1 ) 
ntao Lourenço Viegas lhes propôz 

creto de 10 de Jun'ho mui justa, e pru- 
dentemente levantou , e suspendeu. As 
necessidades da guerra de 1762 suscitarão 
o tributo da Decima, ouvida á Junta dos 
Três Estados , e com audiência delia se , 
provê em casos idênticos, que nas actuaes 
relações d*Europa obrigão a mansidáo, e 
islta prudência dos nossos Soberanos a sair da 
sua tão amada , como justa, e sabia neutrali- 
dade, a qual também be justo, eeffícaz, 
que seja armada, quando tudo se revolve 
em guerras , e se dispõem a insultar os 
pacincos, O Direito executivo interno sem- 
pre foi dos Reis : e no externo da guer- 
ra, ouvirão o Concelho d* Estado, e iiâo 
as Cortes pois que o exercício delle re- 
quer segredo , e presteza de commum. 
Portugal foi desde esta época uma Mo^ 
narchia pura em cujo trono nunca se as* 
sentou o despotismo, respeitando sempre 
os Reis os Privilégios do Clero , Nobre» 
7a e povo ; e desviando destes as violências 
dos Senhores, e Sai/qarias ^ ou violências 
dos ofiâciaes de Justiça , e oppressóes dos 
£cclesiasticos« 

(1) Sobre as diversas classes da nobre« 
za; Sobre o modo de adquirila ou perde- 
la; Sobre a administração da Justiça cri- 
minal; e o que verdadeiramente se diz 
Lei fundamental que he a Ordem de S\SLe.«- 
aederí Coraa^ ou SoberauVa d^^le^ ISiÀvosmu. 
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a grande questão use querião que 
^íElRei fosse a Leão prestar meua.- 
o?gem ao Rei , e que lhe pagasse tri- 
í>buto , ou a algum outro ? '>i Ao que , 
ergueudo-se todos com as espadas 
na/s mãos, disserão em altas vozes: 
Nós somos livres , e nosso Rei o he co* 
mo nós ; a nosso esforço devemos a 
nossa liberdade ; e se ElRei conseiU& 
em fazer tal , he indigno da vida , 
nem reinará entre nós , ou sobre nós , 
posto que Rêi seja. Approvou D. Af- 
fonso Henriques^ esta declaração , e 
nccrescentou , que seria indigno de 
reinar qualquer seu descendente , que 
fizesse coisa semelhante ; o que os 
povos receberão com applauso , e 
assim se levantarão as Cortes, (1) 

' (I) Le Quien t. J. f. 87. Braiidáo, 
Duarte Nunes, L^ Clede t. 1. l. VI. Aqui 
perií conveniente , para se entender me- 
lhor» o que adiante havemos de escrever, 
e para satisfação dos Leitores apontar al- 
guns .dos principaes artigos destas Corte». 
No terceiro, pois, se determina: CC Que 
,, fallecenído ElRei sem filhos varões , lhe 
^, succederá seu irmão , por sua vida só- 
^, mente, de sorte que se este tiver filhos^ 
j^ não \hfi poderão succeder sem nova 
jj, eleição. (*) )> O articr© quinto chama á 

(^) Este arti-go mb acha hoJ€ abolido pa^ 
CiM-tes de 1697 — ^ donde emanou a I^ 
ée 12 de Abril de 1698. Collecçáo a Ori 
do L. 4. T. IDO* KL? *. > 
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'No anno seguinte , por conse- Seu ca* 
lho dos Fidalgos , ePrelados , como ^amento. 

BU<!C€6são as Prlnceza» em falta <}e varão <, 
€om tante que elLas se casem com hum Se» 
nkor Portuguez , o qual se não chumará 
Rei , se não depois que tmer filho vario 
da Rainha , e <mdará sempre á sua es* 
querdaj e nunca porá Coroa Real. 

Q fiexto artigo he feito em nome d^ElRei, 
« começa astira : ic Esta Lei será «^bserr 
,9 vada para sempre : A filha mais velha 
„ d'ElRei nunca se casará senão com S<v 
j9 Dhor Portuguez , para que em tempo 
,> algum nenhum Principe Estrangeire 
9, seja Rei deste Reino. E se a filha mais 
,, velha d'ElRet casar com Principe , ou 
„ Senhor Estrange ro , nunca será reco.- 
,9 nbecida como Rainha, porque não que* 
^, remos que nossos vassallos sejáo ohriga» 
„ dos a obedecer a Rei , que não nasces** 
^ se Portuguez ^ porqiae elles são nosso» 
„ vassallos , e compatriotas» que sem ao* 
„ xilio estranho , e i, custa de seu sangue 
9, nos fizerão seu Hei.H As da«isu1a9 tão 
fortes deste artigo exclusivas dos estran- 
geiros davâo claramente melhor direito á 
Duqueza d'e Bragança^ D. Caterina filha 
dò Sr. Infante D. Duarte, (que aliás po- 
Tecia excluida pelo artigo 3.*) do que a 
Filippe 2.* por sua snãi a senhora O. Isa^ 
bel. £1 Rei' Filippe tiahli pois as ifthabili* 
dãdes dé «straçrgeiro ^ de collateral por 
-femça casada com estrangeiro; por nâe 
-«leito em Cortes, e por usurpador dfitate 
'rnsméa^ Este 4v4igo ím ik's^jtitxase^ t». 
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he de crer , casou ElRei com Dona 
Mafalda • ou Mathildes • íilha de 



Cortes a favor da Princeia, para que el- 
la uão perdesse o direito de successâo á 
Coroa casando com o Duque de Sabóia 
estrangeiro. Cortes de l6S0 Prov. da Hist. 
Geneaí. tomo ô. pag* 334. e seg. e tomo 
8. pag. 399. 

No artigo nono se ordena , que os que fo- 
rem de sangue Real , e assim os seus des« 
irendentes sejâo Nobilíssimos : Que os 
Português » que defenderem a pessoa d^EI- 
Rci , ou seu alho , ou seu genro , ou 
morrerem em defensa da bandeira Real 
(*) serão nobres. Que os descendente» dos 

(*) Daqui , e do Santo Sinal da Cruz , 
que as coroa , e tantas vezes as fez triun- 
far de nossos inimigos , em todas as par* 
tes do Mundo vinha a reverencia, com 
que nossos heroes ajoelhavão ante ella, 
quando em Africa, ,e Asia os iniieis mos- 
tra vio as Reaes bandeiras , que lhe havião 
dado para sua protecçio : não sei se o va- 
lor de agora se faz honra de tanto , e tão 
devido acatamento. V. As Décadas de Bar- 
ros e Couto : Lede^as « e relede-as , man- 
cebos ^ para vos electrisardes com o valor 
Christão , e heróica lealdade de nossos 
mayores: estudai no immortal Camões a 
devoção dos Gamas , dos Nun' Alvares, e 
tantos heroes, a nossos Reis, e Senhores: 
pensáreis nobremente , e falareis nobre-i 
mente como elles; e não prefíraes pueriU 
meate saber o que voa toca , do% ^Vt^M^ 



I 
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Amadeu, Contíe de Moriana, e Sa- 



Mouros , Judeos , e Infiéis nunca possio 
uspirar á Nobreza. (**) Que os fílbos do 
Portuguez , que morrer fiel Catholico em 
captiveiro de Infiéis , serão nobres. A mes- 
ma qualificação se dá ao que matar o Rei 
inimigo , ou seu filho , ou tomar o seu 
pendão Reai. Que os Fidalgos de antiga 
nobreza sempre conservarão a sua gradua* 
çâo , e que todos os que se acharão na 
batalha do Campo de Ourique , ficaráp 
por isso ennobrecidos. 

No artigo decimo especifícão-se os ca» 
SOS , em que o nobre perde esta qualída* 
de, e vem a ser covardia nos combates; 
por trahição , perjúrio, por ferir mulher 
com lança , ou espada , por encobrir a 
verdade a El Rei , por blasfémia , furto, 
ou deserção para terra de Mouros. Os que 

. ■ I I .1 I I I ■ .1 i m i ^ — — ^— ■ ■ ! I !■ i^— — — 

geiros invejosos, que deprimem a gloria, 
sempiterna dos descobridores , e conquis« 
tadores do Oriente , e de novos mundos , 
que mostrarão 'á inércia dos que agora, 
noa iitsultáo, e então só tratavão de amo- 
res, justas, e torneyos, como confessa o 
autor do Es&ajf sur les Mceurs seu com- 
patriota. 

(**) Estas distinções odiosas estão abo* 
lidas por duas Leis do Senhor Rei P. 
José 9 e por consequência tirado o im* 
pedimento de taes pessoas aspirarem 4 
Nobreza, Offícioa 9 &c. V. Lei de -25 d^ 
Maio de )779 , e 15 de Deieiub^<^ d^ 
^774. : 
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bola J casamento que seus vassalloai 

forem convencidos de furto, serão (diz a 
Lei) expostos na praça pública com at 
tostas níias , pelas duas vezes primeiras » 
6 se depois recahirem no mesmo crime » 
terão marcados na testa com ferro quen^ 
te : e se depois continuarem , raorreráo 
por isso, mas não se dará execução á seor 
tença .sem ordem expressa d'ElRei. (*) 

A Lei contra o adultério t^m sua sin-* 
gularidade , e vem a ser , que havendo 
boa prova do delicto, ambos os complices 
êáo condemnudos ao fogo (1) mas se o 
marido perdoar á mulher , (como o pód« 
fazer) o adultero será também perdoado* 
O matador, e o violador de donzella no-» 
bre serão castigados com pena de morte g 
e á violada se darão todos os bens de seu 
offensor. Mas não sendo ella nobre^ quem 
a vit>lar , a de-^'era receber por mulher , 
posto que elle nobre seja , e ella plebea. 



>*••'•*• 



{^) Esta Lei se alterou maadando-se 

pagar nóveas ao pé da forca ; e se era no^ 

bre o ladrão em concelho; até que se res<« 

tabeleceu u pena de morte. V. Orden, J/" 

pns. L, V. T. LXV. 

(1) Esta pena por terrivel cairia no de- 
stiso , que reitsre a Orden. Afoos. L. V. 
T. 7. §. 2. Do Tit. 0. 8e vè que era im-» 
|>«ine' a simples deâoração ; e só o rãusô. 
^do Inglez ravith) ou rouso , ou forçai 
mento de mulher honesta -, virgem , do« 
k» ) ou viuva era castigado. "(CiC Ord« 
T. 6.) 
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liolemnizárãò totn as devidas mostras 
de práíer , e alegria. (1) 

Acabadas as festas públicas , an- Toma 
dou ElRci al^m tempo visitando ^**^o« 
as Provincias ao Reino, onde man- ^^"^.^. 
dou ireparar aS praças arruinadas ^"^'^í^^ 
peloá annos , ôu pelos estragos da ^Q^i^g^ 
guería ; e futidou de novo Sés Ca- 
thedraes naquellas Cidades, que as 
tiverao ctíi tempo dos Godos. Então 

Stovavelmente foi que elle fez voto 
e edificar huih hiagnifico Mosteiro 
para òs Religiosos da Ordem de Cis- 
ter , se a Providencia lhe concedesse 
feliz successo ha grande empreza , 

^ue traçara de tomar aos Mouros a 
idade át Li^baa. {*) 

Bizetíi , qufeElRei a cercou com 
.hum exercito pofleh)sissimo ; mas is- 
to he difficil dé crer, se a Cidade, 
Como referem os Historiadores , ti- 
nha dentío em si para a defenderem 
duzentos mil Mouros. He coi^a es- 
pantosa , que homens discretos des- 



1*1* 



(I) tJhron. var, ^ntiq. Ferretas t. IIÍ. 
Ipt^g. 434. 

{*) Tanto podia fazer o voto pela to- 
mada de Santarém 4 como pela de Lisboa: 
e fltoim n^b ha razão de nod desviarmos 
èB, bp^ftiSô t'ecebtck, que o vote foi feito 
'pbé otçaiBlão do etcfálatheAtò áe SaatM!d«a 
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figurem assim a historia da sua Na- 
ção com circumstancias nao só inve- 
rosímeis, mas até impossíveis, eque 
obriguem os vindouros a não faze- 
rem justiça , como quizerão , ao es- 
forço , e valor de seus antepassados: 
mas nós resumiremos aqui ^ j^ que 
se pôde colher de seus escritos. El- 
Bei começou o assedio com pouca 
gente, e fez vagarosos progressos, 
como em praça mui forte , e bem 
defendida por huma guarnição nu- 
merosa. Em fim por grande dita d^E^- 
Eei veyo ancorar no porto de Lis- 
boa huma armada de náos, eín que 
passavão á Terta Santa muitos Fran- 
cezes , Inglezes , AUemães , e Fla- 
mengos , que a rogos de D. Affonso 
Henriques o ajudarão naquella em- 
preza, concedendo nisso facilmente, 
por se conformar a seus intentos , 
que erão guerrear os Infiéis. 

Aqui também vemo-nos dè no- 
vo sobrecarregados de circumstancias 
absurdas, e impraticáveis f porque 
deixando á parte hum Bei de Dina-» 
marca, hum Duque de Borgonha, e 
muitos outros nomes indecifráveis, nos 
affirmão os Chronistas, que a frota, 
e a armada erão Capitaneadas por 
Guilherme de Longa Espada, Du- 
que de Normandia, que vivia du,- 
zentos annos smtesdest^svxfict^^o* Majs 
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fossem quaes fossem estes Cruzados, 
e seu General , o certo he , que com 
seu auxilio tomou ElRei a Cidade, 1147. 
e que dando-lhes em recompeiisa do 
soccorro grande parte do saco , elles a 25 de 
se despedirão , e embarcarão mui con- Outu* 
tentjes , em prosçguimento de sua der- *''^* 
^ota. (1) , . 

Esta conquista accrescentou tan- 
to a reputação d^ElRei , e trouxe a 
seu serviço tanta gén té , que antes 
de acabar aquella campanha , (*) 
"cortqiiistou Mafra ^Almada, Ptenel- 
la ,^'Cintra ^ Óbidos , Trancoso , Além- 
quer, Serpa, Beija,, EUvas, Coru- 
che , e Cezímbra. (2) 



/ ' 



(1) Fr. BoqueUi»,; Robert du Mont : 
Jloger in steph. Job. Brompton. Nic, Tri- 
d€t, Helmod. Chron, 1. 1. c. 60. Faria e 
S0U8» » La Clede t. T. 1. VI. Mariana U 
X. Ferreras t. 11 L f. 438. 

(*) Conquistou. Elllei: logo- Palmei la:, 
Rimada , e Cintra : ':^ dentro de {hmicòís^ 
annos tudo oq^ie^j^z «ntre 6 Mondego, 
$ p jTéJQy despejando de Mouros Leiria, 
Torres Novas «.Óbidos , Alémquer , .e ou»4 
trás n^uitas terrisy. Em l]i57 tonao.u AAç2b^. 
çer.dQ Sal: em jl\69 Béjaí Paflme^la, e 
<^i:\tirâ8 em 11Ô5: em h68 Évora > Moura y 
e Serpa. V. Mavis D. 2. c. 6. pag, 89^^ 

. (2>, Le Quifin t,i L f. 91. 92. A CÒn- 
^^ista.de Z'issbo^ lie q suceçsso xiKV^Âft vvv 

Tom.L. 1 
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ElR^i sabei>do, que tanta glo* 
ria se ganha em conservar as can^ 
quistas , como em conquistar novas 
terras, applicou-se prudentemente a 



^ SJ1 níoravel de Reinudo de D. Affonso I. : 
(1) our ^^^ p^^^ discutir tudo o que respeita a 

A Ç ' *^* facto , seriâo necessárias muitas pa- 
? «^pa- gjnag ^ principalmente no que toca ao» Esi- 
p ^ trangiçiros , qua também ajudarão a EU 

/ i P*^*' 'Todos os Historiadores concord ão em 
§LJ*t dizer, qoe entre os auxiliaras vihhâo mui- 
%/aaiap* ^^^ Ingfezes, dos C|.uaes ficando alguns no 
Knys.p, Reino povoarão Villa-Franca , a que cha- 
^73. mérâo Corrmalhe , ém honra da Província, 
280. donde erão , ou pof cansa dos bellos.pra'» 
^®}* doK , que cercão ^sta Vi.Ua,^ nos quaes ha 
Dizem [jQa creação de gado, como na Cornualhe 
ti%ie Al- d'Indaterra. Povoárãa mais os In^lezes 
marta *e a yiHa de Almada, da outra banda d© 
deriva ^éjo, defronte de Lisboa: e El Rei lhes 
áoínfclez 4^0 de propriedade muita» terras. (I) 
AU ma- Lisboa foi a conquista mais importâR* 
de, tudo te-^ que fez este Monarca , porque com 
feito^ ot^ dia adquiri o hum dos melhores portos, « 
todos fi' setfuroa a de toda a Estremadura. Nós 
zerno,ou diremos já alguma coisa a respeito desta 
todos fi' Provincia , e faremos dcjiois algumas re- 
l%émos.se f|«^5es acerca da sua capital. A Estre- 
era we madura fica dividida peio Tejo em duiis 
ali ma- partes iguaes, e confina pdo Norte coifit 
de. Al- a Beira y pelo Oriente , e Sul com o Al ém-* 
niadãa Tejo , e com o Oceano , que também ft 
se acha cerca da parte do Poente Dão-lhe de ex« 
ém ant, ttmsaa 33 legoas > e 16 de Var^o > que se áíé 
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pôr em estado de defesa os lugares , wohm- 

que ganhara, e a prover, quanto '^^'o*» 

lhe era possivel , em sua segurança , "^'"^ 

e conservação. Um de seus cuidados ^^^ ^** 
^ zetn ser 

. Arahi' 

go ; aU 
videm em 6 Comarcas. O seu terreno \iQ maden 
excellente , debaixo de um Clima admi- no castC" 
ravel , de sorte que os pastos , terras la- lhano he 
vradias , e vinhas sáo fructuosissimas : por mina ve- 
toda ella ha pai zagens graciosíssimas : ^ciro-al^ 
todas as suas Cidades, e Villas sobre se- madan 
sem agradáveis , gozâo um ar puro e marrão, 
saudável. (1) 

Lisboa distinguisse hoje em tudo o que (i)P/ín- 
faz célebre qualquer Cidade ; ella he a /f. y^ j^ 
Capital da Provinda, e óq Reino, e nel- Jfr^ c» 
la residem os Reis « o Patriarca, e ^a 21, send. 
í^-incipaes Tribunaes. O seu porto , um in An- 
dos mais formosos de Europa , sempre tiq. Lu* 
fbi um empório de grande commercio. ^it. 
Posto que a Cidade por »e,r edificada so- 
bre 7 montes he assnz irregular , nem por 
ihsso deixa de ter as ruas bem direitas, e 
a» casatí bem lavradas. Achão-se uella 40 
Igrejas Paroquiaes, 20 Cpuventos de Re^ 
Ijgiosoa» e 18 de Freiras. Cinge toda a 
Cidade uma muralha antiga á Mourisca , 
^aaqueadtt por 77 torres : e Qccupáo ^ 
áuã áirèa quarenta mil casas , a qual tem 
dç jojps^urd perto^díÈi..6.jjiUbâ8 » e quatorji. 
ze de circuito. Nella se respira ar são , 
e temperado , e se vive até uma idade 
mui larga ; e ha toda o aono rosas , ja 
OMti^l flores odoríferas, (2) V. VasconcelL (2\ Da- 
Sitío de Lisòoa, mõi^ ^e 

12 
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YS^^ foi restabelecer a Sé Episcopal de 
Olisip LJSDoa , da qual nomeou primeiro 
Lins Bispo a um D. Gilberto , Theologo 
chos Ingiez , a quem persuadio , que, fi. 
Voyag, casse no Reino , em vez de ir á Ter- 
Colme- ra Santa. (1) E em cumprimento do 
nar. Dé- yoto , que fizera , erigiu , e dotou ri- 
^5^^ camente o Real Mosteiro de Alco- 
^^~?^'baça, assim chamado por estar en- 
747 De- *^® ^^ ^^^® Alcoa , e Baça , o qual 
pois do destinou para lugar de enterro , e 
Terre- sepultura dos Reis de Portugal. 
moto., E continuando sempre a guerra 

tem ha- com os Mouros , enviou um Embai- 
vido xador a Roma, para ali defender 
muitas ge^s direitos contra o Imperador , e 
altera- g^istentar os do Arcebispo de Braga , 
Coes pa- havia lonffo tempo lhe disputa- 

ra me- " j m 1 -P X à. ^D • 

Ihor. ^^ ^ "^ Toledo , no tocante ao rri- 

23 de mado das Hespanhas. (2) Alguns an- 
Mayo nos depois alcançou ElRei de Ale- 
</e ii()9. xandre III. uma Bulia, em que a 
Papa lhe confirmava aquelle titulo f 
mostrando-se em todas as suas ac» 
coes, que sempre teve por alvo li- 
vrar os seus Reinos de toda home- 
nagem 5 ou sujeição á Coroa dé Leão y 



(1) Faria e Sousa , Ferreras ubi supra » 
L»a Clede loco citato. ». a nota a pas. Jv 

(2) Chron, var. tmtiq, Chron, do Impe* 
radar D, jé^hnsa. Fana e S^ii»* 
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que a exibia , porque parte destas 
terras haviao sido pertenças do Go- 
verno de Galliza. 

A quem tiver curiosidade de sa- 
ber , donde vinha aos Papas o di- 
reito de dispor dos Reinos , só po- 
deremos responder, que elides desde 
os tempos de Gregório VII. arroga- 
rão a si a regalia de dar as terras , 
que estavão em poder dos Infiéis ; 
sustentando , que sendo conquista- 
das , vinhão a pertencer á Santa 
Sede. Mas he de crer, que um Prin- 
cipe tão illuminado não assentia a 
esta pertensão estranhissima , e que 
pnidentemente se aproveitava da au- 
thoridade do Papa contra as forças 
dos Reis de Leão , entendendo , que 
a^ suas Bulias erão um meyo menos 
dispendioso , e mais efficaz , oue as 
armas, para assegurar a indepen- 
dência do seu Estado. Mem consta, 
que o tributo offerecido aos Papas 
nesta occasião se lhes pagasse sem- 
pre , e sem interrupção ; e nos tem- 
pos successivos os Heis Portugue- 
zes, bem como os de mais Prínci- 
pes , distinguindo a authoridade Es- 
piritual da Temporal , respeitarão 
aquella , oue he propria dos Sum- 
tnos Pontinces , e preservarão illesa 
a que he sua, sem outra responsa* 
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bilidade , que a devida a Deos. (1) 
Dihta - Pouco Importaria ao Leitor , ain- 

as raias da que isto fos^e possive) , dar-se- 
do Esta- lhe agora uma conta miudissiiua de 
do , re- todas as entradas , que ElRei fez em 
forma as i^YídiS de Mouros, e das correrias, 
Cidades ^^^ t^i^^ Infiéis fizerão contra Por- 
das'^^''^ tugal , nas quaes os mesmos Luga- 
fazflo' ^®®' ^ ^^ mesma campanha , erão 
recer o^^^^^^^^ ^ recobrados, talvez com 
Reino, circumstancias bem extraordinárias.. 
Por tanto nos parece sufficiente di- 
2er , que ElRei , depois de expulsar 
os Mouros da Estremadura , e da 
Beira., se viò inteiramente senhor 
de quatro das seis Províncias, em / 
que se divide o Reino, e adquirio, 
grande reputação ás suas armas em. 
tempo , que o valor , e esforço erão 
mui respeitados; e em terra, onde 
muita gente tem dado provas tão ma- 
ravilhosas daquellas virtudes , como 
os que em outras partes mais se aba- 
lizarão. 

E todavia não he nosso intento 



(J) Faria e Sousa, La Clede t. I. 1. 
"Vi. Mariana. X. A oíterta que ElRei £ez 
ao Papa Jnliõ 2.* do Dinheiro de S. Pe- 
dro , homenagem , e serviço como Cavai-- 
leiro de S. Fedro , e do Papa , veja-se- 
copiada no £/ttcúidrio de Fãlavr^ Pcirtug. 
A I* pâg. 378. 
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nbater de nenhum modo a çloriâ 
dos Mouros, que certamente defen- 
derão suas terras com grande esfor- 
ço, e resolução; o que se m «mi festa 
do longo tempo , que foi necessário 
para os expulsar das conquistas , que 
elles havião feito quasi em hum só 
anno. Devemos também accrescen- 
tar,j sem embargo de os Escritore» 
Portuguezes serem mui estéreis a es- 
te respeito, que ElRei D. Affonsa 
cuidou tão particularmente em fazer 
florentes as terras, que conquistara, 
como em sujeitalias a seu dominio. 
E ainda se ha de observar neste pon- 
to , que huma das máximas da sua 
Politica era convidar os Estrange!^ 
jros, que vinhão a seus tratos^ ou 
tecavão para refrescar em algum por- 
to do Reino , a fazerem assento nel- 
le; e posto que do que vamos a di- 
2er , não haja senão alguns indicios 
obscuros , e confusos na historia ; da 
lingoa Portugueza . que he huma 
mistura de Uespanhol , Latim , e 
Francez , com palavras de outros 
Idiomas , bem se deixa vér , que a 
Kação , que a falia , também foi 
hum aggregado de vários povos. Mas 
isto em vez de ser desbonroso aos 
Portuguezes , lhes be occasião dè glo- 
ria , porque estas pessoas , de que 
ariano secojdpuuha ^ ul^Oi^t^ 4^ 
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fezeis do vulgo , mas dos homens mais 
prudentes , e esforçados , que sahin- 
do da pátria hião distinguir-se em 
terras estranhas ; e segundo parece , 
os mais itioderados d'^entre elies se 
determinarão a viver em Portugal , 
convidados da bondade da terra , e 
da generosidade de seu Rei , que co- 
mo protector das armas, e das le- 
tras os podia fazer mui prósperos, 
c felices. (1) 

A Rainha D. Mafalda tao cele- 



(l) Chron. var, antig, V. Duarte Nu- 
nes de Leão Origem da Lingua Portu- 
gueza , o qual ^ nu Capit. }0, traz mui-* 
tos vocábulos , que elle/ dá por próprios 
da Lingua , e são vizivelmeiite derivado» 
de outros idiomas v. g. esmeehar » gru- 
mete , jaqueta » luva , rescender , dos 
Inglezes smakc ^ greom-m ate ^jakei^ glove , 
scent com o re reduplicativo Portuguez : 
emparar e derivados; Lindo, toilo dos Al- 
iem âes empar , gelind , toll : mavioso , Lay a , 
dos Y&sconqos maubia 9 Layoa: tolher, 
fadiga 9 eorso , geitar , e deriv. dos Ita- 
lianos togliere , fatica , torso > gettíre : 
folar do Francez poularde , Ligeiro de Le- 
ger , virar de virer » machocar de nal e 
choquer^ despachar de dépescher , deitros^ 
sar de détrousser , e outros do Caste- 
lhano V. g. cujo de súcia , afjincir de ^ 
àhinco\ do Latim yru^o ^ feo i& fted^ ^jít^ 
^ de vitta. &c. - 
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brada pola sua virtude , como pola 
sua rara formosura , ajudava ElRei 
áeu marido em seus vastos projectos 
com a grande prudência , de que 
éra dotada , e de que dava frequen- 
tes mostras , quando em ausência d' 
ElRei governava o Reino. EHa lhe 
deo piumerosa posteridade , e nesta 
os meyos de se fortificar com gran- Casa* 
des allianças , casando D. Mafalda, ^^^^^^ 
ou Mathildes , sua filha mais velha , Iil^^^ 
com D. Affonso II. Rei de AragSo ^^^ 
D. Urraca , filha segunda , còm D. 
Fernando , Rei de Leão , filho do 
Imperador D. Affònso, seu inimigo 
antigo ; e a terceira , que era D. 
Teresa , com Filippe , Conde de 
Flandres. (1) 

Mas o casamento da filha segun- ^^^ ^^^ 
da nao atalhou ás desavenças , que '^ ^^ 

ElRei teve com seu ffenro ; pois co- S^^^^^ » 

%r . , 9 . f . tjue teve 

mo ia vimos , este o fez prisioneiro , ;^^ jn, 

se bem teve a prudência de se lem- /^ei de 
brar , quç ElRei era seu sogro , e Leão , 
esquecer-se de que fora seu ínimi- seu gen^» 

Í>o. E aqui não passaremos em si- ro. 
encio, que quando ElRei D. Af- 
fonso teve esta desventura, sé lhe ^79* 

^(l)Le Quien t. I. f. 87. Roder. To- 
let. Luc. Tad. Chton. Ferrer, t. III. Se* 

€«io an. 
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ajantoa a outra de qaebrar hnma 
perna, da qual por sua impaciên- 
cia íicou manco , de modo que não 
pôde mais cavalgar, o que a su- 
perstição daquelles tempos attribuio 
ás maldições . que lhe imprecara a 
Rainha D. Tareja, «sua mãi. 

Outros Escritores , . talvez mais 
instruidos , narrão isto por diverso, 
modo , e dizem que as duras condi- 
ções, com que conseguio de seu gen- 
ro a liberdade, quaes erão reconhe- 
cer-se por seu vassallo , e vir ás Cor- 
tes de Leão , lo^o que podesse mon- 
tar a cavallo , nzerão que ElRei D- 
Affonso affectasse depois andar sem- 
pre em carro , como impossibilita- 
do 2>ara cavalgar. (1) 

Mas nem este accidente lhe es- 
friou o ardor marcial , porque com 
o incommodo , que elle lhe causava , 
junto á carga dos annos , e doenças , 
sempre se mostrou em campo , quan- 
do quer que o requeria a seguran- 
ça, e utilidade de seus povos; na 
que tão longe esteve de affrouxar 
em tempo algum , que no fim do seu 
Reinado mostrou a mesma activida* 
de , com que em seus primeiros an- 
nos grangeára tanta gloria. Vcrda- 



(1) Faria e Sou», Ia CVedft !• L U YU 
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4 

de he , que o ajudava muito bem o 
Infante D. Saucho , que nao desdizia 
de seu Pai no grande valor, e pro-. 

Sensão á guerra, que de tenra ida^ 
i se lhe conheceo ; mas eomo este 
fraude ardor fez que ElRei não sa- 
isse bem andante de suas primei- 
ras emprezas , fizerão«no as desgra-* 
ça« repetidas mais circumsp^cto , e 
aerão-lhe a conhecer , que o grande 
Capitão tem igual necessidade de 
prudência, ardideza, e esforço; das 

3uaes virtudes, porque receoèra as 
uas ultimas da natureza, veyo adr 
quiri r aquelP outra coqi o tempo , e 
a experiência. (1) 

^o^ últimos dias de seu Reina- ^^^^^^^ 
do offereceo-se a ElRei occasião de ^y(^^^.* 
se eximir para sempre de todas as ^-^^ "^ 
pertençoes d'^ElRei de Leão , por Mouros 
meyo das desavenças , que este ti- para o 
nha com seu sobrinho D. Affonso,/m do ^ 
Rei de Castella , o qual buscando a **w Rei* 
alliança de D. Affonso Henriques , »*<»'^^* 
foi delle bem ouvido , e acceitadas as 
suas propostas. Mas D. Fernando , 
Bei de Leão , sabendo desta liga , e 
que o Infante Dé Sancho de Portugal 



wm^m 



(1) BrandSo, Goribay , Goes , Le Quien 
t. I. Ferraras t HL S«culo XIL Maria. 
naU XI. 
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marchava para Ciudad Rodrigo , a- 
juntoii a toda pressa .o seu exercito 
na fronteira , ae sorte que se pôz 
em estado de assaltar o Infante , a 

?[uem depois de hum combate mui 
érido, venceu, e derrotou, (]) 0« 
Escritores Portuguezes não fazem 
menção desta rota, bem que delia 
se seguirão á sua pátria feliees con- 
sequências , porque sabendo D. Fer- 
nando 5 que o Infante picada do máo 
sruccesso das suas armas se dava to- 
da a pressa em levantar gente , lhe 
mandou dizer , que melhor fizera , se 
empregasse as suas forças contra os 
Infiéis , os quaes esperavão mui des- 
cançados o êxito desta guerra , sem 
cuidarem somente de pôr-se em es- 
tado de defesa. 

Aproveitou-se o Infante deste 
prudente conselho , e depois de fazer 
algumas marchas , com que encobrio 
aos Mouros o seu intento , entrou de 
repente em Andaluzia, e penetrou 
até Triana (*), hum dos arrabaldes 
de Sevilha. Juntarão logo os Alcai- 
des Mouros as suas forças, para o 
saltearem na retirada, mas o Infan- 



(1) Chron. var, «intiq, 
<2) Outros dlzeiBy Triana fortíssimo pre* 
0idio de Sevilha. 
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té , fatigando-os á primeira com hu- 
ma marcha forçadissima , escolheo de- 
pois para se acampar htim posto van- 
tajoso, onde havendo descançado a 
sua gente, a pôz em ordenança de 
peleja , e apresentou batalha ao ini- 
migo, o qual ficou desbaratado, e 
com perda de muitos despojos , com 
que Dom Sancho voltou a PortugaL 

(1) 

No anno seguinte Aben Jacob , 
filho de Aben Joseph , Rei dos Al- 
mohades, para se vingar desta af- 
fronta, entrou em Portugal, e pôz 
cerco a Abrantes (*) nas margens 
do Tejo; mas como soube, que o 
Infante vinha em soccorró da Villa , 
não ousou ésperallo. Em 1180, oMi- 
ramolim ajuntou hum grande exer- 
cito, e mandou huma boa armada 
para invadir este Reino por mar , e 
por terra. D. Fnas Roupinho , que 
era Fronteiro M6r daquella raya, e 
tinha 4n ais genie^ do que parecia 



. (1) Le Quien , je .La Clède ubi supra* 
Ferreras 1. cit. pag. 501. 502., Nesta reti- 
rada derrotou o Príncipe os dois Regulo^ 
Mouros Al içara usi , e Alboazil » que es- 
iavãò sobre Beja. 

_ (*) Neste anuo defend eo Santarém, dç 
Abem Jacob , com soccorró d'ElR^ 1^* 
^//bii«ò^^eu Pai. 



A 



. r. 
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aos Mouros , e^nboscou-a de traz áe 
huDS rochedos vizinhos ao Castello, 
que Gami , Alcaide de Mérida , e 
General dos Infiéis havia de comba- 
ter necessariamente. D. Fuás, ape- 
nas começarão o combate , sahio com 
os seus da cilada contra os inimi- 
gos 5 desbaratou-os , e fez prisionei- 
ros a Gami , e seu irmSo , que man-* 
dou a ElRei D. Affonso; e vindo 
depois commandar a frota, destros- 
sou huma esquadra de Mouros, da 
qual enviou 9 galés a Lisboa, e foi 
accommetter a dos Infiéis, (era de 
54 galeaças) com sós 21 galés. Mas 
esta temeridade saio-lhe cara , por- 
que, cercando-lhe os Mouros os na^^ 
vios , de tal sorte o combaterão , que 
vejo a servir-lhe de sepultura aquel- 
le mesmo mar ,• que fora theatro de 
suas victorias. (1) •. 

Victoria Durava esta guerra já trcs an^ 
ussigna- nos suocessivos , sem novidade me- 
lada moravel ^ quando Joseph, Rei de 
contra Marrocos , e Imperador dos Almoha- 
^*, 'des, mandando conduzir gente , e 
muníçSes a Andaluzia , com treze Al- 
caides , qu<5 capitaneavão seu pode- 
roso exercito, entrou pela fronteira, 
e estragou toda a terra , até as mar- 



ro*. 

1184. 



(1) Chrmi. var. ant. YjútU ft S<>\3k»^ 



I 
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gens do Tejo. De^iois vejo cercar 
Santarém, (*) onde o Infante se re- 1184. 
colhera com a flor da íua gente , 
vendo que não podia pôr-se em cam- 

6o contra o Inimigo. Alli resistio 
L Sancho a vários assaltos , e re- 
chaçou os Infiéis a pezar da sua gran- 
de superioridade , até que (como di- 
zem os Historiadores) foi soceorrido 
par ElRei de Leão, e polo Arcebis- 
po de Sanf^-Iago : mas os Portugue- 
ses attribuem a D. Affonso Henri- 
ques a gloria de descercar seu filho:^ 
é desbaratar de todo os Mouros , com 
morte do Miramolím , a quem o In- 
fante por sua propria nfao tinha fe- 
rido. - 

He certo , qite as relaç3es dcs- " 
ta batalha , ainda as que derão au- 
thores antigos , desvairão muito hu* 
mas das outras. Porque hunç dizem , 
que o Miramolim morreo áè hu^à 
queda, do cavallo ; outros , que não 
houve tal batalha ; mas , que os Mou- 
ro» cançadds do cerco de Santarém , 
ç gastados com a perda de gente • 



(♦) ÍEstc cerco de Santarém fèi pwto 
per Aben Jacob, Rei dos Aloiobades co- 
mo já se apontou , e o infante aoccorrido 
por £Wei , seu Pai. Y. Marit Dial. lU 
cap. 7« pag. 94^ 4tàÍQ, YJ^* 
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noâ assaltos, que derao , levantarão 
o campo, veado chegar os Chris- 
tãos, e se forSo, deixando a reco^ 
vagem: que seu Rei perdera a vi* 
da nesta confusa retirada ; mas dis-r 
crepão no género da morte. Seja o 
que for ; esta batalha decisiva deo* 
1184. jse aosr, 24 de Julho; e causou tal 
consteacaação nos Infiéis, que elles 
derâo. aos Portuguezes deseanço,. e 
folga para melhorarem o interior do 
Reino, e fortificarem as fronteiras 
jpor tqdo o anno seguinte. (1) 
Morte Este repouso çra necessário ã 

dElRei ancianidade d''ElRei , p qual passoii 
D. Af- o tei^po , que eíle du;*ou , em Coim? 
fonso. bra com os Nobres , e Prelados , tra» 
^^^^•^ çajMpcom elles os mejoa mais acer- 
ta-los de conservar as conquistas ,. que 
fizerão , e o titulo de Rei que seu^ 
vassallos lhe havião dado : até que 
oppjpimido da velhice, e acabado.de 
trabalhos militares morreo com gran- 
de saudade de seus povos aos 6 de 
Dezembro de 1185, tendo governa^ 



(1) Vaaconcellos ^^nacéphalaiosis BraQf 
dão , Faria e Sousa. Rod. Tolet. Luc. 
Tod. Chran. Mariana 1. XI. Ferreras t. 
lII. f. ôOg. ôlO. Le ,QuÍ€n. t. I. p. 95. 
La Clede. t. I. f. .147. iVlaris cit. a jpag* 
94. diz que passado ò Tejo morreu das 
foiíitas feridaa que Icv^LX^ai. , > 
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áo Portugal 57 annos , dos quaes 47 
o fez com o titulo 4e Rei. (1) 

Alguns Historiadores Portugue* 
zes lhe dão 91 annos de idade , ou- 
tros 93 ; mas pola nossa conta , que 
se ajusta ás relações mais exactas, 
andava ElRei nos seus 66 annos , 
quando morreo (2) e foi sepultado 
com grande solemnidade em Santa 
Cruz de Coimbra. Hum Historiador 
célebre (1) nos à& huma descripção (i) Fa- 
de tudo , o que se fez nestas exe- ria e 
quias , e que conforma assaz com o Sousa. 
que, não ha muito tempo, se pra- 
ticava em terrasr hoje sujeitas ao do- 
mínio da Grã Bretanha ; donde se 
vê , que os costumes dos. Portugue- 
(zes se derivão primitivamente de hum 
povo mais antigo , que òu por con- 

• ^ 

V 

, (l) Brandão. Chron, var. antiq, Gari- 
tay 9 Goes , Vasconsello» , Duarte Nu- 
nes , &c. (*) 

(2) Nesta nota bavemos de ajuntar mui- 
tas particularidades da vida privada , da 
pessoa 9 e caracter d' ElRei D. Affonso 
Henriques , do qual dizem alguns , que 
nasceo com as peruas pegadas huma á 

(*) A opinião mais recebida lhe dá 76 
annos , se nasceu , como he mais prová- 
vel » em 1109* Brito e Maris lhe dão 91 
annos. Chron. Cist. 6. c. 28. f. 446. Maris 
Dialg-. 2, c, 7, pag, 94. 

Tom. I. ' K 
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it|ui8ta , ou por emigraçSo , veyo a 
possuir aquella terra, 

outra » e que se curou desta aleijão por 

(l)Mon. Orações de seu Ayo Fgas Moniz, (l) Hè 

Lusita- natural crer , que El Rei desde seu nasci* 

na Fú" Hieutô teve alguma Fraqueza nas pernas , 

ria e ou outro incommodo , e não he necessa^ 

Sousa, rio recorrer a castigo dõ Ceo , para dar 

razão do quebramento , que nellas sentÍ4 

quando velho. Se nos havemos de liar do« 

retratos, que delle se conservâo , diremo« 

que foi de estatura extraordinária » porque 

nâo tinha menos de 7 pés de altura : o 

rosto era comprido , os olhos negros » 6 

vivos » a presença de homem vigoroso, oA 

cabellos pouco tnaÍB louros , qile os do 

(2) Fa- Conde »eu Pai. (2) 

ria ElRei instituio duas Ordens Militares 

Edit. J. a da Ala ^ ou Jza , porque vira em San* 
III,c,2, tarem combatendo contra os Mouros hum 

braço alado , que elle tece polo de S. Mi« 
^ guel : a qual foi creada em Alcobaça » 

onde ElRei passou hum mez depois da-«> 

(3) Frt*- quella victoria. (3) Os Cavalleiros deliu 
cancel" tifaziáo huma Cruz de ouro carregada de 
/ofyJFa-huma aza de purpura, reconheciáo pòf 
ria e seu putrono a S. Miguel , e por Prelado 
Sousa, o Prior de Alcobaça : tinhâo como prin^ 

cipal obrigação guardar , e defender naá 
batalhas 8 bandeira Real. Mas ElRei lhes 
nâo deo rendas , polo que vejo a Ordem 

(4) Du' pouco , e pouco a grande decadência t 
arteNu" posto que os primeiros Cavalleiroa fossem 
gt^j personagens da mayor dirstincção , (4) pof« 

Chroa, que em Jl:^ortugal ■, ^um cx>ia^ «^ta wstf- 
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D. Sancho tinlia 31 a&no6 , quan« 
Áo succedeo a ElReí seu Pai , e era 

Í*á casado eom D. Dulce , filha de 
laimuado. Conde de Barcellcaai e 



■í^ 



patiha náo se boscao as honras , que a 
Real mtiníficeficia aâo acompanha âe refi« 
das , e proreilo. isto não é assim. Mui-* 
tas pessoas se hoorão com as Orát^ns mi- 
litares 9 cujas tenças nanca ti verão cabi* 
Mento , nem faiem caso da sua modicida* 
de 9 e só x^onsiderão a honra , e nobreza 
anaexaa ao foro , ou qntdificaçâo de Ca- 
H^alleiros , e seas pmiiegios dos quaes' go- 
ta o CaivaUeiro «que tem bens para se mau- 
ver uO seu* 

A ae^nnda Ordem instituída pcv EIKei 
(o\ a de S. Bento de A viz , áa qual tra- 
taremos 'em outro l»gar mais largamente» 
]M3>rque ainda hoje «ubsitite com honra. 
Di^em tamíbem iqoe £)tKeí admittio em 
certas Cortes a Ordem de Sant-fago : (1) (i) Ja* 
que tnatodon vúrios -presentes aos Templa- ria 
nos » 'e aoB Cairidleiros de 8. Joio de Je- Epit, p. 
rusalém. O certo he que fez com qiie em III, c. 2. 
toda a Ewropa o tivessem por bom dos 
Csvtilèevpos mais completos do seu tem- 
po , e esta be talirez a origem de tantas* 
historias absurdas, c incríveis, que a res- 
peito de snas acç5es se refetem vulgar- 
invaie > (2) « que obscurecem muitos tas« (s) /?o- 
|[aa do seu «aracter , que era ^ara d«£ft&- ben. ^ 
jur êe noa houvessem consetvttÀb tM!Oa»t« iÃnoX^ 
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Nio. irmS tf El Rei de Aragão. (1) He bem 
Trivet. 
Chron. , 
Fortali- 

tium Fi« As Leis de Lamego , se são authentic, 
dei. cas , como geralmente se crê, (*) mos- 

Succedc' trio que aquelle século não era tão bar- 
Ihe Dom baro , como muitos o representão : e o 
Sancho , que ha nellas mais notável be , que alU 
e gover^ se vê El Rei propondo as Leis , os No* 
na mui bres , e Prelados deliberando sobre as ac- 
fabia' ceitar , ou não , e o povo approvando. (*) 
mente ELRei teve o cuidado de que o Papa lhe 
approvasse estas Leis, e o titulo de Rei, 
porque sabia , que as Bulias de confirma* 
ção lhe não podião prejudicar , e parece 
que toda a sua vida viveo em boa harmo- 
nia com a S. Sé Apostólica. 

(1) ElRei D. Sancho L (nascido < aos 

(*) Quer o sejão , quer não : o consen* 
timento, e reconhecimento, com a obser* 
vançia constante delias poios Soberanos e 
pola Nação , as tem constituído Leta 
Fundamentaes. Mas Vej. Brandão Mom 
Lusit.. P. 3. L. 10. c. 14« Faria e Sousa 
Europa Tomo 2. P. 1. c. 5. N.* 2.* Histw 
Jur. Civil Lusit. § 40. nota. pag. 41. que 
provão .a sua existência. 
, (*) A. 'Nobreza e Povo não deliberavão y 
e^punhão a necessidade de providencias ,* 
e tt^gravos , e pediâo remédio. Nas de 
Lamega só deliberou a Nação em Com* 
pacto com o Rei á cerca da Suecessão i 
Soberania ou coroa; e por isso sempre se 
alterou algum artigo destes por Lei feitu 
em Cortté. 
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extraordinário , que este Principe , 
que sempre andara em guerras , e 
batalhas , logo que foi Rei , se tor- 
nou: pacifico , e se deo todo a reedi- 
ficar as Cidades, e Lugares arruina- 
dos pela guçrra ,e a povoar as ter- 
ras de suas comarcas. Proveo tam- 
bém no governo delias , fazeudo Ma- 
gistrados, e ordenanças, e demar- 
cando exactamente os territórios de 



11 de Novembro 1154)tinba casado com esta 
Princeza, em vida d'ElRei seu Pai delle, 
e tfeve delia D. Affouso , que lhe succe- 
deo, e D. Fernando, que foi Conde de 
Flandres por sua mulher Joanna Condes- 
sa , (Blha de Balduíno, Imperador de 
Constantinopla) para cujo casamento ton- 
tribuio muito ElRei de França Filippe 
Augusto , que se pagou muito bem deste 
serviço , reduzindo o Conde a ceder-lhe 
Aire , e SaufOmer. Disto se atearão de- 
pois guerras entre elles, nas quaes ElRet 
Filippe ficou de melhor condição » e to- 
mado a D. Fernando huma boa parte át 
«eus Estados^ o fez prisioneiro na bata- t <) 

lha de Bovines; o q.ual esteve detido em ' 

longo .cativeiro, até que a Rainha D. [\) he 
Branca lhe restituío a liberdade de tor- Qui^ tix 
«ar a suas terras (1) 1- f99'%^ 

. D. Pedro , filho • terceiro à^lXliiíi ^.^ "^^^: 



N 
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todas as Cidades, e Villas grandea 
de seu Estado. 

Como EIRei se occupaVa assi- 
duamente , e com prazer jíiestes ne-* 
goeioa, veyo em breve tempo a mu-r 
dar a face de seus Estados, e a ter 



Sancho T. nasceo em 1 1 87 » e deo seu bra- 
do no mundo tanto na prosperidade, co- 
mo nor seus Tnfortivmos. Casoa, coi^ a 
Condessa de Urgel , e governou algum 
tempo o Reino de Majorca. D. Henrique, 
quarto fílho d^BlRei » raorreo moço. D* 
Teresa , sua filha mais velha » chegai} 
a ser Rainha de Leão : mas annttUaatLo- 
)he o Fapa o casamento , retirou-se a» 
Mosteiro de Lorvão » onde acabou eni 
cheiro de Santidade. D. Mafalda » sua 
nmi , casou com D. Henrique L Rei de 
Castelk ; e também foi separada do ma<* 
ndo , e fundou o Mosteiro de Arouca , oa* 
de falteceo. em 1290. 

D. Sancha Abbadessa da Lorvãe , 
fundou em. Alémquer • primeivo Conven* 
to da Ordem da S, Fnaocwco, que hou- 
ve neste Reino. D. Braiica»Senhora de Gua-i 
(I) Ite daUijara» roorreo em Castella, e seu corpo 
Qnien t, brazido 'm Portugal ^ foi sepultada em 
I.fAOi, Coimbra. (l^ D. Bereogueila^ mulhev da 
# i04« Valdeaiaro il. Rei de Dinamarca ^ acom^ 
panhando a seu marido cm huma batalha » 
(1} JLe £^ ouuia d*ama. fireclMáE ^t&^ \âaQ« (,ii 
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^m vez de aldèyas arruinadas , e ter* 
ras destruídas frtauentemente pelos 
inimigos, Cidades Dem edificadas, e 
hum grande número de formosas V il- 
las, e Lugares, e com isto o sobre- 
nome de Povoador , e Pai da Pátria. 
Hem foi menos diligente em accom- 



Posto que Duarte Nanes diz que raorreo Qttt«i 
gem casar. ^^ ^^ 

Teve mais ElRei de Maria Ánnes de ^ ^^'-^ 
ForueUos , sua amiga, a D. Martiuho de*^* 
Portugal , Coude de Traqstamara» que 
í&ervío a ElRei de Leão contra seu irmão 
p. Affonso II. de Portugal. De outra 
concubina por nome Maria Pa^és Ribeira 
teve BI Rei a Martim Sanches, Gil, e Ruy 
Sanches , D. Urracç , D. Tereza , D. 
Constança. Martim Sanches foi Conde de 
Transtamara , e Gran-Senescal de Leáo. 
Gil Sanches seguio a vida Ecclesiastica : 
Rui Sanches morreo em hum combate 
junto ao Porto. D. Urraca foi mulher de 
l^onrenço Soares : D. Teresa de Aftbnso 
Tellea , donde descendem os Telles de 
Jldenezes da casa de Marialva (ou de Pe« 
nalva.) D. Constança fundou o Convento 
de S. Francisco de Coimbra sobre as mar- 
gens do Mondego: e em fim advirtimos, 
que ElRei houve os filhos, de Maria 
Paes, antes de casar com D. Dulce e os 
d^ ]V{^rÍ4 Ames^ depois da morte da 
Kainba« 
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modar bem sens filhos , e as pessoas 
da sua família. Por onde não se lem- 
brando das desgraças originadas da 
casamento de sua irmã D. Urraca 
com ElRei de Leão, deo sua filha 
mais velha ao filho daquelle Rei, 
tão proximo parente da mulher , que 
destas núpcias se ses^uírão depois ou- 
tras taes difficuldaoes , e trabalho» ; 
tão cega he a politica ambiciosa, 
ainda quando cuida, que prevê os^ 
acontecimento» algum tanto remo- 

118.9. tos í (1) 
Recebe Por estes tempos entrou em Lis- 

dos Crur boa huma grande armada de Cruza- 
zados dos , da qual o maior níimero de na- 
grandes yios crão ínglezes. Vinhão nella pes- 
servt^ soas de todas asclases, que hiãopa- 
^°** ra a Terra Santa , e forão mui bem 
recebidos d^ElRei, e providos de to- 
da sorte de refrescos. A estes pedia 
ElRei que o ajudassem na empresa 
de Silves no Algarve , e consentindo 
elles , unidos com as galés Portugue- 
2as, navegarão para aquella pra- 
ça, que ElRei foi accommetter por 
terra , e rendeo depois de bravos 
combates ; e dando aos ínglezes , con- 
forme ao ajuste , o saco delia , que 



(O Zuríta Annaes de Aragão» La Cle>« 
de t, l U f errera» t. Ul. ç, 5\^* 
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foi mui rico, a annexou ás maiscon- 1^90. 
quistas de seus 'Pais. (1) 

Jacob Aben Joseph , Rei de Mar- 
rocos, teve tal magoa com a perda 
desta Cidade , que no anno seguinte 
entrou em Hespanha mui poderoso 
em gente , e armas ; e reforçado com 
a de seus Alcaides , passou o Guadi- 
ana, e vejo cercar Silves. Mas a- 
chando-se no seu poijto hum navio 
de guerra Inglez , a gente de sua 

fuarnlção se unio com a da Cida- 
e, e estorvarão a sua tomada. De- 
pois foi ElRei de Marrocos sitiar 
Santarém com apertado cerco ; mas 
chegando felizmente a Lisboa outra 
armada de Cruzados, que ião para 
a Palestina, ElRei com auxilio d'^el- 
les , e de seu genro ElRei de Leão , 
obrigou os cercadores a se retira- 
rem. (2) 

Nó anno subsequente tornou o 
mesmo Rei de Marrocos ao Reino do ns^. 
Algarve com hum exercito tão gros- 
so, que não só tomou Silves, mas 



• (1) Duarte Nunes de Leão toma 1. pag. 
l6.5. — 168 ediç. de 1774. Vasconcellos , 
Faria e Sousa, Brampton. John Horeden» 
Ferreras l. cit. p. 51 6. 

(2) Roder. Tolet. Luc. Tud. Faria, 
Brandão^ Yuscoacelloa. 
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ainda 09 mai9 Lugares , que os Por- 
tii^uezes ali tiabão conquistado : (*) 
e Portugal se vio livre dos Infiéis^, 
7ompendo«se a paz entre os Mouros, 
e Emei de Castella, em cujo soe- 
corro mandou D. SaucUo bum trossa 



Ç*) At terras que eAtavão conquistadas 
QO Algt&rve eráo Alvor , de que D. San* 
cho 1. fez doação a S, Crua de Coimbra 
em Dezembro de 1189 : Lagos , que o 
Bispo de Silves, a rogos d'ElRei, doou 
a S. Vicente de Fora , era llí|0 : e em 
Fevereiro de II91 doou EIRei ao ni€>»« 
teiro de- Aleobaça o Caslello de Abene- 
meci. O mesmo Rei se intitulou de Por-^ 
tugal 9 e de Algarve ; e numa escritura 
«intiga se ncha a Sua íirma com dois es* 
cudos , um de Portugal , e outro do Al- 
garve. Mas estas coníjuistas , em parte , 
riu todas recobrarão os Mouros , estando 
o Reino vexado com peste , interdictos» 
€ guerras com o Rei de CasteMa e Leão. 
V. Brand. Mon. Lusit. Parle 4. Prov. da 
H. Geneal. t. 1. pag. 15. 

Conquistou mais EIRei D. Sancho, n9k 
guerra que teve com D. Affonso de Leão, 
Tiii, Ponte Vedra» e S. Payo de Lomi 
beo em Galliza , e outros lugares, que de« 
pois seu» successores , pof contratos rfsti- 
tuirKo aos Reis de Ij&io. Duarte Nunes tomP 
l'P0g* 17). Em 1900 tomou Elvas aosMou^ 
ros , acompanbando-o ja o Principe 0« 
Affonso MU filho. idem./. 174. edif. de 
1774. 
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de gente , qne foi desbaratada na fa- 
tal oatalha de Alarcos. (1) 

A estas desgraças sobreveyo o 
Interdicto posto pelo Papa em todo 
o Reino ^ por causa do casamento 
d''ElRei de Leão com D, Teresa , 
filha mais velha d''JSlRei ; polo que 
foi forçoso áquelles Principes con- 
sentirem no divorcio , e á innoçente ^ 
e infeliz Princeza tornar-se a Portu- 

fal. (2^ Em 1195 com a checada de 
uma írota de Alemães , e rlamen» 
gos , se vio ElRei em estado de co- 
brar Silves , que mandou desmante- 
lar, por vèr a difficuidade, que ha* 
via em conservar aquella Cidade^ 
Então foi que elle trabalhou em for«^ 
mar huma fronteira regular , que 
amparasse seus vassallos dos assaltos 
do Inimigo ; e em quanto andava 
neste trabalho , falleceo a Rainha 
sua mulher , com grande pezar d^'EU 
Rei, e de toda a Nação. (3) 

CO Epist. Innocent. IH. Luc. Tud. 
Ferreras uèi supera. 

^ (2) Le Qttien. Mariana. Ferreras ubi 
iupra. Este apartamento, e siroilhantes fo<» 
rão mais escandaloaoa que edíBcantes » por«« 
^ue o parentesco era dispensável : m9A 
vão cbe^fão á conta da graça. 

(3) Le Quien. Mariana. Ferrera» uM 
supra» 
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Sua Todos os Historiadores aflfirmaá 

cónstan- unanimamente , que durando o Rei- 
cia nas j^^do de D. Sancho I. Portugal pa- 
ca ami' ^j^^g^j huma longa serie de calamí- 
aue af^ dades , que forão tidas por outrog 
fii^irão tantos castigos do Ceo. Houve fo- 
o èeino. mes , guerras , inundaçjSes , terremo- 
tos , (1) divisões intestinas dos Gran- 
des , e disputas entre Ecclesiasticos. 
(*) Os Frades mais ignorantes não 
deixarão de attribuir estas desgra- 
ças á obstinarão , cora que ElRei se 
oppunha á dissolução do matrimonia 
de sua filha , e a outras differenças, 
que tinha com a Corte de Roma ; 
mas também estas calumnias não fi- 
zerão impressão, salvo na gentalha. 
E com effeito ElRei estava tão 
longe de attrahir a seus povos des- 
, graça alguma, que antes á sua pru- 
dência, e vigilância se deve vive- 
rem depois livres de taes calamida- 



(l) Duarte Galvão refere a esta época 
a grande peste , principalmente na Terra 
de S. Maria e da Feira ©nde houve povoa- 
ções em que não ficarão três pessoas vi- 
vas. Mas Duarte Nunes de Leão Chron. 
de D. Affonso 4 pa^. 182 diz que foi 
confusão de tempos , e que esta peste acoa- 
tecea nos annos de 1348 » o que pôi c»* 
mo mais verosímil. 

(*J V. Mdúi Dial. 2- c, 9. 
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des , as quaes forao tantas , qiiè jun- 
tas ás invasões dos^ Infiéis poderão 
de todo devai^tar o Reino , (*) se 
lhe faltasse huma administração tão 
bem regrada , e attenta á saúde , e 
felicidade pública, k D. Sancho I. 
devem os Portuguezes a sua econo- 
mia domestica: elle abalizou os teir-r 
mos das Dioceses, e obrigou os Bis- 
pos a darem-se por contentes delles : 
Í)ôz boa ordem em todas as doações 
éitas aos Mosteiros , e nas Gommen- 
das das Ordens Militares do seu Rei- 
no : abolio muitos máos costumes de 
longo tempo recebidos , ou adopta- 
dos novamente dos Mouros , Estran- 
geiros , e outros , que diversos mo- 
tivos trazião ao Reino ; e fechou de 
algum modo os olhos as discórdias 
sanguinolentas dos Grandes , para 
que enfraquecendo-se reciprocamen- 
te , podesse depois usar com mais 
efficacia da sua authoridade , sem 
apparencias de tyrannia , antes com 
approvação dos prudentes , e sensa- 
tos. (1) 



(♦) invasão do Miramolim de Marrocos 
Ab^n Juceph. 

(1) Farta e Sousa. Le Qaien t. I. no 
Reina4o de D. Sancho I. La Cledc t, U 
J. Ti 
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Tomada A ultipia empresa deste Sòbera^ 
de El" nQ ^*) foi a recuperação de Elvas, que 
vas^ « ^ Miramolim cobrara . em quanto 
'r^^' teve a superioridade das forças ^ a 
^** qual lhe não valeo , para não ser 
agora despossado da Cidade (em 1200) 
com grande prazer d^ElRei ,(1) que 
mandou desenvioiar as Igrejas , repa- 
rar as fortiiicasoes , e convidou quem 
a povoassem, dando aos habitadores 
muitos privilégios, e immunidades. 
D. Sancho I. he tido por hum dos 
Reis mais económicos deste Reino, 
(*) porque, sem vexar seus y^ssú* 
los co'm tributos , e sendo havido an-^ 
tes por liberal , do que avaro , dei- 
vxm hum tbesouro de mais de 700 



(*) Nos Elogios dos Reis f. 35. se lê, 
que Eiftó tonuTu Elvas, e recobrou Pal- 
ftvcíd. E a EÍRei de Leão seu genro , e 
tobHiiko , tomou Tui , Sampayt» , e Ponte 
Vedra« que os Reis seus suceesst>res res-» 
tatarráo dept^is »es de Leão , em «jusca- 
inentos de pazes. 

(l) Braudão, Vasconcellos , Le Quien. 
!• cit, 

(♦) Foi , dizem , grande executor das 
L^ ; e juiirtam«iite denowikittdo o Povoa^ 
dor por as muitas Cidades, Villas, e LtK 
gares , cfue reparou , c «nnobrecen , € po« 
VDoê f dando-lhes furaea > e a p^iicia , què 
tempo sofria. 
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mil cruzados , além de mil e quatro- 
centos marcosi de prata, e cem mar- 
cos de baixella de ouro , de que dis* 
pôz em seu testamento , obrigando o 
Principe seu filho, com juramento, 
a comprir todas as suas mandaâ. 

Kão convém todos os Historia«- 
dores acerca do tempo de i^aa mor«> 
te : mas os que são mais exactos a 
outros respeitos a referem aos 27 de 
Março de i211 , quando contava 57 
annos de idade , dos quaes havia rei- 
nado 26. (*) Foi sepultado com me- 
nos pompa , que seu Pai , porque 
assim o ordenara , na parede do la- 
do esquerdo d|ò Altar mór em Santa 
Criix de Coimbra. Quatrocentos an- 
sios depois da sua morte mandou El- 
Rei D. Manoel erigir-lhe hum ma- 
gnifico tumulo , e achou-se o seu cor», 
po inteiro , circumstancia extraordi* 
naria , e que mi?rece referirwse sem 
a menor tintura de preoccupação su* 
persticiosa. (1) - n jr 

A ElRei í). Sancho I. suocedeô ?'^fj} 
«eu filho D. Affonso II., que os His^^^^cc^ííf 

■ a seu 

(*) Brandão no Wv. XIII. cap. 1. da ^'**' 
Mooai'quia Ltisítatia ^ mostrou por escrílú- 
ras authenticas daqueiles tempos , que El^- 
Rei D. Sancho era fallecido desde M«r- 
iço ée 12! 1. Matiz ^ traí i\o <te \^\^. 

(O -ffl^^a e Sousa , Le Quieu , ^<u 
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tbriadores Portuguezes appelHdaò o 
Gordo , em idade de quasi 27 aiiDOs« 
(*) Este , logo que entrou a reinar, 
fez duas acções , com que ganhou 
muita honra , e forão , enviar hum 
corpo de Infantaria em soccorro d'*El- 
Pei de Castella, a qual se distinguio 
gloriosamente na famosa batalha dás 
ISIavas de Tolosa; e dar o Castello 
de Aviz aos Cavalleiros desta Or- 
dem , que dalli tomou o nome , polo 
que o seu Gran-Mestre D. Fernando 
Eanes , deixando Évora , se veyo es- 
tabelecer naquelle Castello. (1) Mas 
ElRei deslustrou quasi logo a glo- 
ria de seu Reinado , como vamos vêr. 
ElRei seu Pai notando , que el- 
le era pouco amigo dos irmãos, e 
irmãs, fez quanto lhe foi possivel 
para os fazer independentes d'^ElRei , 
dotando-lhes joyas , e dinheiro , e ás 
filhas certas Villas , e Lugares , a 
saber, á Rainha D. Teres^, viuva 
d^ElRei de Leão , Monte-Mór , e a 
Esgueira , e a D. Sancha a Villa de 
Alémquer. D. Affonso tentou per- 



(*) Nascera em Coimbra aos 23 de 

Abril de 1185. 

(1) Brandão, Rod. Tolet. Faria e Sou- 
80. LeQuien 1. cit. p. llO.LaClede ubi 
supra» 
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madlr ás irmãs , qué ElRei seu Pai 
não tinha direito de alheyar as ter- 
ras da Coroa , e vendo que as razoes 
erao baldadas , recorreo ás armas. 

As duas Princezas, a Quem os 
Grandes favorecião ^ defendêrão-se 
esforçadamente , -e implorarão a pro- 
tecção d'^ElRei de Leão , e do Papa. 
A quelle entrou com seu exercito cm 
Portugal , e o Santo Padre ameaçou 
ElRei com a excommunhao : mas el. 
le defendeo-se d'^ElRei de Leão , e 
se desculpou com o Pontífice. Os His- 
toriadores não concordão no fim des- 
ta guerra , e só dizem uniformemen- 
te , que a paz se fez por mediação 
d'ElRei de Castella. (*) Mas não bas- 
tou a sua intervenção para introdu- 



(*) £8ta9 Priucezas contra o dever de 
TasHaUagem , chamarão arm&s estranhas, 
que opposeráo ao Soberano. Este urgido 
de censuras veyo a juízo com ellas no 
Reino , e depois em Roma ; e em fim 
alcançou sentença contra ellas. Era Pon- 
tífice Innocencio 3. v. Leão Chron. de 
jD. A/fonso 2. /. 190 , € 191 ediç, de 
] 77^ ^ Histor, de S. Domingos por Sou-^ 
sa P. i, L, l. c. 22. Forão virtuosas, 
mas errarão á Lealdade de vassallas , con- 
forme RS ideyas do tempo e princípios de 
Jurisprudência Feudal , que muito voga« 
vão neste Reino» 

Tom. L I4 • 



1212. 
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tir a boa união na familia Real ; o 
iHfante D. Fernando se retiroa para 
Castella, e o Infante D. Pedro, que 
servira lio exercito d^ElRei de Leão , 
também se ausentou , e foi buscar o 
patrocínio do Miramolim. (1) Tudo 
isto causou entre os Portugueze^ 
grandes divisões , (2) porque huiis 



•m 



f 1) Faria e Sousa. Ferrera» t. IV. Sé- 
culo XIL Mariana 1. X[L 

(2) El Rei D. AfToDSo em vida de seu 
Pai tinha casado com O. Uxraca , filha 
CO Fa-^^ ^- Aflfonso VIII. Rei de Ca&tella , da 
ria JL. ^^^ ^^^^ ^ filhos , e hunia fílha. ()) Doê 
j//'^ 3* íiHios succedeo-lhe ao Reino D. Sancho 
'II. chamado o Cafélh. O Infante 1). Af- 
fonso foi Conde de Bolonha por caheça 
de ístra mulher , c achava-«c em Fxan^ , 
quando deste Reino foi chamado pelas 
razões , que depois se veráo. D. Fernan- 
do que se chamou o Infante de Serpa » 
como Senhor que era daquella Viila , e 
se distinguio no soccorro , que levou a El* 
Rei D. AfFonso de Castella na guerra, 
cue este tinha com os IVfouros. Este In- 
fante casou com D. Sancha , filha do 
Conde de Lara, de quem teve huma fi- 
lha chamada D. Leonor , a qual casou 
com \^aldemaro , Rei de Dinamarca : e 
hum filho por nome D. Vicente , que 
falleceo moço. 

Teve mais EiRei hum filho bastardo » 

quç se chamoa I>« Jolg kllc»LV>) ^ \^t 
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approvavSo um razSes d'ElR^i , tendo 
para ^, que no Estado não pode 
barer mais de hum Soberano ; mas 
cmtros , que jut*árão a SlReí I>. 
Sancho , que tarião comprir o seu 
testamento , respeitav^âo os seus ju- 
ramentos ; e otttros em fim , que vião 
o desamor d^ElRei para os seus , en- 
travão a duvidar, que elle tivesse 
multo affecto aos v^ssailos. 

A exoommuailiSo produz io algum O Papa 
effeito em Portugal , porque se nSo obri^a-Q 
intimidou ElRei , inspirou taes i»- « ^^^" 

âaietaçoes , e temores nos ânimos ^^^^^^'^^ 
o povo , que £iRei eitíie«deo logo ^j3Jf 
jser*me muito neceissario eoíngíaçar- ^^^* "" 
se còm Innocencio IH. á. tstb fim 
Ibe mandou representar , que a de- 
savença , em que andava com suas 
in&Xs ^ nSo ^tocava d^espirituai : que 
os Lugares , que seu Pai lhes -dera , 



em Alcobaça: (1) e conio era m^ço^ proe* (i) Fã" 
pêro com a gloriosa guerra, que âzera Wa,^ Z.^ 
aos Infiéis , e casado com huma Princeza Quien t. 
de tnagiQaaimio cor»^So , ««ffria mal op-/.f. 106, 
p6r-an'«e ti sua vontade , tanto mais pop- 
q«c fal4ands4he os trabâlhss , t perigos , 
€om n^ae^veos fweflecessorea tmháo eleva- 
rá» « Reioi» ao «sta4o , em <(tte die o 
achou , náo havia coisa , que lAoderasse a 
akrvet , 4)<ie Mk inspirava o coahtfdseiQato 
ée ^em gmaés p«d«r. (t) K^Vií»^ 

L 1 

í 
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erao da Coroa , e como taes inalie- 
naveis: que o S. Padre queria in- 
troduzir hum péssimo exemplo, en- 
caminhado á perda de hum Reino 
fundado pelo valor , e á custa do 
sangue dos Portuguezes, a auem D. 
Sancho, ou ao menos seu Pai D. Af- 
fonso I. , era devedor do Sceptro , 
cuja dignidade não se devia dimi- 
nuir , alheando os bens da Coroa : 
em fim , que a melhoria das armas 
d'^ElRei de Leão , e dos fautores das 
Infantas, sem ser de nenhum modo 
prova da justiça da causa d''ellas, 
era visivelmente em beneficio dos 
Infiéis , pelas perdas , que ambos os 
Reinos experimentavão. Mas todas 
estas razoes forão perdidas , porque 
o Papa persistio no que fizera, e em 
fim D. Affonso 11. houve de recon- 
ciliar-se com suas irmãs , para se vèr 
livre da excommunhão, da qual foi 
solemnemente absolvido , logo que 
fez pazes com ellas. (1) 

(1) Brandão , Vasconcellos , Faria , Fcr- 
reras 1. c. p. 60. Le Quien t. I. p. 3. 
Kâo valeu a ElRei a devoção que mos- 
trou á S. Madre Igreja mandando nas Cor- 
tes de Coimbra 9 Era de 1249» anno de 
1211 , na Lei 1 

j. Que as suas Leis sejam guardadas » 
,j e 08 dereitos da Santa l^te^^ ^^ '^%« 
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I 

Reparada apenas a pública Iran- Victo* 
quillidade , vio-se logo o Reino per- ''^^^ 7*** 
tnrbado com invasões dos Mouros , Y'^*'**^^'* 
senhores de Alcácer do Sal , força J^ 
inconquistavel situada em hum ro- ^**^^** 
chedo, donde elles sahião a correr 



„ ma , convém a saber que se forem es- 
^, tahelecidas contra elles ou contra a San- 
„ ta Igreja , non valham , nem tenham. „ 

Nas mesmas Cortes Lei Id se estabele- 
ce a immunidade Ecclesiastica real e pes« 
soai e melhor na Lei l6. Na Lei 12 se 
regula o foro Clerical de modo mui con- 
forme a Direito Canónico. Livro das Leis 
e Pobtur. Antigas da Torre do Tombo. 

Desde então começáo os Rescriptos Pon- 
tifícios sobre negócios bem particulares 
V. g. para conhecer de hum contrato de- 
nunciado como usurário , e semelhantes. 
V. Memor* de Litterat. Portug. tomo (>. 
pag. 10. 

Logo no Reinado seguinte do Senhor 
D. Affonso 3.* a p parece o juramento des- 
te Soberano sobre a quebra» e alterac^áo 
da moeda, aos 19 de Março Era de 1293 
(iinno 1255) de que pediu confirmação ao 
Papa em carta do mesmo mez. Prov. da 
Hist. Geneal. tomo 6. pag. 347. 

Quando os Soberanos descem a uma de- 
Toção tão illimitada não he possivel , que 
mais cedo ou mais tarde os máos Minis- 
tros da Igreja não abusem da sujq indis* 
>cret« sujeição >< e principalm<ente em tem- 
pos UiQ apagado» como acy&âXt^ «t^s^ 



1217. 
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ao longo do Téío eom tantos de cair 
vallo , <jue Elliei tinha por igtiaU 
mente difíicil recbaç alios , ou' apo» 
derar-se de huma praça ,; cuja vizi* 
nhanea lhe dava tantos enfadamen- 
tos. Mas nao faltou hx3tm incidente 
favorável , ou antes huma particular 
direcção da Fro vidência , que lhe 
subminlstrou os meyos de sahir com 
cr seu intento. 

Os Alemães , e FrisSes tinbSé 
ordenado huma numerosa armada, 
que alguns Historiadores graves dí- 
xem ser de 300 velas, e que levava 
á Palestina hum exercito de Cruza- 
dos ^ os quaes destroçados por huma 
tormenta , entrarão em Lri»boa a re- 
frescar , quando elRei andava le- 
vantando gente , senão para sitiar , 
ao menos para bloquear Alcácer. 
Enviou pois ElRei primeiramente 
alguns Prelados principaes a solici- 
tarem 03 Cruzados ^ que o auxilias- 
sem , e a representar-lhes , que sua» 
armas seriao* tão b^jn empregadas 
contra 09 Infiéis em Portugal , como 
na Palestina. 

Guilherme, Conde de Hollanda, 
e a mayor pa^te dos Generaes da 
frota ,. approvárão esta proposta : 
mas os Frisoes , e outros , que erão 
a terça parte da armada , entrarão 
em âsc£Ui>]|kMB dft m.^ MtíA&c&ftsont 
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ao sen vota ; pelo que se fizerSo á 
vela , logo que lhes foi possível , 
tâo iufelizmente porém, que ostem- 
poraes os forçarão a invernar em 
alguns portos de Italia, O Coiíder de 
IloUanda entretanto , com os mais 
Senhores , e Cavalleiros sahírão em 
terra , e offerecêrão-se ao serviço 
d'^ElRci ; e juntos todos com a arma« 
da Portugueza reforçada pelos Ca- 
valleiros de todas as Ordens Milita- 
res , se forão pôr sobre Alcácer do 
Sal. 

Os Mouros , que conhecido a im- 
portância da praça , e que previão 
as consequências aa sua tomada , íi^ 
zerao extremos de esforço por de- 
fendella , e conservalla. ôs Alcaides 
de Sevilha , Jaen , Cordova , e Bada- 
joz vierâo em seu soccorro com hum 
corpo de M mil homens. A vista dei- 
les levantarão os Christaos seu ar- 
raial , e apresentando-lhes batalha , 
os desbaratarão inteiramente , cona 
rnorte dos dois Alcaides de Cordova , 
€ Jaea. (I) Nesta gloriosa jornada , 
dizem jonanimemente os Historiado- 
res Portuguezes , que apparecêrão 



(1) Vtsconcellos. Math. Paris. La Cle- 
im. I. I. VI. te Q»ien t. I. fé U2. 114« 
Ferrem t. IV. p. 67. 71. 
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Anjos no ar com o estandarte da Sa^ 
grada Cruz , e que a gente Christã 
soccorrida milagrosamente ficou com 
a victoria , e rendeo-se a praça aos 
1217. 21 de Outubro (*) a qual foi dada 
aos Cavalleiros de Sant-Iago. 

A pezar das diligencias , que se 
fizerSo com o Papa Honório III. , pa- 
ra .que deixasse os Cruzados demora- 
rem-se mais hum anno em Portqgal , 
não o poderão conseguir , com gran- 
de desgosto dos Portuguezes ; (1) por- 
que parece que o Papa queria afas- 
tar para mais longe aquella gente, 
e seus Generaes. 
Discor- Interrompida assim a guerra , 

dias rebentarão de novo as divisões intes- 
d'ElRei tinas , queixando-se o povo do rigor 
S?r* ^ das Leis ; e levando a mal o Arce- 
e sua ^^sp^ de Braga, que ElRei obrigas- 
morte ^^ ^^ Ecclesiasticos a contribuirem 
gente , e dinheiro para a guerra 
contra os Infiéis, excommungou oí 
Recebedores d' ElRei. MasD. Affon- 
so II. lhes confiscou as suas rendas, 
e obrigou aquelle Prelado a sahir-se 
do seu Reino , (1) e no em tanto fal- 



(1) Faria, Ferreras, L. c. pag. 72. 
(*) Aos 1 8 de Outubro. Man z D. 2. c. 11. 

(2) Raynald) Brand áo^ Ferrera$ ubi; 
^p. p. 84. 



k 



DE PORTUGAL. 169 

Icceu a Rainha D. Urraca aos 13 de 
ííovembro. (1) , 

No anno seguinte os Commissa- 
rios do Papá excommungárãp ElRei , 
c fulminarão Interdicto em todo o 
Reino , que foi posto em desordem , 
e confusão; por cujo remédio, El- 
Rei , que era muito animoso , entrou 
em huma espécie de negociação com 
seus vassallos , a qual durava ainda 
quando , sem se reconciliar com a 
Arcebispo , veyo a fallecer aos 25 
de Março de 1223 , no vigésimo pri- 
meiro anno de seu Reinado. (2) Foi 
sepultado sem pompa, e mui singe- 
lamente no Convento de Alcobaça, 
(3) deixando o Reino em grande per- 



(1) Ferreras l. c. Fallecea a Rainha 
aos 13 de Novembro de 1220. 

(2) Vasconcellos. Mariana l. XII. Fer- 
ras 1. c« f. 91. Maris traz a sua morte 
em 1224. V. Sousa Hist, de S« Domin- 
gos P. 1. L. 1. c. 22. que emenda a da-- 
ta referida por Duarte Nunes de Leão. 

(3) Este Monarca foi de estatura roais 
que ordinária , e mui gordo » mas sem de- 
formidade; tinha a testa larga, os olhos 
cheios de fogo, as feições regulares, o ca- 
rão delicado , e mui ruivos os cabellos, 
que lhe descião ondeando sobre as espa<- 
duas. Era mui valeroso^ e dotado de for- 
«ças extraordinária» , que o faziao entrar 
4áo denódadameote peVoa moú^^o^ i ^^ 
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tucbaçSo i porque durando o Inter* 
dicto muitos mezes, andava o povo 

hnma vez e«teve debaixo cie hum montão 

àc cadáveres, donde o tírárâo cora gran- ' 

de trabafKo , vendo-se talvez o9 seus vas* 

^ saltas obrigados a mederar-lhe qa Ímpetos. 

O seu Reioado nada teve de tranquitlo* 

sem que fo»se eausa das desordens seu 

raáo natural como homem / ou seu máo 

(]}JBi*(i9t* regimento como Soberano, (l) 

dão ^oi mui zeloso da administração da Ju8<* 

/. XIII, tiça, o que deo lugar a se avaliar mal , e 

Vascon^ sinistramente o seu |>roreder. As Leis de 

cellos, Lamrego (*) tiiyhão estabelecido Juizes 

Fnria e '" •' ' ■ — ' ' 

Sousa, (*) £lR«i D. Affoneo 2.° pwWicou a§ 
primeiras Leis geraes (depois das de La- 
mego) nas Cortes de Coimbra , no anno 
de I<2íl. Erão em Latim , e acbão-se tra- 
duzidas Bo U Da$ Leis e Pesturax art" 
tigas , que se guarda na Torre do To- 
mo, Traducçã» feita segundo parece em 
tempo dc^ Senhor D. Dini?. Entre muita» 
Leis Optiaaas ordenou , que os Ecclesias- 
ticos 9 Igr^M « Mosteiros não podessego^ 
com^prar bens de raiz. Contra estas Leis 
se Ieva4atou Fr. Sueiro Gome9 , Prior Do- 
minica em Santarém , e não s6 as cassiHi ^ 
mss puillicoii outras de seu Feitio , e ait^ 
toridade. Este he o mesmo de quem alias 
refere muitas virtudes Fr. Luís de Sousa 
na ttisL de S. Domingos P» 1. L. K c# 
3d. A oMideração d*£lRei , e as idearas 
do tempo fi^erão, que ElRei apenas de» 
eiméa.eitteí» Leis CMitcauM «t^ M «^ ^& 
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Gonstern^o com a falta àos Sacra- 
meigos ^ e Officios Divinos, e de- 



i*Ma«aMHBMMaMMBM«««Í 



territoriaes : mas ElRei julgando ,'qne is- 
to não era bastante , mandoa fazer hum 
corpo de Lei? gera«s, por ond^ eWes s€ 
Tegesseni na administração da Justiça , o 
que pareceo á maior parte daquelles Ma- 
giMrado» hum attentado contra a sua aif«* 
thfMfid»de y. despraiendo-lhes^ sobre toda» 
huoia Leh^ eocàqus se mandava, queifoeni 
movesse a <>utrem demanda injusta , lhe 
pagasse certa ««Hioma. Mandou também 
que a» seutenças de morte se não execu* 
tassemi senso paêtadoa vinte dias da sua 
data ; porque a Justiça podin &7er-se 
a todo o tempo, e a injustiça em taes ca- 
sos âi^àva sendo irreparável. Ordenaç. Af- 
fona. L. 5. T. 70. 

O que porém esscitou desorden» q^ue 
ElRei minca pôde atalhar» foi o direito , 
que coacedeo aos leigoa » de recorrerem 

que es Reis nio denent receber Lei estrà» 
nka na seu Reino , coti>o »• lê na Carta 
pHra a Camera de Saoiarem. (Moa. Lua. 
Lw 13. e. 9A.) Disto mesmo se i^s^^çravá- 
rio os Preladfoa, e o Arcebispo ^ Braga» 
£iN queixar-se a ilonorio 3 , que ameaçoii 
a ÈlRei absolver os Vaasalloa do jof»« 
mento de íieldade , e privai» do ReÍD<> 
aC' Bft» ae emendasse! ! l Mon« Lua. L. 17 
c« 8v Esie fpi o que poz Juizes naa terraa 
TM> piiuraro aiirra do* seu ReisKado » na» 
Cinitea de Qmmhta, Mo». Lii». L« la^* e* 
24. 
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pois se deo á licenciosidade , e des- 

Sreso da Religião, de que foi mui 
ifficil revocaflo á solida piedade.. 
Mas em Roma fez isto fraca impres- 
são, porque se sabia, que por estas 
mesmas péssimas consequências , a 



aos Magistrqidos Civis, quando se ag^ra- 
vaváo dos Juizes Ecclesiasticos. Por isto 
se moveo o Arcebispo de Braga a excoai« 
iDUQgar Gonçalo Mendes , Cnauceller de 
£lRei, o qual dando-se por otTendido da« 
quelle procedimento, foi também excom- 
inungado por o Papa Honório. 3. E não 
parando nisto o Pontífice (em 1221) es- 
creveo a ElRei hama. carta f em que o 
tratava de tyrannô por todo o contexto 
delia; e talvez ElRei merecia este nome: 
mas a sua tyrannia somente consistia em 
impedir , que os Ecclesiasticos lhe oppri« 
missem seus vassallos os quaes nunca o 
ti verão por tyrauno. A favor delles fez 
ElRei huma ordenaçáo » pela qual man- 
dou , que as coisas necessárias á vida nun* 
ca sç vendessem por preço excessivo ; e 
lhes tirou os tributos, para que todos os 
que quizessem trabalhar, podessem viver, 
e subsistir. Por onde sempre ElRei foi 
muito respeitado 4 e venerada sua memo- 
ria , a pezar das censuras do Papa , que 
só servirão de causar desordens no Estado» 
e de atalhar ao progresso das suas armas 
contra os Infiéis , que por dissenções in- 
testinas, e nâo por falta de occasiâo, deÍL« 
xàrão de lhe fazer giaui^ft iskak.<&. 
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pobreza , e as pessoas mais distiiiv 
ctas trabalharião com mais fervor em 
reduzir ElRei , c seus Ministros a 
sujeitarem-se á vontade do Papa ; po- 
litica , que causou funestissimos ef- 
feitoâ , e deo oecasi^o áquella mistu- 
ra de Judaismo , e Mahometanismo , 
que ao diante veyo a ser tão fatal. (*) 

D. Sancho II. , qué succedeo a ^"^^ 
seu Pai Com 20 annos de idade , ^"* 
achou-se , em sobindo ao Throno , ^^* ' 
opprimido dos trabalhos (1), que le- ^ggj 
varão o defunto Rei á sepultura na /ri ( 
flor da mocidade; taes erão as dif- meç 
ferenças com o Clero , e com as Prin- seu 
cezas suas tias. Pelo que tomando ^^(f 
nestas matérias diverso caminho , do ^^ 
que levara ElRei seu Pai , mandou 
dizer ao Arcebispo de Braga, que 
ninguém devia ser Juiz em causa 
propria; que se elle queria deixar 
a decisão das controvérsias entre a 



(*) V. as notas aqui a pag. 184., e em 
Condillac Cours des Etudes t. 8. pag« 
480 o como as censuras erâo tratadas por 
estes tempos emFtança^ poios abusos, 
que delias faziáo, por causas, e negócios 
temporaes. 

(1) Nunes de Leão. Luc. Tud. Chron. 
Brandáo. Vasconcellos. Mariana 1. XIÍ. 
JFerreras t. IV. f. 92. nasceu D. Sancho 
S.* em 8 de Setembro àe UOSL. 
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Corôa , e a Igreja a árbitros £ccle- 
fidasticos de £anta vida , e costumtes , 
ce lhe daria toda a satisfação , que 
Ibe fosse por tilts JTilgada: e ootno 
o Prelado veyo liisto , termiaou-se a 
dispota, e se levantou lago o Inter- 
dieto. (1) 

M&s o novo Rei não teve a ines^ 
ma condescendência com suas tias; 
antes persistio em lhes pedir as Vil* 
las, -e Lugares, que ellas tinhão, 
ameaçando- as, que lhas tomaria a 
força d^armas. Neste ape^rto recorre- 
rão as infantas a El&ei de Leão , 
que entnyii .cro Portugal na frente 
de sen exercito , e tomou alguns Lu^ 
gares. D. Sau<^ lhe mandooã di^er^ 
que não era «eu intento ateyar a 
gtperra entre as duas NaçSes; que 
eile não queria de modo algum le^ 
sar mas tias ; mas que em hum Rei» 
AO ba«taTa bumunico S»berafto. Com 
isto veyo o negocio a remetter-se ao 
juizo de árbitros , os quaes determi- 
iiárSo, que as Infantas comessem as 
Tendas dos Lugares , sobre que era. 
a demanda, á condição que ellas^ 
e os Juizes , que alli tinha o de sua 
mão , farião menagem a EXEei pe« 



fj) Os mesiniM Authores tit«<áos i* 
tiota anteoeétute. 
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las taelí Villas , ou Lugares. Paia 
execuçSo desta sentença aer&o-».se ar- 
refees de parte a parte; ElRei de 
Leio restiUiio o qae havi^ tomado^ 
e o de Portugal ficon tranquillo pos- 
suidor de seus Estades. (1) ^ 

Restabelecida a paz, julgou El- ^^^^J?' 

Hei , que lhe cuiapria visitar as ter- l^l.^í' 
s * r> . -^ /. versos, 

ras do seu iteiiio , para -as Terormar^ 
e reprimir os abusos ^ que ^e intro- 
duzirão oom as perturbações do Itei. 
iiado de seu Pai. Nesta visita fez 
Vários actos de jfustiça , e deo mos- 
tras de «cleaieôciít , e bondade , por 
ende quer que foi. Depois Vx)}tando 
suas armas contra 'Os Mouros , junta- 
mente com as d^ElRei de LeSo , al- 
cançou deites algumas rictorias , e 
reunk) a seu^ Estados sobre muitas 
outras Praças (*) a Villa de Serpa. 
(2) O Papa Innocencio IV. eRviou a 
Portugal o CaTdèal João , Bispo do- 
Sabiua , para ahi celebrar hum Con« 



(1) Faria. Mariana 1. XII. Ferreras t. 
IV (.y2. 

(•) Toftiou aos Aíouros Aljustrel , Ar- 
Yoncbes , Mertota , Tavira , e outras thuí- 
ttfs, « recobrou delles Eiva», Jurume- 
nha ) ^erpa , e algumas mais. Mou. Lusit* 
L. 14. c. «. 

(2) Kod. -Toiet. de Reh. Hisf. V^- ^ ^' 
^QiiceiioB. jF^rrera^ l, c, t. WT , 



176 HISTORIA 

cilio , a fim de teformar a>corrupçSd, 
que se havia introduzido neste Rei- 
no , principalmente com o Interdict© 
de seu predecessor. Ignora-se onde 
o Legado celebrou este Concilio, e 
o que nelle se passou , e tudo o que 
se sabe he , que elle obrigou ]p]lRei 
D. Sancho a prometter , que faria 
executar òs Decretos do Synodo. 
1228. ElRei mostrou grande equidade 

na occasião das desavenças, que o 
Santo Bei D. Fernando de Castella 
teve com suas irmãs , e de que se 
podéra aproveitar: da qual virtude 
se lhe seguio inspirar tanta gratidão 
no animo daquelle Santo Rei , que 
elle se veyo avistar com D. Sancho 
em Sabugal, e lhe restituio a praça 
de Chaves, que ElRei seu Pai torna- 
ra ao de Portugal. (1) Entretanto 
nao cessavão de maquinar desordens 
os Ecclesiasticos Portuffuezes , que 
naqucUe tempo , segundo o testemu- 
nho uniforme dos Escritores , (*) vi- 



(1) Raynal., CAron. de S. Fernando. Lc 
Quien t. l. f. 121. Ferreras ubi supra f. 107. 

{*) Havia naquelies miseráveis tempos , 
Clérigos carniceiros, taverneiros, jograes ^ 
goliardos » regestadores , bufèes , rufiães 
de prostitutas^ privados por isso do privilegio 
do foro na Ordefi. Affons. L. d. T. 15. § 
Í7. IS. Na mc8maOtdeíi.U\*T.XYlllI 
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viSo mui relaxada e dev^san^nte. 
Os progressos da guerra contra 
os Mouros erao todos ,os cuidados 
d'ElRei , pelo que tornou a entrar 
no Algarve , onde fiodéra gaultar 
muitas terras, se o nSo estorvassem 
as continuas queixas , que deile se 
fazião á Corte de Roma. f**) Mas a 
pezar disto conquistou alguns Lu- 
garejos , e abrigou seus Estados das 
mcursSes dos^ Infiéis ^ a que dantes 
estavão exposto^. 



se pode v«r o como ainda no tempo do 
Senhor D. J^ão I. vivião em escandaloso 
amancebamento , tirando moças honestas 
a seus país etc^ de sorte que o povo des* 
prezava os Sacramentos por estes taes ce- 
lebrados, ck. Orden, % l. e % € JL* 1, T. 
23. S 41. ^42. 

{**) Por parte do* Eccteúattícos quei* 
xáráo-se o Arcebispo de Bra^a D. João , 
e D. Tibarcio » Bisfio de Coimbra. '^ £ 
^ ^ueixavão-ae de hmin Rei mais inefinm^ 
„ do a servir « Ikos , que às pompas e 
3, ghrias do mundo • . . mamso , pmeifito , 
5t homesto » {refere^o Marii ) o que eUes 
5t fii^erio talvez', por nlo haver no cora* 
9% ^o de BlRei aífuelh fcnfdadêira f&rtã'» 
yy íesm para Heis miui necessária : »» De- 
pois «ecce^çenlft « que ElRei se amnerle'- 
rfr« Si Mir. Cait. 3. Outro Rei no^o oem 
mui A quem mpeeeu o bomdode O 4/ de 
Portugal. / 

2hm. I. W 



■^ 
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í 

Come' Até este tempo ElRei tinha-ge 

Çf^ ^* dado muito bem com seus vasallos , 
uZa''^ quaes entendião , que hum Prin. 
^ihar' ^ ^*P^ affavel , esforçado , benéfico , 
mal o ^^^ offender ninguém , era huma ben* 
seu Rei. çSo do Geo. Mas por huma. estranha ' 
desgraça, muitos dos Grandes, es- 
quecidos dos seus deveres , fizerão 
grandes violências , e porque ElRei 
( os não podia castigar , começou o 

povo fanático a clamar contra elle. 
(*) Accrcsceo a isto, que o Infante 
D. Fernando por vio'lar as immuni- 
dades Ecclesiasticas foi excommun- 
gado poios Prelados , a pezar daar 
funestas consequências dasexcommu- 
nhSes anteriores ; e ainda que ElRei 



(*) Dahi 86 colhe » com quanta pru- 
dência e valor os Soberanos devem repri- 
mir o fanatismo religioso, não menos que 
o filosófico. A doutrina Evangélica » a so 
verdadeira , tomada na sua simplicidade , 
é o verdadeiro correctivo do orgulho fana» 
tico , e íilosofíco. O Chronista Soiísa loíi- 
va ai' mesmo a grande honàade do. Rei » 
e devendo o castigo cair sobre os máos 
ministros d* El Rei » o Soberano foi a victi* 
ma principal com todas as- suas virtudes. 
Y. no Cit. Sousa Hist, de S, Domingos 
P. 1. L. 2. c. 17. 19. 20 e 21. o proce- 
dimento dos frades com hum Rei bom» 
que os venemva» e favorecia. V. L** 3* 
cap. 12. cit. 



/ 
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e 

nSo teve a menor parte nas violen- 
ciaís praticadas , vio-se todavia obri- 
gado a fazer grandes submissões , e 
o Infante a ir a Roma, onde fez ás- 
pera penitencia para obter a absol- 
vição, jj 

Estas desordens • originadas da y^^^f 
excessiva brandura d ElRei para com beiras e 
os Senhores orgulhosos, e covrom- ratões 
pidos , causarão ao diante muitas coradas 
desgraças , tumultuando o povo , tida sub» 
fazendo expulsar o Soberano de seus ievaçSo 
Ei^tados. Mas para expor esta mate- ^^* ^^^ 
ria com toda a clareza, e darmos a^"ár«^* 
entender o como hum Rei , que nSo ***' 
he accusado de falta notável, qual 
seria alguma acção de crueldade , 
ou tyrannia , embriaguez , ou devas- 
sidão nos costumes , foi deposto pe- 
lo Papa , a requerimento de seus v^s- 
sallos , ser-nos-ha necessário decla- 
rar com miudeza algumas circums- 
tancias resumidas de modo , que ser- 
vindo á verdade, e á clareza, que 
a historia requer , não traspassemos 
as estreitas raias de suas X^eis. 

Os Historiadores Portuguezes ge- 
ralmente conformão em dizer, que 
ElRei havia casado com D. Meneia, 
£lha de D. Lopo Dias de Haro, Se- 
ílhòr de Biscaj^a., e de D. Urraca, 
bastarda de P. Affonso IX. ^ B.êi 
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ác CastcUa. (1) D. Meneia dotada 
de rara formosura , cativou de ma- 
neira EIRei seu. marido, e tal pre- 
domínio conseguio em seu animo , 
que o governava , como queria , e 
tanto , que conforme ás ideas su- 

Íierstiòioisas daquelles tempos , não 
áltou quem dissesse , que a PLainha 
o enfeitiçara com certa beberagèm i 
como se não virámos cada dia , quç 
o amor não ha mister sortilégios^ 
nem amavias para offuscar a razão 
de quem se lhe entrega* 

A^<^uelles, que erão constante» 
no serviço d'ElRei , que o ama vão , 
t defenaião sua authoridade^ cha- 
mavão então privados , para as odiar 
€om o povo, dizendo-se delles vuU 
garmente , que devião os officios, 
e cargos , não a seus merecimentos , 
nem á escolha d^ EIRei , mas a ad- 
berencias da Rainha. O Clero , que 
não valia com a Côrtc , quanto qui- 
sera, (*) ajuntava aos do povo os 



(1) Ffu^a e Soiisa. VasGòivceUo^. La Cle- 
ie t. t. L VIU, Le Quien í. cit. f. 134. 

(*) O Clero queixava-se de forçameo'^ 
tos » roubop , e incêndios nos seus bens » 
tnortés , deshonras e violações feitas a don^ 
^ellas ect. ; e ò fiii^po e Cabido «do torto 
eeflvíd^râo pava ««\i xe\x^d\o os Domnr- 
cos.j que vie»iem {xxwàdit c%&'aL \v^^^^ 
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seu9 elamores fundados , como vimoo , 
em alguns verdores da mocidade do 
Infante D, Fernando. D, Pedro de 
J^oi'tugal, mais maduro em anuos, 
e que tinha visto o mundo , entrava 
nos conventictilos dos descontentes. 



Cidade. Mas bem depressa o Bispo , C»-, 
bido , e Clero não quiz consentir- lhes a 
fundaçfò do convento ; de sorte que para 
metter paz entre elles , e os religiosos , foi 
necessária authoridade éc Papa , e d|o mea» 
IDO Senhor D. Sancho 2. ao ifual ^ e a 
seus mandados , geralmente se tinha paueo 
respeito t diz a cit. Sousa (Hist, de SJ 
Domingos F. }. L, 3. c. 9, 10. e 11.) 
O que mais razoadaaiente se pode hoje 
concluir das imputações vagas feitas ad 
Hei , c a seus ministros , é que fa vor e ce * 
rião a axecu(jâo das Leis contra as aqui- 
fliçpes das Máos-^niortas. A Nobresa, que 
dera tudo por caridade Cbrislã, tt ás ve<« 
zea pqr n^edoa supersticiosos » via ae des- 
pojada» e seus vaâballoa pobres ; o Sobe^ 
Tano via os effeitof de semelhantes aqui* 
aiçóes y e isto os moveu a quererem outrii 
prdem de cousas yea favorecer a restitui-» 
ção d'aquelles bens ao Commercio , e be^ 
pèficioa da agricultura livre , e em pisoi* 
vei^ dos colonos , ou dos Seahorea em^ 
pob recitei , a quem aa ReligiiSea sobrç«« 
«rarregadaa nSo podilo dar caaamentos , e^ 
xiacdoríaa e outraa prealançaa, 9 aerviços, 
que davâo aos naturaes dos mofitiirea , b^f «^ 

iwS^ 4oa actts ftiodadorci. 



/ 
/ 
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e fomentava os sens bulícios , espe. 
rando chegar a ser Rebente , ou tal- 
vez Rei de Portugal. Mas este pro- 
1'ecto ambicioso fez grande damno a 
SlRei , sem aproveitar a D. Pedro, 
como de oi^dínario acontece aos per* 
turbadores do socego público. (1) 
Conqv,t$' Vendo pois ElRei os Grandes 
ioê , que divididos em parcialidades , c a si 
^n^o se impossibilitado para continuar em 
fazem Pessoa, e com o devido decoro a 
aos guerra contra os Mouros , fez seu 
Mouros. General a D. Payo Corrêa , Com* 
mendador de Sant'*-Iago, que com 
os Cavalleiros da sua Ordem , e das 
outras obrou grandes proezas no Al- 
garve 5 (*) porque possuia , além de 

(1) Faria e Sousa , Mariana K XIIL 
Le Quien l. c. f. 125. Assim vimos nos 
nossos dias hum dos Reis mais humanos , 
e amantes do seu povo, que tem honra- 
do os thronos, precipitado na ultima mi- 
séria, que depois alcançou a alguns da 
sua familia , a quem a nimia bondade dp 
seu virtuosissimo S<>berano deu ousadia 
para inspirarem no povo insubordinação» 
e rebeldia » que a final envolveu em ruína, 
e destrui çSo os seus fautores ^ e aos mes- 
mos réos da maÍB infame deslealdade , açu« 
lados a ladrar os desvarios dá Filosofia « 
e a morder raivosamente os seus Pasto* 
res > e a si mesmos. 
' /*V Tomoa JJ. Payo Alíuilrd e Mcr« 



k 
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hum valor intrépido , muita prudên- 
cia , e sangue frio , qualidades , com 
que pôde aproveitar todas as van- 



tola , que por. serem da conquista de Por« 
ttigal 9 Fernando de Castella mandou en- 
tregar ao Senhor D. Sancho , e este as 
do«u á ordem de Sant^Iago. Leio Chron. 
pa^. 281. Depois tomou o mesmo Mestre 
Ê^ombar , e Alvor , que trocou com os 
Nouros por Cace) la. Seguio^e em 1242 a 
19 de Julho a conquista de Tavira Ca- 
beça do Algarve ; Logo a de^salir , e o 
'ecobro de Alvor : o Cerco de Paderne , 
donde destacou gen^e contra Estombar, 
que tomou, e levantado o cerco de Pa- 
derue » tomou a pactido Silves, e logo 
lornando sobre Paderne metteu os mora- 
dores i «spada. Interrompeu estas con- 
quistas 9 (que o Mestre D. Paio fazia com 
98 Cavalleiro» de sua ordem) D. Fernan- 
do de Castella que o chamou para delle 
se ajudar nas guerras de Cordova , Mur- 
ça , Jaen cct. , e o Mestre deixou as pra- 
•ças do Algarve bem presidiadas , e segu- 
ras. Leão Chron. t. l. pag. 293. ediç. de 
1774 A estas conquistas 9 que segundo as 
-Cbronícas foráo outorgadas por ElRei de 
Castella a sua filha Rainha do Senhor D. 
AfTonso 3. com certas condições seguiráo 
AS de Loulé » Faro , ' Aljesur , Albufeira, 
e do resto do Algarve que ficava na de- 
marcação da Lusitânia, por £lRei í>. 
AffoDso 3. lyudado dos Mestres de St^* 
bgo; e de Aviz. Leio cit« l^x%^% 
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tagew , que lhe offereèiio as dissm- 
iíSès dos Mouros. Mas antes destes 
successos já EiRei coaquistárá EU 
vas, e com ella ti^ha assegurado % 
Provihcia de Além-Téjo. 

Os Mouros havião então sacudi* 
do o jugo do MiramoHm , dividin- 
do-se em vários Principados y e quan^ 
do cuidavão fortificar seus respetti- 
vos Estados , trabalhavao realmeite 
em sua perda , e propria ruína, (l) 
D. Pay o , que cahio nisto , hia-lhes 
tomando hora a hum , hora a outro, 
a« praças, e Lugares. £ andando oc« 
cupado em hum destes cercos , veyo* 
lhe á noticia , oue Aben Afan , 6o* 
vernador de Silves, marchava com 
a mavor parte de sua guarnição s 
descercar raderAe , sobre que o Com» 
méndador se ayhava á quelle tempo: 
Polo que levantando o cerco á noi. 
te , se foi por outro caminho a Sil« 
wes^ e#a invesiio. O General Mou* 
ro quiz emendar kum erro com ou» 
ttó , c legando o presidio de Pader» 
ne , voltou a Silves , onde accommet* 
teo os Christãos coiíi a sua genti 
mui quebrantada , e depois de hum^ 
áspera peleja , foi em fim rechaçada 



(i\ Osna^tnott Authorei citados wm^ò* 
ta mtueeí^tt (l) 



y 
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Os daCidade, que sahíão asoc- 
correr os seus , e se hião retirando;^ 
derão azo a entrarem os Portugue* 
zcs de envolta com elles, e a toma-, 
rem-lha logo ; ficando ainda pelos 
Mourofi o Castello , que era mui for- 
te , e depois se rendeo com certas 
condiçSes. Eàta conquista ^rangeou 
tal reputação ás armas de D. Payo , 
que bem depressa acodio gente a re- 
forçar o seu campo; e voltando mais 
poaeroso ^.Paderne, tomou-a de sal- ^^^V 
to , e passou á espada a mayor par- 
te ,de seus habitadores. (1) Mas es- 
tas grandes façanhas privarão El- 
Rci de tãò singular Capitão , por- 
que fallecendo D. Rodrigo Ynigues , 
Grã-Mestre de Sant-Iago , os Com- 
mendadores da Ordem elegerão em 

^seu lugar a D. Payo, que se foi pa. 
xa Eéspanha tomar posse do Grã"» 

. M^trado. 

' A falta deste grande, e venta- JVino- 

. TOSO General conheceo-sc bem depres- J^^^^, 
«a nos estragos, que os Infiéis fize- if 
tSo em Portugal , e que os descon- ^^^^ 
tentes (*) imputarão á negligencia f^ j^^^ 

:' no ao 

^ ^ Infante 

, (1) Faria. La C\eée t I. 1. VIL Fer- D. Af^ 
Afnn t. IV. f. I6d. Brandão. fon%o. 

(*| £vfío o8 principaes o Arcebispo de 
8pK9r> 9» Stqpos do Porto , « Oimba».^ 
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( ■ 

d^ElRel , fundando-se também nelles 
para pedirem ao Papa Innoceacio 

e algans Bdalgos , que ElRei continha 
nos seus deveres. O Arcebispo de Braga 
D. Sylvestre successor de D. Estevão > 
que fora queixar-se a Roma , exconiuu- 
gou os Ministros d'ElRei como rafractó- 
res das Immunidades Eeclesiastiças : è á 
sua petição rescreveu a ElRei no mesmo 
estylo o Papa Gregório 9/ no anno de 
•1238 , dez annos depois de renovadas com 
ElRei as mesmas dissensões que ti verão 
com seu pai o Senhor D. Affonso 2* 
nascidas de se prohibirem as aquisições de 
bens de rails aos corpos de Mâo-morta. v« 
Mon. Lus. L. 14. e. 12. e 17 no Appen- 
dix ; e no Cap. 25 a Bulla de Innoceu* 
cio 4.* 9 que privou a ElRei do Reino , 
cuja execução foi encomraendada aos Fran- 
ciscanos da Gollegã. Fr. Luiz de Sousa 
(Hist. deS, Domingos P. 1. L. 2. C. 21.) 
diz que forão acceitantes desie Contraio 
da Regência do Conde de Bolonha irmão 
do Senhor D. Sancho vários fidalgos e 
Fr. Pedro Affonso Dominico » e Fr. Do- 
mingos de Braga Franciscano » os quaes 
o acceitarão em nome do Reino , e toma- 
rão juramento ao Regente Conde de Bo- 
lonha , e accrescenta que " S. Fr. Gil . . . 
,9 foi-se ao Paço e com liberdades de 
„ hum Bautista declarou-lhe (a ElRei) no 
ff rosto , e na presença dos poderosos/ 
9, que o cercavão , a vontade e determi* 
99 nação do Pontiâce. ,9 Sá Miranda diz 
çae era bom, e só 11^ empeceu ft taa 
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IV. que lhe tirassre a administração 
do Reino , como a Principe deslei- 

bondade. Que faria o pobre Rei com fi- 
dalgos cheyos de ideyas feudaes» iateres* 
sados em cobrar os bens aue seus pais 
doarão a frades , e com encargos de co« 
medorías» e pessoas para quando os filhos e 
descendentes ^ que se dizíáo naturaes dos 
mosteiros casaváo , ou iáo á guerra ! Os 
frades levantarão-se com as pensões , os 
fidalgos abusavão; com quem os havia de 
reprimir o Rei se todos eráo corréos dos 
abusos , e não havia tropa de linha ? Co- 
mo reprimiria o Rei ' a audácia de um 
Frei Sueiro de Santarém que ousou pu- 
blicar Leis contrarias ás que prohibiâo as 
aquisições aos corpos de mâo morta ?s ve- 
se por confissão delles tâo descocadamen- 
te deixada nas suas Historias , e dos ou- 
tros -Chronistas que ElRei era bom , e o 
Povo desaprovou a sua deposição : e sa- 
be-se que Rei aborrecido do Povo rarissi- 
ma vez será bom Rei ; e Rei bemquisto 
da Nação nunca deixou de ser bom Rei» 
e'Pai> e humano , e que fez grandes bens 
que chegarão a todos » porque o povo não 
«Balysa , nem filosofa , sente , e conhece 
Oxbem palpável. Como é possivel que o 
Fivo fizesse tantas queixas , e aggravos 
d'ElElei ao Papa ? e que tinha de ver o 
Papa com o seu governo ! As pousadias » 
comedorías 9 cavallarias erão as infracções 
dá Liberdade dalgreia, e nsarpação do 
paitKmoDio de Deos !, ! ! Em Fmnça ape* 

|c«r_d|i virtudes e superiores luies de S.. 
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:iado , QU incapaz de reinar. Alguns 
Historiadores confessão jDgenuamea« 
te, que os revoltosos melhor disse- 
rão, se se confessassem por incapa- 
zes de ser governados', porouc 
com effeíto nfo podião accusar EI- 
Rei de coisa algiyna , e em sea« va- 
lidos apenas haveria que notar al- 
gumas venialidades* (1) 

Mas o espirito ae facção e ^i- 
dependencia reinava já no povo , (**) 

Luiz e\\e$ derâo o máo' exemplo qqe com 
entusiasmo fradesco umpliáráo em Portu- 
gal » onde acbáráo um Rei «em tautaa 
luzes, e maiti tímido de v assalto» mal 
sujeitos como mostrão as l^ets aiada do 
Senhor D. AíVonso 4.* ; e esta disposição 
durou até o Penhor D. João 2.* até que 
seu successor lhes deiKou as terras , e 
mercês da Coroa ^ e creou tropas suas 
com que de todo os subjugou : ElRei D. 
Manoel em Duque de Beja couHdeatc» e 
parente dos Duques infelizes e do Mar- 
quez de Moutemor soube bem os seus 
segredos, e modos de pensar» roas eUe 
leal a ElRei «eu primo soube quando lhe 
sucoedeu conhecer o espirito rebelde (por 
ideyas erradas do tempo) e sobjugalo com 
«m bom tempei^ameoto : e nisto náa foi 
menos feliz » que nos seus descobrimeo* 
tof^ ect. 

O^ Ra7iiaL\ Vasconcellot , Le QaieA 
t. I. 

(*'^) Procurava ElRei honrar y c accresa 



^ 
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« 

e ElBei , com os do seu bando , via- 
se obriffado a exercer a pouca au- 
thoridade y que lhe restava , para 
obrigar os refractários a obeaece- 
rem ás ordensf Soberanas nas coisas^ 

Sue mais importão á saúde pública. 
iUtSo celebrava o Papa hum Con^- 
cilio em Avinhao., no qual depôí o 
Imperador Frederico : c os rortiji- 
Çuezes , lançando mão da boa con* 

Iunctura , deputarão a elle o arce<- 
>ispo de Braga , os Bispos do Por» 
to 9 e de Coimbra , e dous Fidalgos y 
(*) pelos quaes sendo expostas as 
gueixas daNaçSo ao Papa, elle pri- 
vou ElRei D. Sancho da adminis- 
tração dos seits Estados , aos 24 de 
Julho de 1245 , e nomedu para Re- 1245. 
gente delles o Infante D. Áftonso. (1) 



centar a ordem de S. Domingos em tem- 
ido que S. Fr/Gil e os seus frades anda- 
vio a6acÍos contra sua fraqueza e contra 
a (WçH dos seus Ministros : nelle era obra 
•<£e siva boa e pia inclinação. Símsa hiêio^ 
ria de S. Dotningos P. 1. S. 20 C. 20. 

(*) Ruy Gomes de Britei ros , e Paes 
Viegas. 

(t) Epfstr Innocent, IV, Le Quien 1. o, 
p% 1127. Mariana 1. XHI. Ferreras t. I. fé 
167* A Decretai do Papa traz BraDdão 
Mon» Lus* L. 14. c. 95. e Tem nas Pr^ 
vas da Hisi. Geneah da casa Real \.^\s^* 



1 
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Este Principe achava-se eniSto em 
Paris , onde os Deputados o forSio 
buscar , e lhe tomarão juramento de 
bem reger, e governar o Reino. Dai« 
li passou o mfante a Bolonha , e 
dando ordem aos negócios ^ de Esta* 
do ^ deixou sua mulner , a' quem o 
Condado pertencia de propriedade. 
Referem a maior parte dos Historia- 
dores , que neste meio tempo Rai- 
mundo Portocarreiro prendeo a Rai- 
nha D. Meneia, e a levou como pri* 
sioneira , onde nunca mais se sombe 
deella. (1) 

Isto sentio ElRei em tanto ex- 
tremo , que tomou o partido de se- 
furar sua pessoa ^ c se retirou aos 
Istados do Santo Rei D. Fernando, 
cujo filho o Principe D. Affonso o 
xecebeo muito bem . e escreveo em 



â. num. 23. Delia Saía, eco Capit. Gran* 
di , monumento indelével , e hoje bem ri- 
diculisado , da cegueira daquelles tem- 
pos ; a que mostra quam esquecidos esta- 
vâo do Evangelho quem a requererão^ de- 
vendo obediência ao seu Soberano ; e quem 
a passou , não tendo impeno no temporal 
dos Reis , e devendo seguir o exemplo do 
Divino Mestre, que mandava obedecer ^ 
e pagar os tributos ao tyranno de Roma» 
c da sua pátria. 
O) Le Quien U I. f. 1^6. 
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sçu favor ao Papa , dizendo-lhe , que 
dera hum perigoso exemplo , (*) e 
que o Regente D. Affonso fora o 
author de tudo o que era feito. Mas 
todas estas mostras de amizade, to. 
das as honras , que o Príncipe fazia 
a ElRei , se lhe -alliviavão o senti- 
mento da sua desgraça^ nao lho ti- 
ravão de todo ; e para isto fora ma- 
is efficaz o soccorro , que o Principe 
lhe prometteo , e que houvera de 



{*) O mesmo procedimento teve com 
«iflte Papa o Santo Rei Luiz de França , 
que o não quiz receber em suas terras. 
As censuras da Igreja polo abuso que 
delias se fez , começarão a ser tnenos res- 
peitadas. Os Bispos as empregavSo por 
quaesquer seus interesses pessoaes » decla- 
mando sempre contra os ministros Régios 9 
que se oppunhão a estas injustiças. Isto 
era geral na Europa , e nos artigos das 
chamadas Concordatas se vè bem até ondç 
extendião as suas pertensóes. S. Luiz os, 
reprimiu por meyo das temporalidades , ou 
sequestro dos bens , que os movião a com- 
métter tatitas desordens, v. em Condillac 
Coors d' ctud. t. 8. (édit. de Geneve 
1780) pag. 417 e seg , e 427 a enérgica 
resposta , que o Santo Rei deu a Gregó- 
rio IX, sobre a temerária deposição do 
Imperador Trederjco IL e t. aqui a pag* 
$11 a nota (1) 
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darihe coin effeito , se o Papa se 
não entremettesse nisso. (1) 
TVnffl Não se entenda porém , que a 

•^'^" abandono d^ElRei foi universal ; an- 
Tl^^L,». tes algUBS do« principaes Fidalgos 
jB*/a- perseverarão neis a seu Soberano , e 
dos. muitas praças fortei tiverão sua voz , 
(2) comoforão, alemd'^outras, Obi^» 
dos , Celorico , (*) e Coimbra. E 
posto que o Regente não deixou por 
tentar coisa alguma , eom que po« 
. dessem corromper a fidelidade de seus 

Governadores , estes permanecerão 
inalteráveis. Polo que foi-lbe forço- 
so usar das armas , e começou de 
cercar Óbidos , que se rendeo , dan* 
dt>«lbe esperanças de vêr as mais in* 
timidadas com seu exemplo , ma» 
esperanças frustradas ; porque Fer- 
não Roorigues Pacheco defendeo Ce- 
lorico côm tal pertinácia, que o Re- 
gente se vio obrigado a levantar a 
cerco. (3) 

(1) Chrútt. do Sunto Rei I>. f emendo. 
Brandão. VasconGellos. Rod. Toiet. Luc* 
Tud. 

(2) Apezar de haver sido jurado sol^m-* 
nemente Regedor do Reino aos 6 de *Se< 
tefiibro deste anno de 1Z45. 

^*) De Celorico era Alcaide Móf Fem 
nSo Rodrigues Pacheco , de Coimbra Dom 
Martim de Freitas, 
(3) Brandão , Ferrtras. \. c. i^. \59. 
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No anno seguinte , foi o Santo iX47« 
Bei D. Fernando sitiar Sevilha , que 
•então era dos Mouros ; maâ ainda as» 
sim deo a seu filho hum bom trosso 
da sua armada , com que elle entrou 
em Portugal, trazendo seu infeli2 
amigo ElKei D. Sancho para o em* 
fossar de seu Reino. Esta expedição 
foi mui prospera ao principio ^ mas 
o Regente enviou logo alguns Sa« 
cerdoteS) que lerão aos Castelhanos 
a Bulia do Papa em favor do govet« 
no , na qual se fulminava excom« 
ínunhSo contra quem se lhe oppo* ' 
zesse ; e esta leitura horrorisou de 
corte aquellas gentes , que o Princi» 
pe , e Nobres , que o acompanha- 
vão , houverâo de retirar-sé. Msus os 
Portaguezes do partido tfElRei eíão 
á prova da Bulia , e resistindo a tu«> 
do , aproveitárão^se da invasão dos 
Castelhanos , para reforçarem os 
seus presidios , e se proverem de man* 
timentos , de sorte que o Infante se 
vio necessitado a pôr hum cerco re* 
guiar á Cidade de Coimbra. (1) 



■Mta 



(1) Leão Chron. d« D. Sancho 2. f» 
i!18. -<-2^5. LeQuien 1. c. p. 130. Fatia. 
La Clede. Mariana. Refere se qne tivera 
um aoDO cercado o Castello de Coimbra , 
que em 1773 se começou a demolir, pa- 
ra converter-ae em observatório Àstrono* 
saico. 

Tom. L K 
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em To-^i^^^ 
ledo ^ 



Mortf O infeliz D. Sancho voltou pa- 

d'ElRei i^a Toledo , oade viveo os poucos 

que lhe restavão , em exercí- 
cios de devoção, e peaitencla, até 
1248. que falleceo aos 4 de Janeiro de 
)248 , e foi enterrado com grande 

SOHdpa ua Cathedral daquella Cida- 
e, çom lastima dos Castelhanos, e 
dos poucos Fortuguezes , que o acóm- 
panhavão na sua fortuna. Tal foi o» 
triste íim de hum Reinado de 25 an-* 
lH>s y (1) que nós podèramos termi- 



(1) 
Bran» 

dão. 
Vascon* 
cellos» 
Nunes 
de Leão, 
(2) Fa- 
rta e 
Sousa. 



(3) 

Bran- 
dão, Sfc. 



(l) Este desgraçarão Príncipe foi tão 
deHcad'o na sua n3:eninTc«5 , qu^ »oa Mâi 
Q offereceu a S. Agoatinbo , e lhe vestia 
o habito dos seus Cónegos Regrantes. (!) 
Çotn o6 auuos veio a earijar », e a fazer-stt 
gentil -homem ; tinha a testa alta , os olho» 
azuis esverdiados. o rosto pallido , os ra* 
bellos compridos, e louros. (2^ Retrartâo- 
fko áe ordinário vestido em hbm manto 
de purpura , com a Coroa na cabeça , 
hum livro na mão , e na outra huoi See-* 
ptro com huma pqmba, oymbolo da sua 
brandura , e da sua eonatancia» (3^1 Os 
Historiadores He&panhoes falláo deli», ci^ 



^■'■^.r' 



"*"*■ 



(*) JlK Saucho 2.* conquistem muita» 
terras do Algarve do anno de >232 etu» 
diante , por si » e pov et Com^nendadop 
de Alcantara D.. Pajro Peres. Correya ^ poe* 
ou^os b»n& serviço» deu. á su» Ordem de 
Sulago as Villas de CacelU , e Ay^okmw 
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Bair aqui ; iifa6 como Oâ Historiado- 
res Potty^uezeís ainda referem a pa* 

mo de hiim Príncipe intrépido^ (^) pru- 
dente » branda, eiteeutivd nfiià ctrisás de 
Justiça ; qtte nfo quería de modo alguia 
opprimir s«uè tasstfliosi 0u ieâa^ as Na- 
ções vizinhas, (1) (1) il/tf- 

A'cerca do sen casamento tia grandes riana^ 
dúvidas ; porquê ainda que os Eécritores 
Portuguezes o contestem , e affirmem , que 
o Papa o annullou , Brandão » que he 
hum dos mais exactos, e judiciosos, sust 
tente, qUe BI Rei D. Sant:foo If. nuhca 
casou cpm D. Meneia , ou Mecia, fun- 
dado em que nós archivos do Reino não 
se acha escritura, ou monumento algum» 
em que delia se faça menção, o que não 
9eri« assim , se com efíeito chegasse a ser 
Rainha. (2) Pode ser , que as Cortes não (2) 
a reconhecessem nunca por essa , ainda Bran* 
que ella haja srdo legitima mulher d'£U dão» 
Rtfi. Não se sdoe o como , nem 6 qoan** 
do falleceo , é só consta > qoe está sepul- 
tada em Najara. (3) (3) Fa* 

te aos 18 de Fevereiro de 1240. Eih 1242 Sousa. 
« mesmo Gomniendador tomou aos Mi>u- 
ros Estoràbar , Padei'ne , Alvor , Tavira , 
Silves, com gente de guerra Portugfuéza : 
eDlRei pdos servi çds de D. Payo já Mes« 
tre de St-^Iago, e dos s^us freires doou 
á Ordem MtfrMa e Tavira. Brandão Mon. 
L.uBÍt. L. 4. c. 16. Em 1245 ainda El Rei 
i^. San<:Ho 2 doou ao Bispo do Porto , 
e i sua Igtela o Castello de M«Lt«kQ\Àt. 
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tes tempos hum feito notável , seja* 
nos licito seguillos. D. Martim de 
Freitas , que tinha o Castello de 
Coimbra por ElRei D. Sancho , re- 
sistio tanto ao Conde de Bolonha , 
que este , logo que teve aviso da mor« 
te d^ElRei , o communicou também 
ao Freitas, para que lhe entregasse 
aquella força, mas não foidelle cri- 
do. Polo que o Conde de Bolonha lhe 



O Papa para depor ElRei D. Sancha 
o II. f tomoa por fundamtfDto dizer , que 
o Reino de Portugal era tributário á San- 
ta Sé Apostólica: ainda assim, náo es« 
tendeo este pertendido direito até o pon- 
to de o despojar do caracter de Rei , mus 
somente da administraçio do Reino , a 
qual deo ao Infante D. Affonso , Conde 
de Bolonha , com o pretexto da incapa- 
cidade d*£1Rei. Mas os Historiadores Por« 
tuguezes affirmáo em geral , que a D. 
Sancho náo faltava seuio aquella confian- 
ça , e destreza, com que os Principes 
sabem haver-se com os faccionarios ^ en- 
(i) Os gàavLt 06 que querem enganallos , e aca- 
mesmos bar , eiu quanto podem , aquelles , que 
Autho* trabalhão por arruinallos. Seu irmSo re« 
res, é mediou a falta , que ElRei fazia ao Rei« 
ferre* no , porque tinha aleumas das boas qtia- 
ras U lidades , e virtudes do Principe deposto , 
jy^ e com ellas a arte de enredar, e outras 
j^a^f. jsartes necessárias então i que fdtárâo a 
-5^^A J^' SsíQcho IL (1) 
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deo licença para ir a Toledo tirar- 
86 da dúvida , é gente , que ò escol* 
tasse até aquella Cidade , onde pe- 
dindo o Freitafi , que se lhe mostras-, 
ec o cadaver de seu Bei , e abrindo, 
se-lhe a sepultura , depositou nella 
as chaves do Castello. Feito isto, 
voltou a Coimbra , e reconheceo o 
Regente por seu Soberano ; causando 
este heróico procedimento grande 
admiração aos Hespanhoes. 

D. Affonso III. (*) foi acclama- £>, ^. 
do em idade de quasi trinta e oitoybn^o 
annos , e subirão com elle ao throno IIí. sue 
grandes virtudes , se exceptuarmos cede a 
aquella sua ambição desmedida , que *^'' «»"- 
o fez corromper muitos dos vassallos ^^^ > ^ 
d'*ElRci seu irmão, e os Governado- •^'** 
res de muitas praças , que elle obri- f "J*^* 
gou a se lhe entregarem. Mas logo j^f^^ros. 
que chegou a reinar,. mudárão-se as 
scenas , e attendendo pouco , ou na- 
da a quem o servira á custa da pro- 
pria honra , eseolheo para conselhei- 
ros , e favorecidos aquelles , que ha- 
vião sido Leaes a seu irmão. Destes foi 
Dom Martim de Freitas , a que El- 
Bei confirmou na Alcaidaria de Coim- 
bra , dispensando-o de lhe fazer me- 
nagem pelo Castello , e querendo 



(*) Nascido aos 5 de l\Iayo de IÍ2Q« 



í 
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estender este fav^r ^té á quarta ge^ 
ração daquelle fiel vaçsallo. 

M^ elle respQudeo mui isento 
a ElRei , aue lhe tinha, em grande 
nsercè aqnella confiança ^ que delle 
fazia , mias que oo;m ella $e abria 
bum peasimo exempla ^ e que desde 
já amaldiçoava qualquer de$çenden« 
te seu , que acceitasse a guarda d^ 
algum castelU , pu outra praça , sem 
fazer por ella a EIRei jxivamento dje 
fidelidade. (^) D. Affbnso admirado 



(*) Daartft Nunes refere, que o Frei- 
tas agracl^cendc» a niereé a l^lRei lhe dis- 
se , que ellç a^l^Ydiçaava a seus filhos , e 
netos , e a todos os que delle desceod^s* 
sem , se por castello fiiçessem homenagerii 
a ElRei , nem a outra alguma pessoa , e 
náo acceitQu a Alcaidaría» que ElRei lhe 
offertava. (CArwi. t. I. f. 225. ediç. de 
1774.) Elftei lhe Isz outras mercês. Mas 
este vaierofio. Capitão deixou má doutriu» 
a seus fiifcos ; nenhiim vassal j(^ por perigo 
4^ m<pi^ ^ eu de rend^r^^se quando mais 
1190 pod^ ffizsr , deye escus^r-se , de servir 
«• Sob^ranp e á Pátria ,. quando o exigenji 
delle. A^ vida deste peeulp é a sombra de 
um sonho , a vjrtqde d^ quem fa; o bem 
publico eterna como o espirite » a hoii« 
nt imauHtal na mei»ori& doa bpns. Não 
trato de arroj amentos insanos ; Plutarco 
nos descreve bem as virtudes de um Ca« 
pitáa ; talrez os Dtei^ ^ C^m 4e«cfiU 



DE PORTUGAL. 199 

cada vez mais de sua virtude ^ con^ 
sentio DO que elie quiz , e lhe deo a 
liberdade de continuar na Alcaida^ 
ria ao seu modo. (1) 

No segundo anno de seu Reina^ 
do foi ElBei guerrear o Algarve com 
hum bom exescitd , e huma frota ^ 
que andava nas costas da^uclle Rei- 
no , onde cercou a Villa de Faro , 
capital dos Mouros , a qual rendeo 
depois de hum aturado' cerco , e seus 
moradores Ibe fízerão juramento de 
fidelidade. Dalli passou ElBei a 
Loulé , Villa mal fortificada ao No-» 
raeste de Faro , a qual não aecei* 
tcindo as condiçSes vantajosas , que 
ElRei lhe propunha , se obstinou 
em resistir-lhe : mas dando-^se^-lho 



pados nflf saperstiçfd d^ éec» áhsi e pntrm 
pãp valhão nada em comparação de um 
£ga8 Moniz , do Condestavel , do grande 
AlbtRiQerque , e mirítos 4)01^0» qoe hôn- 
râo as historias xle Portugal nos tempòi 
passados 9 e nest^ annòs de 1810 e se- 
guintes. Nação pobre y valerosa, e herói* 
camente Leal » eu' te deixo* um fraco tes*» 
temunho do raeii affecte » respeito e re^ 
veraneia escrito á vista des Grararapes^ 
montes de reeorda^óea qu« feceni puVlor 
as> lagrimas mais doces. 
(li) BntèàUK Fatia. Lc Qatoi K I. f^» 
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lium assalto , foi ganhada á força 
de armas, e todos os- seus habitado- 
res passados á espada^ Este castigo 
rigoroso obrigou toda aqueHa Co. 
marca a sujeitar-se a ElRei . acres* 
centando-se por este meio a Coroa 
de Portugal muitas terras considera- 
vcis (J) 
Pruden- Por esta facção emprehendida 
cia do çQm valor, e executada prudentemen- 
twio *® * grangeou ElRci grande reputa- 

?!ão e^tre os seus , e os estranhos , e se 
èz respeitar dos vizinhos , e temer ^ 
dos seus inimigos. A mesma, e igual 
prudência o acompanhava nos nego« 
cios políticos , porque em quanto se 
corria tão bem com seu vassaUos, 
chamou a Cortes , (^) e nellas ap« 
provou muitas Leis sabias , e pro« 
veitosas, com que pôde reformar in« 
finitos abusos. (*) E tomando assim 



CO Brandlo. Ferrerat t. IV. f. 207* Le 
Qnien K c. f. 136. J37* 

(>) De 1251 , Era de 1S80. Man. Lu$. 
Lu 15. c. 13 : e este é o segundo corpo 
de Leis fi^eraes , que tivemos , as quaes 
por aquelles tempos se costuroaváo fazer 
em Cortes governaudo-se aliás as terras 
por seus Fomes , e co8tun^es« 

(*} Adoptou eittre os seus a policia » 
que vira em França ^ e introduziu o gçs- 
to da Ljtteratura ; ao qual devemos « q^iM 
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novas forças a sua anthot^idade , e o 
respeito , que se lhe tinha , veio a 
execqtar sem dificuldade o que sen 
irmão devia fazer , e houvera feito 
se podesse. Castigou os faccionarios , 
atacando huns depois dos outros , nos 
Lugares mais remotos de seu Reino, 
e hia apagando com alguma victo. 
ria contra os Mouros a lembrança 
dos severos castigos , que era obri. 
gado a dar-lhes. Teve também par- 
ticular cuidado em conservar a ami« 
2ade do Papa Inaocenciò IV. , qu« 
tinha fortes motivos de tratar com 
grande tento a ElRei , porque de 
seus estados sacava grossas quantias, 
e via que necessitava das armadas 
de Portugal. Em huma palavra, EK 
Rei assignalou-se como Capitão na 
guerra, e como Politico no gabine- 



peu filho e successor poetasse , e fosse o 
fundador da primeira universidade de Por- 
tugal. Povoou muitos lugares , outros ree* 
dincou; deu foraes a muitos , e fez. mui- 
tas ordenações úteis. Favoreceu o Commer-* 
cio com os reinos vizinhos » e no reino o 
Com mercio interno , que os costumes feu- 
daes atalhavão, estabelecendo feiras fran-^ 
cas » e privilegiadas « a benefício da ao^ri-, 
cultura. Leão Chron. t. 1* pag. 273. ediç. 
1774. Severim Discurs. 1. §. 2. Pina 
Cluroa. deste Rei cap. }4» A(oa« Lu», P» dv 
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te, e adquirindo [>or ambos os meies 
muita gloria , alcançou juntamente 
muita vantagens para a sua Coroa , 
e para seus povos. 
Casa Eh A prosperidade , que ater então 
KeicoMQ acompanhara nos conselhos , e na 
7' jf^' guerra , inchou de tal sorte o cora* 
tarda'' ^^^ d^ElRei , que depois de haver 
dEiRei ^^^S^^ ^^^ ^^ conquistas pelo 
1). j^f' ^^^ ^^^ ^^ praias do Oceano , ten** 
fonso o tou estender os limites do seu Reino 
Sábio, para a parte do Oriente , movido 
ao mesmo tempo da fraqueza dos 
1253. Mouros, e da formosura, efertUida-' 
de d'Andaluzia. Sahio pois em cam-* 
po coiHra oUa ; e querendo tirat a 
iVlahamede-Aben-Afon, Rei de Nie- 
bla , o seu pequeno Estado , fácil-» 
mente o ccmseguíra ^ se não viesse 
em seu soccorro A f fonso o Sábio ,^ 
Rei de Castella, e Leão, que o ha* 
via tomado debaixo de seu âmpafo; 
Q qual, aproveitando-se da superior 
ridade das suas força», se£ez SSeohor 
de quasi todo o Algarve, o«de eri- 
gio em Bispado a Cidade de Sil- 
ves. (1) 

A ElRei de Portugal por serf 
grande entendimento não se lhe es- 



(O Btandáo , Le Qtiien U c; p. 138» 
Fejereras ubi fíipru^ f. ssa^ ■> 



h 
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ecmclia o perigo , em c|ue estava ; 
polo que recorreo ao Papa, que dis^ 
pôz a D* Affonso o Sábio a fazer 
com elle al^iim concerto por hem de 
paz. (1) ETRei , que sabia o muitQ 
que o de Castelía ornava a sua filha 
natural !)• Beatriz, tida emP. Ma-* 
ria de Gusmão , lhe içiguificou, que 

âueria casar com cíla , e a alcançou 
e seu Pai , a pezar dos muitos , e 
grandes obstáculos, que a estas nu« 
peias se oppunhão. rorque primei- 
ramente aiiiida ElRei D. ^ffonso do 
Portugal tiiT^ha sua mulher viva , pos^ 
tp que achou Theologos, que deci-. 
dirão , que a esterilidade daqnella 
Priocezaeraraz^o bastaate para au** 
thorizar o divorcio. 

Em segundo Ivgar, obstava o 

Êarentesco mui proximo d'ElRei com 
K Beatriz; mas contra este tinha a 
esperança de conseguir do Papa hu» 
ma dispenfia , em ra:^So do milito , 
que valia com elle» Sobrei isto kavia 
mais kuiua grandissimadesconvenien* 
cia nas idades, porque El Ret de Por- 
tQg;al andava já nos 43 annos , e D. 
BeátHz não tinida 10 completos. To- 
davia veio a ajustar-se 6$te casamenr 



(l> Raynal. C&fon^ de D^ 4£fi^^ 
SáUâo. Faria, e* Sonaa.. 
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to, e ElRei de Castella deo em dote 
(*) ao de Portugal o Reino do Al* 

(*) Consta por documentos certíssimos, 
que ElRei D. Sancho 1 em llSg auxi- 
liado de uma armada de Cruzados tomou 
Silves no Alji^rve ; e no tempo do mes- 
mo Senhor Rei Alvor foi doada a Santa 
Crux de Coimbra , e a Igreja de Laj^os 
a S. Vicente de Fora de Lisboa. O mes- 
mo Rei autenticou alj^nns documentos com 
o escudo d*armas de Portugal , e outro 
do Algarve ) e se intitulava Hei de Por? 
tugal , e do Algarve. E* de crer , qu^ 
depois os Mouros cobrassem o Algarve, 
até que o Senhor D. Sancho 2.* , e por 
elle o Commendador O. Payo Peres fi- 
zerão as conquistas no mesmo A)gar\'e 
mencionadas na nota a pag. 182 , deste 
volume. £ como parte do Algarve c<nía 
na demarcação antiga da Lusitânia, e ou« 
tra nos estados » e conquistas de Castel- 
la , é natural , qn'e nas perturbações do 
Reinado de D. Sancho , ElRei de Cas- 
tella quizesse lançar mão de tudo , ou 
disputasse o direito dás conquistas de 
Portugal , e que o Senhor D. Affoneo 
3.* mal seguro ainda lhe fizesse pedir ou- 
torga ou aquiescência ás aquisições , que 
erâo feitas , cuja outorga conseguip com 
certas modificações , depois mais limita- 
das a favor de Portugal , e ultimamente 
Induzidas ao serviço de 50 lanças, coqa 
que ElRei de Portugal devia servir ao 
de Castella ; e deste serviço foi relevad* 
M Corou, de Portugal por Affonsa X */ 
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« 

Í^atve , com conhecimento de vassala 
agem , menos a Cidade de Silvei , 
que reteve para 8Í. (1) No anno «e- ^^** 
guinte tomou ElRei a <íelebrar Côv* 



suppUcas de seu neto o tnftinte D. Dínix 
em 1^267. De quando obteve as primeiras 
condições , com que o Algarve ficou a Por« 
tugal em propriedade , cedendo o uso 
ff ucto a £IRei d^ Espanha , nâo consta 
ao certo ; mas é sem duvida que náo foi 
dote da Senhora Rainha D. firites. A». 
Chromcas referem esta opinião commum 
de ser o Algarve dado em dote (a que se 
acostou Camões Lus. 3. 85.) talvez por-^ 
qu« de então por diante nem os Mouros» 
vem os Reis de Castella nos disputarão 
mais o Reino do Algarve. V. Brandão 
Men. Lusiu L. 15. c. 15. l6. 31. 34. 35* 
e L. 16. c. 4» Garíbay Compend. da Hist« 
de Castella L. 13. c. 40. D. José Barbos. 
Catai, das Rainhas pa?. 64. Duarte Nu« 
nes de Leão Chron. de D^ Af.* 3.* pag, 
268 tom. 1. ediç, 1774. diz que a doa- 
ção á Rainha foi feita muito depois de 
casada , e tendo já filhos » donde se co« 
Uie que não foi dotal. 

(1) Raynai. Nunes de Leão > Faria e 
Sousa. Ferreras t. IV. f. 225. La Clede 
U l. l. VII. Já que acima descrevemos 
as cinco Provincias deste Reino , diremos 
também alguma cousa do Algarve , que 
be a sexta » e se intitula Reino, Seu no- 
me dizem 9 que se deriva do Árabe AU 
frbia, que significa Campo /ertU;,m^ 
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bem pôde ser » qiie este nome se derivas^ 
se da i>atiue£a da Proviacia, antes que 
do génio da lingoa , a que o referem , 
))orque he certo, qiie no Arabe^ a signi- 
ticat^ão da palavra não se attribue senão 
(l)Dic-á ponta occidental. (1) £8ta Provinciá he 
cíonario n mais meridional' do Keiuo , e termina 
de la pelo 8ill , e Poente no Oceano ; da par** 
lingoa te do Ortefite confina com Andalu2ia ^ 
Castel» tnettendo-se em naeio delias o Ooadiáoay 
ianaLl, qne as diride : pelo Norte seperlo-na do' 
pag. 44. Âléna-Téjo m serranias do Cdldeirrfio : e 
falv(;z he n todos oa respeitos a terra de 
todo O Mundo mai» fortificada pela na^^ 
tureza : porque as margena afrcaíntilada» 
do Guadianu y e os montes, que as as* 
bombráo, são h ornas como trincheiras inac- 
cessiveis: e o mesmo se pôde difzer pelos 
(2) ÍVm- í»erro<t do CaldeirSo. (2) 
nes. Le Ainda que comm um mente se dão a eft* 
Çuien, t, ta f^rovincia 3d le^oas de Costa ; ellá teiiv 
i. /. 44. àe longo quasi 27 » e de largo apenas 9. 
Mas este pequeno território produz mui<^ 
W pão , e o qUe se cria noà arredofès do 
Cabo de 8. Vicente , tem-se polo melhor 
de todto o Rei fio. Produz também muito 
Tvnho , e grandes íigueiraes : o que tudo 
junto com as passas dte uva, amêndoas ^^ 
e abutidante pescado de suas costas faz , 
que justamente o Algarve seja havido' 
por huma Proviftcia muito rica. Ai[itiga- 
urent c teve o titoltK de Coivdado , e D. 
AfTonso 111. ft>i' o primeiro , que se inti«i' 
tulou Rei de Portugal, e do Algarve y 
e lhe âeò' por armas sete Cavtellos de ou«' 
fú em cmiip& v^WQtfdbo^y os cgoA.^% .t«kilíí%. 
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tei em! Leiria, (*) onde fez muitas 
Ordenações úteis, e pfoveo no to-- *254« 
cante ao interior do Reino , com ge* 
ral satisfação de todos , menos da 
Clerezia. 

Como D. Beatriz cumprio os do- Desap* 
xe annos^ celebra rão-se logo as suasP'"^"*' ^ 
vodâs com D. Affonso, Rei de Por- ^""P^ ^ 
tugal; mas ainda não erao acabadas ^*^^" 
as solcmnidades deste consorcio , .^ j^^ 
quando o Papa Alexandre IV. , que terdicto 
snccedêra a Tnnoeencio ^ movido das no Reu 

gueixas da Condessa Mathildes de no. 
lOlonha mandou pelo Arcebispo de 
Braga apartar ElRei de D. Beatriz, 
até a decisão da causa: mas ElRei 
não quiz obedecer 4he* A Condessa 
reio então pessoalmente a Portugal 

Cara instar com o Commissario do 
^pa, que concluissc este negocio j 
(1) e dizem que chegou por mar a 



i**i^ 



e escuda das armas de Portugal. Este 
fuesmo Rei alterou o número dos beza»-* 
tes de cada escudete das armas do Rei* 
B6 , e de treze , t^ue erâo , os redazio • 
onze. 

(*) SSo^ do mesmo anno de 12.54 , e 
nellas fez segunda publicação de Lei» ge« 
laes » que existem na Torre do Toifkbo , 
BO* L. do» Foraea e Mercês do dito Se<^ 
líbor; 

' (1) Braftdãa, Rufuald. Ferreras uhtsti^ 
fra f. 22Q.. 
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Cascáes , revestindo este saecesso de 
taes circumstancias , que o fazem 
incrivél. (*) O que se sabe ao certo 
he , que a Condessa voltou para Fran-* 
ça, onde se valeo d^ElRei S. Lui2; 
e que o Legado do Papa , vendo a 
pertinácia d^ElRei , pôz Interdicto 
em seus estados. (1) - 

Mas D. Affonso III. nem assim 
qui2 ceder; e porque tinha já inspi* 
rado nos Grandes a subordinação^ 
deo-se a reparar, fortificar, e repo- 
voar as Cidades , e Villas do seu 
Reino , com muito maior cuidado , 

Íorque se via jã com hum filho , e 
uma filha. Entretanto morreo o Pa- 
Ea Inuocencio , a quem succedeo Ur« 
ano IV. : e quando ElRei andava 



• (*) Leio Chron. t. 1. paj^. 206 refuU 
a patranha de deixar a Condessa dois fi- 
lhos a ElRei abandonando-lhe os seus ca« 
chépos , não porque ella nâo soubesse es* 
ta palavra , que no sentido de criaturas ^ 
ou filhos vem do Allemão geaschop ; mas 
porque do testamento da Condebsa se evi* 
dencia não haver tido geração D. Affoa- 
so IH. 

(1) Le Quien t. I. Ferrerás 1. c. p. 

S32. Durou o Interdicto 12 annos , se* 

gundo alguns : mas Duarte Nuues de 

Leão na Chronica deste Rei prova , que 

SJio durou mais de doÍA «anoa^ 
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tentabdo.^ ;se o acharia mais macio, 
e propicio , que seu antecessor , veyo 
a fallecer a Condessa Mathildes , que 
não só perdoou a ElRei , mas sobro 
isso lhe deixou hum grande legado, 
em abono da sua sinceridade. (1) 

Este feliz successo fez que EL 
Kei convocasse os Prelados ao Rei* 
no , e os obrigasse a escreverem jun- 
tamente ao Papa , pedindo^lhe j que 
dispensasse com ElRei , e com D» 
Beatriz; e que lhe legitimasse seuâ 
filhos. (*) O Papa concedeo no que 

% « I i l I il i M I r ■ I I ■ t ■ it É I I » I I 1 i i 

(l) Brandão , Le Quien , Ferreras ; Vid» 
o Chron, d' ElRei D^ Affonso III, por 
Leão pag. 245 tom. 1. ediç. 1774. 

(*) heão Chron. de D. Affonso 3.* fo- 
wio l. pag. 252. diz que o Papa hgiti* 
mou os Infantes com lhe custar (d ElRei) 
muito de seus thesouros. £ que necessi- 
dade havia da authoridade do Papa nutn 
negocio meramente civil ? Quem a le6 
adapta a legitimação Canonicq per suhse-^ 
gutns matrimonittm , esta receba toda a 
vnUdnde em Portugal da Lei civil que 
adoptou o Direito Canónico , e não deste 
para effeiios Civis. A habilidade ou Ic" 
gitimidade para succeder na Coroa é fun*- 
dada na Lei constitucional , que o Rei 
fe%, em Compacto com o Povo. Logo re- 
conhecendo o Rei a sua prole por legiti* 
ma » e aquiescendo a isso os ires Estados 
da Nação , que mais será necessário > não 

Tom. I. O 
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lhe supplicavSo , e levantou o Inter- 

havendo outro filho legitimo , ou estando 
este impedido para fazer seu officio de 
Rei , ou inhahilitado por fazer guerra a 
seu paiz , e se desnaturar delle , como se 
viu no caso do Senhor D. João 1. (jue as 
Cortes habilitar íjo , salvo o direito de 
seu irmão , que o não perdera , quando po* 
desse vir a empossar-se do Reinado» Estas 
grafias Pa pães erão cores politicas para 
<quem respeitava semelhantes opiniões » que 
depois se arrogarão os Poutitíces cocuo 
direitos , com que muitas vezes pertur- 
barão os Estados , com que Jesu Christo 
que mandou pagar o tributo a Tyberio 
usurpador da tyrania^ nunca se metteii. 
Acaso os Reis , e as JSações reservarão 
aos Papas o direito de Legitimação ? Sen» 
do assim ficaria no seu alvidrio oppôr o 
Senhor D. Jorge bastardo do Senhor Z>. 
João 2.* ao Senhor Rei D. Manuel , e o 
Prior do Crato á Serenissima Senhora D. 
Catherina de Bragança , por que os direi" 
tos de nossos antigos Soberanos passarão 
á Dinastia reinante. Todos sabem que reS' 
peitos prenderão as mãos patemaes dos 
Papas para proverem ds necessidades Ec» 
clesiasticas de Portugal desde l640 ate 
]()78 I e os motivos porque offerecia o ti-^ 
tu lo de Rei ao Senhor D. Pedro 9 que se 
contentava com o de Regente durando a 
vida do Senhor D, Affonso 6: e quanto 
aos meyos de obter graças da Curia » }à 
o explicou bem ingenuamente o Senhor In* 
Jante V, João filho do Seullor D.João 1. 
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éictò (*) táinílô dè íhelhor vontade, 
porque tio Reino fiíerSo pouco caso 
déllê. (1) 

Por esteá tèíupòs , Querendo os 
Reis de Portugal , e Gastella obviar 
a todas asi disputas entre estes dois 
Beiáos , nomearão Commissarios j 
Qtie demarcassem os limites .deites, e 
ElRei de Gasítella déo pára este acto 
kum Compromisi^o datado aos 5 de 
Junho de 1264. Ao mésmò tempo se ' 
âjwstou , què o reconheci mentof de 
vassrallágefti pêlo Reino do Al^arVe 
consistiria em ElRei de Portugal 
mandar em serviço dò de Gastella 



fha Chron. do Senhor JD. Duarte cáp. 17. 
pag. 123. tomo 1. dos Inéditos.) o qual 
íião era rtiâò Chrislão , nem ao menos fi- 
lósofo á moderna. Qual fosse a Guria Ro- 
mana ém Âviuhâo.é ben^ sabitdo, eqtiánlios 
abusos ai li se introduzirão pUfa íazér di- 
nheiro in agni múnièrct, 

(*) Nal bulia de Gregório ÍX. cit. no 
toma 5. pag. 313 das Memor. de Litte- 
rat; Portng. se lê , cum stepè cohtin^át 
Rtegíitim PortugaVUae k Epi&copa^di Uliic- 
bonehâeiii suppoiíii sbntèntiãb íhterdiéti èct. 
o ^né nãò erel de adiiiirat cdhcorreiídò a' 
DÍniia piedade dòs Reis coin é ôfgfalho » 
e perteiisões c(ue a igntíii^áneiia dòà tem^é 
faria' «rrogar-se ao elera. 

Cl) Brandão, RBymX , La Gleà^^ \; á^* 

O 2 
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50 lanças , todas as vezes que para 
isso fosse requerido : e he provável , 
' que nesta occasião se lhe restituísse 
também Silves , porque no anno se- 
guinte achamos, que estava já em 
poder d^ElRei, que deo alguns pri- 
vilégios mais a seus moradores. (!) 
O prospero suceesso destas em- 
presas , e o estado florente do Rei- 
no, determinarão ElRei a ampliar os 
Direitos da Coroa, obrigando a Cle- 
rezia, e os Prelados a contribuírem 
para o bem público , e para supprir 
as despesas necessárias á segurança, 
e felicidade dos povos,, Disto renas- 
cerão lo^o as antigas dissensões , e 
o Arcebispo de Braga pondo Inter- 
dicto no Reino , se acolheo a Ro- 
ma. (*) 

(1) Faria e Sousa. Ferreras t. IV. f. 256. 

(*) Os Ecclesiasticos , como no Reina- 
do do Senhor D. Sancho -2.* requeri ão 
restituição de seiis bens usurpados ; o 
que obrigou o Papa Gregório X a lan- 
çar uma Bulia para esse fim , e para re- 
formação dos costumes ; polo que ElRet 
celebrou as Cortes de Santarém de 1263* 
Mon. Lus. Tom. 4. L. 15. c. 41. Faria 
Europ. T. 2. p. 1. c. 1. n. 22. ElRei 
fez então a Cobcordata referida por Ga- 
briel Pereira de Man. Reg. tomo 1. |>ag. 
287' de que alguns prelados desconteate^ 
ae forgo recorrer ao Pa^a. 
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D. Affonso III. jiilffou, que lhe Alcança 
cumpria ainda assim dar ao Papa ^^*'^^- 

frandes mostras de respeito , e obe- ^^^^^^ 
iencia, einformalo, de que os P^^- "^ "^^^. 
lados , que sahírao do Reino , não ^^^^^ 
tiverão motivo de o fazer , e que g^^i , 

Soderiao voltar sem receio algum, que de^ 
depois mandou a Rainha D. Beatriz via a 
a Sevilha com o Principe D. Diniz, Castela 
a visitarem ElRei de Castella , Pai '^' 
da Rainha, e avô do Principe; o 
qual recebeo tanto prazer com a vis- 
ta de seu neto , que libertou Portu- 
gal da homenagem perpetua, que 
devia pelo Algarve ao Reino de Cas- 
tella; liberalidade que descontentou 
muito aos seus vassallos. (1) 

Pouco tempo depois tomou El- 
Rei aos Cavalleiros dás diversas Or- 
dens os Castellos , e Lugares , que 
tinhao , e com vários pretextos os 
annexou á Coroa , porque julgava , 
que convinha á segurança do Reino 
nao andar a guarda das fortalezas, 
e forças delle em mãos de vassallos 



(1) Faria e Sousa. Ferreras t. IV. f. 
362. Da homenagem não , mas do Servi- 
do com lanças , que durando a vida d'£U 
llei lhe devia, fazer , quando o de Caar 
tella o exigisse V. Leão Chron. de D. 
Affoaso 3,* 
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poderosos. Feitas estas coisas, en- 
tendeo em se reconciliar inteiramen- 
te coip o Papa; e depois de muitas 
alterações, houve de ajuntar Côrte:^ 
cm Santarém , para examinar , e 
emendar os aggrayos do Clero. E 
porque este expediente não sortiu 
todo o effeito , que delle se espera- 
va, o Papa, tomando mais entôno , 
ameaçou EIRei com^ desobrigar-lhe 
os vassaílos do juramento de fideljr 
dade; mas esta a^)eaça, posto que 
reiterada mais de huma vez , não 
causou grande abalo. (1) 
Politica Todo o Reinado de D. Affonso 

P . III. foi huma scena de politica bem 
traçada, e com muita aestreza exe- 
cutada. ElRei distribuía os prémios , 
e penas com perfeita igualdade ; era 
por extremo activo , e vigilante nos 
pontos essenciaes do Governo, e coi- 
mo vio que não podia alargar çís 
seus estados, applicou-se prudente- 
mente a fazellos lelices , e prósperos. 
Aqui fi^ndava Cidades , ali rçeaificaT 
va as antigas ; a muitas concedia no- 
V4>s piiuilegios; e atada a seu pav-o 
trabalhou muito por ajudalo, e en- 
riquecelo. Edificou murtas Igrejas; 
levantou , e dotou alguns Mosteiros. 



(JJ Brandão. Lc Quien, ¥etT^«^ 
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Nas desavenças , que teve com o Cle- 
ro , fez sempre o que lhe pareceo 
melhor , mas cobrindo-o com razoes , 
especiosas: e trazia agentes conti- 
nues na Corte de Roma y por quem 
pairava aos Papas com negociações 
iiifructiferas , e isto em todo o dis- 
curso do seu Reinado. Os Cardeaes , 
e Liegados, que vijihâo a Portugal, 
recebia-os com grandes mostras de 
respeito , e muita pompa, não se 
descuidando nada de os grangear ; 
e todavia , em cumprir com o que 
elles lhe requeriao , nSo tinha já a 
mesma facilidade. 

Mas sentindo , que se lhe chega- 
va o fim da vida , quiz fazer pa^es 
com a Igreja , e deo huma satisfação 
píiblica, submettendo^se ao Papa; e 
ordenando que se cumprisse o que 
S. Santidade exigia delfe , incumbiu 
o principe, seu filho, de o dar á 
execução. Deste modo foi absolvido 
por Estevão, D. Abbade de Alcoba- 
Çíi, e falleceo ao§ 16 de Fevereiro 
de 1279 , com 69 annos de idade , e 
31 de Reinado. (1) EUe foi quem 
deixou inteiro a seus successores o 
Reino de Portugal, que elle , e seus 



(l) Ferreraa t. IV. p. 315. F^ri^ ç Sgu* 
ia JÚ Qiii^p t h f. lèQ* 



216 HISTORIA. 

predecessores tinhão formado pouco , 
Os mes- e pouco. (1) 
mos Au^ 
thores* " 

(I) La Clede t. I. f. 258. Este Rei foi 

de estatura alta extraordinariamente » co- 
mo parece ò,o% seus retratos , e se vio no 
seu cadaver, quando ClRei D, Sebastião 
mandou abrir a sua sepultura : teve hum 
semblante agradável , e sereno , os olhos 
pequenos » mas vivos , o cabello negro ; 
e era mui corado. Foi destrissimo em to« 
dos os exercícios , que a Principe con- 
vém saber » mui appos^to ; e capaz de 
Conciliar o amor , e respeito » de quem 
o tratava. Em tempo de paz , e quando 
o soffriâo suas rendas , era grandiosisst- 
mo , mas económico , e regrado , se o 
pedia o estado das coisas. Gostava que 
lhe chamassem amigo dos pobres , e este 
titulo cabia-lhe com justa razão , porque 
em tempo de fomes » chegou a empenhar 
os joy as da Carda para os soccorer. 

A sua affabilidade com o povo , o amor, 
e respeito , que este lhe tinha , íizeráo 
que os Grandes o respeitassem , e o Cle- 
ro lhe obedecesse , ainda contra a vont;i- 
de de alguns Papas , de cujas espistolis 
se vè » que as horriveis , e cruéis violên- 
cias , de que accusavão El Rei , não erio 
senão as diligencias , que elle fazia para 
obrigar os Ecclesiasticos a serem justos , 
e iguaes , a viverem conforme ao seu es« 
tadoy e os castigos » que lhes dava como 
a vassalloSy quando elles erravão como 
taea, oa como membros da Igreja. Ot 
Portaguezes accusão a ftua couae!&^^uàk.^u^ ^ 
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cia com El Rei de Castella , e os Hespa- 
nhoes dizem ^ que este lha pagou muito 
bem e que El Rei de Portugal merecia 
melhor, que o seu , o epitheto de ^abio, 
e talvez ás máximas seguidas constante- 
mente do Portuguez lhe dessem mais di- 
reito áquella qualificaçân. 

El Rei teve Conselheiros; mas nunca 
validos ; e ao mesmo tempo que era se- 
vero para os criminosos , recompensava 
generosameute as pessoas beneméritas. Ain« 
da que foi amante dos prazeres , e do 
fasto , regulou sempre as despesas pelas 
entradas,: nunca levantou tributos só por 
propria satisfação ; mas foi exacto em 
mandar arrecadar o que se lhe devia \ e 
quando retractou as doações » e mercês , 
que fizera » sendo Regente , não deo ou- 
tra satisfação disso » senão dizer , que as 
pessoas » a quem as fizera , erão desme- 
recedora» de benefícios. Em huma pa- 
lavra » houve-se como Politico , no que 
lhe cumpria : sendo aliás tão singelo , ur- 
bano , e generoso y como seu irmão ; è 
eeria irre(>rehensivel , se s^ tivesse porta- 
do melhor a seu respeito» 
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SECÇÃO III. 

Que contém os Beinados (TElRei !)• 
T)inií(, D. Affonso IV. ^ D. Pedro 
I. ^ D. Fernando , e o Interrejs^rio , 
que se neguio d morte do ultimo 
destes Reis desde 1279 até 1383, 

D. Dí- Ji-^ LRei D. Diní? ; (*) chamado o 
nit sue- Liberal , e Pai da Pátria , succedeo 
cede a a seu Pai em idade de 19 annos , e 
seu Pai, começou o seu Reinado por huma 
e se des' acç?ío , que escandalizou grandemen- 
^com^a *^ ^^^ Hejspanhoes , mas be muito 
Bainha ^l^^giíida dos Historiadores Portu- 
MàL guezes, A Rainha D. Beatriz , sua 
M|lí entendeo , que poderia ter mao 
RO governo, e porque ElRei Ihonâo 
consentia , retirou-se muito descon- 
tente para junto d'^ElRei seu Pai. Es- 
te Monarca passou a Badajítz , e man- 
dou pedir a ElRei seu neto , que se 
quizesse vêr com elle. Mas D. Di- 
niz , que queria governar por si, 
5 revendo, que esta conferencia po- 
eria ter consequências desagrada- 



(*) Nasceu aos g de Outubto d^ V<ífi\*. 
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yeis , cofltentou-se com enviar os Prln-i 
cipes , e Princezas da F^milia Real 
^ comprimentarení KlRei de Castel- 
I^ , e escusou-se de ir ás vistas , a 
peaar de todos 03 seus rogos. Disto 
picou-se tanto a Rainha, sua Mãi, 
e ficou tão desgostosa , que n%o qui^s 
torna^r a Portugal , entendendo , oue 
neste Reino seria menos respeitada , 
qu^ nos Estados d'^ElRci seu Pai, (1) 

Sendo El Rei em idade de casar , ^;w*'fl- 
resolveo , com parecer dos princi- *^ ^ *^^ 
pães Senhores qo seu Reijio, man-Z^^f'^"^ 
dar trcs dos Cortezaos n^ais gr^dua-p j^sa. 
dos a pedirem a ElRei de Aragão 

Êara sua mulher a Priqceza D. Isa- 
e\ , tào recommendavel palas sn.i^ 
virtndes , comq pola sua bçlleza. Esr 
ta negociação concluiu-se logo miii 
felizmente , e com grande prazer , % 
satisfação de ambos o? Reinos , pos- 
to que o casamento não se celebras- 
se 5 senão d^ahi a dois annos. (2) 

Entretanto revoUou-se contra seu *^^ ^f'^" 
Pai o Infante D. Sancho de Castel- ^'^^^^^^^ 
la, e solicitando a alliança dos Reis 
de Aragão , e de Portugal , estes so 



^W"ffF*"^r"f-— W^Fi"^^f^^ 



(\) Faria e Sousa. ÇkfQn* (f^/^W X>. 
^J^or^JiO el sç,h\o, La Clede t. I. l. VIJ. 

(2) Nunes. Zurita Anoales, Braud^o, I^^ 
Qyiep %. 1. t 1$4. 
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declararão em seu favor, mas nSo 
tardou muito que se não arrepen- 
dessem. (1) Ainda assim he certo, 
que a esta liga deveo a nova Rai- 
nha D. Isabel o bom acolhimento, 
que lhe fez em Castella a Rainha 
Yolanda, e toda á. Familia Real, 
quando aquèlla Princeza vinha pa- 
ra Trancoso,' onde havia de espo- 
8ar-se com ElRei D. Diniz. Lo^o 
que chegou á raya de Portugal, foi 
recebida por muitos Senhores dos 
mais distinctos, e conduzida a Tran- 
1289. coso, onde se celebrarão as nupcial, 
com todo o explendor devido a t^l 
ceremonia, e conforme ao génio d' 
FilRei , que foi o Príncipe mais ma- 
gnífico dos seus tempo». (2) 



(1) Chron. de Duarte Nunes. Ferrera* 
t. IV. Le Quien. I. cit. f. l62. La Ckedc. 
Mariana. 

(2) Nune8 de Le^o. Vasconcellos, Fer- 
reras t. IV. f. 333. Por occasião deste ca- 

^ samento {untos os Nobres , e Prelados or- 
denou ElRei, que se appellasse para el- 
]e , ou para os Sobrejuizes , contra a de- 
fesa , que punháo muitos Senhores, Mor- 
teiros, e Mestres das ordens de se appeU 
lar para o Rei , ou seus Sobrejuizes acoi- 
mando, e penando os moradores das suas 
terras. Coutos, Honras , e Senhorios que 

o fãziáo. JSrandio Mou. Lu«. \. \^. c. ^%. 
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A alegria universal , que se com* 
municou nesta occa^siâo a todas as 
partes do Reino , teve logo seus des- 
contos, nas dissensões com o Clero, 
que de novo se suscitarão. Porque , 
querendo ElRei emendar os abusos, 



Deu providencias para abreviar as deman- 
das , e contra os procuradores que as 
atrazão , e lhes taxou os salários ; assim 
como o fez em 1235 aos escrivães, e ta- 
belliSes. Brand, l. cit. c. 51. A Lei que 
mais irritou os Ecclesiasticos foi a que 
probibiu ás Igrejas e Mosteiros aquisição 
de bens de raiz sem Licença de ElRei , 
e que as ditas Ordens não herdeni por 
xnorte dos seus Professos , referidas nas 
Ordeu. Affons. L. 2. T. 14 e 15. Estas 
Leis forão novamente excitadas » porque 
desde o principio da Monarch ia se achão 
Licenças dadas a Mosteiros para herda- 
rem , e aquirirem bens de raiz , as que 
presuppóe Leis prohibitivas. Esta seria 
uma das causas d*aggravos contra o Se- 
nhor D. Sancho 2.* D. AfTonso 2.* limi- 
tou estas aquisições nas Cortes de Coim- 
bra de 1211. Brand. Mon. Lus. L. I7. c. 
8. Tudo isto foi o que o Senhor D. Di- 
niz explicou melhor, e regulou nas duas 
Ordenações citadas e conserv. no Cod. 
Affons. e noutra de 1309 declarou não 
comprehenderem na obrigação de vender 
oa adqiiiridos dentro de 1 anno, os bens 
dotaes das Igrejas ^ Mosteiros na sua prí« 
wiúvã faaduqáQ» 
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que haviSd entrado íiò ftèiíio d^om ó 
tiltimo Iiiterdicto , è em que os Ec-í 
clésiástícos não tinhãó líiénos parte ^ 
que os deiúais ; entremettêrão-se os 
Prelados , faièndo (rabeca no Arce- 
bispo de Bi*aga, ò qual exigia ^ qué 
ElRei satisfizesse aos Bispos sobre 
vários pontos ; e porque o Soberano 
lhe não dèferio , o Afcebiàpo , È^gtm» 
do seu costume , profeíiu líitcfraicto? 
contra o Reino. (l) 

ElRei houve-se . neste caso coni 
grande moderação, e pacíe^ncia, e 
representou ao Clero a desigualda- 
de da pena , lembrando-lhe y oue era 
1184. de natureza miíi diversa da offensay 
porque elle não eia fautor de here- 
sias 5 nàTà de hereges ; que se não ha« 
Via íiigerido érú mateí*ias Ecclesías- 
liças , nem offendido a Igreja , óu 
os seus Ministros. Recommendou-Ihes 
Juntamente , que articulassem os seua 
agcravos ^ e requerimentos , e de- 
pois de fazei* ciym clfes huma Cmi-i 
eordátã j (*) quií que esta foSse ap -' 

^. . mm ♦«.«^..>.«>. f.*^t,., .♦ t .-tiif -1 

(1) Faria e Sousa. Le Qúien ubi srprá/ 

f. 849* 

(*) yejáo>-8« as chamadas concordatiM* 

Mitre ElRei , e o Clei'<> lias Ordenações 

Affomina^i ly. 2; Tit. J. IL III. e IV. y 

onde se acfaáo muita» peitem»^ tXstfàràiw 
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provada , e coníirinaâa pelo Papa 
Martinho IV. , que oceupavá então 
a Santa Sede , (e foi hum dos Pon- 
tiíices maia orgulhosos ,) o qual con- 
firmou a concórdia , depois de modi^ 
ficar alguns artigos. (1) Os Prelaw 
dos queixavao-se principaliftehte d^ 
c^nco aggraVos ^ é vem á súr , que 

do Clero , e grandes testemunhos da sua 
corri^pçâo. A primeira Concordata fói 
na Corte de Roma as outfas coiú os Pre- 
lados no Reino. EH es ttuhâò , coipo tis 
outros dois estados da Nobreía, é dó Po- 
vo o direito de representar , e suppltcar 
a El Rei a emenda dos seus agt^ravos , e 
conservação dos seus privilégios > ou im* 
mil ni dad es ; mas erigi rem «se em corpo 
iset^to , e partes contratantes , por modo 
de concordatas , é pertensão absurda ; pois 
ainda que tão privilegiados , e justamente 
respeitáveis , são vassallos , e súbditos tan- 
to como os outros dois Estados : é se Ih^ 
foi*a licito defender com excommunhóés , e 
interdictos as suas pertensóes boas , ou 
más , máo recado seria feito do Estado , 
e da Soberania. Os S. Pontifices » que 
nestes últimos tempos tem esclarecido em 
virtudes, Benedicto XIV. Clemente XIV. 
Pio VI. e Pio Vfl. tem assegurado o or- 
be catholico deter repetidas as desordens 
tão absurdas daquélles tempos. 

(i) Os mesmos Authores, e Ferreras 
tfii supra p. 349. 
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ElRei dizia -^ que nao devia pagar 
dizimos dos seus bens hereditá- 
rios ; que lhes probibia comprar 
bens de raiz ; que lhes levava a si- 
sa de tudo o que elles compravão ; 
que lhes defendia a saca do dinheiro 
para fora do Beino ; e emiim , que 
queria levar tributo das terras isen^ 
tas delle , que se deixavao ás Igrejas. 
Dtfitf- Três annos depois vio-se JSlilei 
^^^fL . ameaçado de hum rompimento com 
ú:t.lRex j)^ Sancho o Bravo , que succedèra 
Infante ^ seuPai na Coròa deCastella, por- 
seu ir-* ^^^ acolheo em Portugal a Nuno 
mão» de Lara , seu vassallo , que veyo re- 
fugiar-se neste Beino. ElRei propòz 
humà conferencia ao de Castella, 
que este acceitou; e os dois Monar- 
chás ajustarão entre si , que para a 
tíanquillidade de ambos os Estados 
cumpria, que ElBei de Portugal ti- 
rasse ao Infante D. Affonso , seu ir- 
mão , os Lugares da Fronteira , que 
ÉlBei , seu Pai , lhe dera. Daqui 
recresceo grande dissensão entre os 
dois irmãos, e D. Affonso tomando 
armas em defensa do seu patrimo« 
nío , checou a querer provar , que 
tinha mais direito á Coroa de Por- 
tugal, do que ElBei, porque este 
nascera em vida da Condessa de Bo- 
lonha , e era adulterino ; e elle de« 
pois da morte della« 



BE PORTUGAL. 225 

ElReji foi cercar a Infante em Por- 
talegre, e o apertou de sorte, que 
elle. houve de acceitar as condições, 
que D. Diniz lhe dictou , as quaes 
^rão dar-lhe quarenta mil escudos 
de renda , com o Senhorio das Vil- 
las de Cintra , e Ourém , e ceder o 
Infante a ElRei os Lugares, que se 
lhe disputavão. (1) Por occasião da 
guerra , que se suscitou entre Cas- 
tella , e Aragão , tomou ElRei a vèr- 
se com D. Sancho q Bi:avo no Sa- 
bugal , d'*onde se despedirão em mjui- 
to Doa amizade. (2) , 

E como o Clero Portuguez ain- 
da se não quietara de todo , recor- 
reo ElRei aoPapaNicoláo IV.' , que, 
ouvidos os Prelados Portuguezes , e 
os Procuradores d''BlRei , decretou , 

3UC se ElRei jurasse a observância 1298. 
às concordatas, devião os Prelados 
estar por ellas. A este fim convocou 
ElRei as Cortes , .e fez o juramento 
^30ntado pelo Pontifice , em virtu- 
de do qual os Eoclesiasticos tive- 
rão de se aquietar ; mas sempre lhes . 
£cou no coração má vontade aos 



<0^ 



(1) Brandão. Ferreras. t. IV. f. 3(>5. Le 
Quicn. t. I. f. 153. La Clede t. I. l. VH. 

(2) Ferreras. , l. c. f. 375. Chron* dt 
/>• Sancho el Bravo , Faria e Sousa. 

Tom. I. P 



. t 
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Ministros , que aconselhárSo ElBei 

neste neffocio. (1) 
Afeias NeJCjIhuiii dos Principes daqtieU 

pruden- j^ tempo era tão illuminado , como 

'wV £/. ^"^^^ ^- ^5^^*i ^ P^^ consequência 
1r€í vsâ ^^c^'^^^^ favorecia mais , do que elle 
para fa- ^^ Sciencias ^ e os sabios. (2) Polo 
zer flo' Que fundou em Lisboa huma Univer- 
rente o sidade , e mandou erigir escolas por 
í^u iRei- todas as Cidades grandes do Eeino, 
^^^ (3) acção , com que , sem mndar 



(1) Rainald. Ferreras uhi supra f. Í381. 
FHvia e Sousa. E todavia o Se^hor D, 
Diniz por Lei de Outubro da- Era de 
1337 regulou a competência de foro Ec- 
Clesiastiço e Secular mui conforme a Di- 
reito Canónico. Livro das Lei» e Postur, 
Antis^as na Torre do Tombo tomo 1. cit, 
nas Memor. de Litterat. tomo 6. pag. 15* 
e V. Orden. Af. 3. 15. § 53. e seg. 

(2) O Poeta Antonio ferreira ,diz con- 
forme á verdade histórica , que o Senhor 
D. Diniz Regeu , ediBcou , lavrou , ven- 
ceu , Honrou as Musas » poetou , e leu 
versos em que se cifrão grandes virtudes 
deste grande Rei. 

(5) Le Quien. t. L f. 159. Ferreras l. 
c. f. 586. Faria. Mariana. As escolas me-. 
nores achavão-se já estabelecidas nas Ca« 
thèdraes. Os Estatutos da Universidade 
são de 15 de Fevereiro da Era de 134?. 
tProv. da Hist. Genealog. tomo l. paff. 

7â*) Nélh se estabelec^tfo Cideiifm m 
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dè procedimento cdm os Eccleslas- 
tico» 5 g-anhou a afféíção dos maia 
prudentes d^entre elles. Depois por 
conselho do Infante seu irmão ,^ com 
qiiem sinceramente se reconciliara, 
fez em Cortes hum a Lei , a qual 
defendia , que ninguém vendesse bens 
de rai2 ás Cpmmunidades Secula- 
res , ou Regulares , fundando-se mui 
sabiamemente , em que a Igreja 
não he senão depositaria dos hens 
dos pobres , e quando enthesoura, 
retém o que não he seu ; que he 
injusto empregar aquejle dinheiro 
em terras , só para entreter a ocio- 
sidade de algumas pessoas ; que com 
semelhantes compras visivelmente 
hía enfraquecendo , e eippobrecendo 
a nação , porque os bens adquiri- 
dos vinhão a poder de pessoas, que 
se não podião desfazer dellea , e 
que em nm vir ião a ser senhores de 

tudo. (;)(*) , 



Decreto, ç I>e€fetaes , e estas já se acháo 
traduzidas em vulo^ar , e em mio parti-, 
cular €m 1359. v. Elucidário d^ Palavras 
Antigas tomo 2. artigo Rahiavel. Mas 
do seu U80 e authoridade se aohti memo- 
ria no Reinado de D. Sancho 2. Memor. 
de Litterát. Port, tom© 6. pag. 29. 

(1) Le Quien. La Clede, Faria e SDusa* 
Í*J V. a XJrdJen, Affons. L. 2, T^t. ^W ♦ 

■ Pa 
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Eevogou também ElRei certas 
doações , que fizera no começo do 

e T. XV. §. 2. '* sabendo por verdade , 
que as Hordetis haviáo a maior parte dó 
rneu Regwo ,, v. o §. 6. do cit. T. XV. 
São notáveis as Inquiriqóe» que ElRei 
mandou tirar três vezes sobre os Coutos , 
Honras, e Mâladiás feitas' poios fidalgo9« 
a quem confírmou os antigos , e prohibiu 
que OA fizessem de novo , por. Lei feita 
em Santarém aos 4 de Mayo da Era de 
1343 , anno de 1305. Fez 'avaliar os ser- 
viços paru cavallaria , e esposouros dos 
filhos dos Senhores, quando se armavâo 
Cavalleiros ou casavão, as comedoriajs , e 
pouaadias que os Senhores , vassalloa , e 
íida|u;os naturaes dos Mosteiros exifriáo 
delles, como já fizera seu pai D. Affon- 
so 3 , vendo que os excessos dos fidalgos 
a este respeito tolerados polo Senhor £>. 
Sancho 2.* seu irmão forâo a grande cau- 
sa dos seus trabalhos sobre o que proveu 
nas Cortes de Guimarães do aono dê 
1308 , quando também se mandou inquirir 
das honras usurpadas. Por Provisão de 23 
de Julho -Era de 1337 prohibiu as pou« 
sadias nos Mosteiros de Donas, d^Ordens , 
e as^ extorsões , que lhes fazião os fidaU 
gos , como mandava o Papa , com pena de 
excomunhão. Meraor. de Litter. Portug". to- 
mo 6, pag. 14. Prohibiu as confederações» 
e alianças de amigos de amigos, e inimigos 
de inimigos então frequentes entre os Ri« 
cos homens , e Senhores , costunáe feudal 
derivado dos povos UeiiasLU\co& O» l* Es« 
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sen Beínada ; e hum edicto , pelo qual 
se concedia o privilegio de Coutos ^ 
a certos Lugares : mas este não foi 
annullado, senão depois que por seu 
meio teve povoado os taes Luga- 
res , e que vio estabelecidos de mo- 
rad a nos da fronteira aquelles , que 
andavão amontados , vivendo de sal- 
to , e rapihas 5 os quaes proveo , 
que ao diante se não podessem reti- 
rar donde erão moradores. (*) 

Alguns Historiadores Portugue. Verda^ 
7es afíirmão , que ElRei D* Sancho deiras 
o Bravo entrou por esses tempo» com ^<»«i<í* 
mão armada em Portuffal , onde sem ^«* ^«*- 
motivo algum pòz tudo a ferro , e ^^^^^^^ 
fogo; e que ElRei D. Diniz, por se \^^asteU 
não achar com possibilidade de lhe /^^ 
resistir o desafiou a singular comba- 



prrt des Loix dfe Montíísqiiieu L. 30. chap. 
J9) qwe dera occasião a frequentes e cri- 
minosas guerras ou antes .assuadas, por 
uma^^ei dada em Coimbra nq anno de 
J1314. prohibiu que os Ricos homens , e 
Senhores armassem Cavalleiros» e os Ca- 
valieiros itfa/arfw , d'eutre os moradores 
dás Máladias que os ditos Senhoreà delias 
faziáo, par Lei da4a,em Santarém no an- 
no de 1303. 

V (í) Os Coutos 3,^ sobre 08 quaes vem a 
I«ei 4o Senhor D, João 1 • Qrd. Af . 5% 

T. eu 
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te. Mas he muito mais provável, 
qne estas hostilidades se commettes- 
sem depois da morte d^EIRei de Cas^^ 
teila , porque os Escritores Uespa- 
uhoes mais apontc^dos referem , que 
aYÍstando.«e , e conferindo entre si 
estes dois Monarchas , ajustarão para 
maior uniSo de suas famílias dois 
casamentos ; e que o de Castellã, con- 
cedeo aElReí D. Diniz algumas vau* 
tagens , porque se sentia ir em de« 
cadencia , e via seu herdeiro em me- 
nbridade ^ e seus negócios envoltos 
em mil diffiouldades. (1) 

Assim que, para faxer executar 
estas convençSes , e se lhe restitui- 
rem os Lugares da raya , que sua 
Mài, a Bainha D. Beatriz, possuia 

S" de muito tempo , foi que ElRei 
. Diniz começou a armar depois 
da mòrle de D Sancho o Bravo. O 
que elle fez principalmente por ios- 
iagaçSes do ínfaate , seu irmão, 
que havia loogo tempo <;onservava 
intelligefvcia^ com «os descontentes, 
e juntamente com elles desejava 
aproveitar-se da fraqueza do gover- 
no 4e huma Stenhora , em quanto 



1 

' <l) O Rei tk Cvstella , e seus tutores 
i^e maiMérSo req^^ver ^[kat ^ •coucedeixio^ 
lie coadiçôèu vantajosas. - * 



•\ 
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dtirei^sc a menoridade de seu filho. 
Bsta ao 'menos he a causa mais pro- 
vável da rompimento , de que aqui 
se trata, o qual se bem foi -de pou^ 
ca duração , n^o deixou de ser acorn*- 
pauhado de grandes violeneias de 
part^ a parte. (*) 

À éegente de Castella vendo, 
cjaramente o quanto lhe importava 
a amizade d'*ElRei de Portugal , e 
apressada aliás do Ipfaute, D. Henf- 
rique , a quem associara na reg^en- 
cia , para fazer logo as pazes ^ en» 
cetou a negociaçSo , e por virem 
mais depressa á coni^luaSp , iucumbio 



C*) ^*^á Miranda allude a este desafio ^ 
e diz , cjne a El Rei fora^ grande aleiyé 
assacado , e que para se justificar propo- 
scra o duello singular ao de Castella : o 
nvuis singular é, que 6 Poeta Filosofo 
conclue a favor dos duellos, eque é me* 
Ihor morrer a ferro ^ que de cautelas ju- 
fiiíciarifis : devia de crer , qqe Deos obrg 
milagres , quaodo a nosM .iosapia se ar- 
roja a apurar as suas justificações , contra 
ç 5 preceito do Decálogo, cuja impor- 
tância os gentios mais atilados ensinâo , 
mandanãocoos manter » jpé.qui^o » e cons- 
tantes n estancia e frontarjia áds tvabalboa ^ 
e calamidades , «té qfue o Omnipotente 
decida a sorte das nossas misérias i t^ait* 
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o negocio - ao Fnfante* Eísíte Prínci- 
pe , segundo escrevem os Hespa- 
nhoes , teve nesta occasiao grandes 
condescendências com ElRei D. Di- 
niz; mas os Historiadores Portugue- 
7es dizem , que seu Rei se houve nes- 
te ajustamento com singular prudên- 
cia, e sagacidade (1) 
Fazeni" Q q^e resultou destas conferen- 

se pazes ^\^^ f^j ^ avistarem-se ElRei , e a Raí- 

d7reT^^^^ Mãi de Castella , os quaes ra- 
''^^*" iificárap o traiado precedente, dan- 
do-se em penhor de sua execução a 
ElRei de Portugal os Lugares , qu« 
elle julgou necessários para a asse- 
gurarem. (5) Mas esta paz durou 
pouco cora os progressos das revol- 
tas de Castella , cujo sceptro era re- 
questado por dois Competidores , D. 
Affonso de Lacerda , que o per ten- 
dera já em vida d^ElRei D. Sancho 
,o Bravo, e o Infante D. João, ir- 
mão d''ElRei defunto. 

ElRei de Portugal vio-se por mo- 
tivos politicos empenhado a armai*, 
yàtá pôr nò trono de Castella a D. 



procos 
casa- 
mentos. 



'} (1) Chron. d'ElRei JD. Sancho o Bra^ 
9)0, Faria Lk Quien t. (« La CLede t. L 
]. yil. Ferrera? t. IV. f. d89v M^riai» 

(2j FerrertLi ubi supra f, 405. 
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Affonso de Lacerda , c nq de Leão 
o Infante D. João , no que haviSo 
de concorrer com 11^ Diniz os Reis ' 
de Aragão , e Granada , que erãa 
compartes desta liga. Para execu- : 
tarem este projecto, derâo<-se varias 
batalhas, com derramamento de mui- 
to sangue , mas inútil; de sorte que 
fòi necessário recorrer de íiovo ao^ 
meyo/das negocÍAçSes. Tornou pois 
ElRei D. Dinira vèr-se com a Regen- 
te de Castella , e por intercessão da ' 
Bainba de Portugal , que dezejava 
sinceramente a paz , alguma coisa 
n^ais se fez do que á primeira; por^ 
que tròeando*se as Princezas , pas>* 
sou D.» Constança para Gastella, on- 
dje havia de casar com ElRei , quan»* 
dò eHâ tivessç idade para isso ; e 
D. Brites irmã do Principe de Cas- 
tella D. Fernando, foi trazida a Por- 
tugal pára se receber com o Infan- 
te D. Afifonso. (1) 

Alguns annos dèpòis requerei iVovà 



■ .^i . 



^^ *< rr 



(X) J^randão. Le Quiea.Xa Clede. Fer- 
reras í.' c. p. 41 6, e 4t7. ' Este Infante 
é o Principe herdeiro, que assim se in- 
titulavio áté o penhor D. AfPonso V » 
que foi o primeiro que se intitulou PriU'* 
cipe com distinção dos Infantes^Y. Chi-om 
do dita Senhor.por R'uy.de F\ba, 
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com El' 
Réu 
1300. 



ãucor^ este Infante a ElRei D. Diniz , que 
dia do ijj^ legitimasse seus filhos , recean- 
J^^^vi ^^ y Q^^^ em iOUtro tejaço lhes con- 
^"*" testassem a saa ilegitimidade , por 
serem havidos em sua mulher , ile 
quem era parente mui chegado. Bl- 
Aei , como naturalmente era bran^ 
do, e bqm , coneedeo-lhe isto r mas 
depois, não querendo faltar'asobri- 

façdes , que contrahíra com ElRei 
e Castella,' veyo o Infante a mani- 
festar os antigos desabrí mentos , e 
dando-se por aggravado , rebellou 
contra Elnei. Este Soberano tentou 
os mejos de a tornar á razão , cer^ 
^ou-o em Portalegre, e o redazio a 
taes extrema , que a não lhe valer 
a mediação das Rainhas B. Beat- 
riz , sua Mãi , e de sua cuntiáda D. 
Isabel , não conseguiria , como qb- 
teve d'^ElRjei ,, as Boajs condições , ^ 
que não devera esperar, (ij) Pacifi- 
cada esta revolta , cuidou ElRei em 
concluir os dois casamentos , da que 
dependia a tranquill idade de Hes- 
pacfba , e de* -wns Reinos ; a cujo 
respeito se Hie havião cedido pelo 
ultimo tratada Jínuitas terras em Gal- 

UjQÍrão-sç p^t^ as dua^i Cortes, 



f)anta* 



•I t 



) ■ ♦ 



O) BnodSo^ F^a .e> Soumu. 
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para alcançarem do Papa as dispen- .^f^*^^"^ 
sas necessárias , e com effeito as con- ^^^^^^^^ 
seguirão. Mas' nisto recrescerão em^ f^ 
Castella novas perturbações , qqe Hancâ 
obstarão á conclusão do casamento ^^ p^^^ 
d^ElRei; e todavia foi celebrado em tugal. 
Valàadolid com toda a magniíicen- 
çia , <jne as circunstancias permit* 
tiãq; e alguns tempos depois se ajun- 
tarão em BadajÓK , a rogo d'^ElRei 
D. Fernando, este Monarcha, e EU 
Rei de Portugal , onde reciprocamen» 
te se conversTirSo com multa amiza- 
de, e ternura. (1) Mas como ElRei 
de Castella era moco , e andava mal 
avindo com a Rainha sua Mai^ a 
cuja prudência era devedor da vida, 
e dá Coroa, os que privs^vão com 
rflc , muitas vcíes o transtornavão 
dos sãos coíiselhos , para seguir os 
qne menos se compaciccião com a sua 
lionra, e deveres. Estagna incons* 
tancía a respeito de D« Diniz , a 

auemvtraião mnito mal os Escritores 
[espanfaoes , attrtbuem elies a ElRei 
de rortugal i|So contritmir a seu 
genro com todo o dinibeiro , que es- 
té quii^era; e os Portugueses polo 
contrario exaltão o muito , que seu 



(1) Ckron. d'ElRei D. Fernando. Fari* 
e Sousa. tlãrÍBúa. U XV« 
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sogro fez por elle. (1) Todos porém 
contestão,/ que D. Diniz o auxiliou 
contra os Mouros, e que passando a 
Castella , onde esteve alguns dias com 
o genro , e com a Rainha O. Beatriz 
sua Mãi, os acompanhou a AVreda; 
^ ahi , conferindo com ElRei de Ara- 
gão , víerão a concordar amigavel- 
mente todas as desavenças, conce*» 
dendo á familia de Lacerda huma 
compensação polo que se lhe pode- 
ria ficar devendo. 

Citamos aqui este tratado , (ovèc 
pertence mais propriamente á, His- 
toria de Hespanha , onde se poderá 
ver) só para mostrar aS obrigações, 
-que Castella, e toda a Christandade 
devem a ElRei D. Diniz , o qual 
com sua prudenqia , e moderação sou- 
be háver-se tão bem com os de todos 
os partidos, que chegou a por ter- 
mo ás dissensões , que havia longos 
annos perturbavão Hespanha; e es^ 
torvou aos ^Infiéis aproVeitarem-se 
delias, para cobrarem ao menos al- 
guma parte do muito, que lhes ha-^ 
vlão tomado. Pôde ser, antes he mui 
provável , que ElRei D. Diniz no 



(1) ElRei niandou-lhe em auxilio « e a 

ãva custa > 700 hQinens ; e lhe emprestou 

maia de 100^ criuadoíi. MídrU D* ^«i^« U 
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discurso de 20 apnos , em que houve 
tantos tumultos, e perturbações, fi.. 
Kesse muitas cousas mais desculpa* 
veis politicamente , *do que dignas 
de louvor em hum Principe ; mas se 
attendernros ás continuas difíiculda- 
des , que seu irmão lhe suscitava, e 
ás apertadas instancias d^ElRei de 
iA^ragão , acharemos , que ElRei , 
oontra o estilo ordinário dos Prineif- 
pes , respeitou muito menos os seus 
interesses , que os de seu genro. E 
se he v^erdade , como querem os Hes- 
panhoes, que D. Diniz pola mayor 

Êarte sç regeo pelos conselhos da 
ainha sua mulher , nem por isso 
lhe são clles menos obrigados , por- 
que a authori4ade , que esta Prince- ^ 
za tinha com elle , era fundada no bom 
conceito, qne ElRei formava da 5Uà 
prudência, e sabedoria; não já ef- 
feito de; fraqueza, e condescendên- 
cia, que o fizesse abraçar cegamen- 
te o$ avisos (la Rainha. 

Com effeito a prudência desta ^^*^" 
Princeza., e o grande respeito, A^^^^?í • 

se lhe tinha , contribuirão' muiio pa- ^'J^^^ 

' 1 f * com p de 

r^ se conservar largos annos a boa (7^,/^/. 

correspondência entre oa Reis de /^ ^^^ 

Aragão ^ Gastella , e Portugal. Quani mèttidas 

do TllRei D. Fernando de Castella a decU 

se queixou das cessões , que seus tu- são 

torejs. fizérão ^ Portugal > duí^xAí^ %,^ÍA^^^ 
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I 

* * 

de^ Ara' sua menoridade , e ameaçou que tor- 
á^^^* naria por sua justiça tomando as ar- 
mas; a Rainha fez que ElReí, seu 
marido, se compromettesse no arbi- 
trio d^ElRei de Aragão; o qual ou- 
vidos os embaixadores de ambo9 os 
Beis , estava já para decidir a de- 
manda, quando D. Fernando falle- 
cco. (1) Este accldente mudou a fa- 
ce dos negócios; e ElBei D. Dink 
tomou tanto a peito os interesses de 
Castella , que não deixou de fazer 
coisa alguma , para sustentar seu ne- 
to no Throno , e a Rainha sua filha 
na Regeiicia daqueíle Reino. 

Isto podia ÉlRei fazer com tan- 
ta mais commodidade , quanta era 
a paz , e socego , de que seus' rei- 
nos gozavão ; principalmente com a 
morte do Infante , que o livrou de 
contínuas inquietações , sem deixar 
ainda assim os filhos deste Principe 
expostos á vingança d^ElRci seu tio; 
porque ellc os tratou sempre , como 
se o Pai houvera sido o mais fiel de 
todos os vassallos. Mas he coisa ra- 
ra lograrem-se os Principes muito 
tempo das doçuras da tranquillida 



(O Zurita Annates, Le Quien t. I. f. 
374, Mariana l. XV. La Cled* t. I. 1, 
VUL Fetrera» t. IV. p. 49&. Bt«Adio 
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de , coíiio bem se vè em ElRei D; 
Diniz. Com a falta da Rainha , sua 
filha , donde se causou entrar na Re- 

geneia a avó do Principe , teve bem 
epressa o primeiío motivo de des- 
gosto , é logo depois outro mai« 
cruel , (1) que o primeiro. 

O PrincipeD. Affonso , seu filho, -^«^ 
foi varias vezes , ijom diversos pre- P^^^^^^" 
textos, á Côrtje de Castella; A Rai- ^^'*^^ 
Dha Mãi , que ardia em malsoffridos /jj^^g/>^ 
desejos de vèr no Throno sua filha Affonso. 
D. Beatriz , inspirou pouco , e pou- 
co no Infant^ sentimentos contrários 
ao respeito , que elle devia a seu 
Pai.- Daqui começou ó Principe a 
notar os procedimentos d^ElRei, e 
dentro de pouco tempo se vío na 
frente de hum partido numeroso. El- 
Rei t^entou a principio faze-lo tornafr 
em si, e lhe representou a loucura , 
de seu comportamento, affirmando- 
lhe , que quando embora se visse nò V 
Throno , acabaria de entender , que 
os mesmos , a quem tinha por vali- 
dos , erao de todos os seus vassallos 
quem menos merecião a -sua confian- 
ça. 

Mas estas reprehensoes só ser- 



^1) Faria « Sousa. Bsandão. h g, f* 
603. Le Quieij ubi supra. 
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virão de animar o Principe a^ngros- 
sar mais , e mais o seu bando , e a 
fazèr-se temível, declarando-se Che- 
fe dos mal-contentes do Governo. 
(1) ElRei disimulou entretanto a 
sua offensa , e proseguindo ná exe-. 
cução do que sabiamente traçara em 
beneficio do seu povo , regulou o 
modo de recadar os tributos , que 
lhe pagavao os Mouros estabelecidos 
no Reino , de sorte que satisfizesse 
aos tributários , e aos B eis , -seus 
successores : tratou os Templário© 
perseguidos polo Papa , e polos-Reis 
aa Europa , com equidade, e cie* 
meneia : pòz huma das Ordens Mili- 
tares em melhor estado do que d^ antes ; 
instituio outra , (2) e deo a todos Eff- 



0) Brand áo. Zurita. Ferreras. La Clede. 

(2) Faria e Sousa. Le Q«ien 1. c. f, 
177. Ferreras ubi supra f, 5^18. Foi a Or- 
dem de Christo em 1320, ou (conforme 
a um instrumento antigo) aos 1,8-de Nor 
vembro de 1319 na cerca do Ca&tello de 
Santarém no JPaço do grande Principe D. 
Diniz. O primeiro Convento fundou em 
Castro-TVIarim , e depois ElRei D. Af- 
fonso o IV. o passou a Thomar, Maris 
D, 3. c. 1. Foi sujeita ao Abbade de Al- 
cobaça , e o Senifior D. Joáo 3. quando 
reformou ú Convento de Thomaí lhe im« 
petrou £ulla de iseuq^o. 
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tatntos , que hoje subsistem com 
poucas alterações , e que as fazem 
mais dependentes dos Soberanos , e 
mais úteis ao Estado, 

E vendo , com grande desgosto Sabias 
seu , os progressos das perturba- provú 
ç5es de Castella , entrou em receios ^fíf/'''* 
de que os Mouros sé aproveitassem ^^ 
delias , e das que trazião inquieto 
o seu Reino ; pelo que dezejando 
impedir-lhes os soccorros de Afri- 
ca, esquipou huma frota, para cu- 
jas despezas mandou supplicar ao Pa- 
pa em Avinhão a faculdade de lan- 
çar hum pedido aos Ecciesiasticos; 
(1) aapprovação da nova Ordem Mi- 



Reu 



(l) Este uso de supplicar aos Papas 
uma diminuição de grossas rendas que 
sobrão a ministros do culto mui ricos eri- 
giu-se em direito. A causa do Eàtado em 
que a Religião e os seus Ministros se 
mantém é a mais pia. Note-se que eu 
falo de padres ricos, lastimando a sorte 
dos curas d'almas pobres , e talvez one- 
rados com pai , mãi ou parentes de tanta 
obrigação pobres , e infermos , e inhabi« 
litados para consolar o pobre que se cho- 
ra a sua porta. Quem doutrina , quem 
prega a sã moral , ensina e exempla a 
virtude , consola òs afilictos , é digno de 
ser mantido com dignidade poios graudea 
bens que faz aos próximos e a E&t0^d!c>» 

Tom. /. Q 
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litar , que tinha instituído ; e que 
se dignasse de interpor a sua autho- 
ridade com o Principe , seu filho y a 
fim de se atalhar a numa guerra ci- 
vil tio Reino. Poios Embaixadores , 
qmeforão pedir estas graças, enviou 
ElRei ao S. Padre huma Doa porção 
de. dinheiro , e como as rendas de 
S. Santidade -andavão alcançadas , 
foi este presente recebido com gran- 
de gosto, e facilitou a^ portadores 
o despacho breve , e favorável ás 
suas supplicas. (1) 

Entretantp o Principe D. Affon- 
80 foi de novo consultar a Rainha 
Mai de Castellaj , que era o seu orá- 
culo, e que o excitava a revoltar- 
se , se damos credito aos Escritores 
Portuguezes. (2) Mas hum célebre 
Hespanhol (3) qualifica esta asserção 
de attentado para ennegrccer a re- 
putação daquella grande Rainha . 
não obstante jconfessar , que ElRei 
de Portugal prohibio a seu filho ir 
a Castella; que o Príncipe em des- 
prezo desta defesa passou áquelle 



(1) Raioald* Faria c Sousa. Fêrreras t. 
IV. f. 819. 331. Mjwiana 1. XV. 

(2) Faria e Sousa* Le Quien. t L f* 
177. 17B. 

Csj Ferrms t IV. f. 52,7^ 
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Bélno c<»m sua imilher; que a Rai- 
nha Mãi veyo ter com elles ; e logo 
depois desta copferencia começarão 
as sedições em Portiiffal. Mas disto 
se vê , que Herrera nte melJipr his» 
toriador , que apologista , e com 
quanto ihe pezav^ a imputação fei- 
ta á Raiaha , não a quiz justificar 4 
custa da verdade. » 

O Principe D. Affonso publicou Guerra 
logo hum manifesto contra seu Pai , ^^"^^hàe 
no qual o accusava de haver pedido ^^ ^^* 
ao Papa a legitimação de Affonso ..^*^ '^* 
Sanches, seu fiího natural , a fim de ctorioso. 
o declarar seu successor. Mas ElRei 
protestou , que tal coisa nem somen- 
te lhe lembrara, é o Papa declarou 
solemnem^nte , que nunca se lhe pe- 
dira graça semelhante , e deo-se por 
muito 4»ffeadido do que se dizia a 
es te. respeito. (1) Nestes termos n^u- 
dôu o Principe as batarias, e aecu- 
sou seu irmãp natural da morte , que 
com veneno tentara dar-lhe, dizen- 
do, que lho podia provar de modo, 
q«e o convencesse. (2) 

ElRei veyo a descobrir auaas 
erão as suas provas , e fez salber , 
que €I1a$ amsistí&o em hims e^ri* 



(1) Raioal. Fana e Sonsa U c. p. 532. 

(2) La CJede t. I, f. 257. ^r^tv^fc .^ 

Q 2 
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tos , que o Principe mandara forjar. 
Depois quiz D. Afforso mandar ma- 
tar o irmão por alguns dos que se- 
guião o seu Dando; e como o nao 
pôde conseguir, pòz-se descoberta- 
mente em armas, e reduzio o Gover- 
nador de Leiria a entregar-lhe aquel- 
la importante praça. Mas ElRei mar- 
chou logo contra ella , e seus mora- 
dores , que não participando na in- 
fidelidade do Governador, tomarão 
armas , e ^obrigarão os que gúarne- 
cião o Castello a abrir-lhe as por- 
tas. A.qui mostrou ElRei mais seve- 
ridade do que nunca , porque man- 
dou matar o Governador, e a todos 
os corréos da sua traição , e deixou 
a Cidade em guarda aos seus habi- 
tadores^ (1) No entanto, o Infante 
se apoderou de Santarém, que El- 
Rei cobrou pouco tempo depois; e 
logo tentou divertir ElRei , seu Pai , 
com huma negociação, para poder 
melhor assaltear Lisboa : mas ElRei 
lho estorvou , vindo contra elle , e 
lhe deo huma batalha perto de Cin- 
tra, na qual o desbaratou, e ainda o 
prendera, se quizesse, do que esta- 
va sua tenção tão desviada , que an- 



fl) Le Quien ubi supra, Ferreras 1. c. 
P^ ô3â. 
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tes mandou aos seus , que nem o 
prendessem, nem o maltratassem. (!) 
Esta moderação não fez effeito 
algum no Infante , o qual , logo que 
pôde , sahio a campo ; e não res- 
peitando já nada , abrazou , e estra- 
gou todas as terras , por onde Pas- 
sava. Mas o que sobre tudo mostra 
a indignidade do procedimento des- 
te Principe , e o que manchará para 
sempre a sua n;iemoria, foi o que 
elle obrou com o Bispo de Évora 
D. Gerardo, o qual representando- 
Ihe , que se continuasse naquelles seus 
latrocínios , e não tornasse sobre si , 
sujeitando^se a seu Pai , havia de 

Sroceder contra elle por authorida- 
e do Papa , com as censuras da 
Igreja , das quaes não usava já , por 
querer ainda respeitar nelle o san- 
gue de seu Rei, pagou com a vida 
esta advertência , mandando-o o Prin- 
cipe matar com toda a deshumani- 
dade. (2) 

Por estes tempos enviou ElRei 
de Aragão a Portugal seu irmão D. 
Sancho , para vèr se negociava a 



(1) Faria e Sousa. La Clede ubi supra 
f. 258. 

(2) Faria e Sousa. Le Quien U c, t^ 
J81. Braadío. jMLahana. 
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recopoiliaçSo d'^ElRei com o Princii 
pe; mas teve o mesmo 'successa ^ que 
os outro$ medianeiros: antes o Prin- 
cipe , vendo o seu bando mais- nu- 
meroso, foi persuadido a' cercar Gui- 
marães. Aqui veyo ter com elle seu 
irmão D. Pedro, do qual não consta 
ao certo se vinha para o reduzir com 
bons conselhos , se para se bandear 
com o irmão rebelde : e «)mo a Vil- 
la era forte , resistlo bravamente. 
ElRei então, perdida a paciência, 
marchou com num formoso^ exercito 
para Coimbra, que o Principe ha- 
via tomado, o qual conforme ao que 
ElRei esperava da sua marcha , vpou 
logo em soccorro daqucUa Cidade, 
e determinou pòr as suas coisas na 
ventura de huma batalha com seu 
Pai. 
A Rau Nisto interpôz-se a virtuosa Rai- 
nkapror nhaD. Isabel, e passando varias ve-. 
^^^ zes de hum cán^po a outro , concluio 
zes^^ ^^' ^^ ^^ huma suspensão de armas4 
concif' ElRei partio para Leiria , onde o 
Hallos. Pfiiicipe foi fogo lançar-se a seus 
pés, e pedindo-lhe perdão de seuí 
erros , ElRei Ihò concedeo ^ e ao mes- 
ino tempo lhe deo mostras da sua 
amizade. (1) Passou depois á Corte 

{JJ Zuríta Annakê. llama\d. Ibt^iAfek 
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de Lisboa , ondeElBei enfermou gra* 
vement», e fez testamento^ no qual 
mandou fundar a Universidade de 
Coimbra, e deixou grandes legados 
aos pobres. (1) Foi Deos servido 
porém de ouvir as preces do seu po- 
vo , e lhe restituio a saúde : mas pa- 
ra vèr logo muito aseupezar o Prin- 
cipe tornado aos antigos erros do seu 
dever , o que elle bem manifestou 
em hum papel , no qual pedia mnU 
to maiis cousas , além ^á^ que já El- 
Rei lhe concedera por bem de .paz. 

ElRel não mostrou disto paixão 
alguma ; mas levou aquella memo- 
ria ao Conselho de Estado , onde se 
acordou, que devia negar ao Prln- 
cipe o que elle pedia, rolo que elle 
instigado dos que o seguião, tornou 
a ajuntar os de seu bando , e tentou 
apoderar-se de Lisboa obrigando as- 
sim ElRei a aperceber o seu exerci- 
to. Mas antes de fazer coisa alguma 
contra o filho , enviou-lhe hum Fi- 



Ferrera» ubi supra p. 546. Le Quien 1. 
€. p. 182. 

(1) Cento e quarenta mil cruzados pa- 
ra hospitaes , pobres , orfâos » viuvas neces* 
mtadas , e dt>te8 de moças > qu« ^ficasséna 
deshérdadtts ; q qii€ tuâo sai« -dot ^e^aA 
ihesouroa. 
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dalffo do appellido de Azevedo, pa- 
ra lhe lembrar, que o seu procedi- 
mento era não só contrario ás suas 
obrigações, mas impolitico, e pre- 
judicial a seus interesses , pois ensi- 
nava os que em breve havia de go. 
vernar , a serem rebeldes , c assola- , 
va o Keino , que estava para ser 
seu: que sentia ir-lhe faltando a vi- 
da de dia em dia, e que se o Prin- 
cipe consultasse oy seus deveres , hou- 
vera de deixallo acabar em paz. 

D. Affonso persistio insensivel 
a estas advertências , e só respoo- 
deo, que ElRei» se havia cora elle 
mui asperamente. Replicou-lhe o 
Azevedo, que elle conhecia mal o 
animo de seu Pai , e andava enga- 
nado por quem lhe dizia aquillo ; 
do que o Principe offendido , o amea- 
çou com o mandai? descabeçar. Mas 
o Fidalgo lhe respondeo intrépido , 
que de boamente perderia a cabeça 

f>or servir a seu Rei , e que disso só 
he pezaria vêr á hora da morte , 
que o Principe aturava na rebellião 
contra seu Pai , e Senhor. Com tudo 
a Rainha tornou>^ a congraçar o filho • 
com ElRei e vindo-lhe elle beijar a 
inão, foi recebido do Pai com mui- 
to affecto, o Qual assegurou que lhe: 
perdoava f e lhe deo alguns conse- 
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lhes: (1) ò Principe da sua parte fez 
também ao Pai todas as mostras de 
submissão, e de arrependimento do 
passado. 

Esta reconciliação não durou Terceira 
• mais tempo , que às primeiras ; por- reconci- 
que o Principe nao tostando de mo-. ^^^^^^ > ^ 
rar com seu Pai, andava sempre ro- I^^J^j^ 
deado de aduladores , que o enchiao '^^^^ ^' 
de desconfianças , não sendo elle de fnorte íT 
seu natural desobediente , nem obsti- ElReL 
nadO', Mas insistia a sua queixa na 
af feição , que D. Diniz mostrava ao 
seu bastardo D. Affonso Sanches, a 
quem dera o primeiro cargo do Rei- 
Bo, e de quem se servia como de 
hum primeiro Ministro. Houve quem 
aconselhou ao Principe requeresse a 
EjlRei, que tirasse o cargo a D. Af- 
fonso , e o apartasse da sua compa- 
nhia: no queElRei teve grande des- 
prazer , e muito mayor , quando al- 
guns dos seus mais fieis vassallos lhe 
aconselhavão , que contentasse ao 
Príncipe naquella parte. 

D. Affonso Sanches abbreviou tu- 
do ; e para justificar ElRei , mostran- 
do , que elle não respeitava senão 
ao merecimento , renunciou o pos- 



fO La Clede l. c. 1. VIIL Mac\ati& 
tíM supra. Le Quien 1. c. i. 1^5* 
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to , e retirou-se para Castella. (1) 
Então voltou o rrincipe á Corte , 
trazendo comsigo o Principe Dom 
Fedro , seu filho , ainda menino , a 
quem PllRei se mostrou mui carinho* 
so : e desde logo , mud.indo de pro-, 
cedimento , começou a afastar ae si 
pouco , e pouco os que o indu2Í- 
rSo a rebellar-seé ElReí , que gos- 
tava da vivenda de Santarém , foi 
passar alguns dias naquella Villa, 
donde voltou a Lisboa , e tornou a 
adoecer. Neste estado mandou cha- 
mar o Principe , e lhe deo sábios 
avisos , indicando-lhe juntamente os 
meyos de prevenir as más conse- 
quências , que poderião causar os 
erros , que elle commettêra durante 
a sua rebelliào; e passou desta vida 
1324 aos SO de Dezembro de 1324 , (2) 



(l) Faria e Sousa. Le Quien t. I. f, 
1st). La Clede t. 1. f. 260. 

(^2) Os Authores desta fiistoria enganá- 

ráo^se com hum lugar de Herrera , o 

qual diz no tomo IV. F. 56l , que ElRei 

; fez testamento aos 30 de Dezembro: mas 

o mesmo Author no tomo V. f. 7« diz , 

què ElRei falleceo aos 7, de Janeiro dtí 

1325. Le Quien t. L f. 186. diz siipples-r 

xnente , que morreo no principio deste 

MOVO. Maríânã K XV. paragr. 120. p6e a 

suâ morte aos 7 de Fevereiro , « cs^^iv ^'«i 
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tendo de idade 64 annos , e de Rei- 
nado quasi 46. A sua perda foi sen- 
tida de todos os seus vassallos , que 
o veaeravão como Soberano , e ama-» 
vão como Pai. (1) 



lâ conforma La Clede. Mariana » e ÍJà 
Clede <iiz«m , que morreo em Santarém > 
e Herrera nota expressamente, que fuUe- 
ceo em Lisboa. Falleceo aos 7 de Janei*- 
neiro de 1325 em Santarém. (Mariz , e 
Duarte Nunes de Leão na v^da deste 
Rei j e jaz em Odivellas , mosteiro que 
fundara. 

(1) Os mesmos Authores da nota ante» 
cedente : e veja-se Ferreras t. V. p. 7. 
£lRei D. Diniz era de mediana estatu,-» 
ra , e desembainhado » tinha os cabellos 
louros , os olhos negros, e fogosos , o ros- 
to cheio. Na sua mocidade applicon-se 
muito ás Bellas Letras ; e depois que 
chegon a ser Rei , considerou a arte de 
Reinar como huma sciencia, que lhe £ra 
necessário aprender: mas deo^se a este 
estudo por hum modo estranho, e che* . . ^ 
gou a sabelio á for^ de talentos, (l) '^ ^^'^ 
Nós vimo-lo era dissensões com sua Mêi^ nes.rof^ 
e que náo quiz avistar*se com El Rei seu ff** f 
avô: agora diremos ^ que poios mesmos 2**. 
motivos de não querer ter mestres, des- ""***• 
pedio os Ministros, que forão d*ElRei , (2) Vas* 
8eu Pai. A primeira coiàa^ em que cui- cancel* 
dou 9 foi a visitação de todas as Provia* io$ , e 
cias do seu Reino, onde se informava a Faria ^ 
cjide pê890 do estado deUa»« {^ B^xoia ^^v»^^ 
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Refle-» Este Rei foi , sem cohtradiçSa 

xões SO' alguma , hum dos mais prudeutes , fe- 
hre o 

Reina'' \ 

do. de à'ãs coisas que elle mais promoveo , foi 

X). Dl' a atçricultura , e tanto que a gente do 

n ir, £ 50* campo Ibe cliaoiava o Lavrador. Do ou- 

brc o ro , que se recolhia da lavageiu das areas 

commeT' ^^ ^^]^ » mandou lavrar hum grande 

cio de sce|)tro, e hu ma coroa magníBca , e quan- 

PortU" ^^ 1^^ representarão que aquellas piscas 

gal, de ouro não valião o trabalho e custos 

de as apanhar , respondeo sem se alterar , 

qtre nelle se occupai*ião inuitQ bem os 

que não tivessem que fazer. 

Aos 22 annos de seu governo reformou 
EVKei tudo o que fízera mal a principio: 
e depois não emprehendia nada , sem se 
aconselhar bem. G porque alguns se ad- 
ntiravão muito drsto, lhe» disse gracejan* 
do, que aos Reis ei^a perigoso ouvir con- 
selhos, antes de saberem distinguir os 
bons dns máos , mas que sabendo fazer 
esta distinção^ era imprudência »áo os to- 
mar. EIRei entendia de tudo : e recom- 
pensava a quem merecia premio , com o 
que ck tal sorte espertou a industria, que 
as suas rendas vieráo a grande augmeuto, 
(1) iVtt- jjtjin que elle pozesse novos tributos. (1) 
nes , e Mw% eMe em vez de enthesourar , di*- 
Faria e peudia a sua fazenda com obras- úteis» 
Sousa, ou de magnificência , e ostentação, de 
que ainda restão algumas , que parece fo- 
rão suberbas : dizendo aos que disso se 
espantavão " se eu não der aos obreiros , 
j, uâo terão elJes que dar-me. „ Deixando 
assim ea tender , que obdtruida tà c\t<:>xW. 
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lices, e magníficos dos seus tempos r 
era muito liberal , mas dava com 
discernimento ; e tanto a íniudo , e 
com tal affabiíidade , e prazer, que 
ainda hoje anda em provérbio : 
Generoso como ElRei D. Diniz. A 
sua liberalidade nao parou em gra- 
tificações somente ; mas a ella se 
deve a fundação de duas Universi- 
dades , (*) e de liuma Ordem Militar 



çKo do dinheiro, viríão as suas rendas a 
diminuir. Teve particular cuidado na con- 
servação da sua frota , de sorte que em 
quanto viveo , foi senhor do mar. Na ' 
administração da Justiça foi m^ito exe- 
cutivo, e huma das princifiaes causas das 
desavenças com o seu CÍero foi o não 
«offrer, que os Ecclesi&sticos infringissem 
as Leis impunemente. Mandou env sua 
vida lavrar para si hum magnifico tumu- 
lo no Mosteiro de Odivellas , que funda- . ^ 
ra , no qual está sepultado : (l) e ^*"^* JLl^* 
ganhado de tal sorte o amor dos seus pó- ^ ^', 
vos, que não houve familia , que não cho- J"^* ^^* 
rasse a- morte d' El Rei como huma perd<i "l^^^*/^* 
peculiar. Todos os Escritores Portuo^ue- '**"^'* 
zes conforroão em lhe dar os maiores lou- 
vores , e lhe chamão unanimemente o Pai 
dos Lavradores, o Protector da^ Scieu' 
cias , € do Commercio. Foi grande po- 
voador de terras , e edificador de cida- 
des , praças e Gastei los. 
l*) ElJtiel fundou em liga a \3mNieii\t 
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(*) Elle executou finalmente vários 
projectos úteis de seu predecessor: 
lortificou a maior parte das fronteiras, 
edificando nellas armazéns de.basti- 
mentos , e arsenaes nos portos do 
mar. Em huma palavra despcndeo 
eom muitas cousas sommas prodi- 
giosas , e sem opprimir o povo cora 
tributos , nunca experimentou neces* 
sidades de dinheiro. (**) 



dade em Lisboa, e depois se passoa para 
Coimbra. O Provérbio he « ElRei D. 
Diniz fez tudo o que quiz », uma daa 
grandes obras deste Rei foi a inquirição , 
que mancou tirar sobre as honras» e Cou« 
tos, que 08 Fidalgos faziáo como não de- 
vi^ , com que o povo era muito oppi-i» 
wiido (v. Orden. Affons. L. 2. T. 65) a 
d^aqui se originariâo os mal cooteutes, 
que seouiâo o Principe. 

{*) A Ordem de Christo , por Breve 
de João 22 , de 14 de Março de 1319 » 
dot^indo á nova ordem os bens dos Tem« 
piarios extinctos neste Reine em 1312 ; 
de cujos bens o PHpa queria, e já come- 
çam a dispor. Oppoz-se-lhe E)Rei , e os 
applicou aos mesmos usos pios^ a bene- 
íicio da Religião , e do £stado. 

{**) Em 1284 mandou que se renovasse 

a partilha que desde o Senhor D. Affon* 

so 1 se fazia do campo de Vallada aoa 

pobres da rizinhança : mercê , ou esmola 

^qae hoje uâo há v^tigioB. D«aik-U i 
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Suas riquezas erSo o espanto da« 
cjuelles tempos , porque o povo ven- 
ao que elie , quanto empreheudia , 
tudo acabava , dizia vulgarmente , 
e ainda hoje se repete : ElRei D. D?^ 
niz fez tudo o que quiz. Mas isto pi:o* 
va, que em Portugal devia ^ de ha- 
ver então muitos commercios ; o que 
também se pode deduzir da grande 
armada, que ElRei sempre teve, e 
lhe servia de conter os Mouros, e 
de proteger as eostas de Portugal , 
€ Andaluzia. Accresee a isto dizerem 
os Historiadores Portuguezes , que 
ElRei nunca usou de coisa Estraii* 



execuçSo a Baila de creaçio da Ordem 
de Christo nos Paços die Santarém a 18 
de Novembro de 1319 dando o Mestre 
GiV Mjirtifis juramento nas mãos de Fr. 
Martinho Prior de Alcobaça. Mandou tra- 
duzir em vulgar as Leis das Partidas de 
seu avô D. AíToUso o Sábio; que nas 
actas , processos e negócios se usasse da 
língua Portugiieza , e uão da Latina bar- 
bara que se costumava : eile «nesmo poe-p 
tou em Portoguez » que era a lingua dos 
Poetas d'Hes^anha e naukos annos o coa« 
tiuuou a ser » os quaes a preferião por 
mais culta e mais douta. v. Ènsayo aobre 
La Poesia Espanhola 177. 4/ Delle fi- 
carão dois Cancioneiros y e foi o primeiro 
poeta notável em Portuguez , de^^oU dsy^ 
rudei verêQS de Egas Ai<mi% ecX« 
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geira em seus vestidos, móveis, ou 
na sua meza, donde se deixa enten- 
der , que elle nisto era singular , e Que- 
ria animar ás manufacturas do Kei« 
no, dando-lhes valor aos olhos deáeus 
naturaes, e dos estranhos: o qual 
meio era hum dos mais efficázes, pa- 
ra attrahír ao seu Reino as riquezas 
dos vizinhos , porque ellas costumão 
acompanhar sempre o commercio , 
se no luxo se sabe guardar huma cer- 
ta temperança. 

Nós falíamos disto conjectural- 
mente , porque os Historiadores Por- 
tuguezes não dizem nada a este res- 
peito : mas fundamo-nos nas circum- 
stancias, e damo-nos a crer, que o 
grande commercio se faria com as 
frequentes visitas das armadas dos 
Cruzados , que de toda a Europa 
passavão á Terra Santa, e tocavaa 
nos portos de Portugal ; e da cor- 
respondência , que daqui nasceria 
com as Ilhas do Archipelago , e com 
os portos da Grécia, Syria, e Egy- 
pto. Destes receberão os Portugue- 
ses as luzes , que depois os guiáraa 
nos descobrimentos, de qpe não ti- 
nhão idéa alguma: mas já então ex- 
pcriínentavão os prósperos successos 
do Commercio , e da Navegação , 
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q\ié éf íazia ricos ^ e "poderosos a 
respeito de seus vizinhos. (1) 

D. Affonso IV. (*) a quem cha* Succede 
márSo o Bravo , succedeo a ElReí" *f** 
D. Dini2 , seu Pai , e foi coroado com ^^! ^** 
grande magnificência* (á) Seu pro» jfL^^^ 
cedi mento , em quanto Principe he* ^ly^ 
reditario , não deo boas esperanças 
aos povos, e muito menos aos Mi- 
nistros de seu Pai, que pola larga 
experiência dos negócios tinhão mui* 
ta authoridade , c credito entre o 
povo. D. Affonso não olhou como 
devera, nem para o caracter dellés, 
nem para o seu ; e mostrou enten» 
der, que a posse do sceptro lhe da- 
va o direito de não attender senão a 



mA 



(1) Fez plantar o gmnde pinhal de 
Leiria y donde sairão as madeiras p^ra a 
construcçáo dos navios » que seguiráo a 
navegação du índia , e a que antes des« 
ta tinhamos em Europa > naqunl nos avan* 
tajimòs muito , e muitos ânuos antes á 
grande Isabel fundadora da marinha In- 
gleza» que era de vasos insignificantes em 
numero , e porte. (V. Hume^s Hist» of En- 
gland , no Reinado da Raiuha Isabel) mas 
3uam mudadas , se achão hoje as sortes 
as duas nações! 

(♦) Nasceu aos 8 de Fevereiro de 1^91. 
(â) Le Quien t. L. f. 187. 188. Faria 
e Sousa. Ferreras t* Y. f- 7. 
Tom. I. R 
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seus caprichos, de entregar-se todo 
aos prazeres , e viver a seu sabor a 
todos os respeitos , sem a menor con- 
tradicção. ^as os de seu Conselho 
crSo oe outro parecer, e ainda que 
os Ministros delle podião aprovei- 
tar-se das disposições d^ElRei , as- 
sumindo a si toda a authoridade, 
e deixando-lhe somente o nome de 
Rei , tomarão outra resolução mais 
honrada , e a executarão do modo 
mais feliz, que se podia desejar. (1) 



(l) Os Antigos Historiadores Portu- 
goezes , bein como os das roais Nações , 
forão tão dedciiidados em cousas de Chro- 
nologia / que he impossível saber-se o 
ieu\po , era que açonte<*eo o facto extraor- 
dinário , que vamos referir : mas parece- 
DOS, com o «'Oto dos modernos, que sue- 
cederia pouco depois d* El Rei entrar a 
governar , e foi assim. El Rei na força 
dos seus apnos era mui inclinado ao exer- 
cício da caça , e as pessoas da sua coa- 
fiança ainda lho inculcavão mais , de sor- 
te que elle passara o seu tempo nas ma- 
tiis dos arredores de Cintra , esquecido 
dos negócios , os quaes ou estavão para- 
dos, ou erão despachado» por quem afas« 
tava o amo, e o entretinha na igu&ráncia 
delles. 

. Mus voltando BI Rei a Lisboa , a pri- 
meira vez ,. .que então assistia ao Conse- 
Jho, fez i)uma narração muito miada da« 
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' ' D. Affonso , que de si era bom , 
e tinha butna alma grande , entrou 

suas caçadas aos Conselheiros : dos quaea 
hum, fallaudo para ElKei, lhe disse:** 
,*, Senhor, as Cortes, e arrayaes se fizerão 
,', para os Reis , e não aç brenhas , e de- 
sertos : quando elles se esqueceín nas 
suas recreações , soffrem grandes dam- 
nos os negócios de seus povos ; e toda 
^, huma Nação anda exposta a ruina cer- 
„ ta , se pôde inais coiu seu Soberano o 
„ gosto dos divertimentos^ que o de sa- 
>, tisfazer a seus deveres. Nós não vimos 
^', aqui para ou vir- vos narrar feitos, que 
í, poderáó ser raui formosos f mk» que só 
,, os caçadores podem avaliar. Se V. Al- 
f, teza quer acuiltr ás necessidades de seus 
„ povos , e emendar os abusos , terá vas- 

^» sallos humildes , e obedientes , senão 

El Rei picadx) desta palavra lhe pergun- 
tou colérico senão qtie f Senão, replicou 
o Ministro no mcsmo tom ^ élles buscarão 
tmtro Rei, Aqui perdeo D. Affonso a 
paciência : e depois de mostí-ar a sua in- 
dignação com' termos duríssimos , sahío 
para fora transportado de cólera. Mas 
pouco depois tornou a entrar desas^astado , 
é tranquillo, e lhe disse: Tenho cahido 
na verdade , do qve me dissestes : queni 
não quer gotyemat^ como Rei , não pôde 
ter vassal/os muito tempo. Lembre-vos , (jue 
4e hoje em diante me achareis não D, Af* 
fonso caçador , was D, AJfonso ^ Rei de 
Portugal, (i) Este success© bé tão. ex- (l) Os 
traordiuario^ que não he natural', c\\\^ Cq^« tvvtviM^^ 

R 2 
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pouco , e pouco a informâr-se ãe 
suas obrigações , e a cumprir com 
ellas. Deo principio a isto, castigaur 
do alguns dos seus antigos validos, 
não poios conselhos , com que el- 
Ics o induzirão a tumultuar o Esta- 
do, mas por crimes pessoaes , de que 
não temião o castigo em razão de 
privados. (1) Desde logo entrou a 
mostrar o respeito mais profundo á 
memoria d^ElKei , seu Pai , e adi- 
antou todos os que em Principe lhe 
havião sido mais oppostos , porque 
entcndco , que elles não só não erão 
seUs inimigos , mas antes erão ps 



Autho» se inventado. Duarte Nunes de Leio 
r€$. JFVi- Chron. d*ElRei D. AfTonao o IV. o urtí- 
ria p, ^o XXX da concordata do Senhor D. 
///. Pedro seu filho (nas Orden. AíTons. L. 2* 
cap, 9* T. V.) faz mui provável o facto, que 
La Cap. aqui se refere; e v. a reposta ao dito ar* 
t. I. f, tígo 9 Yia quat resolve El Rei , que os po^ 
263. vos lhe Içvem seus requerimentos onde 
quer 9 que elle esteja. O Senhor D. Se- 
bastião despachava-os pela rua » e em pé 
(diz o seu Chronísta Menezes) graça que 
sen avò só fazia á roupeta , ou pellotes » 
e *tnanteos curtos dos primeiros Jesuitaa*. 
Telles Chron, da Comp, /. I. 

(1) Le Quicn t. 1. f. 188. Nunc» Chvú* 
fiicas dos Reis, Vasconcellos Anaceph, IlM- 
Clede U I. 1. VUl. 



b. 



DE Portugal: ui 

verdadeiros amigos da, Coroa. Do 
mesmo modo tratou sempre a Rai- 
nha , sua Mãi ; a sua mulher , a Rai- 
nha D. Beatriz , deo demonstrações de 
muita ternura* Em fim cuidou em 
pôr os seus Estados em paz , e se- 
gurança. (1) 



(1} ElRei D. Affoasò o IV. nasceo eiu 
Coimbni em l^QO, e em qnaoto nienhío 
foi creado com todo o cuidado , até que 
as boas disposrqóes , que mostrou togo , 
obrigarão ElRei a deixallo reger-se por 
si mui cedo. O seu casamento com D; 
Beatriz . filha de D. Sancho o IV. , e 
imiá d*EIRei D. Fernando de Ci^stella, 
o mettêráo em converâaçlò» e tratos com 
os Príncipes revoltosos daqnelhi Familin, 
e lhe inspirarão o desejo de goveríiar , ao 
mesmo tempo que eMe era governado pe- 
le^ que o acompanhaváo. ElRei teve de 
D. Beatriz 4 filhos , % duas fichas » a sa- 
ber, D. Affonso , D. Diniz 9 O. João, 
I>« Pedro, D. Maria, e D. Leonor. Suc-> 
cedeo-lhe wk Reino o Príncipe D. Pedro : 
D» Mana casou com D. Affonso XI. Rei 
de Castetta, e D. Leonor com D. Pedro 
IV. Rei de Aragão. ElRei houve-se comi 
grande prudência nos casamentes dos seus 
filhos : assegurando com elles parte da fe-« 
licidade , de que gozavão seus vizinhos ^ 
e seus Estados : e adquirindo aliiados con- 
tra os Mouros 9 duas cousas^ em que seus 
predecessores sempre pozecão u mvt^ 



262 HISTORIA 

Proscre» Mas apezar destas boas partes , 
veElRei^ da prudência , com que se regia , 
a seu ir- niinca pôde domar o ódio , que to- 
^*íZ mára a seu irmão natural D. Affon- 
Sanches *^ Sanches ; polo que nas primei- 
e se re- ^^ Cortes , que fez , pedio , que o 
concilia processassem . accusando-o de ter si- 
depois do o único autlior das desavenças en- 
ioiit e//e. tre elle , c EIRei -sen Pai ; de sorte 
que D. Affonso foi condemnado , pri- 
vado dos seus bens, e declarado trai- 
dor. (1) Este procedimento he tanto 
mais de estranhar , porque se lou- 
va a ÉIRei o ter feito nesta mesma 
occasião huma ordenança, pela qual 
se . defendia aos particulares vinga^ 
rem per si mesmos as suas injurias , 
òbrigando-os a recorrer ás Leis , e 
aos Juizes imparcies. (*) 

Affonso Sanches escreveo a El- 
Rei huma carta respeitosa , em que 
lhe affirmava a sua Innocencia , e o 
dezejo , que tinha de servillo com 
a mesma fidelidade , com que o fi- 
zera a ElRei seu Pai ; rogando-lhe 

(l) Faria e Sousa. Mayèrne. Turquct. 
(a 4. d« Jul. 1364.) 

(*) V. a Ordena<;ão Aífonúna ho L. S. 

T. 53. onde prohibe as desa^a^es» e acoi- 

marneittos , ou vinganças de mortes , e 

àe$honníé por autborídaãe propria , e de 

facto» ' * . . 
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muito , qne nao déssé á execução a 
rigorosa sentença , que contra elle 
proferira. E porque ElEei persistio 
na sua resolução , eJítrou em Portu- 
gal na frente de suas iropas , e fez 
grandes estragos nas terras deste Rei- 
no^ ElRei mandou contra elle o Mes- 
tre de Aviz , com boa , e muita gen- 
te; mas D, Affonso accommetteo-o, 
e fiesbaratoií-o. ElRei então irritado 
deste xaque sábio pessoalmente em 
campo ; e chegando ao Castello de 
Codeceira , que era de seu irmão , 
obrigou o Governador delle a entre- 
gar-lho , e mandando arrazallo, vol- 
tou piíra a. Corte, (l) 

A Rainha Mãi , Santa Isabel , sa*» 
bcndo , que Affonso Sanches escre- 
vera a ElRei , quiz entremetter-se pa- 
ra os congraçar , e disse a seu filho , 
que tudo o que elle imputava ao 
irmão y era falso ; que Affonso San- 
ches era grande homem ^ e honrado; 
e que ElRei havendo-se despido das 
outras preoccupaç2>es , devera deixar 
as que tinha contra seu irmão , e 
mandar-lhe, que voltasse para o Rei- 
no, Attendee JElRei aos conselhos 
da Rainha . e mandou dizer ao ir- 



O) Nunes. Mariana l. XVI. Le Quita 
ubi supra. Ferreraa U V% f. VV.» % \'3u 



I 
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mao , que podia tornar a Portugal , 
eque eíle estava prompto para ouvir 
as suas desculpas. Este Priucipe , a 
, pezar do que era passado ^ veyo lo- 
go á Corte , e ElRei depois de o re- 
ceber a principio friamente, o resti- 
tuiu á sua graça , (1) fazendo nis- 
to huma acção verdadeirameute Real, 
è que merece passar á posteridade. 
Guerra ^ Rainha D. Beatriz inspirara 

com Cat' çQjjj gçyg conselhos a ElRei , seu ma- 

Ma "d^ ' g''^^^^ ^^^^j^ ^^ ^^^?^ ^"^ *- 
vor ca- ^^^ ^^^ ^' -^ff^iíso XI. Rei de Leão, 
samento. ^ quem isto se propôz. Mas ElRei 
de Leão era já casado com D. Cons- 
tança , filha de D. João Manoel , Prín- 
cipe de sangue , mui poderoso , e tur- 
bulento , ainda que os melhores Âu- 
thores Hespanhoes dizem , que ellc 
não estava senão esposado com esta 
Princeza , o que he muito mais ve- 
rosímil , porque ella ainda não era 
de idade para casar. (*) 



(1) Faria e Sousa. La Clede t» I. I. 
\IU. 

(•) Duarte Nunes Chron. de D. Af.* 
IV. ElRei de Castella não a fez pren- 
der ; mas impedio a sua vinda a Portu- 
gal , e escreveu á esposa offerecendo-se a 
renovar as suas antigas connexôes , para 
A divertir de casar em Portugal : mas o 
^u artificio foi despveitt&o. XI^asXa^^^osbml 



it. 
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A principio não mostrou ElRei 
de Castella grande empenho pola 
Princeza de Portugal : mas depois 
sobrevierão motivos politicos , que 
lhe fizerãò desejar esta aliança; po- 
lo que fazendo prender sua esposa 
D. Constança , deo-se tal pressa em 
casar com a Infanta de Portugal, 
que não esperou as dispensas de Ro- 
ma. (1) Seguio-se a este casamento o 
de D.. Pedro , herdeiro da Coroa de 
Portugal , com D. Branca, filha de ou- 
tro D. Pedro , lAfanté de Castella, 
mas est^ Princeza tinha certas enfer- 
midades , que a inhabilitavão para 
o matrimonio ; circumstancia , que 
deo lugar ahuma negociação para se 
casar o Principe de Portugal com a 
esposa d^ElRei de Castella. Este mos- 
trou consentir no casamento , mas 
usou de todos os meyòs possíveis pa- 
ra o estorvar, e impedir. 

E porque andava já namorado 
de D. Leonor de Gusmão , entrou 
a tratar a Rainha D. Maria , sua 
mulher , e filha d^ElRei de Portugal , 



traz a reposta que ella deo a ElRei de 
Castella y mui modesta, e cheia de senso. 
(1) Le Quiea t. I. f. 199. Mariana l. 
XVI. Mayerne, Turquet. Ferreras t. V. 
p. 26 
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de modo indigno , a pezar das in- 
tercessões de ambas as Rainhas de 
Portugal , que erão suas parentas mui 
chegadas , e a quem elle dizia ter 
mui profundo respeito. Daqui nas- 
cerão reciprocas injurias, que estes 
Principes se mandarão dizer; c dei-' 
las se veyo ás armas , ateando-se a 
Çuerra por mar , e por tem , a qual 
durou doze an nos, acompanhada de 
todos os trabalhos, que causa vio as 
repetidas correrias , em que tudo se 
estragava a ferro , c fogo , e que os 
povos soffrião somente pelas dissen- 
sões domesticas dos Soberanos. 

E para resumir tantas desgraças, 
contcntar-nos-hemos coni dizer, que 
ElRei de Castella vendo-se ameaça- 
do de todas as forças Mauritanas, 
houve de soccorrer-se aos Reis de 
Aragão, e Portugal, estando ainda 
de guerra com este Soberano. (*) E 



(*) Este soccorro veyo pedir-lhe sua 
filha a Rainha de Castella , sobre o que 
se pode ver a bella narração de Camões 
na L«usiada, C. 3. est. 101 e seg, Mariz 
Dial. 3. c. 3. Esta Rainha desprezada He 
seu marido » que tratava a amiga como 
Rainha , e a trazia comsigo , esqueceu-ae de 
tudo para vir interceder a ElRei de Por- 
tuga] seu pai que acudisse a seu censor* 
te, exemplo notável e nobve. 
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porque o scutio disposto em seu fa« 
vor , entrou mui prudentemente a ne- 
gociar com elle, e concluirão o Tra- 
tado de Santarém , em Julho de 1340 , ^3*^- 
pok> qual ElRei de Castella permit- 
tia a D. Constança poder vir para 
Portugal receber-se com o Principe 
D. Pedro, e ElRei D. Affonso o lY. 
se obrigava a auxiliar com todas as 
suas forças a ElRei de Castella , como 
religiosamente desempenhou, achan- 
do-se em pessoa na famosa batalha 
de Tarifa , ou do Salado , que se deo 
aos 30 de Outubro de 184o (1) com- 
total desbarato dos Mouros , e gran« 
de gloria d'^ElRei , a quem o gen- 
ro depois mostrou por todos os mo- 
dos a sua gratidão. (2) E como a 
guerra com os Mouros durou ain- 
da muitos annos , ElRei deo sempre 
ao de Castella todo o soceorro por 



(1) Aos 28 de Oatobro traz Maris, D. 
d« c. 3. e Leão Chron. de D. Affonso ^. 
pag. ]58. ediç. de 1774. 4/ nella foi tan- 
ta a moeda de ouro e prata que se to-* 
mou aos Mouros .que o valor da moeda 
corrente destes metaes abateu l* (Leão 
Chron. cit. pag. 169) principalmente em 
Aragão * Paris , e Avinhão que era entio 
Corte dos Papas* 

• (2) Fana. Le Qtúen vhi supra t 209. 
Ferreras L c. p. 159» 
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mar , e terra , coiueguindo a este 
respeito do Papa a dizima Bcclesias- 
tica de dois annos. (1) 
neiem- q^ jyi^Q^Qg , para se vingarem 

dos^^^ das perdas , que soffrião , fizerSo hum 
Mouros desembarque no Algarve, onde rou-^ 
no AU barão , e queimarão a terra , e ma» 
garte* tárão muitos dos seus moradores ; 
e bavendo-sc apoderado de Castro* 
Marim pedião adjntorío a EIRei de 
Granada , para se poderem sustentar 
na posse daauelle Reino. Maff EIRei 
de ^Portugal lhes desvaneceo bem 
depressa as esperanças ; indo com 
forças superiores recobrar Castro- 
Marim ; e restabelecendo por este 
tneyo a tranquillidade de seus Esta- 
dos , que a todos os mais respeitos 
erão então mui prósperos , e floren- 
tes ; porque EIRei conservava as Leis 
em seu vigor ; despachava continua- 
mente os negócios , e não era da- 
do nem ao luxo , nem á avareza. 
Masnomeyo desta calmaria, e quan- 
do menos se esperava ^ levantou-se 
huma tempestade , com que o Esta-; 
do se revolveo até os fundamentos, 
fazendo-se ainda sentir seus effeitos 
longos annos depois , como ordina-^ 



, (1) Batnald. Mariana uhi supra. Ferre* 
raa J, c, p. 209. 
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ria»)ente acontece nas grandes con- 
vulsões dos Impérios. 

D. Pedro o Príncipe ée Portu- ^^nores 
gal ^lavia dado provas assignaladas «j'/^*«5*. 
d^ hum nobre esforço ; e guardando ? ^"^ 
o devido respeito a ElReí seu Pai , jy^jgi 



nex 



havia-se com a Princeza sua mu* j^ Crti- 
Iher , de auem tinha vários filhos , tro. 
como marido bom , e amoroso. To» 
davia houve quem cuidasse, que el- 
le andava namorado de D« Ignez de 
Castro , fiUia de hum Fidalgo Caste- 
lhano ^ e dizem alguns Historiadores 
Portuguezes , que a Princeza chegou 
a entender isto , com ciúmes , e que 
dahi se lhe apressou mais a sua mor- 

te. (1) 

ElRei D. Affonso informado des-^ 
ta paixSo do Príncipe , portou-se co-* 
mo grande politico , e elegeo a D. 
Ignez para madrinha de D. Fernan- 
oo seu neto , porque assim impossi- 
bilitava o casamento entre ella, e o 
Principe, seu^ compadre ; lanço sub- 
til por certo, mas inútil , e frustra- 
neo. O amor , que o Principe tinha 
a D. Ignez , ainda nSo passava as • 
rayas da decência , e talvez nSo 
chegara a declarar-se , quando D. 



(l) LeQuien l. c. p. 311. Miríana «6» 
ivpra. Faria e Sousa. 
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(*)1344. Constança veyo a falleoer. D. Pedro 
mostrou nesta occasião hum sentimen^ 
to decoroso ; e D. Jgnez , que pro- 
vavelmente ignorava as 8us}>eitas , 
que havia a sen respeito , sentio a 
sua morte mui terna , e sinceramente. 
Isto fez tanto, abalo no Principe, 
que talvez não concorreo pouco pa- 
ra resolver seu animo inclinado a 
esta Dama desgraçada , e trocar a 
affeiçao em amor violento , que lo«* 
go se manifestou acompanh^o dé 
todos os transportes desta paixão; 
da qual ao menos , póde-se duvi« 
dar , se foi culpável , porque o Prin- 
cipe asseverou depois , qile se ti- 
nha casado com D. ígnez occulta- 



(*) Neste Reinado , em 1348 correu to- 
da Europa a grande Peste, que então 
entrou em Portuga! ; delia dizem as me- 
morias de entSo, que escaparia -^ dos 
povos. Destes tempos (se bem me lem- 
bra) é o poema Latino manuscrito que 
descreve os sintomas da epidemia reinan- 
te , como os do gallico , e desta época 
data o doutor Sanches , celebre medico 
Portuguez , a appariçáo daquella terrível 
doença em Europa, num seu opúsculo 
Francez : mas v. Astruc sobre o mesmo 
objecto. A Mortindade , ou Morteyd-dáe 
âeatã peste fez época nos documentos aa« 
tigos deste Reino. < . 
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m^nte , e devemos fazer justiça á me- 
moria desta Dama, crendo que com 
effeito precederão núpcias atodacor- 
irespondencia amorosa com o Princi- 
pe. (1) Mas elle occultou tanto es- 
ta circumstancia, que por causa d'*El- 
Rei seu Pai , e por outras razoes po- 
liticas, quiz que a conversação, que 
tinha com D. Ignez , se reputasse 
hum galanteyo desculpável a huma 
personagem da sua graduação , que 
enviuvara na flor dos annos. IP 

Neste tempo subio ao Throno de ^^^f* 
Castella D. Pedro o Cruel ; então ^,^^. ,,„- 
muitas pessoas nobres , e algumas os vali-- 
da primeira classe se retirarão para dos 
Portugal , onde o Principe os aco- tVElRei 
Iheo muito bem ; e D. Ignez os pro- ^he fa- 
te^eo , e tratou com grande género- ^^^ ^ 
sidade , como também o fizerão seus ^'^f '"^*" 
irmãos. (2) Louvou-se em publico''"'^* 
muito este procedimento , mas em 
particular reprehendião-no òs Políti- 
cos , dizendo : u O nosso Príncipe, 
")! por comprazer a sua amiga , af- 
')j íbuta os Castelhanos , que desam- 
V parão o serviço d^ElReí seu amo , 



(1) Nunes. Le Quien. La Clede 1. c. 

(2) Chrm. dTElRei D. Pedro. Faria e 
Sousa* Nunes. Mariana. Ferreiras. 
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í9 a se acoutarem neste Reino í e he 
5í mui provável que este favor , que 
29 elle lhes faz , nos nietta em guerra 
51 com os nossos vizinhos. ^^ Os Gor- 
tezaos murmura vao que todas asen« 
tradas para se alcançarem mercês do 
Príncipe estavão tomadas pelos pa- 
rentes , e compatriotas da amasia ; 
e que estes conseguião^ quanto que- 
rião , ficando os que tinnão natural 
direito aos seus benefícios descaídos 
de todas as esperanças. 

A plebe âe Lisboa (porque to- 
das as Cortes tem plebe) aborrecia 
os Castelhanos por serem Castelha-^ 
nos , e este odio passava a todos os 
que os protegião , e áquelles , por 
cujo amor erão protegidos : assim 
que já tudo estava prestes , e dis- 
posto , quando se deu fogo ã ma- 
quina. Os mestres do enredo insinua- 
rão a ElRei , c talvez^ á Rainha , que 
a honra da Coroa , e os interesses 
do Estado pediào ^ que o Principe 
tornasse a casar; que elle esquivava 
as segundas vodas em razão qo vio- 
lento amor , que tinha a D* fgnez^ 
ê da teríiura , com que amava os fi- 
lhos , que delia tinha ; que a sua 
conversação , que por hora sô affli- 
gia a familia Real , poderia em fim 
ter consequências ninestas contra q 
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£l«tado ; (1) pretexto ordinário de 
todos os que buscão elevação por 
meyo de conselhos atrevidos. 

A malícia dos invejosos da pros» ^^^^^* 
{)eridade dos Castros moveo*se a dar jg^^^| ^ 
a entender a ElRei , que o Prin- ^^^^^ j^ 
cipe era casado com D. Ignez , em £) /^. 
grande abatimento de sua dignidade nez. 
(*) e nomearão a D.Gil ^ Bispo da 



(1) Nunea. Le Quien t. L f. 211. 212. 
La Clede t. 1. f. 286. 

(*) D» Ignez dè Castro era de sangue 
Realy e ainda parenta da defunta Prin- 
ceza. Então os Principe» e Grandes por 
amor , ou benefício criavão seus parentes , 
que por isso se diziâo seus criador ^ como 
a caaa passo se lê uo nobilario do Conde 
D. Pedro y no qual a ignorância deste 
sentido táo vuljçar então da palavra fez 
que hunà ledor de genealogia» ^ e de mai's 
nada, an notasse á margem de hum exem« 
piar , que se conservava numa grande li- 
vraria o seguinte : =z Aqui se enganou o 
author, porque era impossivel , que tão 
grande fidalgo fosse criado d'outro. z^j[>o«- 
zéis se chama vão os moços , que os par 
rentes criavSo puni as armas : d&nxellas as 
moças 9 e donzelln da Princeza era D. 
Ignez : e este titulo lhe dá Camões » det^ 
pois de ella ter ti lhos do Principe , por^ 
que então ãonzella não significava virgem 
coiao agora • mas moça não casada » criada 
de alguma Princeza , ou Senhora. Qjii!^ 

Tom. L S 
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Guarda, Cóino a píssOa, que os re- 
eebêfa. ElRei fallou aisto a seli fi- 
lho , o qiial lhe não confeissou , que 
efa Casado, no que ]yarece digno de 
teprehensào , píi/icipalinente se hé 
verdade , eomo alguns di^zem , que 
EIRei ihe aílinlum, que se elleque^ 
ria casar com t). I^nez ^ lhe man- 
daria fazer todas as nonfas costtiina- 
das ás Princezas de Portugal. 

I>epv)1s cfiteirdeiido os que an- 
davao junto a ElRei o desgosto , e 
desprazer , que tinha desta amizade 
do filho , fizer»o-no receyar, que a 
ambição de D. Fernando , e D. Ál- 
varo de Castro viessíe a ser fatal a 
seu neto o Principe D. Fernando: 
e pergnntando-lhes ElRei, como se* 
ria po£$si\^el atalhar a tudo isto , ma- 
lignamente lhe suggerírão , que a 
morte de D. Ignez era absolutamen- 
te necessária á conservação da Fa- 
mília Real : mas , como ÈlRei he»U 

nâo WA dontella 9 neste sentido de cria'da» 
respc^lrdeo utnà dama a seu noivo , qtte 
teve a bajougice de perjçontiar-lhe se o 
era eU«, ehtendendo^ elle perguntaNlhe 
ce elLa çslava virgem « oú incorrupta , e 
havendo algumas tfio recatadas , que nem 
ao confessor o diz«in , quanto mais ao 
fíoifo. 
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tou nesta ei:ecnçSo , hoiive tempo de 
se aventar o co&selho. 

Soiiberao deUe a Rainha , « o 
Arcebispo Ae Braga , e por .generor 
-fiidade , e religião desoobríxão-i^o ao 
Principe ^ o goial jalgando a jseu Pai 
incapaz de tal fater , ierc este aviso. 
por hum estratagema , de que usa- 
vax) para o obrigar a casar com fau- 
ma Princeza 'estrangeira. Mas .os que 
erao mais do seyò d'^ElRei^ sabendo 
que este^Monarcha tomava todas as 
suas resoluções de repente , ainda 
nos negócios da mayor importância, 
e executava o que havia i^solvído 
sem coivsuUar ninguém , buscarão vez 
áe o levar a Coimbra , em quaoito 
o Principe andava au<8effte em huma 
caçada. (1) 

A<ihava-se enfâo a desgraçada -^àopta 
D. Ignez nos Paços de S. Clara ; e ^'^^J ^ 
atemorizada com a vinda repentina f?"*.^V 
d''ElRei , e talvez com algumas leves ^^^ *^ " 
noticias ^o seu intento , vejo hm- p^^f^ci* 
«alio , <e se Ihselançou aos pés com.p^ peia 
seuts filhinhos. ElRei enterneceo-se .^ua exe» 
4;anto com sua presença , que. se re- cwfao. 
tirou sem executar nada : mas Alva- 
TO Gonçalves , 'Diogo Lopes Pache- 



(1) Faria e Sousa > e lOs jnuds .atados si 
draa* 

S 2 



i 
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CO , e Pedro Coelho , que erSo sens 

Srlvados, reprehendêrão*ao de falto 
e valor , e de se compadecer mais 
de huma mulher, doq^ue do seu Rei-> 
no , e vas8a]los ; de sorte que ElRei 
tornou ao primeiro propósito, elhes 
mandou dalo á execução (^). Em con- 
sequência deste mando forão ellcíf 
matar a punhaladas a infeliz D. 
Ignez , e tornarão para ElRei com 
as mãos tintas no sangue da Prince- 
sa sua nora. (1) 



(*) O i Ilustre Ferreira na sua Castro o 
representa edi toda a torvação de huma 
alma fraca , e incapaz de abraçar o par- 
tido dâ innoceacia contra a injustiça. 

£u não mando 9 nem vedo. Deos o julgne. 
Vos outros o fazei , se vos parece» 
Justiça assi mutar quem não tem culpa. 

Deos o Julgue ! Os juízos de Deos sSo 
para a vida futura : Elle poz os Reis pa- 
ra julgarem por si , consultados os prn- 
/dente$, e bons. Todo o edifício da poli- 
tica deve asse utar-se na justiça: D. Ignez , 
ee não fora casada , seria peccudora , e 
não ré de crime punível pelas Lei» civis , 
.e menos d* Estado , e muito menos capi- 
talmente. veja-se a sua defesa na táo pa- 
thetica , e sentida sceuu í. do Acto 4. f. 
Jò'i — 165 da ediç. de 177K 

(l) Nunes. Va^coacdW, \a Clede U 
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ElRei deixou-se cegar ao ponto 
de approvar esta acção horrível ; e 
mandando sepultar D.Ignez noCon- 
venta de S. Clara , partio de Coim- 
bra tao socegado , como sKe não fize- 
ra nada , que houvesse de envergo- 
nhallo. (1) Quando o Príncipe sou- 
be deste cruel successo , tornou- se fu*- ^^^^* 
rioso ; e exasperado da sua dor pôz 
a fogo , e sangue toda a provinda 
d'^Entre Douro , e Minho ; e faria 
mayores extremos , se não se entré- 
mettessem a Rainha , e o Arcebispo 
de Braga a lhe representarem quan- 
ta deshumanidade era castigar a in- 



c. p. 287* Este tristissimo caso deu ori- 
gem á tra<^edia Castro do ínsigDe Anto- 
nio Ferreira , e ao excel lente episodio do 
i^iDmortal Camões » poerhas coDipostoa 
quando só Itaiia dera algumas trugediíM 
regulares , e nem a mesma Italiu tinha 
uma cpopéya como a Lusiada , parque o 
Ariosto , e o Trissino ficão muito abaixo 
de quem só fazia invejas ao grande Tas- 
so , e com mais raiáo- do que Voltaire 
cuida , sendo neste caso juiz menos com- 
petente, que o mesmo Tas so. V. o ensayo 
de Voltaire sobre a Poesia Épica, e m 
vida de Moliére do mesmo author, ;e a 
deCorneille naediçâa por elle comentada» 
(1) Nunes. Vasconcellos. La Glede ubi 
supra {. 288. Lâf Qttieii. f ^utttijv V N «. 
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Succes* 
àos di' 
versos. 



justriça àe seu Pai no pi»To mnocen- 
te , a qnem IiaTÍa de governaor co- 
mo sen em breve tenrpo. Kstas rau 
zSestranstornáfSa o Principe; «ywr* 
que naturalmente era amante da Juet* 
taça, á;eeeHoii aar co]idiiç5e&, qfue se 
Ihe^ pTopoíerão , termitiando-se poir 
este modo em sm priscipi9> knrna 
guerra eivil , que pMéfa ter as con- 
sequência» mais perigo«a9; (1) 

E]|{ei D. Âffonso , qoe entendia 
logo os erros , que comraetlria. , e se 
dava a emendallos , aeceitou as sub&. 
missSes de seu filho , itestituiouo á 
sna gvaça (*)y euidoo em obrig^allo 
com boas obras , e fazer-lhe esque- 



(i) Faria e Souta. MarHina 1. XVIi. 
paregr. 9. 

(*) 5 de Agoski de 13i5^. E com con* 
diqòes tão duru»^ qu« sendo tão repetido 
nas Leis , que a CorreifõQ é táo aprtta , 
ajufftúdã e insepartivel do Rei qoe não a 
pôde demrttir de sv, o Sonhor D. AfTon^ 
so IV. coiícedco' ao Pri«e'fpe ter Oavido* 
res que se chmínassem poi» Priweipe (entS» 
dito [fifante) e cnleiírdeftsem sobre os Cor** 
regedores d'BlRei ; qne scV nas sentenças 
de morte se requepegse cofifrrmâçStf do 
Hei, e nos pregdes se dicesse Justiça, 
qoe mttnda fb^er o< kifante D» PedT» pcts 
mmnaado á'EíBMÍ r LeIoGbroa; U 9. pdg. 
1S7Í V» jMfoostna L«a.^6^\1»^r 
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cer o dííploravrl fim daquella Prin- 
çcza , para lhe tirar o diesejo de 
a vingar ; e alguns dizem , que D.^ 
Pedro lhe juroM , que perdqari* aos 
que a matarão. Mas o certo he , quc^ 
Q Priacipe a pezar de sua sincerida* 
de , e Datural candura dissimulou 
com seu Pai , e aos olhos do publi<» 
CO , de sorte que se entendep , que q 
tempo lhe jeuxugára as Lagrimas , e 
apagar^ de todo a sua dor; priuci- 
])almente qua))do se soube aos no* 
vos amores , que elle tpnha com hu* 
ma Dama deCalHza, (1) e quç esta- 
va disposto a ouvir as proposições 
de Henrique , Conde de franstama- 
ra , o qual aconselhava ao Priíicipe , 
que usasse do direito , que por par^ 
te de sua Mãi tinha á Coroa de ^ 
Castella , cónlr<a D. Pedro o Cruel, 
a quem todos olhavao cpmo hum ty- 
raniio. Mas ElRei D. AfCo^isQ ata». 
Ibou á execução deste intento , pão 
querendo que seus vassallos padeces- 
sem os incommpdos de buma guerra , 
que elle tinha por injusta. 

Neste tempo morr^*o a Bainha 1356 
viuva de CastçUa D. Maria , íijha 
d'ElRei de Portugal , (2) que se re- 

(1) If aria <e Soitôa. M«uiaua L XVii« 
ptragr. 0. 

(2) Çérm. d'MlBei D. Pedro. Ferrew 
1. c. t. m>. Jtfari9^a U %:YVU 
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tirara a este Beino para evitar os 
insultos de seu filho , tão pouco res- 
peitador dos direitos da naturezcT ^ 
como dos da humanidade. João de 
Mariana diz , que ella morreo en- 
venenada , por deshonrar seu alto 
nascimento com a dcshonesta con- 
versação de hum Fidalgo Portuguez , 
c imputa esta morte a D. Pedro , 
Rei de Portugal. Mas como a Rai- 
nha falleceo antes de D. Pedro seu 
irmão subir ao Throno , enganou-se 
Mariana a este respeito , e talvez em 
tudo o que toca a este successo , por- 
que depois da morte de D. Leonor 
cie Gusmão , ficarão os Castelhanos 
mui preoccupados contra a Rainha, 
e referem contra ella muitas coisas, 
cuja verdade , ou falsidade hc im- 
possível averiguar-se já açora. 
Morte ElRei . que tinha muita idade, 

d*ElRei e era enfermo , preparou-se para 
J^» -4/- morrer descançadD , e com este inten- 
fonso, ^Q fg2 muitas obras de caridade , e 
1357. de religião : informou-se dos abusos , 

Íiue havia no Reino , e emendou-os : 
ez muitas Leis cheyas de equidade 
para refrear a licenciosidade , e a 
avareza : cuidou de estabelecer cer- 
tas máximas de prudência para go- 
verno do Reino : e fez os últimos 
tsforços , para delir da memória do 
Príncipe ainjuria , ^^^ ^^ \\i^%a*^^w 
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E porque receava , ou antes previa y 
que isto era iinpossivel , obrou quan- 
to lhe foi possível para livrar cia sua 
vingança todos aquelles, sobre quem 
cila havia decahir, dando muito di- 
nheiro a Álvaro Gonçalves , e Dio- 
go Lopes Pacheco , e a Pedro Coe- 
lho , a quem mandou que se reti- 
rassem para Castella , e bíascassem em 
qualquer terra estranha o descanço , 
e segurança , que por seus violentos 
conselhos não deviao esperar na pá- 
tria. (1) Em fim veyo a morrer aos 
2ft de Maio de 1357 , aos 66 annos 
de idade , e 32 de Reinado. (2) 

Dice-se deste Rei , que foi filha 
ingrato ^ irmão injusto , e pai eruel j^ 
e estas imputações nao deixão de ser 
bem fundadas até hum certo ponto ; 
mas olhando-sc para o todo de suas 
acções , foi D. Affonso o IV. hum 
grande homem , e hum grande Rei. 
Na guerra era mui esforçado , e fe- 
liz, e toda a Hespanha lhe he obri- 
gada pela generosidade , com que 

(1) Nuues. Faria. Le Qulea 1. c. p. 
213. 

(2) Nunes. Ferreras t. V. f. 300. Faria 
€ Sousa. La Clede. t. 1. f. 288. Le Quien 
nbi supra f. 214. Mariana 1. XVII. Elle 
instituiu as Cercearias , e Capeilanias na 
Sé de Lisboa , onde está sepultado e a 
Jiaiaha sua mulher. 
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auxiliou a D. Affonso Xí.#Bei de* 
Casiella , esquecendo-se de suas par- 
ticulares iajurias , para acreditar o 
seu valor , e o de seus vassallos á 
custa do inimigo commum. Fpi pro- 
fundo politico, ui'S com excesso; e 
todos os seus trabalhos derivarão des- 
ta sua falsa, e fatal maxima :?? Que 
86 pode sempre fazer o bem por 
meyos illicitos. <)> Amava seus íilhofi; 
e os povos como a seus filhos. Como 
era executivo nas coisas de Justiça, 
nunca soffreo , que pessoa alguma^ 
polo máo respeito de seu predica- 
mento gozasse do injusto privilegia 
de ser independente das Leis. Do 
cuidado, que tinha no bem publico, 
e de conservar a cada hum em seus / 
direitos , veyo a florecer a industria 
no seu Reino ; e os povos a enrique- 
cerem ; por onde teve sempre muita 
renda , sem augmentar nada nos tri- 
butos , e imposições. £m fim era 
mais aeatado polo bem , que usava 
da sua autoridade , do que olhado 
como Pai de seus vassallos , dos quaes, 
ainda que o estimassem , nunca foi 
muito amado. Tinha por divisa huma 
águia voante , com a letra , Altiora 
peto , isto he ?? aspiro ás coisas mais 
í5 altas. V (1) 



tm ■■ 



i*«^" 



(J) Le Quien \. c. 
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Por stta moiiie subiu ao Trono- Succe^ 
^ Principe D. Pedro em idade de f^^-lhe 
Í7 acuiôe^(l) ao^ qual alguas Histo- j^ y' 



(l) D. Pedro nasceo em Coinibm aos 
18 de Abril de 1320, e tiaha perto de 5 
anno», «guando lhe âiltou seu avô, cuja 
memoria sempre foi delle mui venerada. 
Polo casamento com D. Constança , ti lha 
ée E^, João Manoel , teve muita grandes 
fK>mtiia9 em dote^ e trouxe a seu serviço 
mnito» Senhores Castelhanos , e entre el* 
Isâ o irmão de sua mulher, » quem dea 
tenras em Portugal , e fez Conde de Cia- 
tjraé Teve de D. Constança- doizi fithos, e 
buma filha : D. Luiz , que morreo moçu : 
e D. Fernando muito amado d'£liíei , 
seu avô , e qtie succedeo a seu Pm : e a 
Infanta D; Maria, que casou^ com D. 
Fernando, Infante de Aragão , e Marquez 
de Tortosa , filho d^ElReí D. Affonso VI. 

Da infeliz D. %nez te\-e a D. AtTónso , 
que morreo menino: D^ João, D. I^niz, 
e 0. Beatriz. D. João cason a primeira 
vtz com EK Miiría Telles , de quem teve 
D. . Fevuando de Portugal » Senhor da 
£ga: e a segunda com D. Constança» 
irmã bastarda d'ElKei de Castella , que 
Uie troiixe em dote o Condado de Valen^ 
ça; e houve d*elU três filhas. Este D. 
João teve mais oittros filho» bastardos. O 
Infante D. Dinis , teirceiíu fílho de D. 
Igiwz , foi •brig^ado a retirièr-se de Por* 
tttgal r por não querer beija» a a^âo á Rai- 
oha D» Leonor , mulher de ^«\x Sxvâi^ ^ 
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riadores ebamSo o Cru , e outros tp 
JugticeirQ^ (I) oaporqae esteepithe» 
to Ibe he mab adequado j oa para 



ElRet D. Fernando. Lá casou coai D. 
JcNMina , bastarda de HeDriqae 11. Rei 
de C*a»te11a, e desta aUiskoçi descendem 
os Senhores de CoUDenarejo , e os Coodea 
de Villiftres. 

1). Beatriz de Portogal foi mulber de 
D. Sancbo de Castella, Seahor de Albu« 
quer(]ue , o qual tere delia iioma filha 
ehiitiiada D. L«ODor , qoe casou com D* 
FeriKiiido , lofjiite de Ca^tena , e depois 
Rei de Aragão , e de Sicília. Teve mais 
fllRei D. Pedro de D. Teresa Loiireoço, 
donzellu nobre de Galliza, hnm filho por 
noiue L)« Joáo,, reconhecido por El Rei » 
e feito Mfstre de Aviz , o qoal foi Rei 
deste» Reinos. Alg;un8 dos melhores Au« 
tores Portiiguezes dizem , que El Rei uáo 
era dado a mulheres: que em vida da sua 
primeira reprimio a paixão, que tinha 
por D, Ignez , e que s6 por morte desta 
Dama teve trato com D* Teresa , para 
F^lRei o náo obrigar a casar outra vez* 
O certo he , que elle era inimigo da iu« 
continência nas outras pessoas» e que a 
castigava severamente^ e muito mais nos 
EccUbimiticos ; mas a soa mayor severida- 
de era contra o adultério , que elle tinha 
por hum crime contrario i sociedade , e 
mais pernicioso do que nenhum outro vicio» 

CO ^^ mesmo Autor da nota (l) anto« 
cedcateft 
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com clle o distinguirem de D. Pedro 
o Cruel de Castella , e de D. Pedro 
o IV. de Aragão. (1) O primeiro 
cuidado d''ElRei D.Pedro foi enviar 
Ayres Gomes da Silva , e Gonçalo 
Annes de Beja á Corte de Castella, 
para renovar os Tratados , que ha- 
via entre as duas Coroas , e signiíi- 
car-lhc o sincero desejo , tjue tinha 
de viver em paz com elle : ElRei de 
Castella mandou no anno seguinte 
seus Embaixadores a Portugal, não 
só a ratificarem os Tratados antigos , 
mas para ajustarem o casamento do 
Principe D. Fernando com D. Bea- 
triz , e dos Infantes D. João , e D. 
Diniz, filhos de D.Ignez com as In- 
fantas D. Constança , c D. Isabel, 
as quaes , assim como D. Beatriz, 
«erão filhas de D. Maria de Padilha* 
Deste modo se ligou ElRei de Por- 
tugal com D. Pedro o Cruel de Cas- 
tella contra ElRei d« Aragão; e^ti- 
pulando-se ^ mais em hum artigo , 
«que os dois Reis mandarião entregar 
reciprocamente os vassallos descon- 
tentes de Qualquer delles , que' esti^ 
"vessem refugiados nos Estados rea- 
pectivos. (2) 



(a). Fí^rreraí». Zurita Annales de Aragão. 
(2) Chron, éTEIRei D. Pcdro^ 1ÈWV6. ^ 
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^fl»(ío o fim principal iestc Tratací© 

ElRet -v^eyo ^ conhecer-8e 'bem depTcssa: 
«a/oro, „j,g gjj^çj jjjjjj^ declarado por 

rtf* de traidores os três , que derão a mor- 
1>. líT' 'í^e a D. Ignez de Castoro, e os ia via 
nez. condeninado em perdimenti^ das vi- 
tlas , e fazendas. D, Pedro to Ccuel 
•envion-Hie dizer, ^iie se ElRei jqne- 
ria manda r-lhe entregar algons Se- 
nhores Cafitelhanbs, qwe andavSo re- 
fugiados em Portugal, elle lhe faria 
prender os que banharão as mãos bo 
sangue de D. Ignez. Acceitaxla pojr 
El Keiesíta proposição, mandoup^en- 
tler, e levar a Sevilha Mem Rodri. 

fue^ Tenório , Fernando Cudicl de 
oledo, e Fnictuoso Sanches Calde- 
•ron. A mesma sorte terra D. Pedro 
Kunes de Gusmão , se não se retira- 
ra a Albuquerque , para seu amig» 
Sancho Rodrigues de Vilhegas , a 
^uál <;omfme<?teo a perfídia de oven- 
xler , ou sacrificar a ElR^í de Cas^ 
tella , que lhe deo crud morte. 

'Pedro Coelho , e Álvaro Gonçal- 
ves forão lambem presos era Ca^tel- 
iii ,c remetidos a Portuga!. Riogo Pa-* 
xíheco , <jvie ^andava â caça , soube da 
prisão delles por hum mendigo , com 



tmma 



Soma. 1» CVe&e vibi supra. Mariaiia L 
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tempo de se pôr em salvo , como o 
fez, retirando-se para Aragão, En- 
tão ElRei D, Peáro , tendo os réos '^^O- 
em sen poder , soltou as rédeas á 
sua vingança ; e com furor descul- 
pável em um amante , mas indign^ 
de um Rei , lhes mandou dar a mor- 
te mais atormentada , a que assis«- 
tio, insultaTHÍo-os nos últimos instan- 
tes. Mas achou nelles uma constân- 
cia heróica , e retorno ás injuriías, 
que lhes fez (1) na Villa de San- 
tarém , onde se executou este terrí- 
vel castigo. D. Pedro o Cruel , to- 
mando todos os bens ao Arcebispo 
de Toledo , D. Vasco Fernandes , 
mandôu-lhe , que se retirasse para 
Portugal , aonde este Prelado foi re- 
cebido com muito respeito , e se 
lhe deo hum retiro em Coimbra, no 
qual falleceo , passando o resto de 
fieus dias em exercícios de devo- 
ção. (2) 

A ternura í com que ElRei ama- j^f^J 
va a D. Ignez andava mais viva do J^"*/"^^ J^ 
que nunca , e a mágoa , que lhe fi- ^ly^Z^J^ 
cara da sua perda , nem com o casti- paraAl'- 

cobaça» 

. (1) iFaria e Sousa. Nunes. VasconceU 
los. l.e Qttién t. I. f. 218. Ferrerua L c. 
f. 334. 
(^) Chron. d'MUM JD. Pt4t4è 
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go dos authores de saa morte <fhé!« 
gou a moderar-se : e convocando an 
Cortes na. Villa da Cantanhede (*) 
jurou sòlemneuiente em presença do 
ríuncio do Papa , que navendo al- 
cançado occult;imente uma dispensa 
íle Roma , se recebera óccultamentcí 
com D. Ignez de Castro em Bra* 
gança , presentes o Bispo da Guar* 
«]a , e o seu Reposteiro mòr , os 
quaes confirmarão com juramento 
a verdade da declaração d''ElRei. (1) 



(*) ^stando a Coite em Cantanhede « 
e não ÍHzendo . Cortes. Duarte Nunes ^ 
neno a Chron. ant. fazem mensáo da pre« 
seuça do Nuncio que nSo esqueceria, sen* 
do pessoa tão notável. Leão tomo ^2. pu^* 
215. Refere-se mais que EIRei alli fex 
ler a Bulia de dispensação do Papa João 
^2 para poder casar com qualquer sua 
parenta. Sendo assim esta vão seul filhos 
legitimados , nem havia para que pedir 
ao Papa que lhos legitimasse muito mais 
porque o acto de legitimar é do Sobera- 
no para effeitos Civis , e o Papa não é 
Soberano de Portugal. S(S poderião im- 
pugnar a Iejifjtimaç3o por EIRei as Cor- 
tes, que juravão com o Soberano manter 
a successão Regia ua prole legítima : e 
quando ^Ata falta , a Nação livre daquel- 
)e juramento pode legitimar, como fez 
ao Senhor D. João 1. 

(J) Nunei. LeQu\euV^»í^wÍ€m« U c. 
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De tttdô isto mandou ElRei fazer 
um auto , que se publicou pelo Rei- 
no , e depois mandou trasladar pa- 
ra Alcobaça , com pompa até ali 
nunca vista em Portugal , o cadavet 
de D. Iffnez , que foi depositado era 
hum soberbo tumulo de mármore , 
com todas as honras devidas ás Rai- 
nhas. Depois legitimou os filhos, 
que tinha delia , e fez muitas mer- 
cês a todos os que a servião ; e as- 
sim «e consolou algum tanto , de 
sorte que ao diante era de mais a* 
prazivel conversação. . 

EIRei tinha enviado seus Em- 
baixadores a Aragão para procura- 
rem concordar a D. Pedro IV. com 
EIRei de Casteila ; mas o de Ara- 
gão não o quiz acceitar por media- 
neiro ; antes lhe mandou represen- 
tar por seus Enviados a injustiça do 
seu ultimo Tratado com EIRei dç 
Casteila; e negociar o casamento da 
Infanta D. Joanna com o Principe 
de Portugal D. Fernando , propôs* 
ta , que foi attendida por se haverem 
mudado as circumstancias das coi-* 
sas. (1) EIRei via, que Casteila an- 
dava em continuas revoltas , e to«. 



(1) Zurita Annates de Aragon. Faria o, 
Sousa. 

Tom. L T 



290 HISTORIA 

mando a resolução de se nao emba« 
raçar mab com os negócios daquel- 
la Coroa, deo-se a entender nos seus. 
Trabfi' Og principaes cuidados d'^EIRei 

lha na pQj. toào o discurso, do seu Reina- 
refoT' j^ forao a reforma total dos abu- 
3o*^^lii *^ ' H}^^ havia no Reino , c o es- 
SOS em tabelecimento da boa Policia ; pro- 
seu Re'f jectos em si extraordinários , e em 
no. cuja execuçSo trabalhou com a mes- 

ma constância , com que fizera, se 
não encontrasse tantas dificuldades. 
Começou a emenda em si , e para en- 
tender melhor as suas obrigações , 
hia frequentemente a' Alcobaça , on- 
de se punha a considerar jsobre o 
túmulo , em que havia de descançar , 
e ali reflectia nas contas , que da- 
ria a Deos. Deixava-se conversar com 
facilidade, e examinava tudo a fun- 
damento. O seu cortejo eca simples, 
e modesto , mas nas occasiSes ex- 
traordinárias , suberbo , e magnifico ; 
então participavão delle os pobres , 
% o povo ; porque ElRei tinha por 
maxima , que qs que mais trabalhão , 
s vivem com menos commodidades ^ 
são os mais necessitados de allivio ^ 
ê consolação. , 

E querendo vér , c ouvir por 
èi mesmo o que se passava no Rei- 
no, fazia frequentes jornadas ásPro- 
vXacias , trazendo e\i\i^<;^ um %^e^tro 
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de ouro , ê oim açoite atado ao cin« 
to , quasi dando a entender, que o 
seu intento era premiar, e castigar. 
Em ambas estas coisas foi talvez ex- 
cessivo , porque dava muito , e com 
boa çraça ; mas àjè suas devassas erão 
miúdas , e os castigos rigorosos. Per- 
doou por algum tempo todos od 
direitos , que se cobravão , e re- 
presentando-se-lhe , que fazia gran- 
de lesão , e quebra em suas rendas, 
dice, que os Príncipes bem regradoá 
sempre tinhão ratíito que dar , e que 
elle não era desbaratado nas mer- 
cês , que fazia. Nunca respeitou con- 
dições de pessoas , e administrava a 
Justiça , do mesmo modo que es- 
perava vela executar , quando se re- 
velarem os segredos dos coraçoeis. 

Os Historiadores mais chegado^ 
a seus tempos fallão deste Principe 
com admiração , e estão bem longe 
de o qualificarem com algum desses 
epithetos odiosos , que se darião a 
qualquer outro Rei , que houvesse 
feito tantos exemplos de severida- 
de. Mas parece que ElRei a4pçava 
o rigor com grande affabilidade ; e 
fazia que seus vassallps achassem tal 
sabor na sua tão mimosa regularida<* 
dade , que insensivelmente se vírão^ 
assim mudados , como o Soberano; 
e admiravao univeie^alnieiite ^íâX.^ ^ 

T % 



\ 
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qualidades , que em qualquer outra 
terra o caracterizar iao de tyranno. ( 1 ) 



(l) Nesta nota referimos algumas exe- 
ruçõe» rigorosas de justiça, poYas qiiíies 
ente Prinnpe se fez celebre, as quaes são 
outro» tantos traços do seu caracter , e 
justiíicão a idea, que demos de seu Rei- 
nado. (*) Certo Clérigo transportado de 
■ * ■ ■■ I ■ ■■■■■■ >^ ■ 

(•) O successo, que se sesjue , anda 
referido de outro modo na Chronica d*El- 
Rei D. Pedro I. Cap. XI. onde não se 
declara o officio do morto : o pedreiro era 
o mancebo , que El Rei escol heo para 
mandar por elle matar O' Clérigo , e não 
era filho do morto. Também quando El- 
Rei teve noticia do caso , já o Clérigo 
era julgado no Juízo Ecclesíastico , onde 
se lhe inipôz a suspensão das OrdeAs per- 
petuamente ; suspensão de officio e seus 
benesses , em que D. Pedro igualmente 
condemnou ao pedreiro : mas casou-o cout 
a mulher do morto , e lhes deo tenças , 
com que passassem , sem elle necessitar 
de mais usar do oflicio. El Rei não que- 
ria privar o Clero das suas immunidades , 
inas que os Juizes Ecciesiasticos castigas- 
sem para emendar effecti vãmente ç não 
pro forma, v. ord» Affons. 2. T. 5. a re- 
posta ao artigo 5. pag. 65. a qual é con- 
forme ao accordo de Portalegre de 8 de 
Junho de 1470 > donde se compilou na 
mesma tensão a Ftltp. L. 2. T. 3, onde 
conforme ás ideias do tempo se diz que 
O Rei náo c Juiz dob ^c^Vc«v^\^^w^ > %«.a« 
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Em quanto D. Pedro adquiria o ^omo se 
sobrenome de bom Rei , o D. Pe- ^owt-^ 

y com D, 

' Pedro o 

cólera matou bum pedreiro, contra quem Cruel; 
te irou : ElRei sem se dar por achado e su<i 
daquelle crime, esperou a vêr o que fa- morte» 
2Íâo os Juizes Ecclesiasticos ^ que o derão 
por bem castigado impondo-lhe a suspen- 
são das Ordens por hum anno. Ficarão 
os parentes do morto mui ag^ravados de 
tão leve castigo ; e ElRei mandou dizer 
secretamente ao íiiho do pedreiro , qué 
matasse o matador de seu Pai, Elle as« 
sim o fez ; e em consequência do delicto 
foi condemnado á morte ; mas quando a 
sentença veyo a ElRei para a assignar , 

MaMMia^^»' ^Mi^^ai^— »— » a^— ^■^■^B tMBaii^^Pia>ii>— «n^KiB»»»» ^BaHBaaaBMH» 

do-o elle nos crimes todos ou como bra- 
ço direito da Igreja e protetor dos sagra- 
dos cânones nos crimes Ecclesis^sticos v. 
çr. de sigillismo , simonia , ou nos crimes 
laicaes ; de todos no que toca a penas 
coactivas e temporaes o Rei é Juiz , os 
Ecclesiasticos por privilegio, assim como 
por privilegio o são os Prelados nos casos 
misti fori , que já deverão estar abolidos. 
Aos Santíssimos Prelados tocâo jure Divino 
as penas medicinaes , para edificação , e 
contrição. A sua inteiresa mostrou-se 
contra o» Ecclesiasticos mal procedidos , 
é contra os Grandes que opprimião o po« 
vo, cujas lagrimas o justificarão ,bem , 
clamando todos , que taes dez annos de 
Governo nunca 09 houvera ; e teve-se , 
que não faltarão sinaes de sua .ci^tviík 
be/naveaturança. 
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I- 
dro de Castella sb fazia mais y e maÍ9 
odioso , e em fim chegou a ser tão 



perguntou elle , qual era a profissão da- 
q 11 elk moço » e lhe responderão «que era 
pedreiro: ao que El Rei tornou: " Pois 
„ eu condemno-o a não trabalhar no seu 
„ of^íicio pelo tempo^de hum anno. ,, 

Pepois castigou cooi pena de morte os 
crimes capitães commettidos pelos Eccle« 
siasticos , e requerendo-lhe elles » que re* 
mettesse as suas causas ao Juízo superior: 
respondeo mui socegado , que se contrn* 
tava de remetter os culpados para ante o 
Juiz superior delles» e-seu » que efa I>eos, 

El Rei mandou queimar uma alcovitei- 
ra , que entregara huma moça ao Almi* 
rante Lançarote Peçanha, e^condemnoa 
o Almirante a ser degoUado; e posto que 
lhe perdoou por intercessão da Senhoria 
de Génova, degradou-o da Corte por al« 
giiQS annos. 

£ porque um Porteiro se lhe queixou 
de que hum escudeiro^ sobrinho do Alcaide 
mor de Lisboa , lhe dera huma punhada 9 
e lhe depeunára as barbas , indo elle noti« 
ficalo , yoltou-se ElRei para o Correge- 
dor da Corte , que ahi estava , e lhe dis* 
•e : ** Acudi -me aqui , Lourenço GonçaU 
,, ves , porque um homem me deo uma 
^9 punhada no rosto , e me depermou as 
,4 barbas. ,, Fot o escudei ro. p reso » e de* 
gòllado: e se esta severidade se não fun- 
dasse em justiça 9 se ElRei fosse acceita* 
dor de pessoa»» é mais favorecedor dos 
8€U8 familiares , cettameul^ t^^ %li«wi fsàà^ík. 



k 
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aborrecido de todos . que quando o 
Conde de Transtamara , seu irmão , 



so: roas a sua rectidão^ e igualdade p 
fizeráo respeitável a pezaf do seu rigor; 
de sorte que por sua morte diziáo os po- 
vos qne nunca se virão » nem se verião 
taes dez annos como os do Reinado d'£U 
Kei D. Pedro. ElRei » a pezar das suás 
chamadas cruezas, Ibi auúior da Orde<- 
uaçâo: ''Que náo. mettáo ninguém a tor- 
',, mento sem appellaçâo. ,, (*) 

(*) Aboliu os advogados. Probibiu que 
os Grandes tomassem mantimentos seni 
os pagar de coutado: q^ue se publicaftsem 
Lettras de Roma , sem preceder o Régio 
Pras-me , e fez outras cousas á imitação 
do cél^ebre Rei Eduardo 3.* d* Inglaterra 
seu contemporâneo , v. Hume's History of 
England v. 3.. chapU XVL from the year 
130O' Muitas destas Leis forão /Ordenadas 
nas Cortes de Elvas de 23 de Maj^ de 
136i. Ò que ElRei nellas deferiu à 33 
Artigos do Clero y vem n|i Qrdén. Affona. 
L. 2. T. 5. é cbeyo de sabedoria ante- 
pondo o bem publico ás suaa pertensõea 
desairazoadas « e concedendo q qtie é de 
razão aos Ministro» da S. Religião. São 
do mesmo Senhor as Leia seguintes. Que ^ 
ledo o Juiz que receber peita morra per 
isso ; é perco os bens para % Coroa : Que 
os Juizes despache» os feitos brevemeo- 
te sob pena de os castigar noa corpos , o 
ftzeadas : que as viuvas possão casar soía 
2>ei3ii , ántea do auuó e ài^ ; ^«% «iiflfsa% 
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tomou o título de Rei de Castella , D. 
Pedro se vio abandonado da mayor 
parte de seus vassallos. Pouco antes 
deste cruel revez da fortuna tinha 
ElRei de Castella mandado a Portu- 
gal com grosso dote sua filha D. Bea- 
triz , que conforme aos ajustes havia 

de seg^uro : quando »e inetterão a tormen- 
to os íidalf^os e Cavai lei ros : que o mari« 
do e mulher se herdem um ao outro em 
defeito de herdeiros leg^itimos até o de- 
fíimo gráo. Que os requerentes na Corte, 
feitos seus negócios , se recolhessem a 
suas terras, sob pena de açoutes aos peões», 
e pecuniárias aos nobres : que os barre- 
gueiros casados comprehend idos a 3.* vez 
em amancebamento fossem açoitados com 
as amigas : que os Lavradores empalhei-* 
rassera a sua palha para a renderem sob 
graves penas. Duarte Nunes de Leão que 
o censura asperamente confessa» que .nua» 
ca vexou o povo com peitas » que foi 
grande galardoador de serviços ; que en- 
freyou as malfeitorias dos Poderosos con- 
tra o seu povo» mui desaforados então 
por acharem acolhimento em Castella etc. 
V. a Chron. por Leão pag. 210, 211 , e 
229. ediç. de 1774. tomo 2.* Muitas ou- 
tras Leis se acháo encorporadus nas Or* 
denaçôes Affonsinas ; e das referidas t ci- 
ma estão algumas nos Códigos Manaeli- 
no» e Filipino» de que usamos , que a 
brevidade de úm epitome não consente 
«poatar» 
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de casar com o Principe D. Fernan- 
do : e elle mesmo em pessoa se pòz 
a caminho para este Reino pouco 
depois , com o pequeno numero de 
tropas , que permanecerão em sua 
fé 5 bem certo de que se lhe faria 
bòm acolhimeclto , e o auxiliariao 
com todas as forças. 

ElRei de Portugal , sabendo de 
sua chegada á fronteira , mandou- 
Ihe pedir que se demorasse , e depois 
de deliberar com os de seu Conselho , 
enviou a dizer-lhe , que estava mui 
^H^entido da sua desgraça ; mas que o 
Principe D. Fernando de nenhum mo- 
do vinha em casar com a Princeza 
D. Beatriz ; e que seus vassallos por 
nenhum caso querião guerra com os 
Castelhanos; assim que elle lhe tor- 
nava a restituir a Princeza com todo 
o seu dote , rogando-lhe , que se re- 
•tirasse para outra parte. Nestes ter- 
mos caminhou D. redro para Albu- 
querque, onde também lhe cerrarão 
as portas ; polo que mandou pedir a 
ElÉei um salvo-conducto , para se 
retirar a Gallizà pelas terras deste 
Reino , porque aquella Provincia ain- 
da tinha a sua voz. ElRei lho con- 
cedeo, e o mandou acompanhar por 
B.João Affonso Tello, e Álvaro Pi- 
res de Castro , os quaes juntamente 
eem a gente ^ que os seguia , levarão 
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por ordem do Infante D. Fcrnan3o 
a D. Leonor , sobrinha de D. Pedro , 
ç filha do Conde de Transtamara , 
que havia desenthroiiizado a D. Pe- 
dro o Cruel. (1) 

liste procedimento d'^ElRei cau- 
sou grande gosto a seus vassallos , e 
abrio caminho á paz com AragSo, 
que o Principe D. Fernando muito 
desejava; mas antes de se ajustar es- 
te negocio , enfermou EÍRei , e fal- 
leceo a 18 de Janeiro de 1367 , aos 
47 annos de idade , e no decimo do 
seu Reinado. (2) ElRei trazia por ♦ 
divisa huma estrella com este moto: 
Monstrat iter : í> que quer dizer ^i 
níostra o caminho ^^ como se em 
quanto elle reinou , andasse ma}s 
desvelado polo Reino do Ceo , que 

(1) Chron. d' ElRei D. Pedro L c. 41- 
As raxões de exclusiva ponderadas por 
Leão erão muito urgentes, e ponderosat. 
V. Leáo toro. 2 pag. 222^ — 2^4. O» Con- 
des desemparárão ao Rei antes de chegar 
a Galliza. ElRei D. Pedro «e mandou 
justificar por seus embaixadores perante 
o Príncipe de Galles , que acolhera a £!• 
Rei de Castella , que ahi accusava mui- 
to ao dePortugal seu tio de o desfavore* 
cer , e mais ás Princezas suas filhas* Fa- 
ria e Sousa. Le Quien t« 1. f. 223. La 
Clede t l VIII. 
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{)olo da terra. (1) Seys vassallos se 
estimarão com extremoso sentimen- 



(ly El Rei D. Pedro foi de estatura al- 
ta , tinha a testa levantada , os olhos gran« 
des, negros, e vivos, o cahello compri- 
do, assim como a barba, que elle pea<9 
teava com curiosidade. Amou . a» Scien- 
cias, foi dado ás letras , e amante da Mu- 
sica, e Dança, Fazia versos, 4os q^aea 
se conservãõ alguns : e longe de ser na- 
turalmente triste, colérico, ou carrancu- 
do , era de humor alegre , e fácil trato ; 
e concedendo aos Fidalgos , e pessoas , 
que o servião , muita liberdade , entrava 
muitas vezes nos seus divertimentos. 

Dizia este Rei mui frequentemente: 
** Se vós não quebrantais as Leis , tam- 
ff bem não me offendeis a miiri , „ e se- 
euia esta maxima muito pontualmente. 
Desprezava os que se mostravao com elle 
mui timidos , ou mui affadigados por lhe 
comprazerem. Seus vas^sallos em geral for- 
mavão delle grande conceito , porque o 
seu tempo dedicava-o ao estudo , ou ao 
cumprimento de seus deveres ; e costu- 
mava dizer, que o Rei 9 que passa um 
dia sem fazer cousa , com que claramèn* 
te Hão cotUribua para o b^m de seus 
vassallos , não merece tér este nome, {*) 

^^^■^■•«^'■■^ ^"^^^^Bl^^^^M» ^B^^aMav^BmaM M^wa^MaMBa^MHr tt^^M^^mmt^uma^ÊÊUm 

{*) Foi severo punidor de adultérios , 
mancando por um t^ crime castrar ma 
criado seu : e tinha já despido ura Bispe 
do Porto para o aceitar com seu açoite 
(qae trazia á data, q«aaAo ia ò&^^^t^ 
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SuccC' 
de 'lhe 
V. Fer- 
nando ^ 
caracter 
deste 
Prínci- 
pe. 



to da sua falta , vendo que nao duraria 
mviito a boa ordem , que elle intro- 
duzio no Governo; pelo que dicerão 
também por elle o que os Romanos 
dizião de Tito : uQue D. Pedro ou 
57 não houvera de nascer , ou não de- 
07 via morrer nunca, n (1) 

D . Fernfindo o I. único filho d^El- 
Rei D. Pedro , e de sua jirimeira 
mulher D. Constança Manoel, subio 
ao Tlirono entre os applausos de to- 
do o seu povo , por ser um Principe 
muito bem feito , na flor da idade^ 
que era de 27 anos conj pouca dif- 
ferenca ; cortez , generoso , de uro 
génio agradável, e fácil. (2) Estas 
qualidades preoccupárao todoo mun- 
do a seu favor; mas alguns Ministros 
d^ElRei seu Pai duvidarão da estabi- 
lidade da reforma , que elle fizera 
com tanto valor , e perseverança , 
reinando um Principe moço, que a 
todos os respeitos parecia mui des* 



(1) Le Quíen t. I. f. 230. Faria e Sousa* 

(2) Nunes. VasconceUos. Le Quíen. Lá 
Clede. Ferreras. Mariana. 



por andar amancebado escandalosamente, 
«egundo lhe diceráo : ainda que lhe nãó 
fora provado o cniae : e com igual ílle* 
gtílidfide puniu outros ad>A\.ti\Qts« 
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viado do caracter d'^ElRei defunto ; 
porque em vez de juízo sSo , e soli- 
do , ElRei D. Fernando era dotado 
de imaginação viva ^ forte , e arden- 
te , de que se deixava guiar , sem at- 
tentar ás consequências ; e tão, longe 
estava de ser regular em seus costu- 
mes , e de guardar os foros á decên- 
cia , que era dado á sensualidade , 
Jt não fazendo caso do comportamen- 
to alheyo , também não curava do 
que pensavao do seu. 

A frugalidade d^'ElRei seu Pai- 
era no seu Reinado assumpto de zom- 
barias ; de sorte que D. Fernando ti- 
nha por coisa difficil o dissipar os 
thesouros , que os três últimos Reis 
havião ajuntado. (*) Em duas pala- 



(*) Lè-se que achara em thesouro SOO^J) 
peça» de ouro , 400^ marcos de prata , 
grande somma de moedas dè ouro, e pra- 
ta etc. só no Castello de Lisboa^ álera 
dos thesouros que tinha noutras partes , 
fructos do grande commercio de vinhos , 
sal, azeite etc. que os estrangeiros expor- 
taváo , em 4Q0 a .500 navios , que vinháo 
a Lisboa , alem dos que ião a outros por- 
tos , sendo tantos os estrangeiros , que ' 
obrigarão a haver rondas armadas de po- 
licia de noite a seu respeito, Maris D, 
8. c. 5. A cerca dos outros thesouros oa 
depósitos diz o célebre João A^iovvW ^'t 
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vras , a este Principe nSo faltav5o 



Beja, que erão com bom siso fim^i dos, V, 
o seu parecer nas Memor, dÉlílei D» Se- 
bastião por Barbosa P, l. i. 2. c. 9. 
H. 86. (*) . 

(*) Com efFíMto parece, que o saldo 
deste coniinercio se fazia em desvanta« 
gera A com moeda nacional , apesar das 
Leis para obviar á saca de dinheito , ou<» 
ro» e prata, que obrígavão os estrangei- 
ros commerciantes a lealdarem , ou ma- 
nifestarem , não só os seus effeitos , mas 
os retornos cm effeitos de Portugal , as 
suas contas e lettras de cambio ; a soffrer 
varejos para averiguar a verdade e exaeti<* 
dão dos Lealdamentos ', Leis oppre^sivas 
que matarisTo o commercio. V. Lied. tom, 

3. pag, 423 e 452 Ord. Affbns. L. 4. T. 

4. Estes varejos , ou bulansos das fazen- 
das dos negociantes » se fuziáo medindo 
as que existião • calculando as que eráo 
vencidas, e conferindo tudo com as que 
se lealdavãc , ou manifestavão nas adua- 
nas, e portos para se ver se introduzirão 
algun^as por alto , ou descaminhadas ; no 
qual caso ticavâo incursos nas penas , que 
também se chamávão encoutos , ou vare^ 
jos* Destes _fez mercê a Regente , mãi 
do Senhor D. Affouso V a um seu ayo , 
e erão varejos de 7. annos atraz , que se 
não íizerão: polo que ficou muito odia- 
da f òo povo em uniões; e requererão ao 

Infante D. Pedro / que regesse só , e a 
íiaal foi causa de eUa pexd^t ^ &«^«a^\a« 
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virtudes , antes er3o néllp em mayor 
numero , que os vícios ; mas tinha 
uma iDconstaíicia natural que nunca 
se lhe emendou com a educação , nem 
se desarraigou com a experiência ; e 
a única vez , em que mpstroii con- 
staiíciay veyo ella aser-lhe prejudi- 
cial. À pezar de tudo isto , por seu 
bom natural , polo seu ar majesto- 
so , e grande magnificência , que che- , 
gava ,a prodigalidade ,^ e por umas 
mostras de brandura , que reluzião 
cm todas as suas acçSes , conservou 
o amor dos povos , ainda depois de 
haver perdido a estimação dos mais 
prudentes da Nação. 

O Leitor verá a necessidade , que 
tivemos de pintar o caracter deste 
Rei , antes de entrarmos na historia 
do seu Reinado , que só servirá de 
acreditar esta descripção , e de afas- 
tar as apparencias de incredibilidade 
de muitos decessos delle ; tanta in- 
fluencia teve nos negócios o génio 
deste Principe , e tal geito deo a tu- 
do o que commettiá no particular^ 
ou na causa publica ! E isto , que se 
pode notar em muitos outros Prínci- 
pes , nunca se ipanifestou tanto em 
nenhum outro. Os Historiadores mais 
hábeis nem sempre conformão nos 
motivos das acções dos Soberanos | 
mas todos 09 que fallàrão eia ^V 
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Bei D. Fernando , aao unlsonos lu 
idéa , que nos dao do sen proceder 
em gerai j ana a j6 differença de 
fiftarem de termos mais , on menos 
brandos (*) Por onde esperamos , qnc 
senosdescnlpará apartarmo-nos aqni 
do nosso estilo , qne be caracterizar 
os Príncipes no fim , e não no prin- 
cipio de snas historias. 
Perten- ElKei D. Fernando , por um ef- 

deaiuC' f^j^ daqnelle caracter, que em vi- 

C/i\tellà ^^ ^^ *^^ ^^' ^ ^^^ recusar os des- 
romo posorios de D. Beatriz e favorecer 
herdeiro ^ D. Pedro O Cruel , Pai desta Prin- 
de D, ceza , mandou , logo que subio ao 
Pedro o Throne , offerecer os seus soccorros , 
Cruei, e alliança ao Conde de Transtama- 
ra , que com o nome de D. Henri- 
que se fizera F.ei de Castella. Quan- 
do porém vio , que os negócios do 
novo Rei hião a mal : e como elle 



(*) V. Azurara Chron do Conde D. 
Ppílro L. I.e. iV^. onde nó conselho d* 
El Hei D. João 1. em Ceuta se imputa 
a pobreza do Kejno i» niiMlanças, cjue 
El Rei D. Fernando fez nas moedas , e 
a seus mal considerados movimentou, qne an- 
dou fazendo; *' í-ojn effei to os movimentos 
contínuos em relações politicas foráo o 
defeito deste Soberano, aliás benemeritia- 

êimo no seu governo interno ^ da policia, 

agricultura, e coiniuercio% \ 
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tòrk obrigado a sahir do Reino, que 
adquirira, D. Fernando não só não 
teíitou de modo algum suster a for« 
tuna vacillante deste Principe , ma» 
continuou em uma apparente neu- 
tralidade , ainda depois da ausência 
do Principe de Gales , quando El- 
Beí D. Henrique,, que voltara para 
Castella , se assegurou no Throno , 
dando a morte a D. Pedro seu ir- 
mão. (1) 

Até aqui parecia, que D. Fer- 
nando obrava como politico : mas 
apenas morreo D. Pedro, dedarou- 
se lo^ a seu favor com grande ze- 
lo ; chamando a D. Henrique os no- 
mes ignominiosos de tyranno , trai- 
dor, e assassino ; e tomando o titu- 
lo de Rei de Castella , como bisneto 
de D» Sancho o Bravo , mandou cu- 
nhar dinheiro com as armas de Por- 
tugal, e de Castella; e que na Corte 
se não fizesse differença entre as pes- 
soas das duas Nações. Daqui veyo 
pórem^-se debaixo da sua protecção 
alguns Lugares da fronteira de Cas- 
tella ; e ElRei dava com tanta largue- 
za terr^ , e outros estabelecimentos 
aos Senhores de Castella , que se aco- 



(1) Nttne^. F^riff e SooRa. Chronica 
dÈlRei D. Henrique II. FeTiet^% \« c. 
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liiiao a Portugal, qne em breve tern-' 
po tevc a sua Corte cheya delles , e 
ofif Portuguezes- se espantarão de vftr 
«cu Rei cercado , a titulo de validos , 
daquelles mesmos , que pouco antes 
se rpputav3o seus inimigos. 

Todavia como ElRei entèndeo, 
que para conseguir o que pcrtendia, 
lhe era necessária alguma coisa mai» 
que uns poucos de malcontefites ^ 
solicitou a allianoa d'^ElRei de Ara- 
gão , 6 lhe maadou pedir sua filha 
D. Leonor , que estava prometijda 
ao Principe de Castella , obrigando^ 
se a assoldadar a gente, qse o Ara- 
gone2 lhe mandasse. Fez tamben» ou- 
tro Tratado com ElR^i de Granada, 
e- este Principe Mouro lhe não deoi 
razão de queixa : matf d^sta guer- 
ra ná^o tirou ElRei muita bonva ^ 
nem grandes vantagens/ (1) 

Enèrop por Gaui;ra na frente de 
hum pequeno exercito ; e depois de 
talar os campos , tomou àt Coronha ^ 
e» alguns outros Lugarésr ; e ponddi 
nelles presidios, porque nâo tisih^ 
gente para a campanha, vio^se obri^^ 

{fado a retirar-se para o seu Reino ,' 
ego que ttie appareceo exetclá» 

^i^mmmmmmmÊmÊÊimmmÊmmmmsmmÊimÊammmmmmÊ^atSÊiimaniiiamaÊâmmÊÊmÊmmÊmÊÊmiÊr 

(1} Íe^ Qttten; Ztrita, e og Author^sg 
cítadoêé : ^ ^ 
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Caislèlhano. (t) D. Hfeôriqtíe , qné 
éra rhaife experto , hão sé entreteve' 
etticobi'ar é^á Ltfgiire's , que ElRèiD. 
Fernànd<y Itíe tòhiáí-á , tóás ehtráit 
^ònl àá áuàí fdrbas em Portugal , tt>- 
ínou Bra^á , è fez gfrándès estragos. 
ElRéi ént^o havendo jônfádò ifeuaà 
gentes ^ mandou desafiar á D: Héh- 
riqrle , q\\é tei^c â pTÍídèítcía de des* 

S rezai" está fònfíai*ri6é , e vòltoú Tintai 
astella a défeíldèr seus Estadtts d'El- 
Rei dé Gfànádá , d qiial éin Virtude 
do conéfertd féftõ còrfí ElRei de Por- 
tugal tinha tèàtado htitria pbdei^ósa 
diveríSo erâ faVor do álMádó. El- 
Rei D. Férháridó h^viâ dte dooperár 
corrfi o de Gistíiada , é paia ésée fim 
tráíià éntSè hliiná ftota nas côstaí 
dè Andaluzia ; mas ei^a tSo inefetto' 
Bòá setíà òoriseíhòísr , e inó incapai dô? 
cotitinuai* d qúe émprfehcndglra, tjúe 
<ys Pdrtugéézés , d^píofe dè fee fehíròiit 
jniirto bém' de vái^iáè èoitétik^ , qué 
fizerad a taéteíla, eótfárãó á dénsú- 
rar ElRéi àltaiiifehté (2) 

OsHistdHadorés.Porluètiéjréfe âU 
tém , qftiè? BHRéí D . FérrAaòtla fevráf 



(i) Fatía « âòiistí. Lfi Qúién t. í. f. 
(3) Nune». CAr<m. <f jB/ftet D. tíenti^' 
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mandado a Aragão muitos Senhoret 
e Prelados da primeira Ordem , a 
concluirem a negociação , que co- 
meçara com aquella Corte ; e ac-* 
crescentão que ElRei mandou por« 
elles mil e oitocentos marcos de 
ouro para se amoedarem , e servia 
rem nas despezas da guerra. (*) Es- 
quipou tamoem 6 galés , que combo- 
iassem a que havia de trazer a Rai- 
nha , que era toda dourada . enxar- 
ciada de seda , com velas dò mes- 
mo theor ^ e esta artn-ada foi ter a 
Barcelona. (1) A pezar de todas es- 
tas diligencias, e do que lhe custou 
casar com D.Leonor de Aragão pot 
Procurador , a instancias do Papa j 
e por intercessScs do seu Núncio , 
veyo ElRei a fazer pazes com D. 
Henrique^ empenhando-se pelo Tra, 
tado a desemparar os seus Alliados, 
a ajudar ElRei de Caatella contra 
todos os seus inimigos ; e por cer- 
tas praças , oue o Castelhano lhe 
cedia , com algum dinheiro , a ca- 
sar com D. Leonor , filha deste So- 
berano. Isto foi bastante para des- 



(*) Maris refere, que foráo 4<jf* marco» 
de ouro • que fazem 62 arrobas, (Dial. a^ 

(1) Zurita AwMiei. r«a\^ « S^umi« 
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contentar ElReí de AragSo ^ o qual 
se vingou de D. Fernando , tomau- 
do-lhe o dinheiro, que lá tinha. (1) 

ElReí podéra ter previsto , e 
atalhado este golpe , porque haven- 
do estipulado cem mil florins em 
dote de D. Leonor de Aragão , po- 
dia ter abatido este dinheiro do sub- 
sidio , que havia de dar ao Pai des- 
ta Princeza. Mas esta falta de cau- 
tela custoii-lhe berii caro , porque se 
vio em difficuldadcs nunca experi- 
mentadas de seus antecessores , achan- 
do-se com o erário exhausto , e obri- 
gado a appellar para o fatal recur- 
so dos máos Politicos , que foi le- v 
vantar o valor ao pouco dinheiro^ 
que lhe restava. 

Mas conhecendo em íim os in- 
convenientes deáta operação , redu- 
zio a moeda ao seu antigo valor, 
já tão fora de tempo , que o remé- 
dio foi não menos pernicioso , do que 
o mal. (*) E com quanto este estado 



O) Rainald. Zairita. Mariana. 
. (*) Este recurso de charlatães de Fi- 
nança , de iDá fé estúpida já fez cruéis 
inales a Portugal que nas Chronicas se 
ftchâo expostos, sem recorrer aos princí- 
pios de economia politica. Duarte Nunes 
de Leão os aponta nesta occasiâo » nas 
mudanças feitas no reinado do S^w^ox \>« 



ÔIO HISTORIA 

dascoJsa^era^asátínçQiBiiiodo , vejq 
EIRei a constitujr>se fi ^i i e 4 §eua 
vassallps D\>utrp ^41^ tr^l^lho^çi , 
que amprteceQ p f^utii^tii^. ^9 pri- 
ineiro. Porque v^piío eip ^^j^ 4<^ 
Infaiita t^. Be^tri^ , s^^ iri^fi ^ a I), 
Leonor Telles , fill^^ 4^ M^ar^fin Afr 
fon^Q Telles . irmfp 4p Colide 4e 
Bai'ejellp^ D^JoSp ^ffo^sQ, pmu^be^ 
4e ^oãQ Lomrei^go d^ Cui^ha , ]og^ 
^ prip^eira çe ^aqiproii taf^ de ^u^ 
formosura , que est^a tei^p^ifva Li^ppr 
}he fez esquepfi^ as di|9« }nfç^i^|^ df 
Çastflla, e AragS^o. 

A prmoipio de^cpbriu EIRei # 
Sl\a paixâa a D. M^na Telles, Da* 
ra^'de Popor da, Juf^u^ta , e íruiS 
de D. LeoDor , a queqii i^ao cedi^ 
em h^lleza , ^ era supidrior «m to- 
do;í ps m^i^ ^Qtes. D. Maria lhe r«-r 
preseiitou , qi|e S. AUea;^ fairí^ bc^l 1 
t^e dpiQfiss^ huipa p^ix|,p i^a^mpati- 
v^l cpm a i^ua bo][)|:a! , e cpm a d^ 
m^ ijsm^ V qi}^ d/evi^ çpçiçiderg^r , çOr 
]»o era casada , e seria igualmente 
perigoso , e vergonhoso lirar hu- 
ma mulbiftr! da leiAo conjugal dç ^u 
marido , para a reeolker no dl^ S. 
Alte^ea. Que elle estava empenhado 
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cap^ hirma Prinoeza de nascimento 
igiial ao seu , por todos os titules 
digna da Coroa : e Siendo este con- 
sorcio o principal artigo do ultimo 
Tratado de paz, era nuúio para re- 
cear j que se S. , Alteza faltasse â 
exeeução delle por modo tSo iniu^ 
rioso , viria a metter seus vassallos 
nos trabalhos de .outra guerra. 

O homem , que cerra os ouvidos 
á voz da razão, e da consciência', 
he incapaz de receber conselhos. For 
tanto D. Fernando replicou a D. Ma^ 
ria, que o casamento de sua irmS 
era nullo , por ser contrafaido sem 
dispensas entre parentes mui próxi- 
mos ; que elle se desfaria da Infanta 
de Castella ; e que não sentia difíi^ 
culdade em reduzir, ao monos o po- 
vo , a favorecer os interesses de seu 
Soberano. Os avisos de D. Maria 
também montarão pouco com sua ir» 
mã , jâ suberba de seu vencimento , 
e transportada de prazer , s6 na con^- 
sideração de vèr-se Rainha. Polo que 
ElRei tratou de se annullar o casa^ 
mento de D. Leonor com Joio LfOU- 
renço da Cunha , o qu^ prevendo • 
que suetederia , não se oppâi iu di^ 
Jigencias , com que o negocio se cdu*^ 
cluio em breve tempo, fl) 

(1) CAron. Le ^^uieã t. 1. f. 242. tet^^ 
recê% t» V. i é^^ ele» 
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Cata Então mandou ElRei dizer ^ 

ElRei de Castella , que elle desejava con- 
^ ^- servar a paz , e executar todas as 
Telies^ mais convenções assentadas no Tja* 
tado , menos a de casar com a Prin- 
ceza sua filha , por estar penhorado 
com outra affeição. ElRei de Cas- 
tella lhe respondeo como grande Prin- 
cipe, que não lhe havia de faltar 
eom quem casasse sua filha; e que 
ElRei de Portugal poderia casar co- 
mo quizesse , com tanto que cumpris- 
se os mais artigos. (1) D. Fernando 
ficou mui satisfeito desta coticlusão, 
é entendendo que se houvera como 
bom politico , reçebeo-se occuhamen- 
te com D. Leonor, e a trouxe para 
Lisboa. 

O povo desta Cidade , guiado 
por Fernão Vasques alfayate , assal- 
tou os Paços Reaes de noite , e amea- 
çava chegar aos últimos excessos , 
se ElRei para o moderar não decla- 
rasse, que não era casado com D. 
Leonor, e que na manhã seguinte 
o iria affirmar solcmnemente em S. 
Domingos. Mas em vez de cumprir 
o que promettèra, retirou-se occul- 
tamente a Santarém com D. Leo- 
Bor*, e mandou prender o alfayate. 



(O Chnm. J'ElRep D. itenrift^^ Z/« 
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€ outros cabeças dos amotinados , 
que forão punidos á sua ordem ; se- ^ 
veridade , com que-aquietou o povo , 
inspirando-lhe porém mais ódio. (1) 

ElRei cuidou , que esta tranquil- Quebra 
Udade apparente , e o silencio for- <* P^"^ 
çado nascjao do contentamento dos ^^'^ - 
vassallos , e enganado com esta con- . *** ^ * 

e' ctura levou D. Leonor para Entre- 
ouro, e Minho. Ali mandou fazer 
em publico as ceremonias do seq ca- 
samento , (*) na presença dos Infan- 
tes seus irmãos, e de muitos Prela- 
dos, e Senhores, que todos beija- 
rão a mSo á Rainha; menos o In- 
fante D. Diniz, que o não quiz fa- 
zer , com termo , que mostrava desa- 
ppFOvaçSo deste consorcio d^ElRei. 

A Rainha nSo se descuidava de 
coisa alguma, com que assegurasse 
o seu valimento , e authoridade. E 
corfeodo noticia, que João, Duque 
de Lan^castrc , filho de Duarte IIL 



(1) Faria 'e Sousa. Ferre ras L c.p, 424* 
Mariana ubi supra. 

i*) No mosteiro de Leça, perto do 
Porto, em 1371 , ou 72 como traz Maris» 

(2) Le Quien t. I. f. 244. Faria e Sou- 
«a. La Çlede t. L f. 311. Por isso lhe 
quiz Eliíei dar com uma ad«^. 
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!|lei de Inglaterra, tomara o tiin]# 
de Kei de CasteUa^ por cabeça á^ 
mh mulher D. Constança , filha mâU 
velh^ <k D. Pedro q Crqel; E>IHei, 
a pezar de haver sido hum dos per- 
tensores a esta Corô^, resolveo-se a 
lig^r-^e com o Duque ; e a este fim 
oiandou hum Ministro secretamente 
a Inglaterra , porque bem sabia , que 
Qs Fortuguezes não approvariSo este 
seu projecto. O qual sendo preseuti*^ 
do dos Castelhanos , que anclavao no 
Beino , íe7^ que se renovassem ae ho8<^ 
tilidadeis ^m correrias contra Galliza, 
onde tomou de salto a Cidade de Tui. 
ElRei D, Henrique ajuntou a 
principio algumas gentes escolhidas 
para defender 09 $e\\9 Kstados : mas 
porque soube , que em Lisboa lhe 
arrestarão alguns aavioá de seus vas- 
sallos , maudou-rOíí pedir a ElRei por 
huma pessoa de cpndaiiça; eneoin- 
meudatudo juntamente a D. «Diogo 
l^ope^ Pacheco , que Ih^ desse couta 
dos negócios de Portugal , e das for- 
ças , qoe ElRei D. Feraando tíféta, 
para sustentar huma guerra , ^m 
^ue entrou com tal precipitação , 
sçm ter recebido ofTensa , nem ao 
hienas a pretextar com alguma inju«^ 

ria da parte de Castella. (1) 

(ij Chron. iÈlHei J>. tí^ur^im. IN 11* 
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Çq^\ a volta 4® D. J)iç^go , e 
pheg^da do infant^ de Portugal D. 
Piçii;? , que ÉlRej quí^erí^ H^atar ^ 
»ipíhjftj^<^s{ ein huoi ty^n^pprte depo- 
lera ^ fo^ibe fllRei de Ca^tçUa, que 
^p pl)!'^^ p^m vig<ír, fí^ciliTiPQte obri- 
garia ^ 4^ P^i'^^gal a pedir pazie^, 

observância dos Tratados. (1) Pol^ 
^i|e ao çor^çlo d^ I^vçreiQ mandou 

a ^m filfeo p. A^fÉpni^o , qu« coro bam 
hw^ çQçpiO de ítr^p^^ e^tr^sse em 
Portugal P4ír humgt p^rte , a.o mesm« 
tei«pa que elle ^ntray^ por Qut»a 
lado , çoiQ p ^esto dQ exercfUo. Des- 
|e 9]ip4o se ^pQd^i'PU de Ywu , q 
sua Comarca; e marchou para Coim- 
bra , que faoilme&ie^ podéf a reader ; 
porque tinha reforçado o seu campo ^ 
com a gente de Andaluzia. Òs His- 
toriadores Portn;^uezes dizem , que 
elle tomou esta Cidade : mq.s os Hçs* 
P^l^ioçs , que tepi x^%^^ de o j$abe-^ 
Tjçip, ^{^pm^Oy q^e CQ9^t9.p4p a ÈU 
^He^ D.HeQriqi^e çomanella se achat- 
va de parto a I^ainha D. Leonor, id7S«(*) 



*BW"«-««— -i*— *"w^-fl^^.»«n> 



(1> O9 ||i««çn(^8, Au;^hore?i. 

(*í Pâ»Í9 paçtjQ! n^ceu í>. l^atpíj^^ qvicr 
foi Rainha de Cast^Uil » inuito ante» d% 
fmmi^ 4^ R^i^ P^ lift^Wftii ai> Conde 
Andeiro^ a qual data de 1380» Leão.ÇkwUí 
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lhe mandara fazer bum comprimen- 
to mui urbano , e dizer-lhe , que a 
lião queria imcommodar, e por isso 
caminhava para Lisboa ; mas ac suas 
tropas , ou por traição , ou por in>- 
terpreza se apoderarão da parte in* 
ferior da Cidade, e EiRei se alojou 
no Convento de S. Francisca áléra 
da Ponte. (1) 

A estt tempo estava EIRei D. 
Fernando eiíi Santarém , de cujas mu* 
ralhas pôde ver o exercito Castelha* 
no desnlando para Lisboa ; mas nem 

f)or isso se moveo a soccorrer aquel* 
a Cidade, sendo que lhe nSo fal* 
tava valor. O Principe D. Affonso 



de D. Fernando paru o Jim, Este »nno 
(de 1372) teve EIRei Corte» em Lisboa 
em que dispoz muitas cousa» sobre os ea« 
tos, em que os Ecciesiasticos hão de res- 
ponder no Juízo secular : sobre os cons^- 
trangrmentos dos serviçaes : sobre as com* 
pras de bens de raiz pelos Clérigos , e 
tjuem os herdara : que os fidalgos nlo 
coutem malfeitores, nem tenhio vários 
coutados, muitas das que se enxerirão nas 
Orden. Affbns, Moa. Lus. t. 8. l« 22. c. 
19. e 30. E logo no anno seguinte ajun* 
tou outras Cortes no Porto , em que fez 
Leis de igual utilidade. 

(1) 0& Authores citados na nota ante« 
cedente. 
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ganhou Cascâes nas margens do Té^ 
jo ^ e a esquadra Casteínana tomou 
todos os navios, e galés de Portu- 
gal, exceptos quatro. (I) t). Hen- 
rique, vendo quç lhe era imçossU 
veí senhorear-se de toda a CiàaA^í 
de Lisboa , que a sua gente se ia 
gastando , queimou parte da Cida* 
de ', e levantou seus arràyaeis ; (2) 
sendo ao mesmo tempo expulsos das 
praças de Galliza os Portuguezes^ 
que as presidiavão. 

ElKei D. Fernando cnfadoti^se 
logo de uma guerra, que nãô lhe 
deixava na4a que esperar , e podia 
causar-Ihe grandes damnos : de sorte 
ue vio com muito praíer a chega- 
a do Nuncio do Papa , e acceitou 
logo a sua intercessão, ainda que 
sabia ^ que ElRei de Castella não 



3 



«tfa 



(1) Faria e Sôusa. Fefrefas p. 433. En- 
tregou-os covardemente o Altniraute Pes- 
6âno , a quem ElRei tirou o podto que 
no anno de 1376 servia D* João AlToh- 
éõ. Ordèn. Jffons, 2- 6S. 4. Este Conde 
Almirante também perdeu uma batalha 
naval em 1381. (Leão Chron. de D. Fer- 
nando pag. 317. ult. ediç.), e foi levado 
prisioneiro a Castella » com Gonsalo Teiw 
reiro , e outros. 

(2) Chron. d'EtRei Henrique IL Ma* 
riana La Ciede t. L f. dM. 3iô« 
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lhe óóhcéátrík a pki Còiii boar còn^ 
d5ç5eé. Com éffelto, iíido ò Legado 
bilstíalo, ElRei de Castella lhe di- 
ctoii aâ que qtiii , C ô de Pôrtng-al 
ainda cjue a ptirtcipió fét algnmat 
diffldnidadé eih Sé Stijèitáí á ellas, 
J)or fim houve de as accêitar. A^ 
princfipaes éífid, qu6 ElRei dè Por- 
tugal abandon asfié oittía vét òS seu^ 
Alliadoá; que qtt^íidó fosse reqiierU 
do», mandaria Uma esquadra ém fa-* 
vor d^ElRei de França coíitía o dé 
Inglatería ; qu^ haò cònserttiásè aos' 
Inglezcs levarem ittiiitiçÇés dé Porttí^ 
gal ; e que lançaHa de sells 'Reínóif 
ò8 Castelhanos , qne lá andasséiti I'ew 
ftigiados. j4 juntados estes artigd* , 
aVistárao^se os dois Beis fto Téjò' 
èití presença do Legado. Depois ca*^ 
:&ou o Infante dci Caí^teíla D. SanéW 
çom a Infanta D. Beatriz de Portu- 
gal, e para se corroborar mais esta 
alHartÇá, ElRei D. Fernando p!rt)- 
m^tteo R. íáabel, sua filha nattiral, 
a D. Affolisò, Conde de Gijón, fi- 
lho bastaídò dT^lRei D. Henrique. 
1373. (*) Assim se terminou, diz hum His- 

(*) E cotn.ení-' cascra j efe cujo rtiatrl-' 

iWonio protcded ú nobilisSínía faritoilia áàá 

, Noroiihas. Maris Dial. 3. e. V. DefHaM 

1^ o frppeWído dè Noruenú tetra áò Se- 

nhorjo do Conde. 



t" 



DE'POHTXJOAL. 31» 

tdtiádof Po^rtugtiez ^ htitóa guerra 
cruel ^ com satisfação doí dois Reis^ 
mas a mtiito custo de seus vassal-» 
ios. (1) 

ElRei de Castella teve o desg:os- Forma 
to de perder o Infante D. Sancho , ^'^^ 
seu irniãd , que foi morio n'^um tu- ^^^^,' 
multo , deixando pejada a Infanta ^^^g^' 
D. Beatriz , stia mulher. Por isto bus- 
eava ElRei de Castclla algum meyo 
de trazer a seu partido , se possível 
fos!l€ , a ElRei de Portugal ; e a estd 
fim lhe mandou propor o casamen- 
to de áeu filho natural D. Frederico 
é&m a Princeza de Portugal D. Bea- 
triz , qttt ainda era menina. Esèé ca-r 
^amento pai^eq^a de^gual a muitoi^ 
respeitos ; e todavia as Cortes dtí 1373, 
Leiria o appíovârao, talvez potque ' 
©. Frederico era incapaz de succeder 
Aa Côíôa de Castella. 

lie muito duvidoso^ se ElReí de Po/í72>a 
Ponrtwgal, qfuandò fez este ajuste, ti- da Rai^ 
*ha outro ifftetíto , que não fosse o ^^*^* 
àê cOfiffôrvaí a paz cohv Casftella ; 

Í^orq^e andava eAtSo no ptojeoto de 
ázet guerra a Aragão , para se vin- 
gais da tomada , que o Aragonez fi- 
:tera db dinbeiro , que lhe enviár<^ 



.41 > I^ontiTi^ Lè Qitreu L c. Fariât e Sóvx« 
«a* La Clede ubi supr^ Abml^^^ 
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para o subsidio , que nSo tevê Ití' 
frart o certo he, que este projecto 
teve o mesmo fim, que os outrosf 
))orque trouxe grandes despegas, c 
íião fundiu nada. (l) 

O anioi-, que El Rei tinha a Do- 
na Lcoíior Telles , parecia tomajr ca- 
da dia novas forç-as , e crescer á 
proporção do ódio , que se hia au- 
gmentando no povo Contra ella ; ódio 
a que a Rainná se teve com tanta 
constância, quanta era a destreza ^ 
com qiie sabia aproveitar-se da pai- 
xão d''ElRei, 6eu marido, servindo^ 
86 dé seu predòminio para dar a sua« 
creaturas empregos consideráveis. E 
depois de se assegura^ com estas ar- 
tes, entrou na empresa de fa2er-se 
amar da NaçSo; no que he incriyel 
o quanto approveitou, mudando dé 
todo em pouco teínpo os ânimos de 
séiiâ adversários, e ganhando assim 
cada vez mais a vontade d^ElRei* 
Èm fim dando audiências , 4 quem 
lhas pedia , e alcançando-Ihes por 
seu valimento as mercês , que re- 
querião, vcyo passado algum tem- 
po , a dominar na Corte , e no povo 
tanto , como na vontade d^ElRei* Mas 



CO Chron. íElRei D. Hentiqu€ lí 
La Ciede Le Quien. 



\ 
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se ella chegou a gozar de alguma 
Iranquillldade , nao a logrou por 
muito tempo, como veremos^ (1) . 

O Infante D. João, irmão d'^El- Perfidia 
Rei , que era , muito bem quisto dos da mes* 
Portuguezes , andava perdido de amO^ ma» 
res por D, Maria Telles, irmã da 
Raiuna, e viuva de Álvaro Dias de 
«Sousa; e porque não pôde conseguir 
delia favor algum contra a honesti- 
dade , recebeo-a clandestinamente por 
sua mulher. Este casamento podia 
servir á Rainha de mais hum apoyo 
ao seu poder: mas ella entenneb-o 
polo contrario ^ e lembrando-sè dos 
sentimentos, quê a irmã descobrira, 
quando ElRei lhe declarou a pai- 
xão , que tinha por ella ; cuidando 
na pouca saúde «{''ElRei;, e que por 
morte delle viria a succeder-lhe o 
Infante D. João , concebeo ., e fez 
e:!i^ecutar o terrível crime , que pas- 
samos a referir^ 

Mandou chamar o Infante , e re- 
cebendo-o com os maiores carinhos , 
lhe disse que elle deitara a perder 
quanto ella andava traçando em seu 
M.vor; porque (jueria que elle ca- 
sasse com a Prmceza D. Beatriz j 
sua filha , quando chegasse á idade 



(l) Faria e Sousa» 
Tom. L X 
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de ca^ar ; € qiie elle íiSo só perdera 
a Çoróa , que havia de ser o dote de 
D. Beatriz, mas qne a perdera por | 
hum a mulher , que o deshonrava. 

O Infante ^ como era eredulo , 
assommado , e ambieíoso, caminbon 
a toda pressa para Coimbra, e sem 
mais averiguaçSes matou D. Maria 
sua mulher a punhaladas, (1) e se 
retirou para a froBteíra de Castella. 
A Rainha então íingio-se mui senti- 
da da morte da irmS; mas fez qne 
ElRei perdoasse ao Infante, o qnal 
voltou á' Corte, onde reeonlieceo lo- 
go , ' que a Rainlia f^ enganara , tan- 
to no casamento com sua filha , coma 
á cerca do procedimeiito de sua mu- 
lher ; e vindo a entender , que o Mes- 
tre da Ordem de Christo , e o irmSo 
de sua mulher D. Maria tratavío 
de o matar, retirou-se a Castella^ 
par^ a. companhia de D. Beatrilz, 
sua írmâ , viuva de D. Sancho. (2) 
MaS' esta horrível perfídia despertou 
o ódio pôbiico contra a Rainha, qne 
a "pezar de toda* a sua dissimulação 
uSo pôde enganar senão a ElRei, a 



tj... I 



(1) Mariana. Ferreras t. V. p. 46á. 
l.eáo ChroD. d'ElRel D^ Eeraaodo {Mg. 
300. ult. ediç. 

(2) Faria e Sousa. LaCiede 1. 1. 1. YIU. 
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jqxjuem tinha mais^preso do qne nun« 
ca, não obstante fazello cahir todoa 
os dias em novos erros. . 

Ppr morte de D. Henrique de 
Castella , succedeo-lke no {leino h 
Principe D. João.., que abriÓ novos 
tratos com a Corte. de Portugal ) pro- 
jectíindo ajustar o casfa^ménto da Prin- 
ceza D. .Beatriz promettida a seu ir- 
mão natural, com o Príncipe seu fi- 
lho, (i) ElRei ouvio comprazer ò 
que por parte do de Çasteíía se lhe 
propunha; e mu,ito. piais porque D. 
Jp|ío consentia , que morrendo um 
.dos dois cônjuges jsèm fil'hos , aqúèl- 
le, que. o vencesse em dias , houves- 
se de sucçeder ao mqi^to em seus Ks- 
tadps; condição que ElRei exigio , 

aue ,fqsse approvada pelas Cortes 
e Castella , e Port|:jgar, e assim se 
c^xecutqú. (2) ' 



(1) Chran. d^EÍRei D. João I. Fe- 
rreras 1. t:, p. 470.-Le Quien t. L €.053. 

(2) rf uties de Leão tomo , 2. pag. 352 
e 253. ediç. Í774Í Nó anuo de 1375 òu 
1376 teve ElRei Côrteá em Atouguia aòs 

^ 13 de ^etembro n^^ (juaf^s fegtíloú ájurW» 
dicgáo dos Donatários' dÀ Còrôa. Ordeh. 
AffoDs. 2^ é. ífs.. donde se compilou a Fi- 
,lip..;2. t. 45. Nellas «e deráo provided- 

, cias sobre á navegação e Commercio'ma- 
ritimo. jyiçn. Lus. tomo 8. V. 22. c. 4o. 



i 
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1380. 



NSo se oppôz a Rainha a este 
negocio por contemporizar com EI- 
Rei , que gostava de teiltar grandes 
cousas, posto que não tinha capaci- 
dade para as proseguir. Mas apenas 
se concluirão, e ratificarão os Tra- 
tados, quando D. Leonor entrou a 
subtilizar os ineyos de os dissolver. 
Neste tempo João Fernandes de An- 
deiro, um dos Senhores Castelhanos, 
(*) a quem ElRei largueára os sem 
favores; e que na ultima paz ajus- 
tada com ElRei D. Henrique , fora 
obrigado a passar a Inglaterra , vol- 
tou occultamente daquelle Reino , e 
informou ElRei de como o Duque 
de Lencastre trabalhava para vindi- 
car cfficazmente os direitos , que ti- 
nha á Coroa de Castella, e 4esefja- 

alliar-se com S. Alteza. A Rai- 



va 



nha favoreceo estas proposições do 
. Conde , tanto porque não era con- 
tente do ultimo Tratado , em que 



Uma dns Leis inaís notáveis deste Rei é 
a que defendeu aos grandes , e Senhores 
as tomadias , malfeitorias , acolhimento 

- de malfeitores , montear polas herdades 
alheyas etc. que se vé na cit. O rd. Af. 
1. 2. t. 60. Ferreras ubi supra f. 471'. 

(*) Gallego da Corunha refugiado em 
Portugal, por haver traido sua pátria a 

ElRei D, feroândo. ilfaris Lug. cit« 
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teve pouca , ou nenhuma influencia , 
como porque , segundo o testemunho 
4e um Historiador Portuguez, tra- 
Ibia então a honra d'^ElRei ao novo 
amante , como, aquella que já sacri-. 
ficara a ElRei a sua, e a de seu 
primeiro marido. (1) 

Apenas se formara este projecto 
extraordinário, quando se trabalhou 
em dalo á execução , apercebendo-se 
uma armada , reforçando-se os pre- 
sidios das fronteiras , e fazendo-se 
apurações de gente por todo o Reino. 
Estes apercebimentos não se podião 
fazer occultamente ; e todavia ElRei 
de Castella sem se informar do des- 
tino delles , ajuntou hum exercito 
na fronteira, e mandou aparelhar a 
esquadra em Sevilha f mas a guerra 
não se rompeo logo , (como houve- 
ra de succeder) por causa da revol- 
ta do Conde de Gijon, irmão d'^EI- 
Rei. Entretanto occupou-se ElRei Dl 
^Fernando em mandar derribar os 
muros de Évora , obra do tempo 
dos Romanos, sem reflectir, que não 
poderia erguer outros , com que abri- 
gasse a Cidade , antes de ella poder 



(l) V. Faria e Sousa. Mariana. Leito 
Chroa. de D. Fernando pag. 311. 312 
ult. ediç. 
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ser tomacla, e qrié era melTior dci- 
xalla ficar, como eátava; erro que 
outro mayor fez esquecer logo , co- 
íno veremos. (*) 

ElRei tendo a armada prestes, 
fez General delíà o Coúde D. Affon- 
8o y irmão da tlainfia ; e pÒ^tò que 
á Portuguezá éta, superior á de Cas- 
tella , todávià fòi desbaratada poí 
côtá, cujo Almiíánte Fernando San- 
c&eá, ficou prisioneiro àtíà vencidos. 
^1) A esta desgraça áèguio-se à ro- 
ta do exercito Portugúez , e á per- 
âa de Almeida, tomada por ElRei 
de Casiella , que se dispôz entSo pa- 
ra cercar Lisboa, (2) Dizem alguns 
que o Infante D. João dè Partugal 
foi quem lhe propôz, que sitiasse 
esta Cidade, porque esperava ga- 
hhalla por intdligencias , que tinha 
bom alguns de seus moradores ; mas 
que acuando baldadas as suas espe- 
ranças , houve de relifar-se , concòr- 



r 

* (*) Leão Chron. pag. 31 4. diz que erà 
A moof antigmdadé e frtaís petfecta , qué 
èm Hesfpanha h^V\ú do tein[^ dos Roma- 
nos... feita por mandado de Sertório. 

(\y Chron. d' ElRei D. João L Faria 
e bousa^ Ferreras 1. c. f. 477* Leão Chron. 
àe D. Fern. f. 317. 

"(3) Os Autbbrêè citados iia iióta pírec^ 

deate^ 
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rendo também para isso ir-se aca- 
bando o tempo aa campanha:, comei 
he mui verosímil. 

Com a chegada da esquadra In- Sustenta 
gleza á barra de Lisboa , de, que vi- ^guerra 
nha por General o Conde de Cam^ ^^"* ^ 
bridge , (*) tpmárão nova face as ^^^^^y^ 
cousas da guerra. ElRei de Castella ^ 
vio-se reduzido por algum tempo s^ ^ ^*^*' 
defender somente os seus Estados , q 
yeyo a entendej* com grande desgos-* 
to , que as suas gentes nao tinhSo 
granae alvoroço para pelejarem ooni 
os Jnglezes , em razão dos direitos, 
que o Duque allegava por parte de 
P. Constança, sua mulher. ElRei 
de Portugal embellezado de vêr-se 
fioccorridp por huma Potencia es- 
trangeira tanto atempo, apaixonou- 
jse poios Inglezes , e com aque)le seu 
fervor natural , ajustou o casamen- 
to da Princeza sua filha, com o fi- 
lho do Conde de Cambridge , que 
ainda era menino. (**) 



{*) Os nossos Historiadores dizeòi de 
Camhrixj alterando o vocábulo Ingles. 
'Leáo refere ^ que os Castelhanos levanta 
rão o cerco sabepdo que os Inglezes erão 
chegados a Lisboa. Chron. de 0, Fern* 
|«tg. 322. 



328 



HISTORIA 



Em quanto se fcstejavSo estes 
esposorios , falleceo o Conde de Ou- 
rém , tio da Rainha , e ella fez , que 
se desse aqnelle Condado a João Fer- 
nandes de Andeíro , seu privado ^ 
havendo sobre isto grandes murmu- 
rações entre os Nobres. (1) A este 
favor aecrescentou outro, que ainda 
escandalizou mais , porque cheganclo 
o Conde de Andeiro todo suado á 
Corte , a Rainha rasgou publicamen- 
te hum seu véo , e lhe deo parte del- 
le para se limpar. E porque o Mes- 
tre de Aviz , irmão d'ElRei , e Gon- 

fialo Vasques de Azevedo tomarão a 
iberdade de notar esta acção de in- 
decente ; a Rainha, posto que dissi- 
mulou a sua cólera , vcyo a enten- 
der , que não podia tomar mais cer- 
to conselho, do que desfazer-se da- 
quelles dois Senhores. 

Para este fim alcançou ^ ou co- 
mo outros dizem , forjou huma or- 
dem d'*EIRei a Vasco Martins de Mel- 
lo , Alcaide de Évora , na qual se 
lhe mandava, que os prendesse, e 
jnettesse no Castello , o que elle exe- 
cutou. Alguns dias depois veyo-lbe 
outra ordem para os matar ; e como 

(J) Le Qoien t* I. p. 255. La Clede 
Fetreran* Leio Chrou. ^g. ^lâ« 
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Vasco Martins era sábio, c pruden- 
te, par£ceo-lhe que devia mostrala 
a ElRei , antes de a cumprir. As- 
6Ím o fez , e a vista delia causou 
grande espanto no Sobierano , e lhe 
abrio hum pouco os olhos; mas ven- 
ceo a ternura, com que amava a 
Rainha , e tendo-os presos mais ai* - 
guns dias, os mandou soltar, como 
por intercessão delia ; e elles lhe bei- 
járão por isso a mão , quando vié- 
rãoá Corte. (l)Affirmão outros His- 
toriadores , que quando a Rainha 
vio descoberta a sua traea , empe- 
nhou o Conde de Cambriage em pe- 
dir a ElRei, que os mandasse sol- 
tar : mas como quer que fosse , com 
a soltura delles houve alguma ap- 
parencia de reconciliação , conti- 
nuando todavia a lavrar o ódio oc- 
cqlto , como he ordinário jias Cartes. 

E para resumirmos agora os sue- Aju^tat 
.^ ssos da guerra com Castella, dire-P«^ ^ 
mos , que ella se concluio em bre- custados 
ve polas desavenças entre os Ingle- -"^áT*^- 
zes, e Portuguezes, e assim também *^*^ 
pola inconstância d^ElRei , que ajus- 
tou logo a paz, estipulando a resti- 
tuição das galés Portuguezas , e que 
iElRei de Castella daria eúibarcaçoes 



(1^ Os mesmos Authoret 



»m HISTORIA 

aos Inglezes , pára se tornarem a suaj? 
terras. Mas quando veyo ã ratifica* 
çao do Trataido , ^ão quiz ElRei de 
Oastella approvar estes dois artigos, 
porque sabia , que os Portuguezei 
se davão tão mal com os seus allia« 
dos , e hospedes , que acceitarião 
quaesquer condiçSes , e partidos. (*} 
ElRei de Portugal sem mais ee* 
rcmonia lhe mandou um cartel de 
desafio (**) sobre que o de Castella, 
depois de o ler , disse mui socega- 
do : ^lEu Dso o julgava tao valero- 
99 so : ?9 e immediatamente ioi ratificar 
o Tratado. Por elle , assim como 
por outros muitos y se dava novo 
marido á Princeza D. Beatriz , o 
qual era o Infante D. Fei:nando y fi- 
lho segundo d'^EIRei de Castella , que 
se substituiu a seu irmão mais ve- 
lho , para se evitar a união das duas 
Coroas em um me^mo Soberano , e 



{») Na Chronica d'ElRei D. Fernande 
por Duarte Nunea de I^áo se podein vêr 
as cruezas , e barbaridades , que noa fa« 
ziãõ os Inglezes auxiliares , e como obri- 
garão ElRei a fazer a paz por se livrar 
S'eiles. 

(*^) Os Embaixadores desaRarSo ElRà 
de Castella , e seus vassallos , o qual dis- 
se , que não cuidava que os Emoaixadó* 
res erão para taatQ* 
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ésla alliança contenton mais ao gé- 
Vál da Nação Portugueza, êo que 
todas as qilte se hatião -contrataao. 
Partidoá os Iflglez^s, para as sua» 
íerráâ, comfeçárão as diías Nações a 
respirai , éf â gozar das doçuras da 
paz , que áindâ assim não chegarão 
á Còrtè áe Portugal , potque a Rai- 
níia conservava toda a influencia na 
ânimo d'ElRei; ú Mestre de A viz 

Íítòcuráva bandear 6s Grandes com- 
igo ; é ElRei , cuja enfermidade se 
la âggràvaíídò iháis e mais , suspi-^ 
fava por alguma negociação , que o 
òccupasse ; dèzejo , que vio logo cum- 
prido pela última vez. (1) ^-^ 

A Rainha de Castella D. Leonor ^^^^^^^ 
véyó neste tempo a falíecer , dei- g^casa^ 
ikando na Côrtè grande sentimento j,,^^^^ ^ 
da sua falta , e ao povo magoado ElRei 
não sif pôr esta perda , mas polo no^ de Cas-' 
30 do seti Soberano. ElRei D. Fer- tella. 
hando porènl, nãd se deixando pe- 
netrar muito de Sentimento , e lem- 
brandò-se ibais de que ElRei de Cas- 
tella ficava viuvo , posto que havia 
já contratàdto a Píiliceza , sua filha , 
tjòih os dois Infantes de Castella , to*- 
'motl a resíoluçaò de a offereôer ago- 



ift^ 



(1) Lè Qpren. 1. c. p. 29 1. Nune» 



I 
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ra ao Pai delles. Este prpjecto eral 
do gosto da Rainha , a qual via mui- 1 
to bem , que ElRei nao duraria mui- 1 
to , e que por este casamento ella | 
poderia ficar Rainha , e governar 1 
rortugal por morte de seu marido. 
Para se tratar este negocio foi' no-* 
meado Embaixador o Conde de Ou- 
rem , o qual entrou com tanta pom- | 
pa 9 e despendeo tão largamente em 
Castella, que os Castelhanos solta- 
rão alguns ditos muito agudos, em 
que se não fazia muita honra â Cor- 
te, que o enviara. Mas em fim cpn- 
cluio a sua negociação ; e ElRei de 
Castella , movido oe uma proposi- 
ção , que lhe era tão vantajosa , ac- 
ceitou-a com as condicçoes^ que lhe 
pozerão, e as mandou ratificar por 
um Embaixador extraordinário. 

Já vimos acima quaes erão es- 
tas condições , e agora só notaremos , . 
que neste ultimo Tratado faltou a 
prudência , com que se celebrara o 

Í)rçcedente j porque se ajustou , que 
állecendo a Princeza sem filhos , lhe 
succederia na Coroa de Portugal El- 
Rei seu marido. He verdade , que 
alguns Escritores Pórtuguezes dizem 
que para equilibrar as coisas se es- 
tipulou , que fallecendo ElRei de 
Castella, e a Princeza sua mulher 
gem succJdssãOi ElRei D. Fernando 
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seria seu herdeiro, e successor ii;a 
Coroa ; roas isto não he provável , 
porque ElRei de Portugal andava 
]â quasi a morrer , e apenas viveo 
para vèr terminar o casamento , eia 
que a sua estranha politica pòz os 
últimos esforços. (1) • 

E porque as doenças nSo lhe 
consentiSo ir em pessoa áquella fun- 
ção , a Rainha , que gostava daquel- 
les magníficos festejos, se encarre- 
gou delles , e -proveo no necessário 
com grandes custos , e despezas. Es- 
tando tudo prestes, par tio para Es« 
tremoz com a Princeza sua filha , que 
ainda não completara os 13 annos, 
acompanhada aa principal Nobreza 
do Reino : e chegadas onde as espe- 
rava o Arcebispo de Compostella, 
Chanceller de Castella , este , por 
ordem de seu Soberano , tomou aos 
Prelados, aos Nobres, e aos Procu- 
radores das didades juramento de 
observarem o que se ajustara pelo 
ultimo Tratado 

De Dois foi a Rainha a Elvas Casã- 
com a Princeza, onde ElRei deCas- ^^'«rfa 
tella se esposou com ella solemne- ^'****^^* 

\ ElRei 

' de Ca$* 
(l) Nunes. Faria e Sousa. Mariana, l. íe//a. 
XVIII. Ferrerar ubi supra, Le Quten L 
€. La Clede 1. c» 
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Sabe 



mente ; -e despedindo-se da Rainha, 
no mesma dia dc^pois de j«intar , le- 
vou a esppsa para Badajoz , ,e ahi 
recebeo as benções no dia seguinte. 
Os Plenipotenciários Pprtuguezes as- 
sisti rSo a esta ceremoaia , .e ao ju- 
ramento, que El Rei de Castella, a 
Rainha , os Prelados , e Senhores 
daquelle Reino íizérão, de nunca ja- 
mais infringirem as cpndi^çoes da- 
quelle casamento. (1) 
. Isto , que acabámos de referir, 

d A* P*^^^^^ ^^ principio do mez de Mayo: 
tUlida!* ^ *^™ quanto a Rainha era festejada 
des da P^l^^ duas NaçSes , dizem alguns 
Rainha. Authores Portugueses , que ElRei 
* D. Fernando se preparava para fa- 
zer muito máo gasalhado ao valicío 
da mulher, e que ordenara ao Mes- 
tre de A viz y seu irmão, auç o des- 
embarassasse do Conde ae Ourèfn 
na primeira.occasião, que seljièof- 
ferecesse de o fazer , «era alterar, a 
tranquillidade publica* Outros dizem, 
que ElRei dictou esta orcjem payã 
o Mestre a hum Secretario , o qual 
representou ao Soberano., que ,o 
Mestre já valia muito com o. povo ; e 
que dando-se-lhe esta commissão , vi- 



^O OsAuthòteft citados na nota ai>te« 
cedente. 
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ria a fazer- se mais amado : polo que 
ElRei j que quiz politicar' até á mor« 
te, dando ouvidos á representação, 
mandou queimar aquelle papei. Mas 
do que se ha de vér no discurso 
desta historia apparecerá mais ve- * 
rosimil o que narrão os primeiros 
Authores. O certo porém he, que 
o segredo desta empreza se guar- 
dou ii;iviolaveimente , talvez polo 
ódio , que se tinha ao Conde ; e que 
Trem a Rainha, nem elle tivWSora 
menor suspeita do que passara , quan- 
do se recolherão para a Corte. (1) 

ElRei supporton com heróica ^orte _ 
^constância , e resignação as dores ^ ^Í^^S^^ 
que ò affligírão largOrs annos, e mor». ^* ^^^^ 
reo com grandes demonstrações dé"^" * 
Religião, e em todos os seus senti- 
do , aos 22 de Outubro de 1383, 1383. 
tenao de idade 38 annos , e de Rei- 
nado 16 : mandou-se enterrar sem 
Sompa em Santarém. Aos Ofíiciaes 
e «na Casa, eaosseus' criados , resu 
peitando o muito affecto, e incesf- 
isante cuidado , com que o servirão 
nas suas enfermidades , deixou , com 
que passassem o resto de seus dias. (.?j) 



- CO ^8 mesmos A'uth'dtes citados. • 

- (2) Os Authored citados nas notaa^tà*^ 
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ElRei trouxe por divisa uma espa* 
da, que de um golpe traspassava 
dois coraçSes com esta letra Cur non 
utrumque ? (porque não a um , e 
outro ?) cujo sentido não se alcança 
bem; e uns dizem, que era pâia 
dar a entender , que penetrava os 
coraçSes alheios ; outros conjecta- 
rão , que alludia ao violento amor, 
que o unira á Rainha. (1) A sua 



(1) Este desgraçado Monarca era mui- 
to beiu feito , e de boa estatura , tinba 
uma pre:iença agradável , e mujesitosa , o 
rosto oval , 4>s olhos mui pardos : o cabeW 
lo castanho claro : a côr da carne formo- 
sa. Era mui destro em todos os exerci* 
cios, e quer fallasse» quer calasse, tiuba 
ua fysiouomia tal majestade , que logo le 
conhecia nelle o que era. Na segunds 
guerra, que teve com os Castelhanos» 
creou dois grandes cargos *, o de Condes* 
taveU que deo a D. Álvaro Pires de Cas- 
tro ^ e o de Marechal , a D. Fernando 
Coutinho. (Maris Dial. 3. c. 5. e Seve- 
rim Notic. Disc. 2. §. 3. dizem que o 
primeiro Marechal foi Gonsalo Vasq. de 
ilzevedo, cujo genro foi Gonsalo Vaz Cou- 
tinho, e deste passou aos Coutinhos Ma^ 
rialvas.) 

He incrível a prodigalidade, com qoe 
despendia do seu ; de uma só vez deo a 
I?. João Aífonso de Moxíca, Senhor Cas- 
teJbaao , trinta mil marCQft dft ft^ta em • 
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lôortè havia muit(*, que era prevista 
de seus vassallos , e liilRei de Castel« 



i>i »■ 



baixella , trinta marcos de ouro , trinta 
cuvallos» v trinta uiulas ricanrtente ajaeza- 
dat» , e variui» andai nas de tapeçaria mui 
formosa > além das terras , que lhe doou. 
K se tez grandes damnos com alçar o va-» 
lòr da moeda , tauibem teve a satisfação 
de os vèr remediados , quanto era possi* 
\el , antes da sua morte. 

A demolição dos muros de Evolra \ef 
vuntou grandes clamores; ifaas ElRei os 
reformou , e fortiticou muito bem aquella 
Cidade. Mandou também reedificar as 
fortificações de Lishmi , e concluio^se es- 
ta obra em dois annos, com a qual de- 
pois da sua morte , pôde defender^se a 
Capital do Reino. Pez muitas Leis excels 
Itnies sobre a Agricultura, e punindo os 
vadias » não faltou tfuem trabalhasse nas 
iavouras , e com isso houve pão no Reino 
ée sobejo : fez também Leis sobre os men-^ 
digos , (Orden. Affons. l. 4. t. 81. que é 
a célebre Lei de Santarém de 26 de Jun* 
1375 .sobre as sesmarias , accrescentada 
depois poios Senhores Reis D. Joáo 1 e 
D, Duarte) e outras concernentes ao Com- 
mereio , couto se podem ver apontadas em 
Duarte Nunes de Leão no Jim da Chro* 
nica deste Rei. (*) Levou muito a mal 



1- 



(*^ Kf^ulou o Com mereio dos Estran-- 
geiros. cit. Orden. L e t. 4 : e fazião na- 
(^ios, com que o Commercio marítimo era 
9iui grosso 9 e frequentado. 

Tom. /. * Y 



»sà 



HISTORIA 



la estava esperando ha fronteira i 
noticia delia. Mas quando lá se sonhe, 
Louve bama geral consternação , e o 
povo mostrou mais afifecto a EIRei (*] 



ii ÍDSolencía dos qne di7Ílo , qoe ai Frio* 
ceztt D. Beatriz era filha adulterína do 
Conde de Oui'eiii , a pezar de qne ellâ 
tinha já B annos , quaudo o Conde vol- 
tou de Inglaterra a Portugal, Por fim ar^ 
rependeo-se Cl Rei muito d^ aeo procedi- 
mento , e pedio perdáó a seus vaMaliot 
dos inale«, que lhe» occasionára. Hmi 
Historiador pintou este Rei em poocai 
palavras , dizendo , que foi hum Rei me- 
diocre com discrição , e ^louiem fraco 
com esforço. 

(*) A razão traz MariíznFoi muit« 
ami^o de se criarem bem 06 tida^os, e 
muito companheiro com elles , e para to* 
dos 08 que com elle viviâo tão braudé*, e 
humano, que não chorava menos pòr hun 
escudeiro que lhe morresse , coioo se for* 
seu alho... Amava muito seu pOvo, e 
trabalhava de o governar bem ., e coá 
justiça ....• Ordenou em Lisboa doas 
homens em cada freguezia que cada ván 
ioubesseai como viviSo os que moravSi 
nella, e os que se recolhiSo codi ellés, 
e aos que viviao mal dois Oftíciaes destft 
policia os faziáo prender , e entregar i\ 
justiça (Mariz úit, D. 3. c. V.) E i»to 
porque em Lisboa concorriio hKuitOs'^ 
trangeiros. Mandou vir Lentes para leredi 
m ^mV^r^fidade mixdada d^ Côitiibra '^ 



DE/PORTUGAL, 339 
no sentimeirto âe sua morte • do 



♦^ 



ra Lisboa p(»rque os mestres, estrangeiros 
querião antes rebidir na Capital. £m fítn 
se exceptuarmos algans desacertos da sua 
politica iucmistante não houve Rei que 
provesse assim juntamente á agricultura , 
policia 9 commercio, e navegarão, que re- 
primisse as soberbas, e oppressóes dos Po- 
derosos e Grandes, e reprimisse as per- 
teuâóes desarrasoadas dos Ecclesiasticos , 
sobre isensões de foro , e as aquisições dos 
bens de raiz , defendendo-lhes as regatias, 
que queriáo exercer contra o dectoro de 
seu estado , assim como os iida4gos , e 
sem sujeição á policia dos Almotuces tão 
antiga, e tão isenta de todos os privilé- 
gios os mais exorbitantes. Affous. L. 4. T* 
47. T. 48. L. 5. T. 36. T. 50. J 2. e T. 
JCK) § 5. o L. 3. T. 15. Muitas das suas 
sabias Leis passarão para os Códigos Ma^ 
nueliuo, e Filipino, e foráo successi vã- 
mente suscitadas a tempos até os nossos 
dias , grande arguntento do Ijom senso , 
e muita prudência, com que forão cons« 
tituldasn Prouvera a Deos que seus suc- 
uessores seguindo, ou melhorando os seus 
planos não se esquecessem da ugricuítura 
e commercio protegido por uma marinha 
bem regulada, contra os Corsários barbe*» 
r^escos, e outros antes que despovoar o 
Reino no desalento, da agrimltura , em 
Conquistas, que consumiâo homens celi- 
batários e a sustancia do Reino nas Pra- 
ças d* Africa oiid« passamos loeo a «X^tOtCi- 
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que o fizera em quanto elle viveo. 

O) 

o Me«tre de A viz convidou El- 
Rei de Castella para vir logo tomar 
posse do Reino, e lhe pedio junta- 
mente a Regência delle , até que El- 
Rei tivesse filho de D. Beatriz. Mai 
esta supplica não lhe foi deferida, e 
houve na negativa alguma espécie 
de despreso do Mestre , de sorte que 
elle entendeo , que devia de olhar 
pela sua segurança , ainda que por 
eniSo estava indeterminado no par- 
tido , que havia de tomar. (2) 

ta do Cativeiro do Santo infante D. Fer- 
nando , e estivemos para perder seu so« 
hrinbo o Senhor^ D. Affonso 5. na entra- 
da de Benecofu ; o Senhor D. Manoel 
passou â conta delias muitos dissabores, 
e o Senhor O. João 3. foi obrigado a lar- 
gar algumas. £ por não defender o que 
não podia, o persuadirão os Jesuita» a f&- 
zer«&e absolver de excomtinhôes incorri- 
das , e fot absolvido polo Provincial At 
S. Domingos! e em fím na insana e des- 
comedida empresa do Senhor D. Sebai- 
ttâo aconselhado por mancebos , e lisoa- 
geiros morreu , ou cativou em Africa qoa- 
si toda a Nobreza do Reino » cujo res<^a<' 
te exauriu uma nação empobrecida por 
todas as vias , e modos. 

(1) LeQuien t. 1. f. 267. Faria e Soa* 
j». i^erreras t. V. p. 492. 
(2) D. Pedro Lop^B de AyuW 
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Conforme ao Tratado , e testa- 
mento d'^ElRei D. Fernando, a Rai* 
Dlia houvera de governar como Re- 
gente; e os Magistrados de Lisboa 
mostrarão , que approvavao esta dis- 
posição, indo comprimentar a Bai- 
nha; mas ao mesmo tempo lhe re- 
presentarão , que ella devia olhar 
polo bem publico com mais cuida- 
do , do que o fizera ElRei , seu ma- 
rido , e ella os tratou de sorte , que 
elles se despedirão satisfeitos. (1) En- 
tretanto ElRei de Castella lhe man- 
dou dar os pezames por seus Embai- 
xadores, e pedir-lhe que fizesse ac- 
clamar a Princcza D. Beatriz em Lis- 
boa , e em todo o Reino. 

Para isto expedírSo-sc logo as Accla* 
ordens neceisàarias : (2) e no acto da ^''Ç^ 
Acdamaçãa levou a bandeira Real^^*. 
D. Henrique Manoel , Conde deCin- J^^ Jy 
tra , e tio d**ElRei defunto , pòr par- )^^ ^' 
te da Rainha , sua MSi : mas em não foi 
Lisboa , e nas mais Cidades do Rei- reconke- 
tio , houve quem interrompesse as cida por 
acclamaçSes , dizendo : Viva ElRei Sobera'^ 
nosso Senhor , D. João nosso legitimo ^^' 
Soberano , filho de D. Pedro , e de 
D. Ignez de Castro. Este Principe 



(1) Faria e Souw. 

(2) A^aliu 



342 



HISTORIA 



andava entSo em Castell^ , onde El* 
Rei o fez prender 9 logo que soube da 
morte de seu sogro ; e meuuiaa aper- 
ceber tudo o que convinha para ajun- 
tar o seu exercito na fronteira. (1) 
Rui Pereira, Fidalgo distincto 
por sua nobreza , e valor , chegou a 
este tempo a Lisboa com graude com- 
panhia de suas gentes ; e como era 
inimigo da uniSo de Portugal aCas- 
tella, .porque entendia ^ que aquelle 
Reino se reduziria a Província des. 
te ; persuadido de que a Rainha que- 
ria effeituar esta união , por conse^ 
lhos do Conde de Ourem , que era 
Castelhano, foi dos . primeiros , que 
movèrSo pratica sobre a uecessida- 
de de o matar. Descobrio . este seu 
conselho a Álvaro Paes , que fora 
Chancejler dos Beis D. Pedro , e D. 
Fernando ; e como este lho appro- 
vou, resolvêr5o-se a communicallo 
com o. Mestre de Aviz, Elle lhes rc- 
plicou, que poderião com a morte 
do Conde de^ontenlar o povo ; e que 
a Rainha sempre teria grande aju* 
dador no Conde de Barcellos' , sea 
irmão (2)^ homem prudente, e de graiv* 

(1) Vaôconcellos. Faria. La Clede l. c. 
p. 333. 

(2) Seu primo côirmlo (dit IVfariz) 
fiXho do Conde D. Jote^ AíTonto TeUes 
tio deliâ* 
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5 authorid^e. Mas o Chanceller se 
brigou ao Mestre s^ irr.zer o Conde 
) séti parecer; ç o Mestre toQiou a 

o cargo de niat^r por sua propria 
ião a João Fernandes de Andeiro. 
Entretanto ajuntou a Rainha os 
o Conselho , e lhes dice , como lhe 
3nstava decerto, queElBei deCas- 
jlla armava para vir com grande 
oder invadir o Reino de Portugal , 

propoz , que se desse ao MestrcC 
e Aviz o governo da Provinda 
'Além-Téjo , para a defender dos 
limigos. Mas o intento, que nisto 
ívava, era afastallo da Corte ; e gran- 
ear em tanto o 'povo com algumas 
beralidades. Succedia isto aos 6 de 
dezembro , quando o Mestre accei- 
m , sem duvidar , aquelle governo , 

partio logo immediatamente : mas 
ouço depois tomou a Lisboa com" 

Conde Ae Barcellos , Bui Pereira, 

outros , que o acompanharão ao 
*aço, a horas de jantar. (*) O Sle$* 

Alli foi fallar á Rainha , e lhe tre mati^ 
epresentou , que nSo devia ir para ^ ^'^^^. 
, fronteira com^a pouca gente ,' que ^^ ^* 
inha. Ella suspeitava tSo pouco o ^^^"^ 
im , a que çlíe viera , que o còpí* 



^•^ 
i 



(*) Ferirão Lopes Chcpn. d^ÇlRei O. 
oSo {. perue ^ Í)ttgrtç tíoiief de ^L^ 
eu abreviadqr Çhii^. fto m^«>ft Xá. 
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vidou a jantar. Mas o Mestre se es- 
cusou de acceitar a mercê , c se foi 1 
Eara outra sala , fazendo signal ao 
onde de Ourem , que tinha , que 
praticar com elle. A sua conversa- 
ção foi breve , porque o Mestre ti- 
rando do punhal ferio-o com elle,e 
quando o Conde se hia acco^tiendo 
ao quarto da Rainha , Rui Pereira 
lhe deo outro golpe , c o lançou 
6deNoê» morto por terra. Soube a Rainha lo- 
1383. gQ ^^ 8iia morte ^ e séntio-a amar- 
gamente , dizendo , (jue perdera o 
mais fiel de seus vassallos , o qual 
morrera martyr , e inuocente ; e que 
sobre isso faria as'alva de tomar nas 
mãos o ferro em braza (1), ou qual- 
quer outra : e depois mandou per- 
f untar ao Mestre de A viz , se tam- 
em ella se devia dispor para mor- 
rer , ao que o Mestre replicou , que 
S. A. não tinha que receiar. (2) 
Sustenta Morto o Conde , mandou o Mes- 

o pODO o 

partido ' 

O leS' (1) O ferro caldo , dizião eatáo , e to* 
mando-o nus mãos fazia prova da sua tu- 
nocencia quem se não queimava ; e este 
género de prova fizeráo alg^uiuas mulhe- 
res accusadas de adultério, levaudo nas 
mãos um ferro de arado em brasa. 

(2) Ayala. Le Quien t. I. f. 272. La 
Clede t. L f. 334. Ferrera» t. V. f. 4^4. 
J^aría e Sousa» Mariana \, 1^% 
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tr^ fechar as porta» do Paço , depois 
de despedir o Chanceller , e hum de 
seus pagens , que fossem bradando pe- 
la Cidade ao povo, que aeodissem 
ao Mestre , que lá estava posto em 
perigo de vida. A isto tomou logo 
armas toda a Cidade: e D. Marti- 
nho o Arcebispo , cuidando de se sal- 
Tar na torre aa Sé , se pôz inconsi- 
deradamente a repicar apellido ; 
mas o povo enfurecido quebrou as 
portas qa torre , subio onde estava 
o Arcebispo, e o precipitou de lâ 
abaixo ; dando cruel morte áquelle 
Prelado, que não tinha mais culpa, 
do que ser Castelhano. Vendo pois o 
Mestre , que o Povo era por elle, 
mandou abrir as portas do Paço, e 
consentindo que o acompanhassem 
para o livrarem do perigo , em que 
nao estivera, foi com o Conde de 
Barcellos jantar a casa de hum ami- 
go , onde também se achou o Chan- 
celler, dando no entanto á Bainha 
tempo de chorar o infeliz , e ambi- 
cioso Conde de Ourem. (1) 

O Mestre de A viz tornou àppois ^^^^^^^^ 
a pedir perdão á Rainha, e quiz^^ ^^^* 
desculpar-se-lhe do que fizera , im- ''*^* 
putanao-o á necessidade. Ella ou- 



(1) Os Aothores ^cima tefeúdo^^ 
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vio-o com grande rçpoaso , e Ibe res. 

rdco com moita frieza , pedindo- 
juntimente, que a deixassem re- 
tirar para Alemquer. Concedeo-se- 
Ibe isto , e ella partio para lá acom- 
panhada de moita Fidalguia , por- 
qoe as famílias Grandes do Reino 
todas eruo do partido desta Prínceza. 

Depois que ella se fo{ , afTectoo 
o Mestre andar pensativo , e melan-^ 
oolico i e dava a entender aos seoft 
mnigos , que elle por amor do po*» 
vo, e levado do zelo da libefdade. 
do Reino se pozera em condição de 
ser infeliz j qoando podia viver a 
muito sen sabor; que já nao tinha, 
de certo hnma hora de vida ; e qoe 
não podendo viver entre receios , e 
incertezas táo cruéis, julgava como 
nnico partido acertado , o d<s reti- 
rar-sa para Inglaterra- 

O Chanceller, que talvez foi o 
único , qu^ penetrou a tenção , com 
Que o Mestre dizia isto, lembrou- 
lhe 9 qoç naquellas circumstançijis ^ 
fuga sempre era vergonhosa , e ra-s 
ra9 vfze$ segura : , que elle conhecia 
no povo estar prompto para ycominetr 
ter tudo em seu fovor: e qi^e euk 
consequência devia pôr de par ^ li- 
berdade dos Portuguezes, e a segu- 
xanpa de sua pessoa, fim íim houve 
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violência; (1) e se mandou propor 
á Raiaha por bem da paz , que s© 
lhe restituiria a sua? ^uthoridade , e 
que para sepultar a lembrança do 
passfido , quJzesse casar com o Mes- 
tre , e regerem ambos o Reino , até 
que ElRei de Castella tivesse her- 
deiáço de idade para o governar. Ma» 
ella rejeitou com desprezo esta pro-: 
posta 5 e mandou de novo pedir soc- 
corro a ElRei , seu genro. (2) En*- 
tpetanto o povo de Lisboa obrigou 
9s q«e guardavão o Castellp da Ci- 
á.$,áe , a se renderem , ameaçando^os 
com lhes matar as mulheres , e filhos 
á sua vista, aeclamárão o Mestre 
Protector da Nação , e Regente do 
Beiqp ; e obrigando-se-lhe oom jura- 
mento a não o desamparar nunca , 
também o conjurarão a não se des- 
cuidar de sua reciproca defeza. (3) 

ElRei de Castella movido das ^'^^'^^^ 
reiteradas instancias da Rainha , que V^f'^^^* 
lhe promettia vir encontrallo ^.San.*^^^^! 
tarem , abalou par^ Portugal na fren- p^^^^^ 
te de hum grande exercito, seguin- ^^/po,. 
do nisto o parecer dos mais moços ^ua nmm 

Ihen 



(1) Faria e Soosa. 
(•2) 0« Autb<>f«f» -eitacUis. 
(3) Çhron, d' ElRei D. JoSo L Ferve- 
fas ubi supra f, 496. > 
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do seu Conselho ; porque os outros , 
a quem a idade fizera expertos, e I 
prudentes , lhe dlzião , que cumpris- 
»e á risca os capítulos do Tratado; 
que enviasse por seus Embaixadores 
afíirmar á NaçSo Portiigueza , que 
os não queria infringir de nenhum 
modo ; e propôr-lhes , que restituis- 
sem á Rainha a administraçSo, e 
que ella regesse o Reino juiitanieB- 
te com hum Conselho escolhido pe- 
las Cortes. (l)Mas ElRei desappro- 
vou estes avisos , cuidando , que » 
conquista do Reino era tão fácil, 
como certa , e que devia por conse- 
quência accelerar a execução do pro- 
jecto. Assim chegou á Guarda , on- 
de o Bispo , que era Chanceller da 
Rainha , lhe mandou abrir as por- 
tas: dalli veio a Santarém, e pra- 
ticando com a Rainha mãi que o 
foi alli encontrar , fez com ella ins- 
tancias para que lhe largasse a Re- 
gência, no que a Rainha consentio 
com alguma nifíiculdade. Feito isto , 
entrou ElRei publicamente com a 
Rainha sua mulher, em Santarém^ ^ 
e se mandou acclamar ^ ajuntando 
aos seus titulos o de Rei de Portu- 
gal , e dos Algarves ; e mandou cu- 

ii) Faria e Sousa. Feroáo Lopea, La 
CJede U 1. t. 344. 
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nhãT moeda, a qual tinha de hiiiua 
parte o seu busto , e da outra as ar- 
mas dos dois Reinos. (1) Entretanto 
os Portuguezes , e Castelhanos entrá« 
vão alternativamente pelas terras de 
Castella , e Portugal : e ElRei D. 
João, que se não dava bem com o 
génio de sua sogra , respeitava pou- 
co os seus conselhos , e ^ainda menoa 
as suas supplicas^ e requerimentos. 
A Rainha D. Beatriz portava-se tam- 
bém pouco officiosa com sua Mãi : 
os Fidalgos descontentes de D, Leo- 
nor ; e posto que ElRei lhes fez bom 
accoihimento , estranhavão nelle a 
falta da facilidade , com que entra* 
vão a ElRei D. Fernando. . Sobre 
isto, não acharão neste Principe to- 
da a generosidade, que espera vão, 
e n'^uma palavra andavão todos mui- 
to mal satisfeitos tio novo Rei, Elle 
porém , desprezando estas minúcias j 
só cuidava em ajuntar poder de gen- 
te , com que cercasse Lisboa , unin- 
do-a aos Portuguezes da sua fac- 
ção ; e lisonjeava-se com esperar , 
que , deste modo lhe não seria mui 
difficil suster-se no Throno a pezar 
do povo. (2) Augmentava-lhc as es^ 

(1) Faria e Sousa. Fernão Lope»# Lá 
Clede t. I. f. 344. 

Í2) Faria c Sou^a. La Clede. Chron^ 
tBlRti D. JoSo L 
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cados dos que seguiSo as partes d'^El'*- 
Rei de Castella , e que ao mesmí> 
tempo fizesse grandes promessas , pa« 
ra quando fosse Senhor absolnto dd 
Reino. (1) 

Aconselhou mais o antigo Ghan*. 
celler ao Beg'ente , que mandasse 
ímía Embaixador a Inglaterra , a 
pedir soecorro ao Duque de Lanças* 
tre ; e nao se poderS duvidar , que 
as infstrucçSes deste Ministro o na» 
induzissem a fazer de Profeta , dan*, 
do 'O titulo de Rei a seu amo , mui- 
to antes de elte o tomar. O Regente 
da sua Oatte nSo se descuidava hum 
ponto ae engrosi^ar o seu partido <; 
c donfilando-ihe q«e algUn^ Portu*- 
guezes se decláiravao polo Infante 0. 
João, filho de D. Ignez de Castro^ 
mandou-o ^representar em pintura 
n'^uiUa bandeira , deita-lo sobre pa- 
iha, com ferros aoâ pês, como se 
assim o tratarão em Casteíla ; e des- 
te modo irritou o poVo òontra os; 
Castelhanos , e ácoiâtumou-^o a ouvikr 
nomear ElRei D. João. (í) 

Mas fáUaVa o dinheiro par^ a 
^gnttra. , e , posto <j[ne a p6za;r do Mes^ 
■Ére , hcíu Ve âe o stippr k com os rou- 



(1) Farm. »La Clfede. t. »!. f. 279. 

(2) Vasconcellos. La Clede ubi s^-^Ta. 
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bos ^ e coníificaçSes das fazendas da' 
quelles, que tinbão a vo2 da Rainha ; 
e com a prata das Igrejas ; o que 
tudo elle prometteo restituir por in*' 
teiro ; e impossibilitando a.ssim osdesf 
pojados para se declararem contra 
elle , obrigou os Ecciesiasticos a o 
ajudarem a todo o seu poder ; nãa 

Serdendo da lembrança o conselho 
o velho Paes , que era , ser soberbo 
com os inimigos , modesto ^ e cortei 
com os seus amigos. 

Quando s« praticava da liberda- 
de do Reino , discorria o Mestre 
como hum antigo Romano ; mas se 
fallava ao povo , mostrava tal modes* 
tia , que parecia deixar-se levar ao 
que elle queria , e não ser mais que 
hum mero instrumento , de que ellea 
usavão a seu arbitrio. Os Grandes bem 
penetravão estes disfarces , e o da- 
vão a entender , chamando a seoi 
sequazes os Discípulos do Messias ; 
mas assim como se não pode argumen« 
tar com o povo , também he peri* 
goso apodalo , e zombar com elle, 
porque tomando a graça polo que 
soaVa , entrou a chamar aos que não 
amavão o Regente, Judeos mcredu' 
los. (1) 

[\\ \m^^. Fvkúa, La Clede. Mariuna. 
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Ã pe^ar de todos os trabalhos 
do Regente , e de toda a sua habi- 
lidade , he provável , qile nSo sahi- 
ria coin seu intento , em razão do 
grande poder d'^ElRei de Castella^, 
e do partido , que seguia a Rainlia 
D. Leonor, se estes soubessem re* 

fer-se com prudência, e os do seu 
ando andassem concordes entre si. 
Mas a Rainha cega com a sua offen- 
sa 5 eesquecendo-se das pessoas , con- 
tra quem obrava , derramou voz en- 
tre os seus, que ella vivia ultraja- 
da , e que o melhor meyo de defen- 
derem o§ seus privilégios , e de obte- 
rem justiça , seria reconciliaVem-se 
com o Regente ; de sorte que muitos 
sè atreverão a pedir-lhe conselho se 
o farião. 

ElRei , seu genro , teve algumas 
razoes vivas com ella , principal- 
mente sobre D. Gonçalo Telles, seu 
irmão , lhe negar a entrada em Coim- 
bra , e ella deo huma còr tão plau- 
sível a isto, que ElRei não soube o 
que havia de entender , e menos 
quando a sogra lhe commetteo , que 
fossem ambos a Coimbra , para ella 
obrigar seu irmão a entregar-lhe 
aquella, importante Cidade. ElRei 
veyo nisso; e chegando a Coimbra, 
tratou com o Alcaide , usando jun- 
tamente a Kainha de rogo^ ^ aí^v-^ 
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Conspi- 
ração 
contra a 
vida 
d' El Rei 
de CaS" 
tella. 



cias , e preceitos para reduzir o ir- 
mão, de modo que EIRei nao pode 
duvidar da «mceçídade de sua ten- 
çSo. Mas tudo foi debalde , porque 
o irmSo somente lhes prometteo^ que 
quando algum Rei de Portugal lhe 

f>edisse as chaves da Cidade , elk 
has entregaria. (1) 

A Rainha lançou mão desta pa- 
lavra , para facilitar hum a conjura- 
ção horrível, que ella urdio contra 
a vida d'^ElRei de Castella , como 
vamos a expor. No exercito Caste- 
lhano andavão D. Pedro, Conde de 
Transtamára, e D. Affonso , seu ir* 
mão , primos d*ElRei, D. Afíbnso ti- 
nha áquelle tempo amores com ka- 
ma das Damas de honor da Rai- 
nha , a quem ella persuadiu , que obri- 
gasse a D. Affonso a empenhar o 
Conde, seu irmão, em jnatar a EI- 
Rei de Castella , e casar com a Rai- 
nha viuva de Portugal , sua ama, 
que o faria Rei; e que sobre kt» 
podia estar certo; que o Alcaide èb 
Coimbra , irmão da Rainha , lhes 
entregaria esta Cidade , e que , a 
exemplo d^qlla, todas as mais sè Ue 
havião de franquear. 



(l) Oa NAjA.\v«t^% evloidoa na nota ante» 
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D. Pedro teve á fraqueza , e a 
maldade de entrar neste projecto , 
mas vio-ge obrigado a deecobrir ò 
«eu segredo a htim Judeo^ de cujo 
ministério necessitava ; o qual ou 
eòm medo do castigo, ou por espe- 
rança de premio , o descobrio a El- 
Rei. Este Principe, mandou logo do- 
brar as guardas 5 e constando isto a 
D. Pedro , como o crlnae intimida 
facilmente , retirou-se da Corte; fi^ 
cando só a Rainha exposta aos re- 
proches, que ElKci lhe fez em pre- 
sença de súaíllha. Masellasem se as4 
sustar, negou tudo;. e quand*ò appa* 
receo oJuoeopara se lhe confrontar , 
tratou-o de embusteiro , e de traidor* 
ElRei porém não se deixou enga* 
Bar ; e*por aviso, de seu Gonsdho , a 
enviou a Castellá, onde a mandou 
enGerrar/'(l) > 

EntSo como já nãcr restava a Cerco de 

ElRei senão o recurso ás armas ^ Lhhoa , 

mandou aprestar em Sevilha a sua 7«^ %^ 

•esquadra , para bloquear o porto ^^selevan* 

J^isboa , e oídenou á Nobteza do sen '^**\ 



» '< » ■ ■'■ ■ T- l' « "^ ' 



(l) Os rársmò^ Aúthores. lÍIandando-a 
presa a TordesjlhajB ^ ,Ç.Dciç £ilece.vi , e foi 
sepultada no Claustro do Convento das 
M^C€8 die vVidlmdolid ; àos %f dé Aib^\<L 
de 1386, ' .' . ir,:" . , ■ .\ j ,.v ,. ;. > ^ 
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Reino , que se viesse para elle com 
toda a gente, ({\xt podesscm aperce- 
ber. (1) E no entanto, não ouvindo 
fallar senão de Lugares , que toma- 
vSo a voz do Regente,, rçsolveu-sea' 
castigar esta , que elle chan^ava re- 
beldia' , e destacou alguma gente pa- 
ra ir saquear, e queimar o que po- 
dessem ; o que elles lizerão com mui- 
ta crueldade, pondo tudo a ferro, 
e á fogo. 

O Regente vendo-se a ponto de 
^ arriscar tudo contra tudo , enviou ao 
Porto os navios , que tinha , para 
lhos não cercarem , e mandou oracns 
a todos os portos , . que levarem pa- 
ra o daquella Cidade todos os bai- 
xeis, que pôde ajuntar. (2) E para 
resistir aos estragos ,. que fazia o Cas- 
telhano , nomeou Commandante da 
mayor parte da sua gente a Nuno Al- 
vares Pereira , hum dos seus Capitães 
mais expertos, e esforçados. Nnno Al- 
vares acceitou esta Capitania , a pezat 
dos esforços, que seu irmho o Priof 
do Crato fez para o bandear com El- 
Rei de Castella ; e ainda que era 
mui inferior em forças , accommetteo 
os Castelhanos com grande intrepi* 



(1) Mariana. Chron* d*ElRei J>. JoíoL 

(2) Faria e Sousa. Lopet». 
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dez 5 e alcançou tf elles huma victo* 
ria memorável. (1) 

' Com ellà conseguírSo os Portu- 
guezes o seu intento , que era estore 
var as correrias dos Castelhanos : mag 
ElRei de Castella , que cada dia en- 
grossava o seu exercito com as con- 
duces de gente , que lhe enviavao ^ 
achou-se em estadp de emprehender , 



1 

(1) LeQuien 1. c. p. 292. La Clede t. ' 
1. F. 347. Ferreras t. V. f. 500. A gran- 
de lealdade, e patriotismo do Condesta- 
vel vè-se mui nobremente declarado na 
immortal Lusíada de Camões c* 4. est* 
14 e seg. que todo bom , e leal porta- 
guez deve saber de cór ; polo aue os Por- 
tuguezes então obrarão» e nuns polo he« 
rpico sacríficio em que seguirão ao Se- 
nhor D. Sebastião em 1.578 , dice o gran-, 
de Poeta, capaz de apreçar justamente a 
lealdade Pòrtugoeza 

Vereis então qual he mais excellenté , 
Se ser do mundo Rei , se de tal gente) 

V. mais na Lusíada 10 est. 146. e sej^. 
em versos ricos de saber , aviso , e pof« 
$ia a doutrina para os Reis; e ne elogio 
da nação um enérgico resumo dos ndssof^ 
deverei, de que o infeliz Príncipe fêís 
tão fotal abuso a si ,'e á sua honrada na- 
^áo. Camôei fahva da abomdança de co;- 
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como desejava , o cerco de Lisboa. PoJ 
lo que logo que soube da chegada de 
sua frota áquelle porto ,. marechoul 
com hum exercito mi nieroço , e guer- 
reiro, certo do bom êxito da sua em- 
presa , tanto porque o inimigo não 
podia esperar saccqrro ; ,.como por- 
que as suas tropas repebião copiosas 
Eró visSes das férteis Proyiíjcias , que 
ião ficando atrás. \ 

A mayor força da Cidade ic 
liisboa consistia na presença do Re- 
gente , porque estava mal guarnieci- 
lía , e sem exercito em campo, qoe 
a descercasse. Todavia o Mestre de- 
fendeo-secom muita galhardia, c r*- 
6olução ; jB por intelli^encias, qui5 
tinha no éampò inimigo , fez oontra 
clle varias sortidas van'ajosasr. A wa 
esquadra , que se hià. reforçando no 
Vorio , como esteve prestes , féz^sei 
vela ; e^ tomando todos oií; naviot) 
que encontrou pela Costa de Ca^tèí 
la , ganhou immensos despojos , co» 

Sue arribou ao Porto; e velejando 
ali para Lisboa , bloqueou a af- 
inada de Castella , que até entSOx bi 
Viá tombatido a Cidade, (l) 



. (l^ Ckron. d'ElRei D. Jéão. Lopes» 
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i 

ElRéi de Castella naturalmente 
ganharia Lisboa , pela superiorida- 
de das suas forças, se a Providencia 
iiào ordenarão contrario, enviiiudp 
ao exercito Castelhano huma epide- 
mia pouco differente de peste , a 
qual fez nelle t:>í estrago , qiíe urgiu 
a tentar os meyos de negociação. (1) 

JNão se negou o Regente a ella, 
porque assim animava os do seu ban- 
do, e delongando-se a conclusão do 
tratado , o mesmo contagio iria gas- 
tando os inimigos. Manddva-lhe El- 
Rei propor/ se queria reconliecelo 
a elle, e á Rainha, que lhe deixa; 
ria a Regência do Reino, para elle 
a ter juntamente com hum Senhor 
Castelluno. O Regeate, depois de' 
])airar algum tempo , respondeo em^ 
ílm , que nao pelejava senão para 
ítssegurar aos Portuguezes o governo 
do Reino. (2) Entretanto mandou di- 
zer ao Çondestavel em Évora , que 
marchasse com agente, que tinha, 
para Lisboa, a fim de protçger hu- 
ma sortida , que elle queria fazer 
com todas as forças unidas ; mas em 
quanto o Çondestavel caminhava , 
levantou o Castelhano o cerco , e se 



(1) Os mesEQOâ Authores citados. 
(2} Oi mesmos Authores cituidot* 
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retirou aioiia apressa a suas terras, 
com os deploráveis restos d5 exerci- 
to. (1) 

Os Historiadores Portuguezes re- 
ferem , que quando ElRei partio 
d'^ante Lisboa , voltando os olhos á 
Cidade , declarara o desejo , que ti- 
nha de a vèr ainda lavrada do ara- 
do; expressão de ofíensa, que mos- 
tra tanta pequenez d^alma , como a 
da Rainha D. Leonor , que também 
dice contra a Cidade , qilando se re- 
tirava pa<ra Aleraquer : Cidade ?n- 
grata , e pérfida , "permitia Deos , que 
ainda te eu veja ahrazada. 

A aleffria , com oue os de Lis- 
boa, se virão livres no cerco , não 
se poderá bem declarar. EIIcs attri- 
buírão a sua salvação á vigilância, 
ao valor, e á boa dita do Regente, 
o qual os reprçhendeo pela primei- 
ra vez , exbortahdo-os a irem aos 
Templos dar as graças a quero erão 
devidas , pois Deos fora ' quem os 
havia livrado de seus inimigos , não 
já hum; fraco , e vil mortal , como 
clle.' Esta exhortação sortio effeíto, 
porque desde logo se entrarão a pra- 



O) Le Quien 1. c, p* 300. La Clede 
1. X. ¥etiex^ l. «» ç. 604. Mariana uhi 
supra. 
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ticar actos de )oem ejitendida devo- 
ção, de que o mesmo Regente da- 
va exemplo. (I) (*) . 

E nisto houve-se elle com sumi- fP^^^^^* 
ma prudência , e acerto, porque ^ji^^ente 
Deos sem duvida, foi que a Cida- ^^ ,^„, 
de, e o Regente deverão a sua sal- |;ro5/i«- 
vação , visto que a parte da Cida- ros sue» 
de , que ficava fora dos muros , es- cessoi. 
tava já perdida, eD. Pedro de Cas- 
tro havia tecido huma conspiração 
para entregar a maior parte delia 
aos Castelhanos. A fome entre os ^ 
Portuguezçs era tanta , quantos os 
estragos da contagiâo entre os ini- 
migos: e nem assim ElRei de Cas- 
tella levantara o cerco , se a bai- 
nha , sua mulher , nao enfermasse. 

Havia-se pois D. JoSo mui sa- 
biamente, referindo a especial decre- 
to da Providencia o seu livramento , 
e o dos povos ^ os quaes entrarão a 



(1) Os mesmos Autbores. 

(*) Por esta occasião -se toipon na Ca- 
mará de Lisboa o assento de se evitarem, 
Taríos abusões, e costumes gentílicos , e 
supersticiosos como erão carpir^se sobrt 
os finados , pôr Mayas , cantar Janeirm" etc. 
Duarte Nunes de Leão ^ e Lopes Chron* 
de D. João 1. P^ 2. c. 4. 

(2) Faria e Sousa* ^ 
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estimalo mais dó que antes , e offe' 
jrecèrão-lhe á sua disposiyao todos 
os seus bens; cousa tanto mais ex- 
traordiaaria ) porque poucas Nações 
amarão mais a liberdade, ou conhe- 
cerão a sua nat^ireza melhor , do que 
os Portuguezes. (*) Os seus amigos 
Jbe aconselbavao , que sé aprovei 
tassc àesie ardor da affeiç'ão popu- 
lar^ para auginentar a sua fortuna: 
mas o Bcgente usou deste conselbo 
^or hum motiv^o mais nobre , qual 
tòi o de prover á saúde , e feltcida^ 
de dos povos. 



i 
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Ç") íH frequente» chauvanit:iit08 a Cor- 
teB , onde Be ftiziáo as Leis gera^^s de or- 
«tinario fez euidur , aos estrangeiros, qae 
«ó nelles estava constituído o poder Le- 
gislativo ; e iws tenr»os Leis, que acHUte* 
fio, qiie'a disposição contraria não vale- 
rá ainda que seja Lei feita em Cortei f 
laius^Éitáft uiestna» expreHMÍes provão , que 
HOB Reia havia poder sobre as Cortes , cu* 
ja convocação era tilha de prudência, piH 
ra ouvir ás riecessidàded dos povos, e ulb 
obrigatória. V. a reposta ao cap, 31 , ^ 
Nobreza ^ das Cortes acabadas em Évora 
em 1473, Quanto ás Sisas^ ^ e Grado$ 
para dfspezns pnblicaè \. Maris jDial, 4* 
c' Q^' Lopes Chran, de D. /. 1. p. 2. f. 
a e â. pag. 460. — 461. Goes Chran. de 
X>. Manoel c. ]. da parte 1, Menex»es Ckro», 
de D, Sebastião p. L c. 105. Orden» Af" 
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O Priacjpe sahio em campo com 
hwns poucos de mil mancebos, para 
4a r algum allívio aos, moradores da 
Cidade, c logo que pôde, lhes eji- 
viofii grande quantidade de i?ianítÍ4 
ixientos. E nesta expedição teve o 
lii^lbor successo y que podia desejar , 
yQrqii<e: fendeo muitas Praças fortes, 
-ç muitas pessoas dq qualidade, tom^» 
rap baado por eUe, mms em respei- 
to da sua pessoa V e merecimento j 
p^ijitros permeio da Uberdade, àmayoj: ^ 
parte em ódio dos Castelhanos , qu9 
9» anca forao a«)ados.dos Portugue- 
i^eStr.e cora sen mâo ^ermo augmen» 
lárâo a preoccupação ^ e aversão, 
que se lhes tinha, convertendo o de^ 
prazer , com que erão vistos , em 
ódio irreconciliável* (1) Esta pintu- 
ra , ainda que pouco lisonjeira, não 
deixa d^ ser feita bem ao natural. 

ElRei deCastella^ apezardasua ElRei 
desgraça , píoseguia cm suster as suas de Cas- 
pertensoes, e a este fim repartio aos '^^^« ^- 
Senhores Peftu^«u3zes da súaparcia- ''"*' .'^^ 
lidade os cargos , c officios , que P^^J^^^^^ 
V^savão era Portugal desde a morte ^^^^^^^* 
delRei D. Fernanao; e começou ^ taro Re- 
levantar em «uasteri'as hum exercito , «.^^^^ 
que bastara para conquistar Portugal, 



i«*i 



O) Le Quien. Mariana, F^uetvx:^* 
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«e logo a principio o invadira com 
tanta geate. (1) A pezar destes pre. 
parati vos , recorreo a hum meyo 
odioso , xjue além de se' lhe baldar; 
foi mui prejudicial aos seua, interes- 
ses. 

ElReí escreveo ao Conde de 
Transtamára ( a quem a Rainha D. 
Leonor tinha mettido no empenho de 
matar este mesmcr Rei) qne se qti^a 
xecongraçar-se com ejle , e evitar a 
confiscação dos seus bens , não tinia 
mais que negociar a morte aoRegen- 
te de Portugal. O Conde , que irom 
toda a sua grande nobreza era capaz 
de commetter estas vis maldades , àcv 
ceitou o partido , e tomou por àju* 
dadores ao Conde D, Pedro de Castro, 
(a quem o Regente salvou a vida, 
quando este quízera trahir a Cidade 
aos Castelhanos) a João Duque, Go- 
vernador de Torres Vedras , a JoSô 
Affonso de Baeça, a Garcia Goi^çalves 
de Valdez» Estes associarão também a 
si hum foão de Figueiredo, Alcaide 
do Castello de.Gaya, cuja mulher fi- 
caiMlo com aguarda da praça emau- 



(ij O primeiro exercito era já tSo nn- 
meroso , que havia nelk cem Castelhanos 
.para um 'V«ft\.iai^^x« R€send€i Aníiq. Lu* 
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sencía do marido , andou roubando^ 
e assolando os lugares comarcãos , 
ck sorte que os seus moradores vie- 
rão a lançala do Castello ; affronta , 
de que o marido queria agora vin-» 
gar-se no Regente^ ignoraBite de tal 
successo. 

Communicou-se mais ^stt proje- 
cto ao Conde D.Gonçalo Telles, ir- r 
mão da Rainha D. Leonor, mas este 
Fidalgo, e o Alcaide Figueiredo, 
atrependendo-se de haverein entra- 
do na conjuração , descobrírão-na aò 
Regente. Os Condes de Transtamá- 
ra, è Castro aventando , que erão 
descobertos, salvárão-se: ma« Gar- 
cia Gonçalves, e oBaeçaforão quei- 
mados vivos. (1) João Duque irri- 
'tou-se tanto com este castigo, qu6 
mandou cortar os narizes, e as jn^ãos 
a seis prisioneiros Portuguezes, e os 
enviou ao Regente , o qual no pri- 
meiro assomo da sua ira mandava 
fazer outro tanto a seis Castelhanos; 
mas antes que o executor sahisse da 
sua presença , tornando sobre si , lhe 
dice : u Assis desafoguei a minha co- 
nlera em dar essa ordem ; mas fora 
ií vergonha éxeoutala, e não façais 



/(i) Nutxe». Faria c Sauaa. VascoaceU 
lo« etc. 
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vmal aos Castelbanod. ?) Esta aeçio^ 
a juizo da m^iyor parte dos Histo-* 
ri adores , be a mais formosa , que ò 
Regente fez em «iia vida, e os mes. 
mos Castelhanos ficarão tão penetra- 
dos de admiração , que ao depois 
tratavão melhor os partidistas do 
BegeQte , que lhe <!ahião nas mãos» 

Cortes Os Portuguezes em geral rião 

deCo' claramente, que hião a perder-se, 
tmOra, g^ j^g^ repunhão o Governo na an* 
tíga forma , elegendo hum Hei ; pe- 
lo qu« convocando-se Cortes para á 
Páscoa na Cidade de Coimbrã., á or* 
dem , ou ao menos por consentimeQ- 
to do Eegente, passou este áquella 
Cidade, para deliberar com os cob-» 
vocados, ou para vèr o êxito da*^ 
quella junta. Nesta occasião se refe# 
re, que indo o Principe já huma le* 
goa' perto de Coimbra , lhe sahírão 
ao encontro muitos meninos cavalga^ 
dos em canas , os quwes , logo qne ò 
avistarão , forão bradando: uVira 
ií Dom João, Fei de Portugal , que 
írembora venha , e seja nosso Rei. ^ 
O Arcebispo de Braga fez a faU 
la da abertura das Cortes , acompa** 



f, 357. e GanWy. 
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nhado dos Bispos de Lísbaa , Lame* 
go /Porto , Coimbra e Guarda ; sen-* 
tio presentes todos os Grandes , e 
Procuradores dos povos. Depois o 
Chanceller João das Regras em hum 
longo rnzoamento mostrou, como o 
Reino estava vago , e que os Portu* 
guezes tinhão direito de eleger Rei 
a seu arbítrio , e conchiiu que nin.* 
gufem era mais digno dá Coroa , que 
o Mestre de A viz. (1) 

As razoes do Chanceller agradá^\ 
Vao a muitos , posto que nâo a to- 
dos os assistentes , dos quaes Vasco 
da Cunha , distincto por sua muita 
nobreza, e probidade, declarou (jue 
se não dava por convencido dequan-* 
to ouvira até ali ; que ninguém duvi- 
dara nunca do casamento d^ElRei D. 
Pedro com D. Ignez de Castro, eque 
se este era válido , vinha o Reino a 

Sertencer ao 'Principe D. João, ain- 
, a que ausente, e prisioneiro; e ac- 
cresccntou por fim , que se as Cor- 
tes cr^o d^òutro parecer, eentendião 
ter direito de eleger outro Rei, elle 
estava prompto para reconhecer , 



(I) Le Quien t. I. f. 305. Faria è Sou- 
sa , etc. Lopes, e Nunes de Leão seu 
abreviador nu» Chron. do Senhor. D. J. 
1. c. 44» e 45.^ 
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c obedecer ao que por ellas 
eleito. 

Õ Condestavel Nuno Al vai 
reira , vendo que a opposíç 
Vasco da Cunha, susientada p* 
irmãos seus, tinha indeciWs < 
mos , quiz jnatar o dito Va 
certamente o fizera , se o R 
lho não probibisse , nãoconsen 
que SC violentasse ninguém, 
fez o Condestcivel a sua falh 
presentando , que se não fizessei 
liei, era inevitável a perdiç 
Reino ; que fossem quaes foss 
Direitos do Principe D. João , 
de D. Ígne25 de Castro , a Naça 
era culpada no seu desterro , n< 
sen cativeiro , e que não devií 
der-se por isso. (*) Que huns 



Í*),V. o que pondera o Sábio TV! 
quiea. Esprit des Loix L. ^. cha 
è 23. Outro fundaixiento para a 
são deste Príncipe era , ter elle feito 
ra a este Reino por parte de seus 
g;os, e ter-se desnaturado para issc 
Duuciatido aos deveres de Portogu< 
tiiral , e por conáequeutia aos d 
que 8Ó o8 Príncipes taes podem goz 
Leão Chrrm. de D. J. 1. c. 44. , 
E na Lusíada 4. est. 15 a nobre fala 
CaiTiõ^a •dVtnVivx'ft wi ^\>ísad«. Conde* 
dii^ua do ôvi\x ^ix««\At ^ ^ ^wsi^^ 
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v%o a Coroa a D. Beatriz ; mas qud 
lE^lRei , seu marido , tomando o ti* 
ttilo de Rei de Portugal contra o 
tèyor do Tratado ^ por isso mesmo 
cahíra de todo o direito á Coroa; 
que quando havia três perténsores 
t ao Sceptro , lhe parecia não haver 

E obrigação de receber nenhum delles , 
que as Cortes erão o juiz competen* 

I te de huma controvérsia tão emba* 
raçada: (*) que o povo não podia 

li estar sem Kei ; e por tanto as Côr* 

II tes, sem perder tempo em debates 

inúteis, devião nomear algum. Este 

1 discurso repòz as cousas no primei» 
f\ ro estado , e as Cortes pareciao ír« 

m ■ - 

ll exaltado patriotismo do Poeta , p quail em 
todos 08 passos do Poema sempre enQn<!ta 

^ alta , e nobremente os sentimentos da leaU 
dade Portugueza, como quelle que ape- 

é zar das misérias , e desprezos da ingrata 

;l pátria lhe coufe^sava o seu muito amor» 

é e a cantava » reconhecendo „ 

9 Que nlo he premio vil ser conhecido 
f Por hum pregão do ninho meu paterno 

I 

^ (*) V. na Chron. do Senhor D. Affon- 

\ to V. por Pina a pertensão dos povos no 
cap. XIV : e tal é (diz o author do Sé- 
culo de Lurz XIV) a Lev 4)^% TxaqÇ^a % ^ 
polas ratões, que ti Chrou. v^lilCA. ^^^oN»* 

Tom* I. tk.^ 
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clmadas a concjuir a eleição de hnm 
Rei, quando o Regente pedio atten- 
ção, e foi ouvido com profundo si. 
r? 11 j ícneio. (1) 

Falia do /-i ti ' x 

Mestre . ^ Kcsrente começou a expor o 
ús Cor- triste estado^ em que se achavão os 
4es. PortUguezes; e o justo receyo, que 

tinhao de ouvir gemer os seus des« 
cendentes subjugados ao dominio de 
liuma Potencia estranha. Dilatou-se 
na exposição dos trabalhos , perigos, 
e apertos, a que se expozera como 
Bcgcnte. Dice, que elle não perten- 
dia ter direito á Coroa , nem a de- 
sejava^ ni:as que ElRei , e a Bainha 
de Castella evidentemente perderão 
o que tinhao, entrando no feeino de 
mão armada, contra as condições do 
Tratado^ riti que o seu direito se 
fundi Vá. Qne se as Cortes querião 
rxclamar o Principe 'D. João , elle 
estava prompto para o jurar seu Rei, 
e continuar no mesmo trabalho cia 
defensão de Reino , qi]e guardaria 
pnra seu legitimo Senhor, lançando 
delle os Castelhanos; e oue lho en- 
tr^egaria, quando a Providencia hou- 
vesse por bem restituilo á sua liber- 
dade. Que elle conhecia todas as obri- 
gaç3es , e encargos de hum Rei , e 
como lhe faltavão as qualidades re- 
Quer'^das pax^ o% ^^iV^^^Ter; m^ que 
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estava prestes a aventurar tudo pa« 
ra repellir o inimigo , manter a li- 
berdade da Nação , e conservar o 
Reino ao legitimo Successor. ( I) 

As Cortes entenderão talvez o O Re- 
fim, a que se dirigia esta falia , e S*-'"^^ ^'^ 
que huma escusa modesta era o meyo y^^^yj'^,' 
de fazer mais aíjradavel aos Portu- ^ "' 
guezes a elevação do Regente : polo 
que sem longas deliber içoes o ap- 
pelldarão Rei ; e Vasco da Cunha 
foi hum dos primeiros, que o reco- 
nhecerão , e se veyo offerecer a seu 
serviço., (2) 
^ Deste modo acabou o interregno , 

I que fora tão funesto ao Reino ^ per- 
j turbando toda a ordem do govcr- 
g no , dividindo a Nação cm parti- 
j dos, e trazendo contra o Estado hum 
, exercito inimigo; cojn o que tudo se 
I veyo a anniquilaf a industria, e se 
I desplantou grande parte das Provin- 
das m-ais IFerteis , onde ôs homen» 
não achavão segurança. Mas nem 
assim cessarão as desgraçadas conse- 
quências do interregno; antes se au- 
fmentárão, e'peyorarao, porque os 
ortuguezes de hum bando erão tra- 
tados como rebeldes pelos da. facção 

(l).José Teixera, Nunes. VaHCOiiceilos». 
Garibay. Le Quien. t. I. f. 311. 

(2) Nunes. Lu Clede L. ç, \p, as^» ¥ç\- 
reras t. Y. i\ 509. 510. íAamvi%\./'&NVy^* 
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poiieonrmando no Throno com 
vigilância, e valor dos sens i^ 
los, e como em todo o Mtindo 

;:ii idade Real encobre qualqu 
eito , qrie possa haver nos di 
de quern está revestido delia , o 
tngueze^ ao menos oIhavSo*no 
Bei legitimo , e em fim as ^ 
vizinhas o reconhecerão por esi 

(•) O S. P. Bonifucio IX eni ia 
f^ado paru legitinHir oa filhos do I 
D. João 1., em razão dos votos, < 
zera como Crá-Mestre da Ordem dt 
n^io só legitima o Rei , e a sua 
senão que manda valer a eleiç&o qt 
le se fez , a sua emtronisaçâo , e rc 
e que passe a seus herdeiros : mai 
eedeu do que era da sua competen 
do que fora necessário pedir-se-lhe. 
teito de legitimar para effeitos civia 
gnlia do Soberano : a eleição de Re 
tando successor lei^itimo conforme 
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